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Trabalhog, 


formação profissional 


Inteligência 
artificial 


Como o ChatGPT 
pode impactar 
o mercado 
de trabalho? 
Especialistas 
avaliam quais as 
profissões que 
estão ameaçadas 


Mariana Lins 


Elas fazem 
a Justiça 
em Brasilia 


São Magistradas, 
promotoras, servidoras, 
advogadas. Mulheres que 
conquistaram postos antes 
ocupados por homens. A 
juíza Clarissa Masili trabalha 
há 15 anos no TJDFT. 


Poder feminino 
no Congresso 


O Correio mostra quem são 
as mulheres que ocupam a 
função de policial legislativa 
e cuidam da segurança 
dos parlamentares e 
funcionários da Casa. 


PÁGINAS 7 E 21 


(DOMINGO) 


NÚMERO 21.909 e 78 PÁGINAS e R$6,00 


Pacífico/CB/D.A Pres: 


Prepare-se 
para acertar 
contas com 
o Leão do IR 


A partir da próxima quarta-feira, dia 15, os brasileiros e as brasileiras que tiveram rendimentos tributáveis acima de 
R$ 28.559,70, em 2022, podem começar a enviar suas declarações do Imposto de Renda Pessoa Física deste ano. A Re- 
ceita Federal espera que 39,5 milhões de contribuintes se apresentem ao Fisco até 31 de maio, prazo final de entrega e 
dia de anúncio do primeiro lote de restituições. Entre as novidades de 2023 estão o modelo pré-preenchido, com diver- 
sas informações disponibilizadas antecipadamente, e a prioridade para quem escolher a restituição por meio do Pix. 
Segundo especialistas ouvidos pelo Correio, as medidas implementadas este ano podem facilitar o acerto com o Leão. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 
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Orgânicos na 
mesa do brasiliense 


Vendedores de produtos 
sem agrotóxicos, como 
Varinaldo da Silva, 
comemoram a alta de 20% 
nas vendas. PÁGINA 20 


Mais operações 
contra grilagem 


Só este ano foram 151 
ações contra invasões de 
terras no DF Fiscalização 

tem usado mais 
tecnologia. PÁGINA 17 
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RB. Maratona É Fe 
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Ele compete em 
nome da saúde 


Primeiro inscrito na 
Maratona de 21 de abril, 
Ericson dos Santos dá volta 
ao mundo correndo. PÁGINA 24 


Ed Alves/CB/DA Press 
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Praticante da modalidade, a governadora em exercício, Celina 
Leão, disputou uma partida de exibição ontem, em Águas Claras. 
Antes, ela festejou o parecer da Procuradoria-Geral da República 
favorável à volta de Ibaneis Rocha ao Palácio do Buriti. PÁGINA 19 


Da comemoração 


ao futevolei 


MAGIA E 


ENCANTAMENTO 
EM ALTO-MAR 


Tudo sobre o 
maravilhoso cruzeiro 
temático da Disney 
Dream, em que 
princesas e super- 
heróis fazem a alegria 
de 4 mil turistas na 
travessia pelo Atlântico 
e Caribe mexicano. 


Hoje é dia de 


OSCAR 


PÁGINA 26 


„ ENTREVISTA 
Marcio França 
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Plano para 
passagens 
a R$ 200 


» HENRIQUE LESSA 


Ministro de Portos e Aeroportos 
disse, ao Correio, que governo 
federal vai lançar programa 
para baratear os bilhetes 
aéreos. A proposta, segundo 
França, beneficia aposentados, 
funcionários públicos e estudantes. 


PÁGINA 12 


Economia de Lula 
espera decolar 


Presidente iniciou o mandato com uma 
agenda social forte, mas sua equipe da 
economia demora a apresentar planos 

que convençam aliados e mercado. A 
expectativa é quanto ao arcabouço fiscal, 
que vai substituir o teto de gastos. PÁGINA 2 


NORONHA TRANSFOBIA 
Arquipélago Robôs podem 
terá gestão estar inflando 
compartilhada Nikolas 
PÁGINA 10 PÁGINA 6 
Ana Dubeux 


Refletir sobre mulheres no poder não é só 
necessário quanto urgente. PÁGINA 14 


Ana Maria Campos 


Lucimeire da Silva é a 1º desembargadora 
do TDJFT nascida em Brasília. PÁGINA 18 


Dad Squarisi 


Como escrever o nome do mosquito 
transmissor da dengue. PÁGINA 25 


Denise Rothenburg 


A pressão na Câmara por uma reforma 
ministerial está cada vez maior. PÁGINA 6 


Luiz Carlos Azedo 


As possibilidades de o Brasil se inserir na 
cena econômica internacional. PÁGINA 4 
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em ficar no papel 


Priorizando o social, equipe de ministros do presidente Lula ainda não apresentou uma proposta de política econômica 
sólida. Para especialistas, desafios de Haddad, Tebet e cia vão além do novo arcabouço fiscal e da reforma tributária 


» INGRID SOARES 
» RAFAELA GONÇALVES 


om uma agenda social re- 
cheada de novos progra- 
mas e consequentemente 
aumento de gastos, 0 go- 
verno ainda está devendo uma 
proposta de política econômi- 
ca. O novo arcabouço fiscal, que 
irá substituir o teto de gastos — 
mecanismo para limitar o cres- 
cimento das despesas públicas à 
inflação — tem sido vendido co- 
mo a “galinha dos ovos de ouro” 
da equipe econômica. A apresen- 
tação vem sendo prometida pe- 
lo ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, ainda para este mês, 
mas não estão claros quais serão 
os principais contornos da ânco- 
ra fiscal. Interlocutores da equipe 
econômica, contudo, já sinaliza- 
ram que a nova regra deve bus- 
car um equilíbrio fiscal de médio 
prazo, com alguma combinação 
entre recomposição de receitas e 
crescimento real dos gastos. 

De acordo com o ministro, a 
proposta desenhada já foi deba- 
tida dentro do Ministério da Fa- 
zenda e também pela área eco- 
nômica do governo. O próximo 
passo é apresentá-la ao presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
o que está programado para esta 
semana, para depois, então, po- 
der ser trazida a público. Até lá, 
Haddad tem evitado dar mais in- 
formações sobre os detalhes da 
proposta desenhada. 

O plano da equipe econômica 
é que o texto venha a público até 
o fim do mês para que seja enca- 
minhado ao Congresso em abril, 
junto com a LDO (Lei de Diretri- 
zes Orçamentárias). Mas existe a 
expectativa de que a nova ânco- 
ra fiscal seja apresentada antes 
da reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), que acon- 
tece nos dias 21 e 22 de março. 

Segundo o economista Muri- 
lo Viana, especialista em contas 
públicas, a apresentação do ar- 
cabouço junto à aprovação da re- 
forma tributária, outra prioridade 
definida pelo governo, pode abrir 
espaço para uma revisão da taxa 
básica de juros (Selic), tão critica- 
da pelo presidente Lula. “A equipe 
econômica tem interesse em apre- 
sentar logo a proposta até mes- 
mo para que a próxima reunião 
do Copom considere o esforço de 
busca de reequilíbrio fiscal quan- 
do da tomada de decisão do pata- 
mar de juros”, ressaltou. 


Ricardo Stuckert/Divulgação 
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Lula ouviu as prioridades das pastas de economia e infraestrutura em reunião ministerial no Planalto na sexta: “Nós vamos fazer o PIB crescer" 


Mercado 


Viana lembrou que o gover- 
no tem um desafio pela frente, 
pois atualmente a carga tributá- 
ria está em patamares bastante 
elevados, próximo dos 34% do 
Produto Interno Bruto (PIB). “O 
espaço para aumento de carga é 
limitado. Ainda temos que con- 
siderar também que o governo 
não pretende reduzir tão signifi- 
cativamente o espaço para mais 
gastos aberto com a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 
Transição. As limitações de uma 
nova rodada de elevação de car- 
ga tributária, somada ao atual 
contexto de deficit primário e 
juros reais elevados, tornam tão 
urgente quanto difícil o desenho 
de uma nova regra fiscal crível e 
condizente com a estabilização 
da relação dívida/PIB”, afirmou. 

Segundo o economista e sócio 
da Valor Investimentos Davi Le- 
lis, o mercado também tem suas 
ressalvas quanto à ausência de 
políticas econômicas concretas. 
“Os ânimos não melhoraram, o 


mercado ainda não se mostrou 
otimista e eu acredito que isso 
só acontecerá quando for apre- 
sentada a proposta no novo ar- 
cabouço”, disse ele, que desta- 
cou que o governo está em um 
impasse para “agradar a gregos 
e troianos, tanto a ala política 
quanto a ala econômica”. 

“O cenário que nós temos vis- 
to nos últimos meses, principal- 
mente desde o início do governo 
Lula, é um cabo de guerra entre a 
ala econômica e a ala política do 
governo. O plano de fundo deste 
cabo de guerra é um cenário de 
juros muito altos. Nesse cenário 
de juros muito altos e crescimen- 
to ainda muito suprimido, por 
conta da produção ainda baixa 
da economia, discute-se o que 
fazer para essa economia deco- 
lar. Isso passa pelo novo arcabou- 
ço fiscal”, lembrou Lelis. 

Em um primeiro momento, o 
presidente tem focado em mar- 
car os 100 dias de governo com 
agenda positiva, principalmen- 
te em políticas sociais. Desde fe- 
vereiro, Lula lançou o novo Bolsa 


Família, reajustes de 40% em bol- 
sas de pesquisa e aumento do 
salário mínimo e a retomada do 
Minha Casa Minha Vida, com a 
entrega de moradias populares 
pelo Brasil. Já na última semana, 
anunciou o reajuste da merenda 
escolar em até 39%. Nos próxi- 
mos dias, o governo deve anun- 
ciar ainda o programa “Água Para 
Todos”, criado em 2011, que reú- 
ne medidas preventivas e corre- 
tivas contra a seca. 


Governabilidade 


A reforma tributária será um 
teste de governabilidade en- 
frentado pelo petista nos próxi- 
mos meses. Com uma expecta- 
tiva exacerbadamente otimista 
de aprovação da primeira fase 
ainda neste semestre, por mais 
que a pauta já seja vista como 
um consenso, a discussão está 
travada há quase 20 anos e o in- 
tervalo de tempo é considerado 
exíguo para um assunto de ta- 
manha complexidade. 

Esta semana, o presidente da 


Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), acendeu o alerta 
no momento em que o debate 
ocorre na Casa. “Hoje, o gover- 
no ainda não tem uma base con- 
sistente na Câmara nem no Se- 
nado para enfrentar matérias de 
maioria simples. Quanto mais 
matéria de quórum constitucio- 
nal... isso precisa ser negocia- 
do com bom-senso, muita con- 
versa, clareza”, comentou Lira, 
na Associação Comercial de São 
Paulo, na última segunda-feira. 

Ao argumentar sobre a fra- 
gilidade da base governista, o 
presidente da Câmara fez men- 
ção à estreita margem de votos 
que elegeu Lula na campanha 
eleitoral do ano passado e disse 
que o governo precisa entender 
que o Congresso tem atualmen- 
te “uma atribuição mais ampla” 
do que no passado. O deputado 
ainda criticou os ataques feitos 
por Lula à taxa de juros prati- 
cada pelo Banco Central (BC) e 
disse que declarações como es- 
sas não agregam. 

Vale destacar que o líder do 
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O cenário que nós temos 
visto nos últimos meses, 
principalmente desde o 
início do governo Lula, 

é um cabo de guerra 
entre a ala econômica e 
a ala política do governo 
(...). Nesse cenário de 
juros muito altos e 
crescimento ainda muito 
suprimido, por conta da 
produção ainda baixa 
da economia, discute- 

se o que fazer para 

essa economia decolar. 
Isso passa pelo novo 
arcabouço fiscal" 


Davi Lelis, economista e sócio 
da Valor Investimentos 


governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
reconheceu que Lira está cer- 
to e que o presidente Lula ain- 
da não tem base suficiente pa- 
ra aprovar PECs. E na busca pe- 
lo apoio no Legislativo, o gover- 
no tem tropeçado nas articula- 
ções com o Centrão, grupo su- 
prapartidário de parlamentares, 
ao qual Lira faz parte, que tem 
se mostrado cada vez mais uni- 
do e empoderado. 

A aprovação de PECs exige 
um apoio elevado: três quintos 
dos parlamentares. Isto signifi- 
ca ter os votos de 49 dos 81 se- 
nadores e de 308 dos 513 depu- 
tados. Ainda no ano passado, 
logo após ter sido eleito, Lula 
articulou com os parlamentares 
a aprovação da PEC da Transi- 
ção, proposta que, entre outros 
pontos, elevou o teto de gastos 
para que o governo pudesse ga- 
rantir os R$ 600 mensais do Bol- 
sa Família. Desde que tomou 
posse, no entanto, o governo 
ainda não submeteu ao Con- 
gresso a análise. 


PAC repaginado para conclusão de obras paradas 


Linha mais "verde" 


O governo Lula deve dar 
destaque a projetos mais 
“verdes” na análise dos 
empreendimentos que 

vão compor o novo PAC. 
Responsável pela agenda 
na Casa Civil, o secretário 
especial de Articulação e 
Monitoramento, Maurício 
Muniz, disse que tem feito 
uma espécie de filtragem 
das demandas dos estados, 
para analisar o que é viável 
e pode entrar na agenda 
federal. A lista tem 417 
empreendimentos. Durante 
a campanha, o governo 
prometeu uma guinada 

do país na agenda de 
sustentabilidade. 


Com foco no aquecimento da 
economia, em reunião com mi- 
nistros do setor e da infraestru- 
tura na última sexta-feira, o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) pregou a recriação do Pro- 
grama de Aceleração do Cresci- 


mento (ZW). Segundo o chefe 


do Executivo, a medida foi “o mo- 
mento mais rico de investimen- 
to” no Brasil. 

“O sucesso do PAC é porque 
a gente começou ouvindo os go- 
vernadores de cada estado, mi- 
lhares de prefeitos, e construí- 
mos um arcabouço de propostas 
de políticas de infraestrutura que 
foi fácil de executar. Foi o mo- 
mento mais rico de investimento 
de infraestrutura em nosso país, 
porque envolvia o governo fede- 
ral, estadual e municipal.” 

O programa foi lançado pelo 


governo petista em 2007. No en- 
tanto, mais de 45% das obras es- 
tão paralisadas. 

Lula ainda pediu a ministros a 
apresentação de repaginação para 
o programa, incluindo um “novo 
nome”. “O PAC foi muito impor- 
tante, produziu muita coisa, mas 
se a gente puder criar um novo 
programa é importante. Mostra 
que estamos renovando, inovan- 
do, que temos criatividade para 
fazer outras coisas”, disse ao des- 
tacar 14 mil obras paradas no país. 

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, explicou que o novo plano 
será anunciado até o fim de abril 
e reunirá investimentos federais 
diretos, concessões e Parcerias 
Público-Privadas (PPP). 

Apesar de conceitos simi- 
lares aos do antigo PAC, Costa 
explicou que o programa será 


renomeado e contará tanto com 
novas obras, quanto com a con- 
clusão de obras paradas. 

“O plano será não só de proje- 
tos novos, mas de conclusão de 
um número enorme de obras. Só 
na área de habitação temos qua- 
se 180 mil unidades não entre- 
gues, quase a totalidade contrata- 
da ainda no final do governo Dil- 
ma Rousseff (PT), em 2014, 2015, 
2016”, relatou. “Um dos elemen- 
tos que inibem a retomada dessas 
obras é a desatualização do va- 
lor contratado na época e o valor 
atual das coisas. Houve inclusive 
a pandemia, que acentuou uma 
inflação mais destacada nos pre- 
ços da construção civil, o que de- 
fasou muito os preços”, afirmou. 

O ministro criticou a taxa de 
juros e apontou que o Brasil “es 
tá ansioso” pela diminuição da 


taxa hoje a 13,75%. E acrescen- 
tou que a alta porcentagem “in- 
viabiliza” parcerias público-pri- 
vadas (PPPs) e concessões. 

“Um encaminhamento que 
todos queremos ver acontecer 
o mais rápido possível, para via- 
bilizar ainda mais rapidamente 
a volta do emprego e da renda, 
é a queda da taxa de juros por- 
que, a 13,75%, não é fácil botar 
um projeto de PPP e de conces- 
são de pé a essa taxa de juros. E 
preciso um Brasil que precisa de 
emprego, o Brasil que precisa tra- 
balhar, que precisa produzir na 
indústria, que precisa vender no 
comércio está ansioso na expec- 
tativa de ver a taxa de juros redu- 
zir para que isso possa viabilizar 
e colocar de pé projetos.” 

E completou: “É difícil imagi- 
nar uma taxa interna de retorno 


que consiga ficar de pé com quase 
14% de juros. E o maior juro real do 
mundo, não existe país no mundo 
que pague maior juro do que o Bra- 
sil. Então, só o que falta para a gen- 
te ter uma alavancagem maior nos 
investimentos é a gente ver a sinali- 
zação e a materialização da queda 
das taxas de juros para que o Brasil 
volte fortemente a gerar empregos 
e acelerar a sua economia”, 

Na mesma esteira, Lula bra- 
dou que não se pode comprar o 
discurso de que a economia não 
vai para frente. “A gente não po- 
de aceitar a ideia que o PIB não 
vai crescer porque alguém dis- 
se que o PIB não vai crescer. Nós 
vamos dizer que o PIB vai crescer 
porque vamos fazer o PIB cres- 
cer, gerar emprego e vamos gerar 
emprego com as pequenas coi- 
sas”, prometeu. (IS e RG) 
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Bra 
desco 


Quem nasceu brasileiro até no próprio 
nome não poderia construir sua história a 
não ser com trabalho, dedicação, inovação 
e compromisso em relação às pessoas. 
Nestes 80 anos que completamos agora, 
o que realmente faz a diferença é saber 
que você faz parte de quem somos desde 
o primeiro dia. 


O Bradesco nasceu em 10 de março de 
1943 para atender necessidades que eram 
completamente diferentes das dos dias 
de hoje. 


De lá para cá, fizemos muito, acertamos um 
bocado, mas nada é mais importante que o 
incontável número de vezes que aprendemos 
e evoluímos durante essa jornada. 


Foi graças a essa postura que nos tornamos 
o primeiro banco a emitir um cartão de 
crédito brasileiro, a criar um caixa eletrônico, 
a Oferecer o serviço de internet banking e 
mais uma centena de soluções. A lição mais 
valiosa que esse espírito empreendedor nos 
ensinou foi não ficar parado nunca. 


Para nós, as inovações não são troféus ou 
apenas o resultado de um trabalho feito com 
dedicação, humildade e responsabilidade. 


Elas são o próximo passo, na direção do 
futuro, de antecipar soluções para demandas 
que os nossos clientes ainda nem sabem 
que têm e de tornar sua relação com 
finanças mais amigável, prática e produtiva, 
independentemente da década em que 
você se tornou um cliente Bradesco. 


Por isso, vamos continuar fazendo de tudo 
para sermos os primeiros na busca por 
mudanças que acompanhem os desejos e 
sonhos de cada brasileiro. 


Porque essa é a nossa origem, é o trabalho 
que nos move, contribuindo grandemente 
com a bancarização de milhões de brasileiros 
neste país. 


O Bradesco vai continuar perseguindo o 
que existe de melhor para oferecer a você. 
Hoje, amanhã e sempre. 


2 bradesc6) 
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Entre nós, você vem primeiro. 
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DEFESA 


Imagem arranhada por 
diamantes sauditas 


Forças Armadas tentam afastar crise provocada por escândalo das joias de presente 


» HENRIQUE LESSA 
» VINICIUS DORIA 


s Forças Armadas buscam 

afastar a crise de imagem 

desencadeada pelo es- 

cândalo das joias da Ará- 
bia Saudita presenteadas à família 
Bolsonaro. Pelo menos sete milita- 
res tiveram participação no caso, 
seja na tentativa de entrar ilegal- 
mente com os itens no Brasil, em 
2021, ou depois, nas diversas in- 
vestidas para reaver os diamantes 
apreendidos pela Receita. A Defe- 
sa aponta que os militares envol- 
vidos no caso devem ser investi- 
gados como civis, já que não há 
caracterização de crime militar, 
assim o caso não deve ser tratado 
como uma questão militar. 

Na Aeronáutica, um oficial de 
alta patente, ouvido pelo Correio, 
lamentou o envolvimento de mi- 
litares no caso, mas apontou que 
a única participação da Força Aé- 
rea Brasileira (FAB) foi a de ceder o 
avião que tentou reaver as joias em 
São Paulo. O oficial reconhece que o 
caso gera mais um desgaste naima- 
gem das Forças, mas pondera que 
a FAB está muito envolvida na par- 
ticipação da operação humanitária 
para atendimento dos ianomâmis 
e que isso tem sido positivo para a 
imagem da Força Aérea. 

O Exército, por sua vez, acre- 
dita que não caberia à Força a 
investigação “da conduta do te- 
nente-coronel Mauro Cid diante 
do caso das joias apreendidas em 
outubro de 2021, no Aeroporto de 
Guarulhos”. “O Centro de Comu- 
nicação Social do Exército infor- 
ma que o referido militar se en- 
contrava em cargo fora da For- 
ça”, respondeu em nota à repor- 
tagem. O tenente-coronel Cid era 
ajudante de ordem de Bolsonaro, 
e diferentemente da maioria dos 
militares cedidos à Presidência, 
sempre estava com a farda militar. 


Alexandre Manfrim/MD 


Bolsonaro colocou cerca de 6 mil militares para ocupar cargos civis durante seu mandato 


A Marinha, que teve o maior nú- 
mero de militares envolvidos no es- 
cândalo, disse que “o assunto está 
sendo apurado fora do âmbito da 
Marinha do Brasil”. Oficiais ouvi- 
dos pelo Correio não disfarçaram 
o desconforto com a atuação dos 
colegas de farda no caso. 

Para o Ministério Público Mi- 
litar, o assunto é civil. O MPM 
“atua em casos de crime militar 
federal (...). Não houve, até o mo- 
mento, indicação de que as con- 
dutas relacionadas ao caso de 
que trata o pedido estejam des- 
critas no mencionado artigo (de 
crimes militares)”, diz em nota. 

Com o escândalo afetan- 
do a imagem dos militares, fica 
mais difícil aos fardados projeta- 
rem suas posições para fora dos 
quartéis. O vexame tira prestí- 
gio da caserna, o que pode mo- 
tivar discussões sobre mudanças 


Saiba quem é quem no caso das joias ilegais 


Além do almirante de esquadra e então 
ministro de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, outros seis militares são 
acusados de pressionar a Receita Federal 
para que os agentes liberassem a entrada 
ilegal de joias dadas pela Arábia Saudita 
ao ex-presidente do Brasil Jair Bolsonaro, 
em outubro de 2021. Os fardados também 
teriam atuado para tentar recuperar 

as peças preciosas apreendidas pela 
fiscalização da Receita no aeroporto de 
Guarulhos, em São Paulo. Os detalhes 
sobre os militares envolvidos na pressão 
para que agentes da Receita liberassem 
as joias foram publicados pelo jornal 

O Estado de S. Paulo. Confira quem 

são os militares que tentaram reaver 

as joias apreendidas pela Receita: 


Bento Albuquerque 
Almirante de Esquadra 
da Marinha, Bento era 
o ministro de Minas 

e Energia do governo 
Bolsonaro. O militar 
liderou a comitiva que 
tentou entrar com as 
joias irregularmente no 
Brasil 


LEI DAS ESTATAIS 


Marcos André dos 
Santos Soeiro 
Tenente da Marinha, 


entrar no país sem 
os presentes 

Julio Cesar Vieira 
Gomes 

era o secretário que 


Federal na gestão 
Bolsonaro e atuou 


Junior 
Contra-almirante da 


foi chefe de gabinete 


e assinou ofícios da 


Guarulhos 


Soeiro era o assessor do 
ministro e foi quem teve 
as joias apreendidas em 
Guarulhos, ao tentar 


declarar que estava com 


Ex-oficial da Marinha 
do Brasil, Julio Cesar 


comandava a Receita 
diretamente para tentar 
Liberar as joias, sob orientação do presidente 


José Roberto Bueno 


Marinha, José Roberto 
de Bento Albuquerque 


pasta tentando liberar 
as joias apreendidas em 


internas. Em conversa com su- 
bordinados, o atual comandante 
do Exército, general Tomás Paiva, 
ao ler notícias sobre planos do PT 
em promover reformas nas For- 
ças disse que “faz parte da cadeia 
de comando segurar para que is- 
so não ocorra. Agora fica mais 
difícil, mas nós vamos segurar, 
porque o Brasil precisa das For- 
ças Armadas”. 

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) informou que não 
investigaria servidores militares 
de forma administrativa. Assim, 
todas as apurações realizadas pe- 
la Controladoria devem ser enca- 
minhadas ao Ministério Público 
Federal que, por sua vez, deverá 
tomar as devidas providências. 

O órgão disse estar realizan- 
do a apuração das possíveis irre- 
gularidades disciplinares cometi- 
das por agentes públicos do Poder 


Mauro Cid 
Tenente-coronel do 
Exército, Cid cumpriu 
a ordem de Bolsonaro 
e enviou um emissário 
em avião da FAB, 

para tentar retirar as 
joias apreendidas no 
aeroporto 


Jairo Moreira da Silva 
Primeiro-sargento 

da Marinha, Jairo foi 

o emissário enviado 
por Bolsonaro até 
Guarulhos, para tentar 
retirar as joias dos 
cofres da alfândega 


Executivo Federal e que atuará na 
aplicação das devidas penalidades, 
se for esse o caso. A CGU aplica ape- 
nas penalidades administrativas, 
abrangendo os servidores civis. 

A Controladoria-Geral infor- 
mou ainda que usualmente a 
instauração de apurações disci- 
plinares é de competência do ór- 
gão ao qual o servidor está vin- 
culado e exercendo suas atri- 
buições, mas que, em casos de 
maior complexidade, pode ins- 
taurar essa apuração. “No caso 
em questão, a decisão da CGU 
por instaurar diretamente a apu- 
ração (...), pois o caso envolve 
o ex-presidente da República e 
sua esposa, um ex-ministro e o 
ex-secretário da Receita Fede- 
ral, que eram dirigentes de alto 
nível hierárquico”, explicou ao 
Correio a secretária-executiva 
da CGU, Vânia Vieira. 


Cleiton Henrique 
Holzschuk 
Segundo-tenente do 
Exército, Holzschuk era 
assessor da Ajudância 
de Ordens do Gabinete 
Pessoal do presidente 
da República e enviou 
ofício do departamento 
que pedia a Liberação das joias para o 
presidente Bolsonaro 


STF suspende julgamento após 
Mendonça pedir mais tempo 


O Supremo Tribunal Federal 
(STF) interrompeu ontem o jul- 
gamento da ação movida pelo 
PCdoB contra as restrições à in- 
dicação de políticos para cargos 
de comando em empresas públi- 
cas previstas na Lei das Estatais. A 
suspensão ocorreu após o minis- 
tro André Mendonça apresentar 
um pedido de vista, ou seja, mais 
tempo para analisar o caso. Com 


isso, não há prazo para o veredic- 
to, antes previsto para o dia 17. 
Na sexta-feira, quando a ação 
começou a ser julgada no plená- 
rio virtual da Corte, o ministro Ri- 
cardo Lewandowski, relator do ca- 
so, votou por flexibilizar a legis- 
lação no que diz respeito à no- 
meação de políticos para cargos 
de direção nas estatais. O magis- 
trado argumentou que as regras 


estabelecem “discriminação de- 
sarrazoadas e desproporcionais” 
e violam o princípio da isonomia. 

O procurador-geral da Repúbli- 
ca, Augusto Aras, mudou de enten- 
dimento e também passou a de- 
fender alterações na Lei das Es- 
tatais. Depois de se posicionar no 
fim de fevereiro contra a ação do 
PCdoB, ele passou a sustentar, em 
5 de março, que as restrições à no- 
meação de políticos para o coman- 
do das estatais fere direitos funda- 
mentais, em linha com o que de- 
fende o governo, por meio da Ad- 
vocacia-Geral da União (AGU). 

O ministro da Fazenda, 


Fernando Haddad, afirmou, tam- 
bém na sexta, que a Lei das Esta- 
tais não foi bem redigida e pode 
ser aperfeiçoada para não travar 
nomeações, mas disse que não 
é a favor de uma flexibilização 
“ampla e irrestrita” da legislação. 

A Lei das Estatais foi aprova- 
da em 2016, durante o gover- 
no Michel Temer, após investi- 
gações apontarem o uso políti- 
co de empresas públicas como a 
Petrobras para a prática de cor- 
rupção. Os principais pontos da 
lei dizem respeito a mecanismos 
para blindar as estatais de inge- 
rência política. 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.df(«dabr.com.br 


O Brasil entre dois 
polos não é para 
amadores 


“O Brasil não é para principiantes” é uma das muitas 
tiradas do maestro Antônio Carlos Brasileiro de Almeida 
Jobim, o Tom Jobim, que dispensa maior apresentação. 
Caiu no gosto popular e os principiantes passaram a ser 
chamados de amadores. Não é mesmo, ainda mais depois 
que o eixo do comércio mundial se deslocou do Atlântico 
para o Pacífico, palco disputa entre os Estados Unidos e 
a China, que agora emulam a liderança da inovação e da 
tecnologia de ponta. Essa polarização não está se dando 
apenas no terreno dos produtos eletrônicos, maquinas e 
equipamentos, agora também ocorre no diplomático e no 
plano militar. Os chineses buscam a paridade estratégica 
na geopolítica global. 

Enesse contexto que ocorre a Guerra da Ucrânia, que se tor- 
nou o epicentro dos conflitos entre o Ocidente e o Oriente, a 
partir da brutal invasão da ex-república soviética pela Rússia. 
O presidente russo Vladimir Putin já está moralmente derro- 
tado, em termos militares, porém, a situação não está defini- 
da. Boa parte da bacia carbonífera do Dom foi ocupada pelo 
exército russo. 

A resistência ucraniana se tornou uma “guerra por pro- 
curação” da Organização do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) com a Rússia, patrocinado pelos Estados Unidos 
e a Inglaterra, que recuperaram a hegemonia na Europa 
Ocidental. Alemanha e França, principalmente a primei- 
ra, por causa da implosão do seu acordo energético com a 
Rússia, já nem têm o poder de decidir os rumos da União 
Europeia. Países como a Suécia, a Noruega e a Polônia ga- 
nharam mais protagonismo. 

As sanções econômicas contra a Rússia não surtiram 
o efeito esperado, seja porque o país tem uma econo- 
mia que já passou por outras situações como essa, seja 
porque a aliança com a China e o grande jogo político 
da Ásia estão ensejando a ampliação de um novo siste- 
ma internacional de trocas ancorado yen, isto é, sem o 
dólar. O acordo entre o Irã xiita e a sunita Arábia Sau- 
dita, patrocinado pela China, muda o curso dos aconte- 
cimentos no Oriente Médio, com impacto no Iêmen, no 
Iraque, na Síria e no Líbano. 

A bipolaridade entre os Estados Unidos e a China pare- 
ce consolidada, mas o mundo pode ser muito melhor se 
a guerra acabar e emergir um mundo multipolar, em que 
Ocidente e Oriente tenham relações pacíficas e estáveis. O 
Brasil tem um papel de liderança na América Latina, prin- 
cipalmente na América do Sul, mas isso nos leva a conces- 
sões políticas quanto aos regimes autoritários do continen- 
te, como a Venezuela, Nicarágua e Cuba, e uma identifica- 
ção com o populismo peronista da Argentina e o naciona- 
lismo étnico da Bolívia. 

Também temos pro- 
blemas demais (crise fis- 
cal e social, ameaça de 
recessão, desindustria- 
lização, desmatamen- 
to e violência contra os 
índios, extrema direi- 
ta fortíssima), mas isso 
não nos impede de ocu- 
par um posicionamen- 
to estratégico que nos dê 
algum protagonismo no 
chamado Sul Global, ao 
lado da Índia, da Indo- 
nésia e da África do Sul. 

A ideia de ser um dos 
mediadores do conflito 
da Rússia com a Ucrânia 
para ocupar um novo pa- 
pel não depende apenas 
da boa vontade de Putin 
e do apoio de Xi Jinping, 
que acaba de ser reelei- 
to. Depende da relação 
de confiança com o pre- 
sidente dos Estados Uni- 
dos, Joe Biden. No seu se- 
gundo mandato, Lula ne- 
gociou um acordo nuclear com o Irã e a Turquia que parecia 
ter sinal verde do então presidente dos Estrados Unidos, Ba- 
rack Obama, mas a vice-presidente Hilary Clinton o detonou. 
O então presidente francês Nicolas Sarkozy, com quem Lu- 
la também contava, seguiu o alinhamento histórico da Fran- 
ça com a Otan. 

É um cenário muito difícil, mas abre algumas possibili- 
dades de o Brasil se inserir na cena internacional, adquirir 
mais complexidade nas cadeias globais de valor e recupe- 
rar um pouco da densidade industrial perdida. Nas medida 
em que os Estados Unidos procuram se desvincular das ca- 
deias de produção da China, podemos buscar uma opção 
semelhante às da Índia, Indonésia, Vietnã, Polônia e Méxi- 
co, que atraíram investidores chineses e norte-americanos 
para a fabricação de produtos em cujas cadeias globais pu- 
dessem se inserir. Nesse sentido, o vice-presidente, Geral- 
do Alckmin, ministro do Desenvolvimento Econômico e Co- 
mércio Exterior, e a ministra do Planejamento, Simone Te- 
bet, têm um importantes papel a cumprir. 


É UM CENÁRIO 
DIFÍCIL, MAS ABRE 
POSSIBILIDADES 
PARA O BRASIL 
SE INSERIR DE 
FORMA MAIS 
COMPETITIVA NAS 
CADEIAS GLOBAIS 
DE VALOR E 
RECUPERAR 

UM POUCO DA 
COMPLEXIDADE 
INDUSTRIAL 
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Ibaneis, o retorno 


O parecer favorável da Procuradoria-Geral da 
República é o primeiro passo para que Ibaneis Rocha 
(MDB-DE) passe a Páscoa como governador em pleno 
exercício do cargo. “Temos que aguardar. Não vejo o 
governador como partícipe ativo ou envolvido nesse 
plano malévolo (a tentativa de golpe em 8 de janeiro). 
Mostrou, talvez, excesso de confiança pelas mensagens 
que recebeu de seus auxiliares, de que estava tudo bem e, 
na verdade, não estava”, disse o ministro Gilmar Mendes, 
em entrevista ao programa Frente a Frente, da Rede Vida. 


Por falar em 8 de janeiro... 


Aos poucos, o relator do inquérito dos atos 
antidemocráticos, ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), solta os civis 
envolvidos com menor gravidade na invasão dos 
prédios públicos em 8 de janeiro. Mas isso não 
significa que o caso será esquecido. Falta concluir a 
investigação sobre militares e financiadores. 


Piso em debate... 


As entidades privadas de saúde preparam um 
estudo para levar ao Supremo e tentar mostrar que 
o piso da enfermagem é inviável da forma que se 
apresenta. O documento aponta que existem no país 
1.408.584 profissionais da área. Desse total, 55,2% 
(778.233) estão abaixo do piso e seriam beneficiados. 
O impacto nas contas seria de R$ 12,45 bilhões 
por ano, a preços de outubro de 2022. Os valores 


Pressa & perfeição 


Ao escolher seus ministros às vésperas 
da posse, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) acabou dando mais 
peso ao Senado do que à Câmara dos 
Deputados. Agora, a conta desse “pecado 
original” chegou e a pressão por uma 
reforma ministerial está cada vez maior. 
Os números que a coluna mostrou 
ontem sobre os cálculos do Centrão e do 
Planalto sobre o potencial de votos nos 
partidos mais conservadores só irão se 
confirmar se houver compensações à 
Câmara pelo sobrepeso do Senado nos 
cargos de primeiro escalão. 

Dos ministros do MDB, por exemplo, 


todos, sem exceção têm mais afinidade 
com senadores do que com os deputados: 
Simone Tebet (Planejamento) foi 
senadora, Renan Filho (Transportes) 

é senador e primogênito de Renan 
Calheiros; e Jader Filho (Cidades), filho do 
senador Jader Barbalho. No PSB, Flávio 
Dino (Justiça) é senador. No PT, Wellington 
Dias (Desenvolvimento Social) e Camilo 
Santana (Educação) são senadores; no 
União Brasil, Waldez Goes (PDT) chegou 
ao governo pelas mãos do senador Davi 
Alcolumbre. Esse descompasso, avisam 
os líderes, terá que ser resolvido ou os 
problemas continuarão. 


CURTIDAS 


Evaristo Sá/AFP 


a 


Gilmar sem meias-palavras/ Em entrevista 
à Rede Vida semana passada, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes 
(foto) foi incisivo ao fazer uma reflexão sobe os 
movimentos eu levaram ao 8 de janeiro: “Os 
militares deixaram correr solto. Não tem sentido 
fazer manifestação em frente a um quartel. Se o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) resolvesse ficar em frente ao Forte Apache 
(QG do Exército) seria tolerado? Se tolerou algo 
ilícito. O erro inicial foi tolerar essas pessoas em 
frente aos quartéis” 


Anderson, “o elo”/ Perguntado sobre Anderson 
Torres e o tempo que o ex-ministro da Justiça 
continuará preso, Gilmar disse ser impossível 
prever. “(Ele) é um elo de vários episódios”, disse, 
referindo-se, inclusive, a atuação da Polícia 
Rodoviária Federal no dia da eleição de 2018, 
quando as pessoas foram impedidas de chegar aos 
postos de votação, especialmente, no Nordeste. 


estimados da implantação do piso seriam divididos 
em R$ 7,88 bilhões para o Sistema Unico de Saúde 
(SUS); e R$ 4,57 bilhões para o setor privado. 


« € Sob pressão 


Até agora, não se sabe como essa conta será paga. O 
piso foi sancionado pelo então presidente Jair Bolsonaro 
em agosto do ano passado, no início da campanha 
eleitoral, sem definição da fonte de custeio. Sem isso, 

o piso acabou suspenso pelo STF e virou uma novela. 
Em 14 de fevereiro, o presidente Lula apoiou o piso e 
disse que “ia resolver”. O governo federal quer sair desse 
impasse sem faltar com a palavra junto à categoria e 
nem explodir as contas públicas. À Fiesp, a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, prometeu que sairá “em breve”. 


Imagem do STF/ Gilmar avalia ainda que o STF 
exerce seu papel: “Na pandemia, fomos definitivos. 
O Brasil teria virado uma grande Manaus sob a 
gestão de (Eduardo) Pazuello na Saúde e a diretiva 
de Bolsonaro. Qual era o plano de ação dele? 
Encher os cemitérios?” pergunta. Para quem não 
se lembra, a capital amazonense sofreu com a 
ausência de oxigênio em plena pandemia. 


Recursos & apoios/ Os prefeitos começam 

a chegar hoje para a 842 Reunião da Frente 
Nacional dos Prefeitos, a partir de amanhã, 

no Royal Tulip, em Brasília. O governo vai em 
peso para o encontro, de olho em apoios para a 
reforma tributária. O presidente Lula encerrará o 
evento na terça-feira. 


LEGISLATIVO 


Robôs para legitimar discurso 


Consultorias digitais apontam uso de bots para impulsionar base de seguidores bolsonaristas do deputado Nikolas Ferreira 


» RAPHAEL FELICE 
» TAINA ANDRADE 


s falas de cunho transfóbi- 

co do deputado federal Ni- 

kolas Ferreira (PL-MG) não 

renderam ao parlamentar 
apenas repúdio, reprimenda pú- 
blica do presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), e denúncias ao 
Conselho de Etica da Câmara e ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Além de aliados e apoiadores do 
bolsonarista saírem em defesa do 
deputado mais votado do Brasil, 
ele ganhou milhares de seguido- 
res nas redes sociais. Agências de 
consultoria digital, porém, apon- 
taram o uso de robôs para impul- 
sionar a base de fãs do parlamen- 
tar no mundo virtual. 

O parlamentar e aliados se va- 
lem desse exponencial ganho de 
popularidade nas redes do depu- 
tado para justificar a ação em ple- 
nário, no Dia da Mulher, como 
opinião e uso da liberdade de ex- 
pressão, tentando rechaçar a tese 
de fala transfóbica. A Vert.se Inte- 
ligência Digital, que analisou o rá- 
pido ganho de apoiadores do mi- 
neiro, aponta um aumento, no Ins- 
tagram, de 90,1 mil seguidores no 
dia 9, seguinte à polêmica. 

“Nikolas vem ganhando muitos 
seguidores em seu perfil nessa re- 
de social, levantando a hipótese da 
utilização de robôs para aumentar 
sua base de fãs. Apenas nos últi- 
mos 10 dias foram somados mais 
de 176 mil usuários, valor conside- 
ravelmente alto para uma aquisi- 
ção orgânica”, apontou o relatório 
da consultoria, obtido pelo Cor- 
reio com exclusividade. 

Segundo a CEO da Vert.se, Carol 
Zaine, a prática de usar bots para 
construir influência é comum en- 
tre influenciadores digitais e polí- 
ticos. “Uma vez nesses canais, eles 
podem, sim, ter um papelmuito pa- 
recido com o que conhecemos co- 
mo os de influenciadores digitais, 


TV Câmara/Reprodução 


Parlamentar vestiu peruca em plenário para atacar mulheres trans em discurso no Dia da Mulher 


porém com uma responsabilida- 
de pública muito maior”, explicou. 
“As ferramentas ainda falham com 
frequência na identificação de no- 
tícias e perfis falsos (bots), e mui- 
tos políticos usam desses artifícios 
para construir essa influência, que 
se inicia de maneira artificial, mas 
que, pelos algoritmos, acaba che- 
gando na opinião pública, que legi- 
tima a ação ao compartilhar ou fa- 
lar sobre o tema.” 

Levantamento de outra em- 
presa do ramo, a .Map, também 
aponta o uso de “perfis suspei- 
tos” na base de apoio de seguido- 
res de Nikolas e de postagens nas 
redes sociais. A empresa verificou 
ainda que, além dos perfis falsos, 
páginas de direita ligadas ao bol- 
sonarismo e políticos de direita 


promoveram as postagens a fa- 
vor do parlamentar. “Entre os di- 
versos públicos que se manifes- 
tam nas redes sociais, a maioria 
condenou o discurso transfóbico 
do deputado Nikolas Ferreira. So- 
mente perfis suspeitos e opinião 
pública de direita bolsonarista de- 
fenderam o deputado”, mostrou o 
relatório da .Map. 

Mesmo com a hipótese de uso 
de robôs e perfis suspeitos, o re- 
púdio às falas de Nikolas foi ma- 
joritário. No levantamento de 
Vert.se, por exemplo, as palavras 
“cassação” e “transfobia” apare- 
ceram repetidas vezes, além de 
termos negativos como “crime”, 
o que, segundo o texto, mostra 
“um claro sinal da repercussão 
negativa que teve o seu discurso”. 


Reincidente 


O nome de Nikolas não é rela- 
cionado à transfobia somente pe- 
lo episódio em plenário. Enquan- 
to vereador em Belo Horizonte, 
o bolsonarista proferiu diversos 
ataques à Duda Salabert (PDT 
-MG), também eleita deputada 
federal nas últimas eleições. Logo 
após os ataques de 8 de março, o 
nome dela e o da deputada Erika 
Hilton (PSol-SP), ambas transe- 
xuais, também foram citados nas 
postagens na internet. As duas 
miram Nikolas Ferreira. Além de 
ter enviado uma das várias repre- 
sentações ao Conselho de Ética, 
Salabert protocolou junto ao STF 
uma notícia-crime acusando Ni- 
kolas de transfobia. 


“e 


O deputado conseguiu 
atingir seu intento. Em 
vez de ser enaltecida 
a mulher no dia em 
que se deveria celebrar 
a luta por inclusão, 
oportunidades, 
equidade e igualdade, 
a visibilidade acabou 
sendo dedicada à 

fala discriminatória 

e transfóbica do 
parlamentar” 


Miguel Pereira Neto, 
especialista em direito criminal 


No campo das mídias digitais, 
Hilton lançou o site www, forani- 
kolas.com. O endereço consiste em 
um abaixo-assinado para solicitar 
a cassação do mandato do atual 
deputado. A petição recebeu cerca 
de 150 mil assinaturas em apenas 
24 horas. Até o começo da noite de 
ontem, estava em quase 300 mil. 

A deputada federal Sâmia 
Bomfim (PSol-SP) entende que a 
ação de Nikolas faz parte de uma 
articulação de “temas-fantasmas” 
dentro do espectro bolsonarista e 
que a presença de Duda e Frika na 
Câmara tornaram o tema trans a 
bola da vez para os ataques. “Tem 
um pouco o intuito de aglutinar 
uma base social bolsonarista, eles 
se movimentam com isso, articu- 
lando temas fantasmas, criando 


factoides para seguir organizan- 
do essa base mais fanática”, co- 
mentou. 

Apesar da pressão exercida pe- 
lo governo, e até de parlamentares 
mais ao centro, como Arthur Lira, 
juridicamente, há divergências so- 
bre Nikolas ter cometido crime ou 
não. Segundo Miguel Pereira Ne- 
to, especialista em direito crimi- 
nal, a conduta do deputado é gra- 
ve e deve ser investigada, mas ele 
não viu crime na ação do mineiro. 
Além disso, frisou que o congres- 
sista conseguiu visibilidade com 
os ataques. “Na verdade, o depu- 
tado conseguiu atingir seu intento. 
Em vez de ser enaltecida a mulher 
no dia em que se deveria celebrar 
aluta por inclusão, oportunidades, 
equidade e igualdade, a visibilida- 
de, inclusive nos jornais, a visibili- 
dade acabou sendo dedicada à fa- 
la discriminatória e transfóbica do 
parlamentar”, explicou. 

Alexys Lazarou, advogado cri- 
minalista do Cascione Pulino Bou- 
los Advogados, por sua vez, viu cri- 
me de transfobia na postura de Ni- 
kolas. E lembrou que crimes rela- 
cionados à homofobia, como a 
transfobia, foram equiparados ao 
racismo e são inafiançáveis. 

O cientista político Felipe Ro- 
drigues reforçou que a situação 
envolvendo Nikolas não é nova e 
que, apesar do barulho, fortalece 
tanto ele quanto os adversários 
políticos que o respondem à al- 
tura, como Salabert, Hilton e Tá- 
bata Amaral (PSB-SP), primeira a 
responder os ataques de Nikolas. 
Rodrigues comparou a situação às 
trocas de ataques entre Jair Bolso- 
naro e Jean Wyllys, quando ambos 
eram deputados federais. “Quanto 
mais os dois se atacavam e prota- 
gonizavam embates, mais os dois 
se fortaleciam, conseguiam mo- 
bilizar militância. As redes sociais 
estão sendo usadas para fortalecer 
mensagens, os discursos não são 
só discursos”, observou. 
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ROMPENDO BARREIRAS 


Representatividade feminina 


Mulheres dos departamentos de segurança do Congresso falam da desconstrução diante de preconceitos ainda enraizados. 
Apesar da baixa representatividade nos postos de comando, policiais Legislativas avançam na quebra da hegemonia masculina 


» KELLY HEKALLY 


trabalho feminino em 
profissões historicamen- 
te masculinizadas tem 
demarcação no Congres- 
so Nacional. Em atividade há cer- 
ca de 20 anos, as Polícias Legisla- 
tivas da Câmara dos Deputados 
e do Senado unem ambos os gê- 
neros para compor seus respec- 
tivos contingentes, que cuidam 
da segurança das instalações das 
Casas. Nos espaços, o trabalho 
operacional misto dá o tom, ain- 
da que em menor escala femini- 
na. Uma dessas experiências de 
policial legislativa é contada por 
Leonela Santos, que se aproxima 
dos 10 anos como servidora do 
Departamento de Polícia Legis- 
lativa (Depol) da Câmara. 
Frisando haver diferenças de 
atividades entre as polícias esta- 
duais, caracterizadas por serem 
ostensivas, e as policiais legisla- 
tivas, Leonela conta que uma de 
suas honras é atuar numa frente 
que presta serviços a pessoas que 
vão “buscar seus direitos e parti- 
cipar do processo democrático”. 
“Nós lidamos com o cidadão. Es- 
tamos numa casa para pessoas 
reivindicarem e exercerem seus 
direitos. Temos consciência de 
que isso faz parte da democracia.” 
Há ponderações quando o te- 
ma é representatividade, como 
na ocupação dos postos de co- 
mando. O desejo de ver amplia- 
da a isonomia em funções fo- 
ra do ambiente operacional está 
na lista de Leonela, que ponde- 
ra, entretanto, que a baixa inser- 
ção de mulheres em funções de 
poder decisório é um cenário ge- 
ral do país. “Não é a realidade só 
do departamento.” O ambiente 


Arquivo Pessoal 


Leonela Santos é policial Legislativa na Câmara dos Deputados há quase uma década. Ela atuou no combate aos ataques de 8 de janeiro 


predominantemente masculino, 
argumenta, traz práticas cultu- 
ralmente próprias ao homem, 
mas a presença feminina am- 
plia os diálogos e ajuda a quebrar 
barreiras impostas. 

Os ganhos, complementa a 
policial, se estendem à interação 
com visitantes e demais envolvi- 
dos no cotidiano da Câmara. “A 


gente percebe que a tranquili- 
dade e a capacidade mais carac- 
terísticas das mulheres em mo- 
mentos de tumulto, quando tudo 
está à flor da pele, contribui pa- 
ra lidar com as situações.” Ques- 
tionada se a compreensão ma- 
joritária de que mulheres pos- 
suem “maior delicadeza” não po- 
de ser considerada um estigma, 


Parceira para toda hora 


Para aprimorar seu trabalho 
como policial legislativa, Leone- 
la ganhou, no primeiro ano de 
pandemia, uma colega especial: 
Margaux. A golden retriever faz 
parte de um projeto-piloto com 
cães farejadores criado em 2017, 
com foco na detecção de explo- 
sivos e armas de fogo. 

Neste momento, a Casa está 
iniciando as atividades da pe- 
quena de três anos na detecção 
de armas de fogo com maior fo- 
co. A postura de seriedade antes 
da chegada da cachorrinha, con- 
ta Leonela, teve que ser relativi- 
zada. Sucesso entre visitantes de 
todas as idades, Margaux arran- 
ca sorrisos e fotos que vão desde 
crianças a deputados federais e 
outras autoridades. 

“Ela tem a simpatia dela, mas 
cabe a mim explicar o trabalho 
dela”. Isso exige diálogo, razão 
pela qual Leonela se vê em um 
desafio constante entre ser sim- 
pática e manter o distanciamen- 
to. “Acho que é tudo muito inédi- 
to. O fato de ser uma figura femi- 
nina é mais convidativo, mas es- 
tou com meu uniforme que pas- 
sa a imagem de uma figura os- 
tensiva, que está ali para repri- 
mir, só que com um cãozinho de 
lado”, conta, sinalizando que há 
um equilíbrio entre os dois per- 
fis aparentemente antagônicos. 


8 de janeiro 


A presença de mulheres no 
cotidiano e, em especial, em “ce- 
nários de guerra” na Praça dos 
Três Poderes apresentou a Leo- 
nela e aos colegas um novo olhar 
sobre homens e mulheres nos 
momentos de crise. O 8 de janei- 
ro é o principal exemplo. “Estar 
aqui no dia 8 foi uma explosão de 
emoções. Todo mundo que tra- 
balhou nesse dia viveu um cená- 
rio de guerra. Ficamos três horas 
e meia aqui dentro. Não sabía- 
mos o que estava acontecendo.” 

Com lágrimas escorrendo, a 
servidora afirma que a data mar- 
cou a certeza de um sentimen- 
to: o de pertencimento à Casa. 
“Nós, que desenvolvemos um 
amor por esses espaços, vermos 
aquela ira, as pessoas se ajoe- 
lhando e agradecendo a Deus, 
dizendo que estavam aqui para 


Arquivo pessoal 


Leonela Santos com a cachorra Margaux, colega de trabalho 


Polícia Legislativa 


Depol 


De um total de 260 agentes do 
Depol da Câmara, 30 são policiais 
mulheres, o que representa um 
total de 11,93%. São 40 funções 
comissionadas no departamento, 
das quais três são ocupadas por 
mulheres: chefia do Serviço de 
Apoio Jurídico, chefia da Seção de 
Identificação Funcional e chefia da 
Seção de Policiamento de Plenário 
e Galerias. O Depol está dividido em 
seis coordenações. “O Departamento 
de Polícia Legislativa oferece 
postos e condições de trabalho 

de forma igualitária, Levando em 
consideração as peculiaridades de 
cada servidor e servidora. Todas as 
seções de policiamento do Depol 
buscam implementar ações de 
treinamento, desenvolvimento e 
inclusão de todos os servidores, sem 


matar e morrer, destruindo tudo 
aquilo que é tão afeto a nós me 
deixou inundada de tristeza. Re- 
cebi muitos feedbacks de colegas 
dizendo que se sentiram motiva- 
dos a não desistirem por eu estar 
ao lado deles.” 

Leonela adensa que sua “fal- 
ta de vigor físico” é compensada 
com especializações que busca 
realizar, a fim de contribuir den- 
tro do departamento com outras 
expertises. “Como sei que meu 
vigor físico vai fazer falta para o 
colega, procuro me especializar 
em outras coisas. Hoje, faço parte 


distinção de gênero”, afirma a Casa, 
via assessoria de imprensa. 


SPOL 


Um total de 9% de mulheres 
compõem a Secretaria de Polícia 
do Senado (SPOL), atualmente. 
Do total de mulheres, 33% 
ocupam chefias atualmente. 
“Elas exercem suas atividades 
em serviços diversos, mas atuam 
em atividades operacionais em 
conjunto com os demais policiais, 
como no controle de distúrbios 

e demais procedimentos afetos 
ao policiamento. Também, 
submetem-se a treinamentos 

em outras forças policiais de 
referência nacional, multiplicando 
técnicas aos demais Policiais do 
Senado”, informa Isabel Lisboa, 
policial do departamento. 


da equipe para atuar com bom- 
bas de gás lacrimogêneo. Fiz essa 
habilitação para entregar aquilo 
que meu vigor físico não pode 
oferecer”, explica. 

“No dia 8, nós fomos os pri- 
meiros engolidos na multidão. 
Estava ao lado da viatura quan- 
do ela caiu no espelho d'água. 
Eu pensei que fôssemos morrer. 
Nosso objetivo era único: não 
os deixarem entrar no plenário. 
Acabou gás, acabou muita coisa, 
mas conseguimos conter. Nesse 
momento, eu vi o estigma de mu- 
lher frágil sendo rompido.” (KH) 


Leonela afirma que se pergun- 
tou diversas vezes sobre o tema, 
mas que a dinâmica a leva a crer 
que a “habilidade” é comprovada 
em meio às situações cotidianas. 

O caráter incisivo de visitantes 
em momentos de se exigir deter- 
minações da Casa dá brecha pa- 
ra atitudes ríspidas contra po- 
liciais, comenta. “Já aconteceu 


DESTAQUE 


PAULOOCTAVIO RECEBE PRÊMIO TOP IMOBILIÁRIO WILDEMIR DEMARTINI 


Médio/Alto Padrão. 


várias vezes de alguém não gostar 
de algo que pedimos que seja fei- 
to e sermos tratadas com grosse- 
ria. Debaterem, falarem alto, me- 
nosprezarem por ser uma mulher 
naquela situação fazendo exigên- 
cias.” Entre os colegas, pondera, o 
tratamento acontece de maneira 
respeitosa, sem distinção de gêne- 
ro. “Somos um departamento.” 


Na Secretaria de Polícia do Se- 
nado (SPOL) há 12 anos, Isabela 
Lisboa defende que a presença 
de mulheres na corporação agre- 
ga força de trabalho policial em 
diferentes níveis. “É gratifican- 
te perceber que nossa presença 
possibilita a abertura para que 
outras mulheres se aproximem, 
seja pela sensação de representa- 
tividade, seja eventualmente por 
noticiar com mais liberdade ca- 
sos de violência de gênero”. Para 
a também servidora, há um de- 
safio a ser enfrentado para além 
dos limites da profissão no local 
de trabalho, que extrapola os cos- 
tumes da sociedade — o trabalho 
em si da atividade policial. 

“O desafio enfrentado, com 
todas as características patriar- 
cais apresentadas, é que a con- 
sideração da atividade poli- 
cial tenha por foco unicamen- 
te a excelência do trabalho em- 
preendido, independente da 
percepção de gênero”. Acerca 
das atividades do dia a dia, Isa- 
bela diz que as colegas, assim 
como ela, exercem-nas em ser- 
viços diversos e atuam em tra- 
balhos operacionais em con- 
junto com os demais policiais, 
“como no controle de distúrbios 
e demais procedimentos afetos 
ao policiamento”. 

“É difícil dizer o que é mais 
importante sendo mulher. Tu- 
do é muito importante. Vi uma 
mensagem no Dia da Mulher que 
dizia “parabéns para você que 
quando sai de casa tem medo do 
horário em que vai voltar”. Foi a 
que mais me chamou atenção, 
porque é exatamente isso. Se a 
gente conseguisse alcançar essa 
percepção dos homens e outras 
pessoas, seria incrível.” 
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PaulOOctavio 


Um café da manhã promovido pela Quadraimob no auditório do 
Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal (Sinduscon- 
DF) marcou a entrega do Prêmio Top Imobiliário Wildemir Demartini, uma 
homenagem às empresas que mais investiram em 2022. A Paul0Octavio 
foi uma das vencedoras no segmento Maiores em Lançamentos, Categoria 


O prêmio, segundo o empresário Paulo Octávio, reconhece a 
empresa e a pujança da construção civil. “Nossa atividade é uma das 
maiores geradoras de empregos e movimenta diversos setores”, avalia. Por 
sua importância, a Paul0Octavio honrosamente está no grupo de premiados. 
“Estamos trabalhando, de forma ética e responsável, ao lado de parceiros e 
concorrentes importantes. Isso aumenta nossa responsabilidade e mostra o 
tamanho desta conquista”, avalia o CEO do grupo. 


www.paulooctavio.com.br 


Boletim informativo das 
Organizações Paul0Octavio 
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Baixe o BIG BOX Delivery pelo QR Code e faça suas 
compras com mais economia, facilidade e solidariedade. 


De 08 a 23 de março, todo 0 
Valor arrecadado com frete 
do BIG BOX Delivery 
sera doado para instituições 
sociais que acolhem 
mulheres em situação de 
vulnerabilidade. 


Do 


BIC BOX% 


DELIVERY =00 


» RAPHAEL FELICE 


União e o estado de Per- 
nambuco chegaram a um 
acordo de gestão compar- 
tilhada de Fernando de 
Noronha, na última sexta-feira 
(11/3). Assinada também pelo Ins- 
tituto Chico Mendes de Conserva- 
ção da Biodiversidade (ICMBio) e 
a Agência Estadual do Meio Am- 
biente de Pernambuco (CPRH), a 
conciliação depende de homolo- 
gação do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) para entrar em vigor. 
Ainiciativa teve apoio da Advo- 
cacia Geral da União (AGU), que 
protocolou o documento no STE 
e também dos ministérios da Ges- 
tão e da Inovação em Serviços Pú- 
blicos, do Meio Ambiente e da Se- 
cretaria de Patrimônio da União. 
O objetivo é garantir a conserva- 
ção do meio ambiente no arqui- 
pélago e a cooperação entre os en- 
tes federativos envolvidos, de mo- 
do a compatibilizar a gestão admi- 
nistrativa, urbanística e turística 
do conjunto de ilhas com as di- 
retrizes de proteção ao meio am- 
biente como um todo na região. 
“O documento prevê que os 
entes públicos não poderão am- 
pliar o perímetro urbano existen- 
te, devendo coibir construções 
irregulares e buscar a regulari- 
zação ou a demolição — quan- 
do cabível —, daquelas já ergui- 
das em desconformidade com as 
normas ambientais específicas 
do arquipélago. Por outro lado, 
até que seja elaborado um no- 
vo estudo de capacidade, com 
indicadores de sustentabilida- 
de da ilha, o número de turistas 
não poderá ultrapassar 11 mil 
ao mês e 132 mil ao ano”, expli- 
cou a AGU. 


Atribuições 


Órgãos como o ICMBio e o 
CPRH vão assumir uma série de 
atribuições específicas, setori- 
zadas, a fim de viabilizar a ges- 
tão compartilhada de Fernan- 
do de Noronha. Um comitê de 


TRABALHO ESCRAVO 
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DECISÃO 


Fernando de Noronha 
terá gestão compartilhada 


Antes de entrar em vigor, acordo firmado pelo estado de Pernambuco com a União deverá ser homologado pelo STF 


Órgãos como o ICMBio e o CPRH vão assumir uma série de atribuições específicas, setorizadas, a fim de viabilizar a gestão compartilhada 


acompanhamento e gestão, 
composto por quatro membros 
(dois de cada ente), acompanha- 
rá o efetivo cumprimento das 
obrigações. Uma vez homolo- 
gado, o acordo vigerá por prazo 
indeterminado, só podendo ser 
substituído por novo ajuste en- 
tre as partes, igualmente subme- 
tido à apreciação prévia do STE 


Disputa 


Com a chegada dos portugue- 
ses ao Brasil, o arquipélago de 
Fernando de Noronha foi inte- 
grado ao território do estado de 
Pernambuco desde 1503. Entre 
1942 e 1988 o arquipélago foi 


federalizado por conta da sualo- 
calização estratégica e chegou a 
ser base militar durante a Segun- 
da Guerra Mundial. Após a rede- 
mocratização com a Constitui- 
ção de 1988, a ilha voltou a ser 
administrada por Pernambuco. 
Nos últimos quatro anos, 0 go- 
verno Jair Bolsonaro (PL) mani- 
festou, por vezes, o interesse em 
federalizar o território pernam- 
bucano novamente. Diferente- 
mente do atual acordo de gestão 
compartilhada, que visa preser- 
var a área e restringir o número 
de construções, a intenção do ex 
-presidente era justamente fo- 
mentar a rede hoteleira e permi- 
tir que navios pudessem ancorar 


em Noronha. O desejo de Bolso- 
naro era criar um polo turístico 
mais aquecido. 

Enquanto o acordo não é ho- 
mologado pelo STE o arquipéla- 
go é um distrito estadual e não 
possui a figura de um prefeito. 
Assim como nas regiões admi- 
nistrativas do Distrito Federal, 
o administrador é indicado pe- 
lo governador. Após a indicação, 
o nome é submetido à aprova- 
ção da Assembleia Legislativa 
de Pernambuco. 

No entanto, um órgão federal 
administra mais de metade do 
arquipélago por meio do ICMBio, 
que é responsável por controlar o 
Parque Nacional Marinho. 


“e 


O documento prevê que 
os entes não poderão 
ampliar o perímetro 
urbano existente, 
devendo coibir 
construções irregulares 
e buscar a regularização 
ou a demolição” 


AGU 
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Linha do tempo 


1503 

Com a chegada dos portugueses, 
Fernando de Noronha torna-se 
território do estado de Pernambuco. 


1942 

Por conta da sua posição 
geograficamente estratégica, 
Noronha foi federalizada, tendo 
sido, inclusive, base militar do 
Brasil na Segunda Guerra Mundial. 


1988 
Após 46 anos, o arquipélago foi 
devolvido a Pernambuco. 


2019 

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
passou a atacar o formato de 
gestão da ilha, inclusive, a parte 
administrada pelo ICMBio, por 
conta da taxa de visitação superior 
a R$ 100 (valor à época). Hoje, o 
acesso para brasileiros custa 

R$ 179. Estrangeiros pagam R$ 358. 


2020 

Em uma Live, Bolsonaro criticou 
as restrições impostas para 
preservação do meio ambiente na 
ilha. O ex-presidente expressou 
interesse em federalizar Noronha 
e acabar com “questões” como 

a proibição da ancoragem de 
navios. A intenção de Bolsonaro 
era fazer um polo turístico mais 
aquecido e colocar Fernando de 
Noronha na rota de cruzeiros 
internacionais. 


2022 

A Justiça Federal negou um 
pedido da União para retomar 

a posse do Forte dos Remédios 
— ponto turístico tombado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan). Antes 
da ação na Justiça, o governo 
federal havia informado ao 
governo pernambucano que iria 
reintegrar o forte, mas o governo 
pernambucano reagiu e manteve 
o arquipélago em seu território. 


PF resgatou mais 56 
pessoas em Uruguaiana 


» FERNANDA STRICKLAND 
» FRANCISCO ARTUR 


A Polícia Federal, em opera- 
ção conjunta com o Ministério 
Público do Trabalho, resgatou na 
ultima sexta-feira (10), 56 pes- 
soas que trabalhavam sob con- 
dições análogas à escravidão. A 
ação dos agentes da PF ocorreu 
em duas fazendas de arroz lo- 
calizadas no município gaúcho 
de Uruguaiana. Dos resgatados, 
todos homens, 10 eram adoles- 
centes com idades entre 14 e 17 
anos. Eles atuavam fazendo o 
corte manual do arroz vermelho 
eaaplicação de agrotóxicos, sem 
equipamentos de proteção. 

A operação foi realizada em 
duas propriedades rurais em 
Uruguaiana, após uma denúncia 
informar a presença dos jovens 
na propriedade, sem carteira as- 
sinada. O grupo móvel de fiscali- 
zação se dirigiu ao local e encon- 
trou não apenas os adolescentes, 
mas adultos em situação análo- 
ga à escravidão. Os funcionários 


eram da própria região, oriundos 
de Itaqui, São Borja, Alegrete e da 
própria Uruguaiana. Eles corta- 
vam os arrozes com instrumen- 
tos inapropriados. 

Em uma das propriedades, de 
acordo com a PE era feita a apli- 
cação de veneno pelo método de 
“barra”, em que dois trabalhado- 
res aplicam o agrotóxico usan- 
do uma barra metálica perfura- 
da conectada a latas do produto. 
Além disso, eles tinham de andar 
50 minutos em pleno sol até che- 
gar ao local de trabalho. A comi- 
da e as ferramentas utilizadas 
eram por conta dos empregados. 

O empregador foi preso em 
flagrante por redução à condição 
análoga à de escravo (Art. 149 do 
Código Penal), conduzido à Polí- 
cia Federal e será encaminhado 
ao Sistema Penitenciário. Os res- 
gatados vão receber, de imediato, 
três parcelas de seguro-desem- 
prego. Os patrões serão notifica- 
dos para assinar a carteira de tra- 
balho e pagar as devidas verbas 
rescisórias. O MPT vai pleitear, 
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Funcionários estavam em fazenda de arroz; 10 eram adolescentes com idade entre 14 e 17 anos 


depois disso, pagamentos de in- 
denizações por danos morais in- 
dividuais e coletivos. 

Os funcionários recebiam 
R$ 100 por dia e o pagamen- 
to era feito semanalmente. O 
agenciador era quem repassa- 
va o dinheiro. 

“Não é só um trabalho braçal 
ao sol, é esse trabalho sem forne- 
cimento de água, sem local para 


guardar alimento e fazer a refei- 
ção. A comida deles azedava e 
eles tinham que repartir o que 
não azedava entre eles”, afirma 
o auditor fiscal do trabalho Vitor 
Siqueira Ferreira. 


Vinícolas 


Em menos de um mês, mu- 
nicípios gaúchos registram duas 


operações da PF para resgatar 
pessoas que trabalhavam sob re- 
gime análogo à escravidão. A pri- 
meira ocorreu em 23 de feverei- 
ro, na cidade de Bento Gonçal- 
ves. Na operação, a PF resgatou 
cerca de 200 pessoas alocadas 
em lavouras de produção de vi- 
nhos na região. Eles prestavam 
serviços na empresa Fênix Ser- 
viços Administrativos e Apoio à 


Gestão de Saúde Ltda. Essa em- 
presa atuava para as vinícolas 
Garibaldi, Salton e Aurora. 

Após a operação de resgate, 
as produtoras de vinhos fize- 
ram um acordo com o Ministé- 
rio Público do Trabalho (MPT) 
em um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) e vão pagar 
R$ 7 milhões de indenizações 
aos resgatados. 

Após mais um caso, a Federa- 
ção das Associações de Arrozei- 
ros do Estado do Rio Grande do 
Sul (Federarroz), entidade que 
representa as associações de ar- 
rozeiros regionais, disse, em no- 
ta, que “estará acompanhando 
as apurações decorrentes do ca- 
so concreto, de modo a colaborar 
com seus devidos esclarecimen- 
tos”, afirmou a nota. 

“A Federarroz reitera os com- 
promissos da lavoura de arroz do 
Estado do Rio Grande do Sul com 
a construção de um país e uma 
sociedade livre, justa e solidária, 
mediante o desenvolvimento e 
compatibilização dos aspectos 
econômico, sociais e ambientais, 
como a forma de erradicar a po- 
breza e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais, sem precon- 
ceitos de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras formas 
de discriminação.” 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfedabr.com.br 
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» FERNANDA STRICKLAND 


prazo para envio da de- 

claração do Imposto de 

Renda Pessoa Física de 

2023 (IRPF) da Receita 
Federal começa às 8h de 15 de 
março, na próxima quarta-feira, 
e vai até a meia noite de 31 de 
maio, quando os lotes de resti- 
tuição começam a serem libera- 
dos. A instituição espera receber 
entre 38,5 milhões e 39,5 milhões 
de declarações. Dentre as novi- 
dades deste ano, estão: a decla- 
ração pré-preenchida que estará 
disponível para os contribuintes 
desde o início da temporada, a 
restituição através do Pix, a de- 
claração da bolsa de valores e a 
faixa de isenção, que começará 
a valer em 2024. 

Com o intuito de minimizar 
erros e oferecer maior comodi- 
dade ao contribuinte, a declara- 
ção pré-preenchida foi a novida- 
de para facilitar a vida dos brasi- 
leiros, visto que o sistema da Re- 
ceita traz, automaticamente, in- 
formações que eram preenchi- 
das manualmente. Entretanto, de 
acordo com a instituição, ainda 
cabe aos contribuintes, verificar 
as informações, alterar ou excluir 
os dados, se necessário. A expec- 
tativa da instituição, é que o uso 
do documento alcance a facili- 
dade de 25% dos contribuintes. 

Dentro do serviço, a platafor- 
ma “Meu Imposto de Renda” so- 
freu alterações, permitindo que 
uma pessoa física ou represen- 
tante legal do contribuinte tenha 
acesso ao aplicativo de declara- 
ção pré-preenchida, por meio de 
procuração eletrônica. Além dis- 
so, pessoas autorizadas pelo pro- 
prietário, como dependentes e 
demais familiares, podem aces- 
sar os documentos por meio de 
um novo recurso denominado 
“Autorização de Acesso”. 

Neste caso, a funcionalida- 
de está disponível apenas para 
usuários com conta digital no 
portal Gov.br que tenham nível 
ouro ou prata. A autorização per- 
mite acesso a todos os serviços 
disponíveis na plataforma, como 
declarar, retificar, ver pendências 
e gerar Documento de Arrecada- 
ção de Receitas Federais (Darf) e 
etc. Porém, vale ressaltar que a 
habilitação é válida apenas para 
um CPE que pode ser autorizado 
por até cinco pessoas. A procura- 
ção eletrônica continua valendo 
para pessoas físicas e jurídicas 
sem exigir conta no Gov.br, limi- 
tar datas, pessoas ou serviços. 

O modelo pré-preenchido 
da declaração estará disponível 
tanto no Programa Gerador de 
Declaração (PGD), via compu- 
tador, quanto pela solução Meu 
Imposto de Renda, on-line ou 
em aplicativo para iOS ou An- 
droid. O uso do sistema é esti- 
mulado pela Receita. 

Para o contador Marcelo Zan- 
queta, especialista em redução 
de carga tributária, da Equilí- 
brio Contabilidade e Soluções 
Empresariais Ltda, a declaração 
pré-preenchida é uma proposta 
muito boa. “Desta forma é muito 
mais fácil, é muito mais dinâmi- 
ca, porque ele já traz as informa- 
ções que todos os órgãos compe- 
tentes informam para o governo”, 
disse. “Por exemplo, o banco, se 
você tem algum investimento, 


LEÃO 


Prazo para declarar o 
IR começa na quarta 


Contribuintes terão até a meia noite de 31 de maio para informar os rendimentos referentes ao ano de 2022 à Receita Federal 


Novas regras do Leão 


Os contribuintes devem ficar atentos aos novos critérios 
estabelecidos pela Receita Federal neste ano para as 
declarações do Imposto de Renda (IRPF) 2023 


(ano-base 2022) 


INVESTIMENTOS NA BOLSA DE VALORES 
E Deve apresentar a declaração do IR quem realizou vendas de ativos na Bolsa de Valores, a B3, cuja soma foi superior 
a R$ 40 mil em 2022 (ou quem apurou ganhos Líquidos sujeitos à incidência do imposto). 

E Até o ano passado, era obrigado a declarar quem tivesse qualquer valor aplicado em ações. 


RESTITUIÇÃO POR PIX 


E Outra novidade é a prioridade no pagamento da restituição aos contribuintes que optarem por receber por Pix, o 
sistema de transações instantâneas do Banco Central. 
E O Pix também poderá ser usado para pagar o Documento de Arrecadação de Receitas Federais (Darf), no caso de 


quem tiver imposto a recolher. 


E Idosos, professores e pessoas portadoras de deficiência já são contribuintes prioritários no recebimento da restituição. 


DECLARAÇÃO PRÉ-PREENCHIDA 


E Para este ano, a opção da declaração pré-preenchida 
já estará disponível no início do prazo da entrega, em 15 


CALENDÁRIO DE RESTITUIÇÕES 


datas: 


de março — diferentemente de anos anteriores. Segundo 


a Receita, isso foi possibilitado com a alteração da data 


de início do envio do documento. A declaração 


pré-preenchida vem com os principais dados do ano 
anterior gravados e proporciona menos erros e maior 


comodidade ao contribuinte, segundo a Receita. 


Vencimento das cotas para quem tiver IR a pagar: 


As restituições do IR ocorrerão nas seguintes 


E 31/5 - Primeiro lote 
E 30/6 - Segundo lote 
E 31/7 - Terceiro lote 


E 31/8 - Quarto lote 


E Até 10/5 - Opção pelo débito automático da 1? cota ou 


cota única. 


E Até 31/5 - Vencimento da 12 cota ou cota única. 

E Até 31/5 - Darf da destinação aos fundos tutelares da 
criança, dos adolescentes e da pessoa idosa. 

E Último dia útil de cada mês — vencimento das 


demais cotas, até a 8? cota em 28/12. 


Fonte: Receita Federal 


se você teve algum dividendo, se 
você teve algum rendimento não 
tributável, é informado. A fon- 
te pagadora do seu salário tam- 
bém informa. Enfim, é uma sé- 
rie de informações, todas juntas, 
que facilitam bastante”, pontuou. 


Restituição por Pix 


Quem optar por receber a res- 
tituição do Imposto de Renda por 
meio do Pix, ou usar o modelo de 
declaração pré-preenchida, terá 
prioridade na devolução dos va- 
lores. Quem indicar o Pix como 
meio de receber a devolução do 
IR só não passará à frente de in- 
tegrantes dos grupos prioritários, 
como idosos e professores. Só se- 
rá aceita, porém, a chave cadas- 
trada com o CPF do contribuinte. 

A Receita informou que o Pix 
poderá ser usado, também, pa- 
ra recolher o Darf (Documento 
de Arrecadação de Receitas Fe- 
derais), para aqueles que tive- 
rem imposto a pagar. Segundo 
Mario Dehon, subsecretário de 
Arrecadação, Cadastros e Aten- 
dimento do órgão, a utilização 
do Pix foi uma forma de facilitar 


parao contribuinte. Segundo ele, 
há muitos erros ao informar sua 
conta corrente. Se utilizado o PIX, 
isso não acontecerá. Entretanto, 
para que possa indicar o PIX, a 
chave do contribuinte deverá ser, 
necessariamente, o seu CPF (não 
poderá ser e-mail ou telefone). 
“Quando coloca o recebimen- 
to de restituição por PIX, isso 
eliminaria erros de informações 
bancárias que são gigantes. Pa- 
rece que é uma coisa impossível, 
mas o cara errou a própria con- 
ta bancária. Os senhores não fa- 
zem ideia da quantidade desses 
erros”, acrescentou Dehon. 
“Facilitar o processo de preen- 
chimento e entrega da declara- 
ção é uma constante”, reforçou 
o responsável pelo programa do 
Imposto de Renda 2023, José Car- 
los da Fonseca. Ele comentou 
sobre a importância do avanço da 
oferta da declaração pré-preen- 
chida, que, na sua opinião, per- 
mitirá que um maior número de 
brasileiros seja beneficiado com 
essa alternativa. “É necessário 
um processo tecnológico pesa- 
do para consolidar todas as infor- 
mações”, afirmou Fonseca. 


E 29/9 - Quinto e último Lote 


NOVA FAIXA DE ISENÇÃO 

E A tabela de alíquotas e faixa de isenção subiu de 
R$ 1.903,98 para até dois salários mínimos este 
ano, mas o novo valor só será válido para as 
declarações de 2024. 


Pacífico/CB/D.A Press 


Investimentos 


Outra novidade é que somen- 
te proprietários de ações que fi- 
zeram vendas em valor superior 
a R$ 40 mil em 2022, ou tiveram 
lucro com operações desse tipo, 
são obrigados a declarar. No ano 
passado, qualquer pessoa que 
possuísse ações era obrigada a 
entregar a declaração. 

Segundo a Receita Federal, a 
proposta do novo critério — que 
restringe a declaração a valores su- 
periores a R$ 40 mil — visa facilitar 
avida do investidor da Bolsa de Va- 
lores, especialmente, os iniciantes. 

Outro ponto levantado como 
motivação para a novidade é a 
exclusão de uma parcela da po- 
pulação que aplica muito pouco 
na Bolsa. Segundo a Receita, da- 
dos da B3 — a Bolsa brasileira — 
mostram que houve um acrésci- 
mo de 17,5% de investidores em 
2022, mas que 80% deles come- 
çam com menos de R$ 1 mil reais. 


Faixa de isenção 


A faixa de isenção do IRPF 
será ampliada de R$ 1.903,98 


“e 


Facilitar o processo 
de preenchimento 
e entrega da 
declaração é 

uma constante. 

É necessário 
processo 
tecnológico 

pesado para 
consolidar todas as 
informações” 


José Carlos da Fonseca, 
responsável pelo programa 
do Imposto de Renda 2023 


DA 


Quando coloca 

o recebimento 

de restituição 

por Pix, isso 
eliminaria erros 
de informações 
bancárias que são 
gigantes. Parece 
que é uma coisa 
impossível, mas 0 
cara errou a própria 
conta bancária” 


Mario Dehon, subsecretário 
de Arrecadação, Cadastros 
e Atendimento da Receita 


para R$ 2.112,00, sendo per- 
mitida dedução simplificada 
mensal de R$ 528. Não haverá 
qualquer retenção na fonte pa- 
ra essa faixa de renda, ou seja, 
o contribuinte não terá que es- 
perar a declaração no ano se- 
guinte para pedir a restituição 
do que foi retido. Isso significa 
que a pessoa que ganha até R$ 
2.640 não pagará nada de Im- 
posto de Renda — nem na fon- 
te, nem na declaração de ajus- 
te anual — e quem ganhar aci- 
ma disso pagará apenas sobre 
o valor excedente. 

O desconto de R$ 528 é op- 
cional, ou seja, quem tem direi- 
to a descontos maiores pela le- 
gislação atual (Previdência, de- 
pendentes, alimentos) não se- 
rá prejudicado. A ampliação da 
faixa de isenção e o desconto 
simplificado de R$ 528 atendem 
àqueles que ganham até dois sa- 
lários mínimos, sem reduzir de- 
masiadamente a tributação das 
faixas mais altas de renda. Pa- 
ra quem ganha R$ 10 mil, por 
exemplo, não valerá a pena o 
desconto simplificado de R$ 528, 
já que suas deduções atuais são 


maiores. A isenção começará a 
valer em 2024 (ano-base 2023). 

O contador Marcelo Zanque- 
ta, ressaltou que quem ganha 
até R$ 1.903,98 por mês, está 
isento de declarar imposto de 
renda. “Porém essa condição 
é apenas se for a única fonte 
de renda com registro. Ou se- 
ja, ela não deve declarar im- 
posto em cima disso, mas só 
tomar cuidado se ela não não 
estiver inserida em outras si- 
tuações que fazem ela entregar 
imposto”, afirmou. “Depende se 
ela movimentou ações na Bolsa 
de valores, se ela tem patrimô- 
nio maior R$ 40 mil”, explicou. 

Segundo o governo federal, a 
faixa de isenção será reajustada a 
partir de 1º maio, quando come- 
ça a vigorar o novo salário míni- 
mo. Portanto, estarão isentos do 
pagamento de Imposto de Renda 
quem ganha até R$ 2.112, a par- 
tir de maio de 2023. Entretanto, 
a isenção de R$ 2.640 não foi es- 
quecida pelo governo, um des- 
conto automático vai ajudar es- 
tes contribuintes. 

Quem recebe até R$ 2.640 
também terá uma certa isenção 
no Imposto de Renda, a partir de 
maio de 2023. O governo apli- 
cará um desconto automático 
de IR de R$ 528 sobre os salá- 
rios dos trabalhadores. Portan- 
to, quem recebe mensalmente 
até R$ 2.640 também deixará de 
pagar Imposto de Renda. O des- 
conto de R$ 528 é por conta da 
chamada declaração simplificada do 
Imposto de Renda e será opcional. 
Enfim, quem ganha até R$ 2.640 
não pagará nada de Imposto de 
Renda, nem na fonte, nem na de- 
claração de ajuste anual, e quem 
ganhar acima disso pagará ape- 
nas sobre o valor excedente, a 
partir de maio de 2023. 


Quem deve declarar? 


De acordo com a Receita, de- 
ve declarar o Imposto de Ren- 
da em 2023 o cidadão residen- 
te no Brasil que recebeu ren- 
dimentos tributáveis acima de 
R$ 28.559,70 no ano, ou cerca 
de R$ 2.380 por mês, incluindo 
salários, aposentadorias, pen- 
sões e aluguéis; que recebeu 
rendimento isento, não tributá- 
vel ou tributado exclusivamen- 
te na fonte acima de R$ 40 mil; 
e que obteve, em qualquer mês, 
ganho de capital na alienação 
de bens ou direitos sujeito à in- 
cidência do imposto. 

Em relação àqueles que efe- 
tuaram operações em bolsas de 
valores, de mercadorias, de futu- 
ros e assemelhadas, ficam obri- 
gados apenas quem, no ano-ca- 
lendário, realizou somatório de 
vendas, inclusive isentas, supe- 
rior a R$ 40 mil; e operações su- 
jeitas à incidência do imposto. 

No que diz respeito à ativida- 
de rural, também deve declarar 
o cidadão que obteve recei- 
ta bruta em valor superior 
a R$ 142.798,50; que pretenda 
compensar, no ano-calendário 
de 2021 ou posteriores, prejuí- 
zos de anos-calendário anterio- 
res ou do próprio ano-calendá- 
rio de 2021; e que tinha, em 31 
de dezembro, a posse ou a pro- 
priedade de bens ou direitos, 
inclusive terra nua, de valor to- 
tal superior a R$ 300 mil. 


r 
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»Entrevista | MÁRCIO FRANÇA | MINISTRO 


Programa será destinado a aposentados, servidores públicos e estudantes. 
Proposta do ministério é ocupar vagas ociosas nos voos, com preços populares 


Governo quer passagens 
de avião por R$ 200 


» HENRIQUE LESSA 


ministro de Portos e 
Aeroportos, Márcio 
França, conversou 
com o Correio e de- 
talhou os planos à frente da 
pasta. França antecipou o pro- 
grama que deve ser lançado 
para a venda de passagens aé- 
reas por R$ 200. O projeto des- 
tina-se a aposentados, funcio- 
nários públicos e estudantes. 

O ministro também comen- 
tou as dificuldades envolvendo as 
concessões dos aeroportos de Na- 
tal (RN), Viracopos, em Campinas 
(SP), e Galeão, no Rio de Janeiro. 
Segundo o titular da pasta, após 
pressão do governo Jair Bolsona- 
ro, os concessionários apresenta- 
ram cartas renunciando às con- 
cessões. Agora, tentam reverter os 
pedidos e manter a administra- 
ção dos terminais. 

França garantiu que todos os 
contratos serão honrados, mas 
apontou dificuldades envolven- 
do a sétima fase dos leilões, que 
privatizou o aeroporto de Congo- 
nhas, na capital paulista. 

Sobre os portos, assegurou que 
as autoridades portuárias não 
serão privatizadas, naufragan- 
do com os planos do ex-ministro 
da Infraestrutura de Bolsonaro, e 
atual governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, que pretendia 
entregar o Porto de Santos à ini- 
ciativa privada. 

Veja os principais trechos da 
entrevista: 


O presidente declarou que quer 
ver o pobre viajando de avião. 
Como isso será possível? 

O pedido do presidente Lu- 
la é ter mais passageiros e ae- 
roportos, com mais pousos de 
aviões de carreira. O plano es- 
tá montado, agora é uma ques- 
tão de o governo concordar. Será 
uma revolução na aviação brasi- 
leira. A meta é encontrar passa- 
gens a R$ 200 (o trecho), R$ 400 
ida e volta, de qualquer lugar do 
país. O que estamos buscando é 
comprar a ociosidade dos espa- 
ços. As companhias brasileiras 
chegam na faixa de 30 milhões 
de passageiros, cada uma delas, 
operando com 78% a 80% de va- 
gas ocupadas. Outras 20% saem 
vazias. Eu quero essas vagas para 
as pessoas que não voam. 


O governo compraria essas 
passagens? 

Não. Quem vai comprar é o 
aposentado e o pensionista da 
previdência. Todos os servido- 
res públicos, com salário de até 
R$ 6.800, e estudantes. Duas pas- 
sagens por ano. Cada usuário te- 
rá direito a duas passagens por 
pessoa por ano. Você pode com- 
prar para você e para sua espo- 
sa, para você e para o seu filho. 
Ou seja, duas idas e voltas para 
qualquer lugar, quatro pernas 
por R$ 200,00 cada, R$ 800,00 em 
12 prestações de R$ 72,00. Essa é 
a meta. Tira dezembro, janeiro e 
julho. São 14 a 15 milhões de pas- 
sagens ao ano por R$ 200. 


Mas quem faria a venda, o 
governo? 

Um aplicativo, a Caixa Eco- 
nômica, ou Banco do Brasil, tan- 
to faz. São pessoas que já tem a 
renda vinculada conosco, estu- 
dantes são a exceção. Temos que 
encontrar um mecanismo de fi- 
nanciamento. Ajuda a aviação, as 
pessoas vão poder voar. Lembra 
aquela história que aeroporto era 
rodoviária, isso se dá com o cres- 
cimento econômico. Melhora a 
economia vai ter crescimento. 


O governo subsidia essas 
passagens? 

Não, a busca é fazer um acor- 
do com as empresas para vender 
o espaço excedente com o gover- 
no intermediando. No fundo is- 
so já existiu. A Caixa Econômica 


Henrique Lessa - CB 


Quem vai comprar é o aposentado e 
o pensionista da Previdência. Todos 
os servidores públicos, com salário 
de até R$ 6.800, e estudantes. Duas 


passagens por ano” 


“e 


Chega a ser curioso, porque só uma 
empresa entrou na concorrência em 
Congonhas. Um aeroporto tão lucrativo 
e só uma empresa entrou. Ela foi a única 
concorrente e entrou com 200 ou 300% 
acima do preço mínimo. Esquisito!” 


fez isso, muito tempo atrás. Um 
programa chamado Melhor Via- 
gem, destinado a idosos. Con- 
versei com a presidente da Cai- 
xa, acho que vai ser fácil. O que 
importa é a decisão política e as 
três (companhias) têm que que- 
rer. Nós só temos três: Azul, Gol e 
Tam, pode ser que alguma não se 
interesse, mas acho difícil. 


Como garantir que o programa 
seja, de fato, utilizado por esse 
público? 

Você se encaixa com os R$ 200? 
Porque as empresas não vão que- 
rer que você compre a passa- 
gem por R$ 200 se você ganha 
mais que os R$ 6.800. Não é para 
competir com você mesmo, tem 
que encontrar o público. Mas 
não tem banco, não tem finan- 
ciamento, não tem 1 2 3 milhas. 
É outro público, nós temos hoje 
90 milhões de passageiros, mas 
só 10 milhões de CPFs que voam. 
Veja que absurdo, 90 milhões de 
passagens emitidas por ano, pa- 
ra apenas 10 milhões de pessoas. 


O presidente Lula anunciou a 
construção de cem aeroportos 
regionais? 

Não é construir, é instalar, os 
aeroportos já existem. O Brasil 
possui 550 aeródromos. O pro- 
blema é que não estão prepara- 
dos para receber aeronaves de 
passageiros. 


Como financiar esses novos 
aeroportos? 

O aeroporto é integração na- 
cional. É a maneira mais ecolo- 
gicamente correta de integrar o 
país. Não precisa de estrada, não 
precisa cortar árvores. Com 1,5 
km de pista você liga qualquer 
lugar do Brasil. 


O governo subsidiará? 
Nós temos que ter aeroporto 
e ele será subsidiado. Ou seja, ele 


não vai dar lucro, ele não é para 
dar lucro, a escola pública não é 
para dar lucro, o hospital públi- 
co não é para dar lucro, o aero- 
porto não é para dar lucro. Pode 
ser privatizado, mas onde não dá 
lucro, o governo tem que colocar 
dinheiro e fazer funcionar. 


Galeão, Viracopos e Natal. 
As empresas disseram 'quero 
devolver"? 

Não foi bem assim. Eles esta- 
vam com muita dificuldade fi- 
nanceira. O governo anterior deu 
uma pressionada, sob a pena de 
recuperação judicial. O empre- 
sário fica com medo de falência. 
Eles assinaram uma carta, den- 
tro do processo judicial, dizen- 
do que queriam devolver. Tanto 
que ambos, Galeão e Campinas, 
querem voltar atrás. 


O governo Bolsonaro forçou 
Galeão e Campinas? 

Na expressão do CEO do Ga- 
leão, eles foram obrigados (pe- 
lo governo Bolsonaro) a assinar 
(a manifestação de interesse na 
devolução). 


O governo pode manter o Galeão 
e Viracopos? 

A Infraero pode voltar a geren- 
ciar. Ela já é dona de 49% destes 
aeroportos, nesse formato de li- 
citação, 49% ficou com o Gover- 
no. Não haveria dificuldade, vai 
absorver e vai administrar. Mas, 
teoricamente, está contrariando 
a lógica dos aeroportos serem 
privados. 


Congonhas está concedido? 

Não está concedido, Congo- 
nhas foi feita a licitação, sétimo 
lote (...) mas todos (vencedores 
dalicitação) pediram para pagar 
a outorga em precatórios (...) nós 
estamos formatando uma res- 
posta pra dizer que se não tiver 
o aval da AGU, nós não vamos 


aceitar o precatório (para pagar a 
outorga), então judicializa. 


Congonhas deve se arrastar? 

Nós não vamos descumprir 
acordos licitatórios, porque vo- 
cê manda um recado muito ruim 
para o mundo. Paralelamente, 
estamos passando pente fino nas 
concorrências. Chega a ser curio- 
so, porque só uma empresa en- 
trou na concorrência em Congo- 
nhas. Um aeroporto tão lucrati- 
vo e só uma empresa entrou. Ela 
foi a única concorrente e entrou 
com 200 ou 300% acima do pre- 
ço mínimo. Esquisito! 


E qual é a suspeita? 

Não são 300 mil gestores de 
aeroportos do mundo, são pou- 
cos. Ah! você pode entrar lá, eu 
entro aqui, é muito comum is- 
so. O mercado se ajusta antes da 
concorrência. 


Então a preferência do governo é 
manter Congonhas? 

A gente vai respeitar o que foi 
feito, desde que tenha sido feito 
corretamente e as pessoas pa- 
guem os valores. Nós entende- 
mos que dá para manter público 
e sobre gestão pública aquilo que 
sobrou, como o Santos Dumont. 


O Porto de Santos será 
privatizado? 

A autoridade pública será 
mantida. Zero chance de priva- 
tizar a autoridade pública. 


E o governador (de São Paulo) 
Tarcísio? 

Ele veio aqui, ficou duas 
horas comigo. Usei a expres- 
são para ele: ‘governador, 
com todo respeito, desape- 
ga, o senhor tem um monte 
de coisas nas quais vai pres- 
tar atenção, situações polê- 
micas. Vamos pegar a parte 
comum, por exemplo. Vamos 
pegar a parte que é indiscu- 
tível, o projeto do túnel entre 
o Guarujá e Santos. Aquilo é 
uma obra de R$ 3, 4 bilhões. 
Isso é uma obra do gover- 
no que nós vamos fazer, uma 
obra do governo federal. Uma 
obra grande, um túnel sub- 
merso, uma coisa que nunca 
foi feita no Brasil. 


Como avalia as dificuldades do 
cargo? 

Eu sinto no Lula uma tremen- 
da angústia quanto a isso. Ele fa- 
la, “olha não se enrole, o prazo 
vai de trás para frente no gover- 
no. Daqui a pouco passam três 
meses, um ano... é muito rápi- 
do”. Você pode ter dinheiro, po- 
de ter tudo, mas não existe um 
estoque de projetos pré-aprova- 
dos. Aprovados ambientalmen- 
te, com licitação pronta, que vo- 
cê decida sim ou não. Você tem 
que começar tudo. 


Brasil S/A 


por Antonio Machado 
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Momento de decisão 


Com três meses incompletos de governo, o repique da inflação no 
mês passado é legado da política econômica dita liberal de Bolsona- 
ro, até porque, de Lula, ainda se espera mais que declarações de prin- 
cípios de seus ministros. O presidente tem sido claro com eles: quer 
projetos e programas que façam a economia crescer e criar empregos. 

Com mais clareza que em seus dois governos anteriores, o pre- 
sidente reconhece que programas de transferência de renda como 
Bolsa Família são ações emergenciais à espera de empregos fartos 
e maior acesso da população ao mercado de trabalho por meio 
da educação. Tais eventos caminham juntos, mas é o dinamismo 
empresarial, impulsionado por uma política econômica de longo 
prazo favorável à sua expansão, que abre vagas de trabalho e pro- 
vê incentivos adequados à criação de empresas. 

Essa é a racionalidade da visão do presidente e é o que explica sua 
insatisfação com a gestão permanentemente restritiva do Banco Cen- 
tral por meio da taxa de juro, vulgo Selic, muito acima da inflação que 
se propõe a reprimir, além das muitas travas baixadas nos últimos 
anos para tentar cassar da política a gestão dos gastos orçamentários. 

Isoladamente, tais ações têm méritos, sobretudo as com pro- 
pósito de melhorar a qualidade do gasto corrente e de custeio do 
setor público. Mas, aplicadas por anos a fio, elas asfixiaram o ca- 
pital de giro das empresas e encareceram os financiamentos de 
ampliação e melhoria da produção, distorcendo o crédito, que é 
principal canal de crescimento econômico. Pelo lado fiscal, redu- 
ziram a altitude do voo da economia, ao escassear, também, por 
decisão ideológica, o investimento com origem fiscal (da lei or- 
çamentária) e parafiscal (sobretudo do BNDES). 

O resultado já é história, e mês a mês ela se apresenta aos olhos de 
quem queira enxergar nos dados da inflação (que está cedendo mas 
deu um pequeno avanço mensal de 0,53% em janeiro para 0,82% 
em fevereiro) e os números trimestrais sempre mirrados do PIB. 

Lula recusa tal conformismo. Três décadas de crescimento de 
cerca de 1,5% ao ano implicaram regressão da renda per capita e 
um rastro de sofrimento e frustração — do achatamento da pro- 
dução à precarização tanto do emprego, que é um fenômeno ra- 
zoavelmente estudado, quanto da menos falada rede de nanos, 
micros e pequenas empresas. Elas empregam o maior contingen- 
te da população, e são as grandes vítimas do modelo econômico 
alheio ao potencial do país afora commodities. 


Restrições autoimpostas 


Tudo se passa como se o país tivesse saltado da restrição cam- 
bial só superada depois da ascensão industrial da China, levan- 
do-a à condição de maior compradora de produtos agrícolas e de 
minérios do mundo, para a restrição estrutural de oferta domés- 
tica para uma demanda normal. 

Carência de divisas, sobretudo dólares, é o que aleija a Argen- 
tina e a maioria dos países que nem passaram da fase de subde- 
senvolvimento à de economias emergentes. As importações chi- 
nesas de commodities foram como benção para estes dois seto- 
res que estavam bem capacitados tanto em termos tecnológicos 
quanto de logística para atender a procura. 

Tal bonança coincidiu com o primeiro governo Lula, que se 
alavancou politicamente, assegurando oito anos de crescimen- 
to bem aproveitados, além de orientar o Banco Central a adquirir 
parte dos dólares para a formação do que nunca tivemos: reser- 
vas equivalentes a mais um ano de importações regulares, segu- 
ro contra as crises externas habituais. 

Cabe outra vez a Lula endereçar a restrição de uma economia 
impedida de crescer a larga por decisões no princípio proceden- 
tes, no bojo da sequência da reforma monetária de 1994, mas com 
o tempo desvirtuadas para o fundamentalismo financista, que en- 
xerga “abismos fiscais” em cada esquina, dependendo do gover- 
nante eleito. A Ponte para o Futuro do governo Temer não se des- 
tinava a matar o desenvolvimento, mas foi o que provocou com a 
mal concebida emenda do teto de gasto federal. 


Investimento sem amarras 


O mercado financeiro fez vista grossa para a irresponsabilidade 
de Bolsonaro para se eleger e, depois de ver aprovada a reposição 
dos dinheiros no orçamento de 2023 ignorados na proposta de Pau- 
lo Guedes enviada ao Congresso — ao emascular as funções obri- 
gatórias do Estado para apresentar um simulacro de superávit fis- 
cal —, os dirigentes do mercado financeiro voltaram-se contra Lula. 

A gota d'água foi a sugestão do Banco Central de Roberto Cam- 
pos Neto de adiar para 2024 o início do ciclo de distensão da Selic 
de 13,75%, cuja expectativa era que começasse até junho. O mi- 
nistro Fernando Haddad busca uma solução conciliatória e an- 
tecipou para esta semana o anúncio do programa que substituirá 
o finado teto de agosto. A ideia é que o BC, na reunião do Copom 
dia 21, reconheça esse esforço. 

A proposta de Haddad passará por Lula. Ele deve buscar preser- 
var o investimento fiscal e parafiscal de restrições. Sem isso, tanto 
Lula como as lideranças do Congresso se algemarão, e a estagnação 
estará plantada como o cenário mais otimista até 2026, pelo menos. 


De que país eles falam? 


O presidente não está sozinho em sua jornada pelo desenvolvimen- 
to. Aficha caiu para as principais empresas à medida que o crédito es- 
casso e caro vai sugando suas forças vitais. Na linha d'água está o varejo. 

Se o crédito está tóxico para empresas grandes, supõem-se que 
esteja impossível para as PMEs, conforme estudo do ano passa- 
do do IPEA. Nele os pesquisadores Mauro Oddo Nogueira e Cezar 
Rogelio Vasquez mapeiam a dimensão das pequenas empresas e 
porque se pode dizer que estamos diante de uma tragédia. Um 
dado: 75% da força de trabalho tem ocupação em “nanos, micro 
ou pequenas empresas”, diz o estudo. 

Mais: segundo dados da Receita, em 2020 havia 19,2 milhões de 
CNPJ ativos. Desses, 9,8 milhões eram MEI (ou seja, pessoas com CNPJ, 
mas não necessariamente com receita regular), 6,6 milhões eram mi- 
croempresas e havia 1,0 milhão de empresas de pequeno porte. 

O restante 1,9 milhão de CNPJs era de médias e grandes empresas. 
Ou seja: 89% dos empreendimentos formais do país são negócios di- 
minutos. Apesar de pequenas, esse contingente de 17,4 milhões de 
empresas, diz o estudo, responde por 29,5% do PIB (dado de 2020). 

Mas é muito mais, considerando a parcela informal, que o IPEA 
diz estar estimada de 16% a 37% do PIB. “Independentemente da 
estimativa considerada, é lícito afirmar que o peso das atividades 
informais não é desprezível. Desse modo, o mais provável é que 
pequenos negócios, somados os formais e os informais, respon- 
dam pela produção de mais da metade do PIB.” 

Resumindo: os pequenos negócios (formais e informais) res- 
pondem por 3/4 dos empregos e metade do PIB. Lembre-se dis- 
so ao ler ou ouvir as críticas ao BNDES por buscar alternativas de 
capital, ao “cenário de incertezas” criado pelos ataques de Lula ao 
BC. Sim, há uma certeza: eles não falam da economia brasileira, 
nem de seus empresários e dos assalariados. 
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O presidente mais novo da história do país completa o primeiro ano do mandato com avanços na economia 
e o desafio de contornar a rejeição da reforma da previdência, um dos pilares do seu programa de gestão 


residente mais jovem da 
história do Chile, Gabriel 
Boric, 36 anos, completou, 
ontem, o primeiro ano de 
mandato contabilizando surpre- 
sas tanto positivas quanto desa- 
fiadoras para a continuidade do 
governo. O ex-líder estudantil e 
deputado da Frente Ampla der- 
rotou o ultraconservador José An- 
tônio Kast com margem larga no 
segundo turno, o que não ameni- 
zou as dúvidas quanto à sua capa- 
cidade de comandar o país. Doze 
meses depois, o esquerdista co- 
memora melhorias na seguran- 
ça e números econômicos ani- 
madores. Na última quarta-feira, 
porém, sofreu um forte revés no 
Congresso com a rejeição da re- 
forma tributária, considerada um 
pilar do seu programa de governo. 
A comemoração do primeiro 
ano de governo começou com 
uma reunião de gabinete, reno- 
vado parcialmente na véspera, e 
uma saudação a centenas de ma- 
nifestantes que se aglomeravam 
do lado de fora do palácio pre- 
sidencial — em outro acesso do 
prédio, havia um grupo menor de 
pessoas, convocadas por um cole- 
tivo de extrema-direita, que pro- 
testavam contra a gestão do pre- 
sidente. Boric cumprimentou os 
apoiadores, tirou fotos, recebeu 
presentes e, no pronunciamen- 
to, fez questão de enfatizar que 
insistirá com a reforma tributária, 
que inclui novos impostos para as 
maiores fortunas e a mineração. 
Aintenção é arrecadar 3,6 pon- 
tos percentuais adicionais do PIB 
para financiar, entre outras mu- 
danças, o aumento de 25% da 
aposentadoria básica universal. 
"O ano de 2022 não foi fácil (...) 
Porém, apesar disso, vejo brotos 


O presidente saudou apoiadores e garantiu que há “condições para avançar e (...) garantir os direitos sociais” 


verdes. Temos todas as condições 
para avançar e colocar em prática 
as bases de um estado de bem-es- 
tar e garantir os direitos sociais”, 
disse o presidente. 

Logo após a derrota, Boric avi- 
sou que colocará todo o governo 
“para trabalhar e construir uma 
maioria que torne possível” a re- 
forma tributária. O projeto foire- 
jeitado com os votos da oposição 
de direita. Acredita-se que a au- 
sência na sala de três deputados 
de esquerda tenha impedido o 


governo de somar os votos sufi- 
cientes para a aprovação. Dois 
dias depois, o presidente fez ajus- 
tes em sua equipe com foco, se- 
gundo ele, em melhorar a gestão 
e equilibrar as forças da coalizão 
de esquerda que o acompanha. 
"O que me motiva a fazer es- 
sas mudanças (...) não são pres- 
sões políticas ou pequenas com- 
pensações, o objetivo destas alte- 
rações é a nossa capacidade de 
resposta e melhorar a gestão”, 
declarou, na sexta-feira, o líder 


do Executivo. Houve renovação 
nos ministérios das Relações Ex- 
teriores, Obras Públicas, Cultu- 
ra, Esportes e Ciências, além de 
mudanças em 15 subsecretarias. 
"E um ajuste, não é uma mudan- 
ça estrutural. Avança na direção 
de construir novos equilíbrios 
na coalizão de governo", analisa 
Marcelo Mella, cientista políti- 
co da Universidade de Santiago. 

A nova composição mudou a 
hegemonia das mulheres no ga- 
binete e agora há paridade: 12 


Promessa de "governo feminista” 


Quando assumiu o poder, Ga- 
briel Boric anunciou que seu go- 
verno seria "feminista". Come- 
çou uma equipe formada, majo- 
ritariamente, por mulheres — 14 
ministras e 10 ministros —, um 
feito inédito no Chile. Na última 
reforma, a composição do ga- 
binete ficou paritária. Ao longo 
do primeiro, reconhecem espe- 
cialistas, a abordagem de gêne- 
ro conseguiu pautar o discurso 
público, mas ainda há progres- 
sos a serem alcançados. 

“Estamos falando de séculos. 
Certamente, é necessário cobrar 
e buscar resultados, ter um olhar 
crítico e reflexivo, mas, em um 


ano, poder pontuar mudanças 
simbólicas e no diálogo é o máxi- 
mo que podemos pedir e, depois, 
seguir em frente com as estraté- 
gias mais concretas”, analisa Ma- 
riana Gaba, diretora do Departa- 
mento de Gênero da Universida- 
de Diego Portales. 

Entre os avanços, o governo 
esquerdista lançou a lei de Res- 
ponsabilidade Parental e Paga- 
mento Efetivo das Dívidas de 
Pensão Alimentícia, medida am- 
plamente esperada pelas mu- 
lheres, ao passo em que apenas 
16% dos homens processados 
por elas estão em dia com a pen- 
são alimentícia de seus filhos. 


Durante a comemoração do 
primeiro Dia Internacional da 
Mulher, uma das medidas anun- 
ciadas foi a criação de uma lei uni- 
versal de cuidados infantis — a le- 
gislação atual só obriga empresas 
com 19 ou mais mulheres a ofere- 
cer esse tipo de benefício. "Quere- 
mos um Chile que inclua as mu- 
lheres na hora de formular leis, 
elaborar políticas ou executar pro- 
jetos que as afetem porque não há 
democracia possível se mais da 
metade da população não puder 
participar dela”, afirmou Boric, 
em ato no Palácio de La Moneda. 

Na avaliação da ex-ministra 
da Mulher Mónica Zalaquett, 


porém, as expectativas não fo- 
ram atendidas. "Sinto que não se 
traduziu em mudanças substan- 
ciais”, criticou ela, que fez parte 
do segundo mandato do direitis- 
ta Sebastián Piñera (2018-2022). 
No Chile, a participação eleitoral 
feminina superou os 50% nas úl- 
timas eleições, mas a diferença 
de renda aumentou para 21,7% 
em 2021, em comparação a 20,4% 
no ano anterior. O Congresso ain- 
da é formado por uma ampla 
maioria de homens: 12 mulheres 
no Senado, de um total de 50 ca- 
deiras, e 55 mulheres parlamen- 
tares na Câmara dos Deputados, 
totalizando 155 parlamentares. 


“e 


Ao contrário do que se 
esperava, com Boric, 
a imperatividade do 
Estado foi recuperada 
(...) Ele estabeleceu 
uma disciplina fiscal 
que não se via havia 
12 anos. Por isso, os 
resultados são muito 
positivos” 


Eugenio Tironi, sociólogo 
e analista político 


ministras e 12 ministros. Antes 
havia 14 mulheres e 10 homens 
no gabinete ministerial. Favore- 
cer o protagonismo femnino é 
uma das promessas de governo 
do esquedista (Leia mais nesta 
página). Boric optou por políti- 
cos mais experientes, diferente- 
mente de jovens que integraram 
seu primeiro gabinete, pontua 
Mella. “O fator experiência é um 
elemento relevante para melho- 
rar a gestão em cada uma das 
áreas do governo", analisa. 


Núcleo duro 


Seguem intactas a Comis- 
são Política e a equipe econômi- 
ca, que tem conseguido mostrar 
bons números em nível local. “Ao 
contrário do que se esperava, com 
Boric, a imperatividade do Esta- 
do foi recuperada. Isso é obser- 
vado na gestão da economia. Ele 
estabeleceu uma disciplina fiscal 
que não se via havia 12 anos. Por 
isso, os resultados são muito po- 
sitivos”, diz o sociólogo e analista 
político Eugenio Tironi. 

Outro acerto apontado por es- 
pecialistas foi, apesar da resistên- 
cia tradicional da esquerda, ter or- 
denado o envio das Forças Arma- 
das, ao sul e ao norte do país, pa- 
ra enfrentar questões como mi- 
gração irregular, criminalidade e 
ações violentas de grupos mapu- 
ches. A reação rápida à crise dos 
incêndios florestais no centro-sul 
do Chile, que consumiu 439 mil 
hectares e deixou 26 mortos, tam- 
bém agradou. Boric optou pela 
rápida declaração do estado de 
calamidade, pelo envio perma- 
nente dos ministros na área afe- 
tada, pela suspensão das próprias 
férias e foi às áreas atingidas. 

Há dois pilares fundamen- 
tais no gabinete, mantidos na 
reforma do gabinete: Carolina 
Tohá, ministra do Interior, e Ma- 
rio Marcel, titular da pasta da 
Fazenda. Ambos fazem parte de 
uma geração política mais antiga 
que a de Boric. Tohá entrou para 
o governo na primeira mudança 
ministerial, ocorrida após a re- 
jeição ao projeto de uma Consti- 
tuição para substituir a herdada 
da ditadura de Augusto Pinochet 
(1990-1973), projeto com o qual 
o governo havia concordado. 


Apoiadoras de Boric: especialistas falam em "mudanças simbólicas” 
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A AUTOMAÇÃO NÃO É TUDO 


Anecessidade, como estado emocio- 
nal de carência, é da categoria da vida 
psicológica e não deveria produzir tan- 
ta especulação sobre seu papel na hie- 
rarquia das satisfações. Valorizar demais 
a dimensão da necessidade faz aumen- 
tar muito a frustração e a dominação. A 
teoria da necessidade não deve ser asso- 
ciada à ideia da obrigatoriedade. O pe- 
rigo de a necessidade se instalar de for- 
ma opressiva na cabeça da pessoa é uma 
tendência real do mundo atual, em to- 
dos os países e áreas. Resistir a esse abu- 
so pode fazer o ser humano mais feliz. 

E uma espécie de automação o com- 
portamento de médicos, esteticistas, 
juízes, advogados, arquitetos e detetives 
passarem da conta quando se acham 
mais importantes do que o caso ou a 
causa que analisam. Querer saber mais 
do que o paciente e confiar totalmen- 
te em aparelhos e remédios; uniformi- 
zar o rosto e o sorriso de todos os que 


os procuram; julgar com base em pre- 
conceitos pessoais e não nos fatos, atos 
e no que está na lei; piorar um caso pa- 
ra cobrar mais pela cara do cliente; fa- 
zer projetos de casa para fotos de revis- 
ta e não para conforto e convivência; si- 
mular situações para contornar dificul- 
dades de investigação — são situações 
corriqueiras e desagradáveis. Inventar 
produtos e necessidades está virando 
moda no mundo da inovação e da au- 
tomação, tirando o foco da maioria para 
o que é realmente fundamental na vida. 

Na indústria militar, o mundo cami- 
nha para a ilusão da guerra limpa, sem 
contato entre os combatentes, como se 
matar a distância fosse eticamente su- 
perior a dar uma facada à queima rou- 
pa. A inteligência artificial e o uso de ro- 
bôs industriais e afins tiram os seres hu- 
manos do centro das decisões, e a força 
de trabalho mundial caminha para per- 
der mais de 50% dos postos de trabalho 


para máquinas e seus derivados. Na es- 
cada do progresso mundial, benefícios 
financeiros não deveriam conter dese- 
jos superiores aos benefícios sociais. 
Aumentar lucros, diminuir custos, ace- 
lerar a produtividade, sem se preocu- 
par com a melhoria da performance e 
da criatividade humana no trabalho, são 
um tipo maléfico de automação que po- 
de produzir inesperados prejuízos. Não 
há nada engenhoso que não tenha sido 
inventado por pessoas engenhosas. Na- 
da será engenhoso se não for projetado 
e usado para ser monitorado e controla- 
do por seres humanos com capacidade 
de compreender, intervir e corrigir má- 
quinas e sistemas tecnológicos. 

A escravidão tecnológica está em cur- 
so e tem sido uma grande fonte de ofen- 
sas, abusos e ações ilegais. Até nos concei- 
tos filosóficos mínimos que fundamen- 
tam a boa educação, linguagem e rela- 
ções pessoais, a engenharia dos sistemas 


autônomos (que fornece aparelhos e má- 
quinas para uso em casa, no trabalho, la- 
zer e em trânsito) está contribuindo pa- 
ra que os seres humanos fiquem com um 
comportamento pior e mais egoísta. A 
ética dos sistemas autônomos, robóticos 
e da inteligência artificial, se continuar a 
andar a passos lentos e com fundamen- 
tos meramente econômicos, não vai au- 
mentar o bem-estar, a segurança privada 
ou coletiva e a civilidade humana. 

A automação dá celebridade ao dis- 
traído, faz o mundo homogêneo, amplia 
rotinas, cria uma espécie de irresponsa- 
bilidade organizada que diminui o nível 
da sensibilidade pública. Viver bem no 
mundo não é mais consequência de vir- 
tudes morais e o êxito de muitos não de- 
pende mais de habilidades derivadas de 
relações humanas virtuosas. Robôs, má- 
quinas, tecnologia, biometria, aplicati- 
vos, porteiros eletrônicos, algoritmos, ca- 
minhos virtuais, assistentes pessoais vir- 
tuais, etc... A interação artificial roubou 
da inteligência o nome e criou uma reali- 
dade de segunda classe desinteressada da 
beleza do diálogo e do convívio humano. 


Não deve ser considerado um escân- 
dalo considerar algumas invenções inú- 
teis que, por serem toleradas, logo são 
legitimadas. A que serve fabricar tais 
produtos não é dúvida impenetrável e 
permite fazer a distinção entre necessi- 
dade falsa e verdadeira. Na vida, como 
em alguns veículos, nem todas as ro- 
das precisam rodar. O que deveria im- 
portar na produção e oferta de necessi- 
dades é se aquilo contribui ou não pa- 
ra diminuir o sofrimento humano. Es- 
sa seria uma boa forma de valorizar as 
coisas e um caminho para nos livrarmos 
das preocupações econômicas, sociais 
e psicológicas que derivam do uso das 
necessidades desnecessárias. 

Através do prazer de apreciar a ar- 
te temos uma melhor forma de aliviar 
a tensão entre o real e o possível. Arte, 
um caso de consumo aparentemente 
inútil que nos reconcilia com a ideia da 
utilidade e do sentido prático das coisas 
subjetivas, elevando o sentido humano 
de necessidade. 


PAULO DELGADO, sociólogo 
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Hora de o Congresso 
começar a trabalhar 


Congresso Nacional deu posse a 

deputados e senadores há mais de 

um mês, mas a percepção entre a 

população é a de que as excelên- 
cias estão longe de cumprir as promessas 
que fizeram durante a campanha, a prin- 
cipal delas, trabalhar por um Brasil melhor. 
Desculpas não faltam para que projetos de 
interesse do país fiquem no fundo das ga- 
vetas. Mas a verdade é que os parlamenta- 
res estão mais preocupados em se empan- 
turrarem com as benesses proporcionadas 
pelo fisiologismo e, no caso de deputados 
como Nikolas Ferreira (PL-MG), tumultuar 
o Parlamento com comportamentos pre- 
conceituosos, que devem ser combatidos 
a todo custo, inclusive pela Justiça. 

São muitos os desafios colocados para o 
Brasil. A economia precisa, urgentemente, 
recuperar o crescimento. Os dados divulga- 
dos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) apontam que, no último 
trimestre de 2022, o Produto Interno Bruto 
(PIB) teve queda de 0,2% ante ostrês meses 
imediatamente anteriores. Esse tombo se 
refletiu no emprego, com as contratações 
com carteira assinada perdendo força. Há 
quase 9 milhões de brasileiros ávidos por 
uma oportunidade do mercado de traba- 
lho. Contudo, para dar dignidade a essas 
pessoas, a produção e o consumo necessi- 
tam se fortalecer. O Congresso tem muito 
a contribuir para que esse quadro se con- 
solide, basta agir em favor da sociedade. 

Afalta de empenho de deputados e se- 
nadores em debater projetos, apresentar 
propostas e aprovar o que é preciso se re- 
flete nas medidas provisórias apresenta- 
das pelo governo, que estão prestes a ca- 
ducar. Partidos como MDB e União Bra- 
sil, que têm o comando de seis ministé- 
rios, dizem ser inaceitável o projeto que 
extingue a Fundação Nacional da Saúde 
(Funasa), palco de frequentes escândalos 
de corrupção. No governo passado, as 26 
superintendências do órgão foram entre- 
gues ao Centrão e usadas para movimen- 
tar o Orçamento secreto, que, felizmente, 


ANA DUBEUX 


recebeu um freio do Supremo Tribunal 
Federal (STF). Para alguns parlamentares 
dessas legendas, o importante mesmo é 
dar cargos a protegidos políticos. 

O presidente da Câmara, Arthur Lira, 
prefere atribuir a paralisia do Congresso à 
incapacidade do governo de montar uma 
base aliada consistente. Ele afirma que o 
Palácio do Planalto não tem hoje apoio 
sequer para aprovar projetos que exigem 
maioria simples. Divergências políticas fa- 
zem parte da democracia e são saudáveis 
quando se dão dentro das regras constitu- 
cionais. Não pode, porém, o Parlamento 
continuar sendo um grande balcão de ne- 
gócios, em que propostas que beneficiam 
a população, em especial a mais vulnerá- 
vel, estejam vinculadas a troca de favores. 
Não foi para isso que as excelências rece- 
beram apoio dos eleitores. 

Está na hora de o Congresso demons- 
trar seu efetivo compromisso com o país. 
Não só acelerando a tramitação de medi- 
das que levarão o Brasil a se reencontrar 
como crescimento, mas, também, impon- 
do limites a parlamentares que acreditam 
ainda estar em cima de palanques, incitan- 
do o ódio por meio das redes sociais. O Par- 
lamento é a casa do povo, com toda a di- 
versidade da população brasileiro, não um 
local em que osintolerantes, misóginos, ra- 
cistas, transfóbicos acreditam que podem 
reinar impunes. A sociedade pagou um 
preço alto demais por causa do radicalismo 
dos últimos quatro anos, a ponto de as se- 
des dos Três Poderes da Repúblicas terem 
sido vilipendiadas no terrível 8 de janeiro. 

A agenda mais imediata de deputados 
esenadores está pronta. Prevê a discussão 
dareforma tributária e do novo arcabouço 
fiscal. Se aprovadas, essas medidas darão 
novo fôlego à economia, corrigindo distor- 
ções que inibem os investimentos produ- 
tivos e a queda das taxas de juros. O Bra- 
sil clama por dar passos largos em direção 
ao futuro. Que o Congresso, independen- 
temente das divergências com o governo, 
opte pelos brasileiros. 


anadubeux.correioçagmail.com 


Liderar para somar e transformar 


Mulheres precisam ocupar espaços de 
liderança. Públicos e privados. Essa é a úni- 
ca forma de mudar uma estrutura machis- 
tae patriarcal. No mês dedicado às mulhe- 
res, refletir sobre a posição das mulheres no 
poder não só é necessário quanto urgente. 
Só assim, projetos e ideias se transformam 
em leis e outras medidas de fato eficazes e 
reais, capazes de alterar a realidade e tra- 
zer avanços concretos. 

Na semana passada, o Correio Brazi- 
liense reuniu muitas mulheres que ocu- 
pam cargos de chefia e postos de poder. 
Entre as autoridades convidadas, a gover- 
nadora em exercício, Celina Leão, e a mi- 
nistra da Igualdade Racial, Anielle Franco, 
falaram sobre estratégias e ferramentas no 
combate ao feminicídio. 

Única mulher do Superior Tribunal Mi- 
litar, a ministra Maria Elizabeth Rocha diz 
que vencer o périplo para chegar aos tribu- 
nais superiores requer muito mais do que 
ser uma boa julgadora. O merecimento, 
uma forma autorizada de 'cooptação' de 
Cortes predominantemente masculinas, 
promove homens em sua maioria. Aque- 
las que superam tais restrições destacam- 
se para além das capacidades exigidas de 
maneira geral. 

Exige-se muito mais de mulheres do 
que de homens para elas chegarem ao alto 
escalão. E quando elas chegam lá precisam 
estar atentas e dispostas a levar outras mu- 
lheres pela mão. “Todas aquelas que rom- 
peram paradigmas possuem uma concre- 
taresponsabilidade em auxiliar as demais. 
Não podem se furtar de fazer valer o signi- 
ficado de sua condição no interior deuma 
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ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


cultura sexista e patriarcal. A sororidade 
deve prevalecer”, disse Maria Elizabeth. 

Na Justiça, o protagonismo feminino 
tem mostrado sua força. A juíza e escrito- 
ra Rejane Jungbluth Suxberger, uma das 
maiores especialistas em gênero e Fabri- 
ziane Zapata, juíza do Núcleo do Judiciá- 
rio da Mulher do TJDF deram importan- 
te contribuição ao debate. Elas compõem 
os 38,8% das magistradas em atividade no 
Brasil. Segundo o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), o Poder Judiciário brasilei- 
ro é formado, em sua maioria, por juízes e 
desembargadores. 

Há um movimento forte e crescente 
no Judiciário para mudar essa realidade 
e isso reverbera em avanços significativos 
de paridade de gênero. A inserção de mu- 
lheres em espaços majoritariamente ocu- 
pados por homens, como no Judiciário, é 
uma bandeira importante e tornará a Jus- 
tiça mais acessível. Em breve, espera-se 
que o Supremo Tribunal Federal e o Supe- 
rior Tribunal de Justiça tenham maior pre- 
sença feminina. 

Combater o feminicídio e a violência 
contra a mulher é uma luta que perpassa 
todas as outras lutas em prol da mulher. 
Por melhores condições de trabalho, por 
salários iguais, por equidade de gênero. 
Passa por não aceitar falas preconceituosas 
nem acatar ordens de homens misóginos, 
muito menos de companheiros, maridos, 
namorados, filhos. Passa pelo letramento 
e entendimento do que é feminismo. Passa 
por sororidade e empatia. E passa, sobre- 
tudo, pela união de forças para levar cada 
vez mais mulheres aos espaços de poder. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VIL e 14 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 


Vice-Presidente executivo 
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Saúde 


É revoltante, humilhante e 
desesperadora a situação da 
saúde pública do DE onde a 
população sofre e morre por 
falta de médico e atendimento 
na rede hospital da capital do 
país. Enquanto isso, a governa- 
dora em exercício e a secretária 
da Saúde não fazem nada. Ca- 
dê os deputados, o Ministério 
Público e o Tribunal de Contas 
do DF que não fiscalizam ou 
pressionam o governo do DF? 
Não, eles têm um bom plano 
de saúde e dormem tranquilo. 
Enquanto isso, as empresas de 
transportes coletivo recebem 
quase R$ 1 bilhão por ano, pa- 
ra prestarem um péssimo ser- 
viço à sociedade. Ou seja, está 
tudo errado no comando deste 
governo atual. Não é possível a 
gente ligar a tevê e assistir aos 
lamentos de pessoas agonizan- 
do nas filas de Upas e hospitais. 


» Sebastião Machado Aragão 
Asa Sul 


Daniel Souza — Taguatinga 


Cumprimento 


Eu gosto de cumprimen- 
tar as pessoas que passam por 
mim. Dar um bom dia, uma 
boa tarde, uma boa noite, é 
um hábito que carrego comigo 
desde a minha infância. Acres- 
cento sempre um “tudo bem?” 
Uma saudação pode fazer a di- 
ferença. Pode contribuir para 
que uma pessoa que esteja 
enfrentando algum problema 
se sinta melhor. Uma amizade 
pode nascer de uma saudação. 
Recentemente, caminhando 
pelo meu bairro, cruzei com 
um senhor bem vestido, carre- 
gando uma pasta executiva de 
cor preta, e ao cumprimentá 
-lo só falei assim: “Tudo joia?” 
Ele pulou de lado e disse: “Pa- 
re com isso, rapaz. São livros”. 
Eu fiquei assustado, e ele deu 
uma gargalhada e disse: “Aproveitei para fazer uma brin- 
cadeira, lembrando das joias que vieram da Arábia Saudi- 
ta e que estão dando o que falar. Conclusão: nasceu uma 
amizade. 


» Jeovah Ferreira 
Taquari 


Reajuste 


Li a reportagem sobre a rodada de negociações en- 
tre o governo federal e representantes sindicais, no Cor- 
reio, e o meu entendimento é que o percentual de 9% + 
R$ 200 no auxílio alimentação é a partir de maio, com 
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Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Receita: a tentativa do sargento 
da Marinha em resgatar 
as joias, naufragou. 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


Com aquela peruca ridícula, 
o deputado Nikolas Ferreira 
não afrontou apenas as 
mulheres trans, mas todas as 
mulheres brasileiras. Fora! 


Vera Cruz — Asa Norte 


As joias de Bolsonaro são 
um exemplo que nossas 
autoridades ganham muito 
mais do que dizem ganhar. 


Tempos estranhos, já disse um 
ministro do STE Os sauditas dão 
presentes de R$ 16 milhões a um 

brasileiro. Por qual motivo? 


Sandra Regina — Ceilândia 


Lula vai para China. Já foi para 
os EUA. Visitou a Argentina. 
Passaporte com muitos carimbos 
nesta volta ao poder. Por enquanto, 
muito voo e pouca ação. 


Joaquim Pinto — Sobradinho 


» E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


efeito financeiro em junho. 
Há alguma coisa de errada aí. 
Por que como é que as entida- 
des representativas dos servi- 
dores decidiram aceitar hoje 
uma proposta que foi apresen- 
tada há alguns dias e foi rejei- 
tada? Além do mais, 9% me- 
nos 8,4% (percentual ofereci- 
do no início da reunião é pra 
abril) = 0,6%. 


» Manoel Araújo Dantas Neto 
Brasília 


Órfãos 


O ex-presidente Bolsona- 
ro ao abandonar o Brasil te- 
mendo ser preso, deixou ór- 
fãos uma legião de seguido- 
res que não aceitavam a volta 
de Lula e do PT ao poder. Es- 
ses bolsonaristas se mostra- 
vam resilientes e fiéis ao então 
presidente, mesmo diante de 
tantas evidências de que na- 
da aconteceria e que Bolsona- 
ro estava mais preocupado em 
não ter seu passaporte reco- 
lhido ou até mesmo ser preso, 
que com qualquer outra coisa. 
Estimulados por canais bolso- 
naristas, que diariamente ali- 
mentavam as mais treslouca- 
das teorias conspiratórias, os 
autoproclamados patriotas so- 
nham com um líder que derro- 
te o PT nas próximas eleições. 
Quem conhece Bolsonaro sa- 
be que ele não tem nem dis- 
posição nem capacidade pa- 
ra liderar uma oposição coe- 
rente e consistente contra Lula 
nem contra nenhum outro po- 
lítico. Foi eleito em 2018, in- 
clusive com o meu voto, por 
uma composto de fatores que 
não se repetirá mais. No plei- 
to de 2022, tornei a dar um vo- 
to de confiança ao capitão, pa- 
ra que ele ressocializasse seu 
“modus operandi” e usasse as 
ferramentas que a vida neces- 
sita. Desperdiçou essa oportu- 
nidade. Se jogou nos braços do Centrão, que vivia cha- 
mando de “velha política”, afora, que trouxe pra si, al- 
guns falsos aliados, que logo o traíram. Bolsonaro, não 
teve a persuasão em dialogar, criou tensão entre os po- 
deres. Esvaziou o Ministério Público ao nomear Augusto 
Aras Procurador-Geral da República. Infelizmente, Bol- 
sonaro plantou vento, colheu tempestade. E seus elei- 
tores, no qual, me incluo nesse grupo, precisam buscar 
outra liderança, desta vez mais consistente e competen- 
te, para enfrentar o PT e aliados em 2026, para que não 
haja necessidade de seus seguidores, se exporem, a chu- 
vas, raios, lamas e sol. Hoje, todos estão órfãos! 


» Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 
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Os juros da economia 


» SACHA CALMON 
Advogado 


independência do Banco Central há de 
ser mantida. Mas sua política é discutí- 
vel. Para que juros tão altos de 13.75% ao 
ano se a inflação fechada em fevereiro 
de 2023 (anual) foi de apenas 5.22%? A política 
de juros básicos do BC visa combater a chama- 
da “inflação de demanda” com a sociedade in- 
do às compras à vista e a prazo acima da ofer- 
ta existente, cujos agentes então aumentam os 
preços. Mas o Brasil, pelo contrário, está com 
os itens compráveis bem estocados, existin- 
do, consequentemente, pressão inflacionária. 

A entrada de Lula no governo há dois me- 
ses tão somente, ao contrário do que se es- 
perava, não pressionou os preços e pode até 
ter estabilizado a contento a oferta de bens e 
serviços (desde a eleição em outubro/22 até 
fev/23). O “carry-over” é positivo. O agrone- 
gócio está de vento em popa. 

A arrecadação, por outro lado, está em ní- 
vel de estabilidade e crescendo a produção de 
agronegócio (maior oferta) num setor altamen- 
te sensível, com o imposto de renda superando 
pela primeira vez o imposto sobre circulação e 
consumo de mercadorias em geral e serviços 
de telecomunicações, energia elétrica, mine- 
rais, combustíveis e lubrificantes (ICMS) a de- 
monstrar o crescimento da poupança nacional 
e moderação do consumo, favorecendo a esta- 
bilidade macroeconômica. 

Assim sendo, como as pequenas e médias 
empresas industriais, comerciais e de servi- 
ços, irão se financiar com os juros básicos do 
BC encarecendo excessivamente o custo do 
crédito que move a economia favorecendo os 
banqueiros? Os grandes bancos estão reduzi- 
dos basicamente a cinco (BB, CEF Bradesco, 
Itaú e BTG-Pactual). 

Nos Estados Unidos (EUA) mais de dois mil 
bancos estão atuando e, portanto, concorrên- 
cia há e é real, embora as licenças para atuar 
dependam dos Estados-membros da Federa- 
ção e que são por volta de 52, se contarmos 
Porto Rico e Havaí. 

Aos analistas mais sensatos, o presidente do 
BC deve ter sensibilidade para entender que o 
país precisa de juros mais compatíveis com o 
crescimento do país, pois não há pressão infla- 
cionária. Em verdade o custo do crédito prejudi- 
catanto os produtores quanto os compradores. 

O presidente da Câmara dos Deputados, 
senhor da pauta de votações, já disse em 
oportuno pronunciamento, que a subserviên- 
cia do BC não será votada. Estamos assim nu- 
ma situação de estabilidade relativamente a 
um BC independente, o qual não pode exa- 
gerar nas pontas da política monetária man- 
tendo-as altas ou baixas (as taxas básicas do 
juro primário conforme o conselho monetá- 
rio nacional), sem motivação real. 

O atual presidente do BC tem mandato 
(Lula não pode substituí-lo) e foi nomeado 
pelo governo Bolsonaro. Significa que é in- 
substituível, a menos que entregue o cargo. 
É neto do ultraliberal Roberto Campos, dos 
tempos de Maluf, uma figura temida até pe- 
los “sois disant” liberais... 

Ora, o empreendedor ao tomar emprésti- 
mo nos bancos para garantir e fazer crescer 
os seus negócios, têm que pagar aos ban- 
cos uma remuneração escorchante, sempre 


acima da taxa básica do BC (piso). 

O presidente Lula, entretanto, poderá utilizar 
o BNDES, a carteira agrícola do Banco do Brasil 
e a Caixa econômica Federal para impulsionar 
o mercado agropastoril e os produtores de mé- 
dio e pequeno porte, dos cinturões ou parques 
agrícolas, inclusive hortifrutigranjeiros, que se 
adensam ao redor das capitais e de expressivas 
cidades como Campinas, embora o “custo” do 
financiamento seja alto exatamente pelo ele- 
vado valor da taxa básica de juros do BC. Mas 
convenhamos que os bancos, para lá das taxas 
básicas, cobram juros muito altos, problema 
crônico do Brasil quando se discute o crédito, 
tema tóxico em nosso país. 

Está na hora de a sociedade perceber que são 
os agentes econômicos, em última análise, que 
promovem o crescimento. Ao cabo, não somos 
capitalistas e liberais? O Estado não pode exa- 
gerar nos tributos. E por Estado vejo a união es- 
tados e municípios. E, o BC não pode inviabi- 
lizar a política de crédito para a economia nas 


compras e vendas a prazo, gerando anecessida- 
de de o Tesouro injetar mais títulos do governo 
(crédito público) no mercado para obter fundos 
ou emitir moeda, gerando inflação. 

Quer a emissão de títulos quer a emissão de 
moeda são inflacionários. Os juros básicos es- 
tão muito altos mesmo. E Lula tem razão e se 
descerem 0,75% será positivo sinal para o mer- 
cado. Se ficarem parados inviabiliza a tomada 
de empréstimo e a economia não cresce. Falta 
uma fita azul na macumba deixada na encruzi- 
lhada por Bolsonaro. Até nisso Bolsonaro hoje 
atrapalha o Brasil. E tudo por causa de uma ris- 
cada de canivete que um desequilibrado, con- 
tratado para isso, transformou em facada por 
conta própria! 

É necessário um grande debate nacional 
sobre a política correta dos juros básicos do 
BC e, também, pelos elevados juros cobrados 
pelos bancos privados. O governo pode mui- 
to, mas não pode tudo. É hora do jornalismo 
colaborativo. 


Bioeconomia e reindustrialização no Brasil 


baixa performance da indústria no Bra- 
sil é um problema que vem se arrastan- 
do há anos, e os números comprovam 
isso. Enquanto o país registrou um cres- 
cimento de 2,9% em 2022, a indústria de trans- 
formação teve uma queda de 0,3%, repetindo 
o mesmo resultado negativo pela sexta vez em 
uma década. É preciso reverter essa situação 
urgentemente, pois, sem uma indústria forte 
e competitiva, dificilmente conseguiremos es- 
timular a produtividade e o desenvolvimento 
sustentável de longo prazo no país. 

Areindustrialização do Brasil, tema tão dis- 
cutido atualmente, é uma empreitada comple- 
xa, de acordo com análise recente do Institu- 
to de Estudos para o Desenvolvimento Indus- 
trial (ledi). Não basta apenas investir em mo- 
dernização e avanço tecnológico da indústria. 
É preciso também eduzir custos sistêmicos, 
melhorar o ambiente de negócios, buscar uma 
integração mais efetiva com o mercado global 
e adotar estratégias industriais sustentáveis e 
atualizadas, algo que é uma realidade em ou- 
tros países. 

Areinvenção da indústria nacional não po- 
de, portanto, ser um objetivo isolado, mas parte 
de uma rede complexa de ações, que precisam 
ser cuidadosamente planejadas e executadas. 
Se o Brasil realmente deseja se tornar uma po- 
tência industrial, é necessário um esforço con- 
junto, envolvendo governo, empresas e socie- 
dade civil, para atingir esses objetivos e colo- 
car o país na rota da competitividade e do de- 
senvolvimento sustentável. 

As principais economias globais estão en- 
xergando a necessidade de repensar a abor- 
dagem industrial tradicional, para não apenas 
alcançar o crescimento econômico, mas tam- 
bém garantir um desenvolvimento sustentável 
e uma qualidade de vida mais equilibrada pa- 
ra as gerações presentes e futuras. É hora de o 
Brasil seguir esse exemplo e incorporar essas 


» MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES 
Pesquisador da Embrapa Agroenergia 


práticas em sua economia, levando em con- 
sideração o impacto social e ambiental de sua 
base industrial. 

Mais de 50 países estão trabalhando para 
substituir gradualmente matérias-primas de 
origem fóssil por matérias-primas de origem 
biológica, com o objetivo de fazer a transição 
para uma economia mais limpa e renovável, 
que se convencionou chamar bioeconomia. 
Diferente de transições anteriores, em que a 
madeira foi substituída pelo carvão e, depois, 
pelo petróleo, a bioeconomia é uma resposta 
a desafios complexos, de natureza ambiental e 
social, que exigem reinvenção dos conceitos de 
produtividade, crescimento e competitividade. 

É importante destacar que essa transição 
vai muito além da questão ambiental, sendo 
também uma oportunidade para a inovação e a 
criação de novos modelos de negócios. A bioe- 
conomia pode ajudar a reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa, diminuir a dependên- 
cia de recursos finitos e gerar novos empregos 
e oportunidades econômicas. É importante 
que o Brasil, como um dos países mais biodi- 
versos do mundo, se engaje nessa transição e 
aproveite todo o potencial da bioeconomia pa- 
ra enfrentar os desafios do século 21, promo- 
vendo um desenvolvimento mais sustentável 
e inclusivo para todos. 

Já é consenso que a dependência extrema 
de recursos fósseis é uma ameaça para o meio 
ambiente e a saúde pública. Fontes como o 
vento, o sol e a biomassa estão disponíveis em 
praticamente todo o planeta, o que torna pos- 
sível um modelo industrial oposto ao da eco- 
nomia fóssil, baseado em recursos concentra- 
dos e controlados por poucos. No entanto, es- 
sa transição não é simples nem automática. A 
adoção de uma economia de base biológica, 
limpa e renovável requer investimentos em in- 
fraestrutura, tecnologia e conhecimento, além 
de mudanças culturais e políticas. 


O potencial brasileiro é, no entanto, inequí- 
voco e expressivo. Um estudo recente desen- 
volvido pela Associação Brasileira de Bioinova- 
ção (Abbi) em parceria com a Embrapa Agroe- 
nergia, Senai, Cetigt, CNPEM/MCTI e Labora- 
tório Cenergia da UFRJ, revelou que a bioeco- 
nomia pode gerar um aumento de quase US$ 
290 bilhões ao PIB brasileiro, além de reduzir as 
emissões de carbono em cerca de 550 milhões 
de toneladas nos próximos 27 anos. O poten- 
cial econômico e ambiental da bioeconomia 
no Brasil é tão grande que o estudo está sendo 
aprofundado, com a inclusão de tecnologias 
emergentes, o que poderá indicar benefícios 
ainda maiores nos horizontes de 2030 e 2050. 

Outra boa notícia é que o governo brasileiro 
está criando secretarias e instâncias em vários 
ministérios, com o objetivo de transversalizar 
e fortalecer o desenvolvimento da bioecono- 
mia no país. Destaca-se a criação da Secretaria 
de Economia Verde, Descarbonização e Bioin- 
dústria, no Ministério da Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic), com a missão de viabilizar 
uma reindustrialização de baixo carbono, aju- 
dando a projetar o Brasil como líder na produ- 
ção e exportação de materiais e insumos bioló- 
gicos estratégicos para a economia do futuro. 

Finalmente, é preciso que líderes e formu- 
ladores de políticas não se contentem com a 
visão equivocada de que a transição para uma 
economia mais sustentável ocorrerá natural- 
mente no tempo. As crises econômicas, am- 
bientais e sociais que enfrentamos atualmen- 
te são um sinal claro de que precisamos agir 
com mais urgência e esforços em inteligência 
estratégica, planejamento e gestão. Essa tran- 
sição não pode mais ser deixada ao acaso. Pre- 
cisamos agir agora para que o país possa mo- 
dernizar seu setor industrial, ganhando capa- 
cidade de competir e prosperar em um mun- 
do cada vez mais exigente em responsabilida- 
de socioambiental. 


Visto, lido e ouvido 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeedabr.com.br 


Olhem nos 
olhos delas 


Pudessem as comemorações do último dia 8 ser esten- 
didas para todo o mês de março, o que seria mais apro- 
priado e de acordo com a importância que as mulheres 
têm para a perpetuação da espécie humana, as homena- 
gens se fariam de modo mais justo e democrático e qui- 
çá abrangeriam figuras, que a escassez de tempo deixou 
fora dessa importante celebração. 

Nessa importante data o foco da maioria das mídias se 
dá, como todos os anos, sobre mulheres de destaque na 
vida nacional. Mulheres ditas empoderadas, que ocupam 
altos cargos seja na política, na administração pública ou 
em empresas, sempre enaltecendo o desempenho dessas 
vencedoras em meio a um país ainda majoritariamente 
dominado e controlado pelos homens. 

Pouco se viu no entanto, em meio a essas homenagens 
relâmpagos, destaques âquelas mulheres, que por suas di- 
fíceis condições econômicas e sociais, lutam bravamente, 
na base da pirâmide, para manter as engrenagens sociais 
funcionando. Cabem a essas mulheres tarefas da maior 
importância, embora não sejam vistas, por muitos, prin- 
cipalmente por aqueles que têm os olhos fixados perma- 
nentemente para o alto. 

É possível notar que são as mulheres o principal con- 
tingente a dar suporte naqueles serviços invisíveis, que 
pouca gente percebe. São elas, em sua grande maioria, 
que se encontram nas creches, dando suporte à outras 
mulheres que precisam trabalhar fora de casa para o sus- 
tento da família. São elas que se movem nos bastidores 
dos hospitais quer como enfermeiras, cuidando de tudo e 
não raro fazendo o papel dos próprios médicos, cuidando 
para que o enfermo tenha um atendimento mais digno. 
São elas também que se apresentam invisíveis nos labi- 
rintos dos hospitais, cuidando de uma aspecto importan- 
tíssimo dentro dessas instituições, que é a manutenção 
da limpeza e da ordem. Sem esse árduo trabalho de hi- 
gienização hospitalar, nenhum desses estabelecimentos 
poderiam manter as portas abertas. Mesmo nas ruas, de 
batom e camufladas com as roupas típicas dos garis, es- 
sas profissionais da limpeza, errônea e pejorativamente 
chamadas de lixeiros, cuidam para que as cidades tam- 
bém não adoeçam, em meio à sujeira e a proliferação de 
ratos, moscas e outros inimigos da saúde. 

Ao contrário das grandes executivas, que atraem para si 
os holofotes da mídias e que servem de modelo para mui- 
tas jovens, que sonham também em se tornar uma delas, 
as mulheres que se movem nos bastidores, improvisando 
dentro do próprio lar, empresas domésticas de forneci- 
mento de refeições, bolos, bombons e outros alimentos, 
num esforço diário para manter um negócio digno, pou- 
co são vistas ou saudadas como exemplo de empresárias. 

Mesmo nas forças de segurança, lá estão elas, de sol- 
dado a altas patentes, realizando serviços com a mesma 
bravura e eficiência que os homens. Curioso destacar aqui 
que nesse tipo específico de trabalho, de combate ao cri- 
me, combate a incêndios, atendimento de emergência e 
outros de alta complexidade, não se vê a disputa disfar- 
çada e antagonismo entre homens e mulheres, com to- 
dos correndo o mesmo perigo com destemor e eficácia 
semelhantes. 

Esse fato deixa à mostra que a rivalidade e disputa de 
sexos, só existe por conta de uma cultura que ainda insiste 
em permanecer entre nós, herdada de um tempo em que 
nossos bisavós eram ainda criançad de colo. 

À florista, à senhora que vende panos de prato, às me- 
ninas que vendem doces nos pontos de ônibus, às aju- 
dantes em casa, nossas pequenas Coras Coralinas, mu- 
lheres invisíveis que povoam nossa cidade, uma home- 
nagem sincera desta Coluna. 


22 A frase que foi pronunciada 


“Mesmo quando tudo parece 
desabar, cabe a mim decidir 
entre rir ou chorar, ir ou ficar, 
desistir ou lutar” 

Cora Coralina 


Gaiato e competente 


» Lendo a História de Brasília abaixo veio à 
memória o que contava Ari Cunha sobre o 
engenheiro Atahualpa Schmitz da Silva Prego, 
que faleceu aos 94 anos, no Rio de Janeiro. Ele 
era um homem importante da engenharia na 
construção de Brasília. Certo dia viu que o grupo 
enorme de trabalhadores estava observando 
Juscelino Kubistcheck e ele, andando afastado, 
revisando uma obra. Parece que Atahualpa 
tentava convencer Juscelino do quê seria 
melhor. Ele andava atrás do presidente fazendo 
gestos bruscos como se estivesse impondo 
para o presidente a sua ideia, de uma forma 
que ninguém tinha coragem. Mas na verdade 
nenhum som saía de sua boca e o presidente 
nem imaginava que aqueles braços estivessem 
brigando contra o vento. Ao chegar para dar a 
notícia aos trabalhadores que o presidente havia 
aceitado a obra como estava, foi aclamado pelo 
povo com um sorriso de soslaio. 


ə História de Brasília 


As chuvas darão maior trabalho ao dr. Atahualpa e à 
equipe do DVO. No trevo de distribuição sul há dois 
buracos conjugados, em boa disposição para quebrar 
molas. (Publicada em 17.03.1962) 
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Um oceano de lixo 


Considerado um dos principais desafios ambientais da atualidade, o descarte de plásticos nos mares aumentou 10 vezes. 
Cada vez mais estudos detalham a abrangência desse tipo de poluição e os riscos à saúde humana e à vida marinha 


» PALOMA OLIVETO 


s oceanos cobrem 70% 

da superfície do glo- 

bo, abrigam o mais rico 

ecossistema da Terra e 
são fundamentais para regular o 
clima e o ciclo de oxigênio. Essa 
imensidão azul, porém, está sen- 
do invadida por uma “espécie” 
que coloca em risco não só a vida 
marinha, mas a dos 8 bilhões de 
habitantes humanos do planeta: 
o plástico. Especialmente a par- 
tir dos anos 1950, quando a pro- 
dução anual do material passou 
de 1,7 milhão de toneladas pa- 
ra 303 milhões em todo o mun- 
do, produtos e embalagens co- 
meçaram a ser descartados nos 
mares, com quase 5 milhões de 
toneladas detectadas em 2019. E 
vai piorar: um levantamento pu- 
blicado, na semana passada, na 
revista Plos One mostra que essa 
taxa pode acelerar 2,6 vezes até 
2040 se não for controlada. 

A poluição dos oceanos é um 
dos principais pontos do trata- 
do internacional para comba- 
ter o lixo plástico, que deverá fi- 
car pronto no próximo ano. Em 
2022, os países membros da Or- 
ganização das Nações Unidas 
aprovaram, em Nairóbi, uma re- 
solução para acabar com o pro- 
blema, o que não será fácil. Se- 
gundo o Pnuma, o programa am- 
biental da ONU, desde 1980, o 
descarte do material nos ma- 
res aumentou 10 vezes, afetan- 
do pelo menos 267 espécies de 
animais, incluindo 86% das tar- 
tarugas, 44% das aves e 43% dos 
mamíferos marinhos. 

Outro documento das Na- 
ções Unidas que buscará prote- 
ger os oceanos do lixo plástico é 
o tratado do alto-mar, cujo texto 
base foi aprovado no início des- 
te mês. O documento visa pro- 
teger 30% das zonas do ocea- 
no que não estão sob a juris- 
dição de nenhum estado, e um 
dos quatro principais objetivos 
é proibir ou limitar atividades 
humanas que podem colocá-las 
em risco. Isso inclui a pesca co- 
mercial, uma das fontes de po- 
luição plástica marinha. 

De acordo com pesquisadores 
do The 5 Gyres Institute, organi- 
zação não governamental que 
liderou o estudo publicado na 
Plos One, a situação da poluição 
plástica oceânica não tem pre- 
cedentes. Os cientistas examina- 
ram dados coletados entre 1979 
e 2019 e detectaram uma veloci- 
dade recorde no aumento do lixo 
que vai parar nos mares. Diferen- 
temente de pesquisas anteriores, 
que se concentraram nas zonas 
do Hemisfério Norte próximas 
às nações mais industrializadas, 
a atual se baseia em medições de 
superfície realizadas em 11.777 
estações de seis regiões marinhas 
— Atlântico Norte, Atlântico Sul, 


Mathew Chauven/The Ocean Clenup/Divulgação 
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Poluição em Honduras: estima-se que, a cada minuto, chega aos oceanos uma quantidade de resíduos plásticos que encheria um caminhão 


» Brasil no topo 


O Brasil é o sétimo maior 
poluidor oceânico de 
plásticos, segundo uma 
pesquisa publicada, em 2021, 
na revista Science Advances, 
por cientistas do The Ocean 
Cleanup, na Holanda. O artigo 
mostra que mais de 1 mil rios 
são responsáveis por 80% das 
emissões globais de resíduos 
fluviais nos mares, sendo que 
os pequenos rios urbanos 
estão entre os mais poluentes. 
Em primeiro lugar do ranking, 
estão as Filipinas, com 356.371 
toneladas métricas anuais 
despejadas nos oceanos. O 
número brasileiro é calculado 
em 37.799 toneladas métricas. 


Pacífico Norte, Pacífico Sul, Índi- 
co e Mediterrâneo. 


100 Titanics 


Os cientistas fizeram um mo- 
delo e descobriram um aumento 
rápido e significativo na polui- 
ção plástica oceânica, especial- 
mente a partir de 2005, quando 
a estimativa foi de 16 trilhões 
de partículas (os chamados mi- 
croplásticos). Essa quantidade 
cresceu anualmente, chegando 
a 171 milhões de partículas em 
2019. Em toneladas de plástico, 


Matthew Chauvin/The Ocean Cleanup/Divulgação 
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267 espécies são afetadas, incluindo 43% dos mamíferos marinhos 


a estimativa é de 5 milhões de 
toneladas acumuladas nos ma- 
res. O peso equivale a 100 na- 
vios Titanic. 

“Encontramos uma tendência 
alarmante de crescimento expo- 
nencial de microplásticos no ocea- 
no global desde a virada do mi- 
lênio. Esse é um alerta severo de 
que devemos agir agora em esca- 
la global. Precisamos de um Trata- 
do Global da ONU forte e juridi- 
camente vinculativo sobre a po- 
luição plástica que interrompa o 
problema na fonte”, disse, em nota, 
o principal autor, Marcus Eriken, 


cofundador e pesquisador do The 
5 Gyres Institute. 

Win Cowger, coautor do estu- 
do, conta que, mesmo trabalhan- 
do há anos com o tema — ele é 
pesquisador do Instituto Moore 
de Pesquisa sobre Poluição Plás- 
tica, na Califórnia —, os resulta- 
dos o surpreenderam. “A pesqui- 
sa abriu meus olhos para o quão 
desafiador é medir e caracterizar 
o plástico no oceano, e o resultado 
ressalta a necessidade de soluções 
reais para o problema. A interven- 
ção de uma política internacional 
é urgente”, considera. 


Microplásticos submersos 


Os microplásticos — partícu- 
las resultantes da desintegração 
de produtos e embalagens feitas 
do material — não estão apenas na 
superfície dos oceanos. Um estudo 
da Universidade Autônoma de Bar- 
celona, na Espanha, descobriu que 
a quantidade de sedimentos depo- 
sitados no fundo dos mares tripli- 
counasúltimas duas décadas, com 
uma progressão que corresponde 
ao tipo e ao volume de consumo de 
produtos plásticos pela sociedade. 
O estudo foi realizado no noroeste 
do Mar Mediterrâneo. 

Segundo Laura Simon-Sánchez, 
pesquisadora e principal autora do 
artigo, publicado na revista Envi- 
ronmental Science and Technolo- 
gy, apesar de o fundo do mar ser 
considerado o sumidouro final dos 
microplásticos que flutuam na su- 
perfície, a evolução histórica dessa 


fonte de poluição é desconhecida. 

O novo estudo mostra que as 
partículas são retidas inalteradas 
nos sedimentos marinhos e que 
a massa do material sequestrada 
no fundo do mar segue a produ- 
ção global de plástico de 1965 a 
2016. “Especificamente, os resul- 
tados mostram que, desde 2000, 
a quantidade de partículas de 
plástico depositadas no fundo 
do mar triplicou e que, longe de 
diminuir, o acúmulo não parou 
de crescer, mimetizando a pro- 
dução e o uso global desses ma- 
teriais”, explicou, em nota. 

Os pesquisadores afirmam 
que os sedimentos analisados 
permaneceram inalterados no 
fundo do mar desde que fo- 
ram depositados décadas atrás. 
“Isso nos permitiu ver como, 
desde a década de 1980, mas 


especialmente nas últimas duas 
décadas, aumentou o acúmulo 
de partículas de polietileno e po- 
lipropileno de embalagens, gar- 
rafas e filmes de alimentos, as- 
sim como de poliéster de fibras 
sintéticas em tecidos de roupas”, 
contou Michael Grelaud, pesqui- 
sador da Universidade Autôno- 
ma de Barcelona. 


Ameaça oculta 


Sophie Leterme, do Centro de 
Pesquisa de Biofilme e Inovação 
da Universidade de Flinders, na 
Austrália, alerta que os riscos dos 
microplásticos para a fauna ma- 
rinha ainda são altamente des- 
conhecidos e diz que é urgente 
entender como os detritos pre- 
judicam a vida animal. “Sabemos 
que o lixo plástico pode resultar 


diretamente na morte de orga- 
nismos marinhos maiores por 
emaranhamento, estrangula- 
mento, asfixia e fome por inges- 
tão, enquanto organismos meno- 
res podem filtrar a água e ingerir 
detritos de plástico menores. No 
entanto, o impacto dos micro e 
nanoplásticos nos organismos 
marinhos ainda é relativamente 
mal compreendido e é conside- 
rado uma ameaça oculta”, afirma 
a cientista, que publicou recen- 
temente um estudo sobre o tema 
na revista Ambiental Pollution. 
A pesquisadora explica que o 
problema do plástico ainda não foi 
suficientemente estudado — por 
exemplo, quanto à vida microbia- 
na oceânica. “Os micróbios mari- 
nhos ditam o fluxo de energia e nu- 
trientes, mas não sabemos como os 
plásticos e seus lixiviados afetam a 


Encontramos uma 
tendência alarmante 

de crescimento 
exponencial de 
microplásticos no 
oceano global desde a 
virada do milênio. Esse 
é um alerta severo de 
que devemos agir agora 
em escala global” 


Marcus Eriken, cofundador e 
pesquisador do The 5 Gyres Institute 


Ravi Naidu, diretor do Centro 
Global de Remediação Ambien- 
tal da Universidade de Newcastle, 
no Reino Unido, destaca os danos 
que os microplásticos causam à 
saúde humana. “Essas partícu- 
las são um contaminante emer- 
gente nos oceanos do mundo, 
decompondo-se a partir de resí- 
duos plásticos maiores, incluin- 
do sacolas, garrafas e bitucas de 
cigarro. Nossos oceanos e o que 
tem nele, como os frutos do mar, 
estão fervilhando de partículas 
de plástico em desintegração. As 
nanopartículas de plástico são 


Lena Heins/Divulgação 


Dificuldade de remoção 


“Estima-se que um caminhão 
carregado de novos resíduos 
plásticos acabe no oceano a cada 
minuto em todo o mundo. Ao 
mesmo tempo, os ecossistemas 
marinhos em particular são muito 
sensíveis. Até o momento, não 
existem técnicas para remover 
resíduos do meio ambiente de 
maneira ecológica, especialmente 
quando já se degradaram em 
microplásticos. Portanto, medidas 
devem ser tomadas antes que o 
plástico acabe no meio ambiente. 
Com o aumento da produção, 

o aumento do consumo e o 
aumento da população mundial, 
o foco deve ser claramente 
reduzir a entrada de plástico no 
meio ambiente o mais rápido e 
drasticamente possível — por 

um lado, evitando o plástico 
mesmo durante a produção, por 
outro lado, como aprimoramento 
do design de produtos e do 
gerenciamento de resíduos, além 
de sistemas reutilizáveis.” 


Doris Knoblauch, 
coordenadora do Grupo de 
Trabalho sobre Plásticos do 
Instituto Ecológico, em Berlim 


particularmente perigosas, pois 
podem penetrar em quase qual- 
quer parte do corpo, incluindo 
o cérebro e causar danos em es- 
calas de tempo alarmantemente 
longas”, destaca Naidu. 

Segundo o especialista, que 
não participou do estudo, sem 
uma ação internacional urgen- 
te, a taxa de entrada de plásticos 
nos oceanos aumentará 2,6 ve- 
zes até 2040. “As emissões quími- 
cas perigosas de plásticos atra- 
vessam fronteiras internacionais. 
Por isso, precisamos de um plano 
global. Devemos agir agora para 
proteger a nós mesmos, o plane- 
ta e as gerações futuras”, alerta. 

Charlene Trestail, ecotoxico- 
logista da Universidade de New 
South Wales, na Austrália, expli- 
ca os danos causados pelos mi- 
croplásticos ao habitat marinho. 
“Eles são confundidos com ali- 
mentos e comidos por pequenos 
animais, como mexilhões, ostras 
e camarões. Uma vez ingeridos, 
podem causar estragos. Os mi- 
croplásticos interferem na pro- 
dução de enzimas digestivas no 
estômago, danificam os intesti- 
nos e liberam substâncias quími- 
cas potencialmente nocivas den- 
tro do trato digestivo dos animais. 
Parte dessa poluição se deve às 
nossas escolhas de consumo: ca- 
da pedaço de plástico que descar- 
tamos tem o potencial de escapar 
dos fluxos de resíduos”, defende. 


Laura Simon-Sânchez com amostras tiradas do fundo do Mar Mediterrâneo 


vida microbiana na base da cadeia 
alimentar marinha. Estudos desco- 
briram que a poluição plástica tem 
um impacto direto no crescimen- 
to bacteriano, na produção de pro- 
teínas, no efeito de aquisição dos 
principais produtores primários de 


fósforo e nas taxas de fixação de ni- 
trogênio, fotossíntese e mudanças 
em todo o genoma. Por isso, preci- 
samos entender o que os aditivos 
químicos fazem às macrófitas, fi- 
toplâncton, zooplâncton e micró- 
bios no mar.” (PO) 


Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.dfeedabr.com.br e 

Tels. : 3214-1119/3214-1113 
Atendimento ao leitor: 3342-1000 
cidades.df@dabr.com.br 
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URBANISMO / Invasão de terras avança no DF e número de operações cresce 33% em 2022. Combate a este crime 
requer ações integradas do GDF para evitar gargalos no transporte, na saúde e na educação, aponta especialista 


Contra grilagem, 


moradia e tecnologi 


» ARTHUR DE SOUZA 
» JOSE AUGUSTO LIMAO* 


grilagem de terras no Dis- 
trito Federal mostrou no- 
vamente a sua cara. Cer- 
ca de 750 barracos de ma- 
deirite e lona foram derrubados 
ao longo da semana passada em 
uma área particular em Santa 
Maria. Somente de janeiro até 
agora, a Secretaria de Estado de 
Proteção da Ordem Urbanísti- 
ca (DF Legal) fez 151 operações 
de combate a esse crime, o que 
equivale a 19% de todas as opera- 
ções feitas em 2022. Para enfren- 
tar esse crime, o governo aposta 
no reforço da fiscalização com 
concursos públicos, na destina- 
ção de áreas para habitações po- 
pulares e no uso da tecnologia. 

O combate a ocupação irregu- 
lar que historicamente muda a 
configuração geopolítica da capi- 
tal; traz prejuízos para o meio am- 
biente, amplia as desigualdades 
sociais, inclusive com impactos 
para a saúde dos cidadãos que, de 
boa fé ou por falta de alternativa, 
caem na lábia de grileiros e pas- 
sam a viver em situação precária. 

Em 2022, o DF Legal fez 790 
operações para acabar com ocu- 
pações irregulares, desobstruin- 
do 2,5 milhões de metros qua- 
drados de áreas invadidas por 
grileiros (confira o infográfico). 
O número de operações é 33% 
maior do que em 2021, quando 
houve 594 remoções. 

A urbanista Angelina Nardelli 
explica que é preciso diferenciar 
a motivação das ocupações ir- 
regulares. Enquanto os grileiros 
tem como único objetivo o lu- 
cro, invadindo e vendendo terras 
que não lhes pertencem, há ou- 
tro grupo que se junta para ocu- 
par uma área porque não têm on- 
de morar. “A grilagem promove 
a impermeabilização do solo, a 
destruição de áreas de proteção 
ambiental, impactam na qualida- 
de e produção da água”, detalha. 

Os impactos da ocupação 
desordenada do solo geram 
problemas de longo prazo e de 
difícil solução. “Basta olharmos 
o número enorme de áreas in- 
vadidas e griladas que alagam 
quando chove. Essas famílias 
terão poucas ou nenhuma rota 
de ônibus. Além disso, o acesso 
a alguns serviços, como a saú- 
de, vai ser mais difícil”, aponta 
a especialista. 

Para acabar com a grilagem, 
Angelina Nardelli defende que, a 
população precisa agir com mais 
ética, antes de mais nada. “O gri- 
leiro nada mais é do que um ci- 
dadão que escolhe fazer isso. A 
punição deve ser rigorosa, não 
pode ser só financeira”, defende 
Angelina Nardelli. 

Morador da Chácara 84 do Sol 
Nascente há seis anos, o agrôno- 
mo Fábio Nunes, de 49 anos, sabe 
bem o que é viver numa cidade 
sem infraestrutura. Ele comprou 
o lote na esperança de regulari- 
zação. “Quando chove, isso aqui 
vira um rio. O pessoal que mora 
aqui embaixo (na chácara 84) tem 
que aguardar a água baixar para 
poder seguir caminho. A falta de 
infraestrutura e saneamento bá- 
sico afetam de modo mais severo 
as crianças e idosos. Elas acabam 
pagando o preço”, pontua. 

Na avaliação do comerciante 
José de Carvalho, 47 anos, o péssi- 
mo atendimento do transporte pú- 
blico é outro problema para quem 
vive na região. Em muitas localida- 
des do Sol Nascente, não há ônibus 
e, com isso, as pessoas precisam 


Na cola 


Operações contra a grilagem aumentaram nos últimos quatro anos 


2,8 milhões de m? 
(280 campos de futebol) 


HH Área recuperada 


2,3 milhões de m? 


=()= Número de operações 


2,5 milhões de m? 
(250 campos de futebol) 


(230 campos de futebol) 


2019 


Fonte: DF Legal 


2 milhões de m? 


(200 campos de futebol) 


2020 2021 


2022 


Fábio Nunes escolheu uma área de invasão para morar na esperança da regularização 


caminhar até 20 minutos para che- 
gar à parada mais próxima. “Temos 
anecessidade de ônibus e posto de 
saúde. Colégio, só tem um, e tam- 
bém falta segurança”, analisa. 

Outro que também sofre por 
causa das péssimas condições 
de onde vive é o aposentado An- 
tônio Evaldo Ribeiro, 77. Ele con- 
ta que já quebrou a perna após 
escorregar, durante uma chuva. 
“Também machuquei diversas 
vezes o braço. A chuva estando 
muito forte, é perigoso alguém 
cair e se afogar”, observa. 


Tentando descontrair a si- 
tuação, Antônio Evaldo diz que, 
quando está chovendo, é preci- 
so pegar uma canoa para passar 
pela rua. “A comunidade se junta 
para cobrar as autoridades, mas 
nada é feito”, frisa. 


Concurso e moradias 


Secretário de Proteção da 
Ordem Urbanística, Cristiano 
Mangueira, garante que o go- 
verno tem investido em tecno- 
logia e pessoal para combater 


as ocupações ilegais. “Além dos 
sistemas de monitoramento e 
de controle, o órgão promoveu 
recentemente uma licitação pa- 
ra contratação de 100 agentes 
de campo para monitoramento 
de todo o DE a fim de aumentar 
a proteção da ordem urbanísti- 
ca”, informou. 

Em relação ao concurso pú- 
blico, em 26 de fevereiro, fo- 
ram realizadas provas para con- 
tratação de novos auditores de 
atividades urbanas, podendo 
ser contratados mais 200 novos 


Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press 
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José Carvalho: "O problema de insegurança e infraestrutura é geral" 


servidores para a DF Legal, se- 
gundo Cristiano. 

O titular da pasta ressaltou que 
está em fase avançada de contra- 
tação de um sistema revolucio- 
nário de controle de demandas 
e monitoramento do território. 
“Além disso, está previsto para 
o final do primeiro semestre de 
2023, a aquisição de 10 drones pa- 
ra otimizar as imagens aéreas e de 
satélite de todo o DF”, completou. 

Outra frente de combate às ocu- 
pações irregulares é a destinação de 
áreas para habitações populares. 


A Companhia de Desenvolvi- 
mento Habitacional (Codhab) in- 
formou que há projetos de mora- 
dias populares em oito regiões ad- 
ministrativas: Itapoã (12.112 uni- 
dades habitacionais); São Sebas- 
tião (7.001); Sol Nascente (420); 
Recanto das Emas (5.760); Samam- 
baia (92); Riacho Fundo II (44); So- 
bradinho (92); e Ceilândia (2.000). 
Elas serão entregues ao longo da 
gestão de Ibaneis Rocha (DEM). 


*Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida 
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Eixo Capital 


ED ALVES/CB/D.A.Press 


Na disputa pelo STJ 


Uma brasilense também pode 
ser a primeira nascida na capital a 
assumir uma cadeira no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). A 
advogada e ex-vice-presidente da 
OAB-DF Daniela Teixeira é 
candidata à vaga do quinto 
constitucional na Corte. Há ainda 
um longo caminho pela frente. Ela 
precisa passar pelo crivo do 
Conselho Federal da OAB, entrar na 
lista do STJ e ser nomeada pelo 
presidente Lula. Mas Daniela nunca 
faltou disposição para a 
criminalista. Presidido hoje por 
uma ministra, Maria Thereza Rocha 
de Assis Moura, o STJ tem apenas 
seis mulheres entre 33 ministros. 


Divulgação EBC 


Simbolismo 


A possível indicação pelo 
presidente Lula da advogada Vera 
Lúcia Araújo para a vaga do ministro 
Ricardo Lewandowski no STF teria 
um enorme simbolismo: seria a 
primeira mulher negra a assumir 
uma cadeira na corte superior de 
Justiça do país. A ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco, 
defendeu que Lula escolhesse uma 
mulher com esse perfil. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


m i 


aie. abm 


Expectativa 


A expectativa entre políticos é de 
que, com a manifestação da 


Procuradoria-Geral da República a favor 
da revogação do afastamento de Ibaneis 


Rocha antes do prazo de 90 dias, o STF 
acate o recurso do ex-governador. Isso 
pode ocorrer nesta semana. 


MANDOU BEM 


Pela primeira vez na história 
de Brasília, o Corpo de Bombeiros 
do Distrito Federal, corporação 
majoritariamente composta por 
homens, é comandado por uma 


mulher, a coronel Mônica Mesquita. 


MANDOU MAL 


O deputado mais votado do 
Brasil, Nikolas Ferreira (PL-MG), 
virou alvo de pedido de cassação 

de mandato depois de fazer um 
discurso considerado transfóbico 
no Dia Internacional da Mulher. 
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A PERGUNTA QUE NÃO 
QUER CALAR.... 


Se o ex-presidente Jair Bolsonaro 
tivesse sido reeleito, acabaria 
conseguindo recuperar da Receita 
Federal as joias no valor de R$ 16 


milhões que ganhou da Arábia Saudita? 


Primeira desembargadora 
brasiliense ? 

Lucimeire Maria da Silva, a A 
magistrada que tomou posse 
nesta sexta-feira, é a primeira 
desembargadora do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) nascida em 
Brasília. O presidente da Corte, 
desembargador José Cruz 
Macedo, destacou o mérito da 
colega. “E muito gratificante ver as 
mulheres assumindo cargos 
relevantes, conquistados com 
muita luta, trabalho redobrado e 


com muito estudo”, afirmou, ao 
dar posse à magistrada. 
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Batalhão da Esplanada pronto para agir 
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Anunciada como solução para 
evitar crises como a de 8 de 
janeiro, a criação do Batalhão da 
Polícia Militar na Esplanada dos 
Ministérios, ocorreu oficialmente 
na última quinta-feira. A 
governadora em exercício do DE 
Celina Leão, recebeu em 
solenidade políticos, como o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), e 
o secretário-executivo do Ministério da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Cappelli. 
Ex-interventor da segurança pública, Cappelli elogiou a medida. 
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Homenagem a policial 
agredida em 8 de janeiro 


Ao participar do debate promovido pelo Correio na 
semana passada sobre combate ao feminicídio, o 
secretário-executivo do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo Cappelli, fez uma 
homenagem a uma policial militar ferida em combate 
durante os atos de vandalismo de 8 de janeiro. A soldado 
Marcela, que atua na Patamo, quase perdeu a vida. Ela 
foi arremessada da plataforma do Congresso, jogada no chão e atingida por uma 
barra de ferro na cabeça, no braço e na perna. O capacete a salvou e também os 
colegas que a resgataram quando os agressores tentavam tomar a arma da policial. 
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Divulgação 


Paula Belmonte/Divulgação 
Mais 
debates 


A polêmica 
surgida na 
última sessão 
da CPI dos Atos 
Antidemocráticos, 
quando o 
presidente da Comissão, Chico Vigilante 
(PT), cortou a palavra da deputada Paula 
Belmonte, pode gerar mudança nas 
atividades dos parlamentares. A partir 
de agora haverá um microfone no centro 
do plenário sempre aberto à disposição 
dos deputados. “Isso já existe na Câmara 
federal e no Senado e é importante para 
dar mais espaço para os debates”, 
argumenta Paula Belmonte. 


Afinadas 


Eleita presidente da Comissão de 
Meio Ambiente do Senado, a senadora 
Leila Barros (PDT-DF) esteve com a : 
ministra do Meio Ambiente, Marina : 
Silva. “Destaquei à ministra que o 
objetivo do colegiado é trabalhar 
ouvindo a sociedade e a comunidade 
científica”, disse Leila. 


A nova Mesa Diretora da Associação Nacional do 
Ministério Público de Contas (AMPCON) para o biênio 
2023-2024 toma posse nesta quarta-feira em solenidade 
no auditório do anexo II do Tribunal de Contas da 
União (TCU). A entidade será presidida pelo procurador 


AA 5 O... João Augusto dos Anjos Bandeira de Mello, do Ministério 
ALA Público de Contas de Sergipe. A procuradora Silaine 
JUSTIÇA Karine Vendramin, do Pará, será a vice-presidente. 


Muita história do Brasil 


O ex-secretário de Obras e ex-presidente da Novacap Hermes Ricardo de |. 
Paula lança na próxima quarta-feira o livro Curraleiro Pé Duro, o gado que 
criou o Brasil. São mais de 600 páginas de muita história do Brasil, mapas, 
ilustrações, fotografias do gado antigo e nativo dos sertões do Brasil. O 
lançamento será de 17h às 20h30 na Livraria Sebinho, na 406 Norte. 
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«= parlamentares serão defendidas pelo `., desrespeito, não toleraremos que 
nosso partido sempre que ele estiver os nosso mandatos, as nossas vidas e 
exercendo seu mandato, manifestando 
sua opinião” 


deboche da forma como foram tratados" 


Presidente do PL, Valdemar Costa Neto, . 
sobre o discurso do deputado Nikolas 


q . *.. uma das primeiras mulheres trans 
“e Ferreira contra pessoas trans og 


no Congresso Ra 


SÓ PAPOS 


Reprodução/Instagram 


:? as nossas identidades sejam tratadas com a 


Deputada federal Érika Hilton (PSol-SP), À 


Arquivo pessoal 


Acompanhe a cobertura da política Local com @anacampos_cb 


“É preciso estar 
atenta desde o 
começo de qualquer 
relacionamento. Por 
mais charmoso e 
encantador que um 
homem seja, o que ele 
pensa a respeito das 
mulheres está bem 
ali. Só é preciso ter 
olhos para ver e 
ouvidos para ouvir” 


MARACI SANT'ANA, 

PSICÓLOGA CLÍNICA, RESPONSÁVEL PELO GRUPO 
PARA SOBREVIVER A UM GRANDE AMOR, DE 
TERAPIA PARA MULHERES QUE ESTÃO VIVENDO OU 
TENTANDO SOBREVIVER A UM RELACIONAMENTO 
AMOROSO DIFÍCIL E TITULAR DO BLOG CONSULTÓRIO 
SENTIMENTAL DO CORREIO 


Por que as mulheres estão morrendo mais? Muito se fala 
numa epidemia de feminicídios... 

Não creio que o número de feminicídios tenha 
aumentado. Acredito que agora se fala de forma clara 
sobre isso e os casos têm sido amplamente divulgados 
pela imprensa, por isso fica em nós essa impressão. Não 
faz muito tempo, o feminicídio só virava notícia se 
acontecia em famílias ricas. Em famílias pobres, era 
considerado quase normal, como se fizesse parte do 
pacote da pobreza, da falta de grana, da baixa instrução, 
o que não rendia manchete. Isso ainda acontece, 
mesmo porque não dá pra publicizar seis feminicídios 
por hora só no Brasil. E esse número certamente é 
subestimado. Não dá pra contar os feminicídios que 
não chegam ao conhecimento de ninguém ou que não 
são denunciados. 


O que passa na cabeça de um homem que atira para matar 
na própria mulher, muitas vezes a mãe de seus filhos? 

Depende. Muitos são machistas, movidos pelo 
sentimento de que a mulher é sua propriedade, que lhe 
deve obediência, lealdade, gratidão. Esses acreditam 
que matar uma mulher que não aceite se submeter, que 
queira fugir ao seu controle, e que possa vir a ser 
transferida para o rol de bens de outro homem, pode 
ser a única saída “honrosa” para ele. Outros são 
misóginos, movidos pelo ódio, aversão, desprezo, 
repulsa às mulheres e a tudo que tem a ver com o sexo 
feminino. Esses acreditam que, se uma mulher o 
desagrada de alguma forma, merece morrer, mesmo 
porque não fará nenhuma falta. 


Qual é o sinal que a mulher deve perceber para se afastar 
de um homem que pode vir a matá-la? 

É preciso estar atenta desde o começo de qualquer 
relacionamento. Por mais charmoso e encantador que 
um homem seja, o que ele pensa a respeito das 
mulheres está bem ali. Só é preciso ter olhos para ver e 
ouvidos para ouvir. A maneira como ele se refere e trata 
as mulheres de suas relações - avó, mãe, filhas, 
ex-namoradas, ex-mulheres, vai dizer muito sobre ele. 
Por mais que o discurso dele seja de respeito às 
mulheres, como ele pensa de verdade vai aparecer nas 
atitudes, nas entrelinhas. Se ele se mostra machista ou 
misógino, o perigo existe. E, se ele já foi ameaçador ou 
violento com alguma outra mulher, ela deve procurar se 
afastar imediatamente. E é como dizem: aquele que 
ameaça hoje, pode agredir e até matar amanhã. 


As mulheres têm vergonha de contar que 
vivem uma relação abusiva? 

Têm muita vergonha. Elas costumam assumir a 
culpa pelo insucesso do relacionamento. Sentem como 
se estivessem sofrendo abuso por não serem boas o 
bastante nem para escolher um bom companheiro nem 
para estar à altura dele. Algumas chegam a buscar ajuda 
não para entender o que lhes está acontecendo ou para 
aprender a se proteger, mas para tentar ser mulheres 
melhores. E há aquelas que sentem vergonha de não 
conseguirem resolver o problema, por mais absurda 
que seja a situação. 


Como definir a violência psicológica? 

É aquela em que o homem agride a mulher mesmo 
sem tocá-la fisicamente, com palavras que a ofendem, 
atitudes que a humilham, e até supostos conselhos, 
dados como se fossem para ajudar a mulher a se 
transformar num ser melhor, mas que derrubam a 
autoestima dela e deixam marcas profundas, 
sentimento de inadequação e de ser alguém que “não 
tem jeito”. Muitas vezes, a violência psicológica é pior 
do que a física. Se uma mulher leva um soco, fica claro 
pra ela que foi agredida. Se o marido vive chamando-a 
de idiota, talvez ela não entenda isso como violência. 


Qual, na sua opinião, é a saída para essa 
epidemia de feminicídios? 

Eu considero que a saída para nos livrarmos de todas 
as nossas mazelas é a educação. Acredito que esse assunto 
precisa ser exaustivamente debatido, inclusive nas 
escolas. As crianças hoje têm aula de balé, de artes 
marciais, de natação, de xadrez, de música etc. Por que 
não aulas em que serão debatidos temas que ajudarão a 
formar pessoas melhores, cidadãos melhores? Discutir 
com as crianças, desde cedo, questões que terão um 
enorme impacto na vida delas, como as ligadas ao gênero, 
é absolutamente imprescindível e pode salvar vidas. 
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçedabr.com.br 


Doutor 
Fontes 


Na semana passada quebrei um den- 
te pré molar. Esse tipo de acidente me 
deixa desconsolado. Por causa disso, eli- 
minei, sumariamente, a pipoca do meu 
cardápio. No entanto, o que provocou o 
dano foi o alimento mais insuspeito e, 
aparentemente, mais inofensivo: uma 
pastilha Valda de jujuba. O problema é 
a mordida humana que, pesa em média, 
o equivalente a mais de 30kg. 


Pois bem, eu queria apresentar a vo- 
cês o personagem que sempre me salva 
nesses momentos dramáticos de ava- 
ria nos dentes: o doutor Fontes, den- 
tista competente, rigoroso e sempre de 
prontidão para resolver qualquer para- 
da. Tem um compromisso com a pro- 
fissão. Se pode aliviar as dores do pa- 
ciente, não deixa para amanhã o que 
pode fazer hoje. Ele é um bugre de Ma- 
to Grosso, baixinho, elétrico, matreiro 
e bem-humorado. 

O pai mandou Fontes para estu- 
dar odontologia no Rio de Janeiro 
porque o filho era bom de bola e is- 
so não era uma profissão decente. 
Porém, no Rio, ele jogou no time ju- 
venil do Botafogo na mesma geração 


EXECUTIVO LOCAL 
A governadora em exercício se mostrou feliz com o pedido do subprocurador-geral da 


República, Carlos Frederico Santos, para revogar a decisão que afastou Ibaneis Rocha do GDF 


Celina Leão comemora 
rador 


Ed Alves/CB/D.A Press 


» ELLEN TRAVASSOS 


governadora em exercí- 

cio do DF Celina Leão, 

se pronunciou sobre a 

manifestação da Pro- 
curadoria-Geral da República 
(PGR) a favor da revogação do 
afastamento do chefe do Exe- 
cutivo. Ibaneis Rocha (MDB) foi 
afastado por 90 dias, desde 9 de 
janeiro, por determinação do 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), um dia após os atos gol- 
pistas de 8 de janeiro. 

“Nós esperávamos muito isso, 
em todos eventos fizemos ques- 
tão de lembrar,” pontuou a go- 
vernadora em exercício. Celina 
enfatizou que mesmo durante o 
período de afastamento de Iba- 
neis, os secretários continuaram 
suas atividades. “A força é de um 
governo que trabalha, os secre- 
tários não mudaram nada em 
relação a gestão do nosso gover- 
nador Ibaneis. Continuamos tra- 
balhando em benefício da popu- 
lação do DF” Ela concluiu a fala 
dizendo que “Aguardamos essa 
decisão com muita tranquilida- 
de, mas com muita alegria”, 

O Correio procurou a defe- 
sa de Ibaneis Rocha, mas não 
teve resposta até o fechamen- 1 
to desta edição. 


Decisão da PGR 


de Afonsinho, teve uma lesão no joe- 
lho e foi obrigado a abandonar o fu- 
tebol. O Botafogo pode ter perdido 
um craque, mas a odontologia ga- 
nhou um ótimo dentista. 

Algo do menino que amarrava ja- 
caré com cipó no Mato Grosso, sobre- 
viveu no adulto e cintila nos olhos de 
Fontes. Certa vez, foi a uma partida de 
basquete do filho no ginásio de um tra- 
dicional colégio da cidade, com lota- 
ção total. A cada embate do jogo, Fon- 
tes atiçava o filho, com sotaque inte- 
riorano: "Dá nele, p'ele”. 

Ao fim, toda a plateia urrava: "Dá ne- 
le, p'ele”. Depois do prélio, o filho cha- 
mou Fontes e sentenciou: "Você está 
proibido de assistir a qualquer jogo em 


parecer de procu 


+ 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Na sexta-feira, o subprocu- 
rador-geral da República Carlos 
Frederico Santos defendeu a re- 
vogação da decisão judicial que 
afastou do cargo o governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB). A PGR se manifestou a 
pedido do ministro Alexandre de 
Moraes, responsável pela decisão, 
depois que a defesa de Ibaneis pe- 
diu a revogação da decisão. Os ad- 
vogados usaram como argumen- 
to um relatório parcial da Polícia 
Federal (PF) que indicava não ter 
encontrado ações de Ibaneis para 
facilitar os atos golpistas. 

Na manifestação, o Carlos 
Frederico Santos apontou que 
os “elementos reunidos até 
o momento” não permitem 


“inferir que o retorno de Iba- 
neis Rocha ao cargo de gover- 
nador impeça o curso da co- 
lheita de provas, obstrua as in- 
vestigações em andamento, co- 
loque em risco a ordem públi- 
ca ou a aplicação da lei penal”. 

O prazo de afastamento do 
governador vence em 9 de abril. 


Campeonato 


A governadora em exercício, 
Celina Leão, aproveitou a tarde 
de ontem para participar de um 
jogo demonstrativo no Cam- 
peonato Brasiliense de Futevô- 
lei. A partida começou com um 
6X0 contra a governadora, mas 
a dupla logo se aqueceu virou o 


placar, que terminou numa vi- 
tória de 19X 21. 

O evento acontece no Cam- 
po de Treinamento Arena, 61 em 
Aguas Claras, e de acordo com 
um dos responsáveis pelo local, 
Thiago Espíndola, o futevôlei é 
um dos esportes que mais cres- 
cem no DE “É um esporte apai- 
xonante, com muita adesão. Es- 
tamos com três categorias fe- 
mininas e sete masculinas, são 
mais de 400 duplas participando 
do campeonato”, pontua Thiago. 

A Secretaria de Esporte e La- 
zer do DF está apoiando o Cam- 
peonato Brasiliense de Futevôlei, 
ajudando com a estrutura e a se- 
gurança. A premiação do evento 
soma mais de R$ 13 mil. 


Em jogo demonstrativo, a dupla da governadora ganhou de virada 


que eu participe. Foi o maior mico que 
passei em minha vida”. 

Fontes é dentista da nossa família há 
mais de 30 anos. Quando meu filho João 
tinha cinco anos prometeu presenteá-lo 
com mexericas cravo, que apanharia no 
sítio do avô. Passados mais de três dé- 
cadas, sempre que encontrava João no 
ônibus, Fontes cobrava: "Cadê as mexe- 
ricas que você me prometeu?”. 

Para acabar com a pendenga, resol- 
vemos comprar mexericas no merca- 
do e quitar a dívida afetiva, mas Fon- 
tes recusou a proposta com uma súpli- 
ca: "Por favor, não façam isso, porque 
vocês vão me tirar o assunto da minha 
conversa com o João quando a gente 
se encontra no ônibus”. 
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Durante evento de futevôlei, Celina disse que equipe de governo não parou de trabalhar, mesmo com o afastamento de Ibaneis 
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Nos intervalos do tratamento, Fon- 
tes costuma espairecer cantarolando 
hits de Roberto Carlos: "As curvas se 
acabam/E na estrada de Santos/Eu não 
vou mais passar...Ou, yeah...” Ficou in- 
trigado quando uma cliente o presen- 
teou com um disco de Roberto Carlos, e 
perguntou a razão. "E porque você canta 
totalmente errado”, explicou a clientes. 
Fontes não se incomodou com o repa- 
ro à performance musical, continua es- 
pantando os males com as canções do 
Roberto: "As curvas se acabam..." 

Quando tenho algum problema nos 
dentes e vou ao Fontes, são essas his- 
tórias que amenizam a dor na boca, na 
hora do tratamento, e a dor no bolso, na 
hora de acertar as contas. 


Jy 


OBITUÁRIO —— 


nnb 


eossəd 0) 


A jornalista será lembrada 
pelo bom astral 


O adeus a 
Cida Hipólito, 
editora da 
Globo 


» ELLEN TRAVASSOS 


Parentes e amigos se des- 
pedem hoje, de 10h às 12h, no 
cemitério Campo da Esperan- 
ça, da jornalista Cida Hipólito, 
editora de imagens da TV Glo- 
bo, que morreu ontem em Bra- 
sília. Ela lutava contra um cân- 
cer no cérebro há um ano e se- 
te meses, e não resistiu às com- 
plicações decorridas da doen- 
ças. Após o velório o corpo será 
cremado no Jardim Metropoli- 
tano, em Valparaíso, em ceri- 
mônia restrita aos familiares. 

Maria Aparecida Hipólito de 
Farias era goiana, nascida em 
Anápolis. Trabalhou por 28 anos 
na TV Globo, e fez vários espe- 
ciais nos telejornais locais e na- 
cionais durante esse tempo. 

Cida, como era carinhosa- 
mente chamada pelos mais 
próximos, era dona de senso 
jornalistico inconfundível e se- 
rá lembrada pelos colegas co- 
mo dona de uma risada que 
tomava conta da redação. Nas 
redes sociais, a editora foi lem- 
brada com muito carinho por 
amigos e colegas. "Você foi uma 
guerreira até o último dia de vi- 
da, Cidoca! Que Deus te receba 
no céu com muita luz e com es- 
sa alegria, que era sua marca re- 
gistrada. Meu abraço carinhoso 
para sua família", postou o jor- 
nalista Kenzô Machida, que tra- 
balhou por com Cida. 

Durante a tarde de ontem 
as redes sociais de Cida se 
transformaram em um qua- 
dro de despedidas com fra- 
ses emocionadas como "Vo- 
cê foi uma guerreira, brilha aí 
no céu", e "Você já fazia falta 
e fará ainda mais. Muita luz." 


*Com informações da TV Globo 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 11 de março de 2023 


» Campo da Esperança 


Ana da Conceição de Matos, 
77 anos 

Carlos Ivana Nunes, 77 anos 
Gilvan Leite da Silva, 80 anos 
Joaquim Lourenço Filho, 

81 anos 

Julio Cesar Cunha Batista, 
58 anos 

Larissa da Silva Cardoso, 

23 anos 

Maria do Carmo Lisboa, 

70 anos 


Maria Joaquina Machado, 

94 anos 

Ana Paula de Amorim dos 
Santos, menos de 1 ano 

Neila Silva Reuter, 89 anos 
Paulo José da Silveira, 

78 anos, 

Rute Quintino do Nascimento, 
75 anos 

Silvério Hudson Castro de 
Oliveira, 62 anos, 

Sofia Teixeira de Souza, 
menos de 1 ano 

Tatiana Marques Borges, 36 anos 


» Taguatinga 


Antônio Adual Lopes, 79 anos 
Conceição Pereira Viana da 
Silva, 69 anos 

Enedina Maria dos Santos, 

97 anos 


53 anos 
Herbert de Oliveira da Silva, Silvana Lopes da Silva, 
15 anos 49 anos 
Isabel Pereira de Souza, 65 Suzane Pereira de Oliveira, 
anos 43 anos 
Maria dos Reis Ribeiro, 94 Valdemar de Melo 73 anos 
anos Virgílio Malaquias de Sousa, 


Maria Luiza Pereira 


Fernandes Lima, 73 anos 
Maria Thamara Ferreira dos 
Santos, menos de 1 ano 
Nailza Joana do nascimento 
Marinho, 43 anos 

Severo Alves de Souza, 


63 anos 


Warlley Eduardo Pieres 


» Gama 


menos de 1 ano 
Maria Alice de Souza, 
menos de 1 ano 


» Brazlândia 


Vítor Fernando da Silva, 
80 anos 


Cordeiro da Silva, 30 anos 


Elizeu Teixeira de Araújo, 69 anos 
Lorenzo Rodrigues da Silva, 


» Sobradinho 


Ana Beatriz Silva Martins, 
menos de 1 ano 


» Jardim Metropolitano 


Ana das Flores Santos, 74 
anos 

Elsi Baptista de Oliveira da 
Fonseca, 82 anos (cremação) 
José Osvaldo de Vasconcelos, 
74 anos (cremação) 

Isabel Pinheiro de Lima, 

90 anos (cremação) 
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Anfitria, embaixadora da Bulgária, Bojidara Sartchadjeva, 
em seu discurso de boas-vindas aos convidados 


Ana Paula e o marido, secretário 
de Relações Internacionais do GDF, 
Paco Brito e a Cônsul Nina Pencheva 


Para celebrar uma história de luta 


A embaixadora da República da 
Bulgária, Bojidara Sartchadjieva, re- 
cebeu convidados sexta-feira (3), para 
comemorar a Data Nacional da Bulgá- 
ria, o aniversário de libertação do do- 
mínio do Império Otomano em 1878. 

A reunião ocorreu na própria em- 
baixada, quando a anfitrião teve opor- 
tunidade de falar aos presentes em búl- 
garo, pois em respeito aos presentes e 
com simpatia explicou que “meu por- 
tuguês, como sexto idioma em minha 
mente, ainda está encontrando seu 
caminho para que me expresse, mas 
ainda não me permite usá-lo tão livre- 
mente quanto os outros”. 

Em seguida, com emoção e se- 
riedade, a embaixadora falou sobre 
a gloriosa história de todos os heróis 
que se dedicaram à conscientização 
da luta nacional pela liberdade e pela 


restauração do estado búlgaro, que de- 
finem, muito bem, as bases da autoes- 
tima nacional daquele povo. 

Garantiu que não é só em 3 de mar- 
ço que seu país lembra do espírito forte 
dos búlgaros, pois “carregamos sempre 
dentro de nós a história denosso povo e 
uma história com raízes profundas” Ela 
revelou a alegria de ter conseguido, com 
a ajuda de empresas búlgaras e muitas 
instituições no Brasil que apoiaram a 
ideia de realizar o desejo de iluminar o 
Cristo Redentor no Rio de Janeiro, com 
as cores da bandeira da República da 
Bulgária. “Assim muitos búlgaros que 
estão em todos os cantos do Brasil sen- 
tirão em seus corações, que anossa pá- 
tria não está longe de nós.” 

Ao encerrar a sua fala, a embaixado- 
ra prestou uma homenagem ao Pelé, o 
que sensibilizou a todos. 


Yannis Tzovas Mourousis (Grécia), 
Irany Poubel e Jacques Michel 
Moudouté-Bell (Gabão) 


“O sucesso não tem a ver com quanto 
você ganha, mas com a diferença que 
você faz na vida de outras pessoas" 


Michelle Obama 


>>PINCELADAS 


O mundo dá voltas 
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» Para comemorar o Dia Internacional da Mulher (8), a embaixadora 
dos EUA no Brasil, Elizabeth Frawley Bagley participou de uma 
recepção no navio americano Cutter Stone (foto), ancorado no 
Rio de Janeiro, para atuar em parceria com a Marinha do Brasil 
contra a pesca ilegal. Na oportunidade, a embaixadora reforçou 
a contribuição das mulheres ao serviço militar e da parceria 
bilateral na área da defesa: "Brasil e EUA têm uma forte parceria. 
Nos últimos cinco anos, assinamos nove acordos estratégicos 
que foram fundamentais para reforçar a cooperação e garantir a 
segurança no hemisfério," completou. 


O iateClube de Brasília 
foi o cenário de um 
encontro para matar 
as saudades e colocar 
o papo em dia da 
primeira turma de 
jovens daquele clube, 
quando tinham 17, 18 
anos. Hoje, do alto dos 
80 anos, a “rapaziada” 
comemorou com um 
almoço muito alegre. 
De pé estão Kustela, Afraninho Rodrigues da Cunha, Evandro, João 
Pimenta da Veiga mais André e Paulo Roberto (foto). 
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A presidente da Academia Internacional 
de Cultura (AIC), Shirley Pontes, está 
às voltas com os preparativos para 

a entrega do Troféu Mulher 2023, 

cuja cerimônia está marcada para a 
sexta-feira (17), às 19h, na Residência 
Oficial da Embaixada da Argélia, no 
Lago Sul. No programa do encontro, 

a homenagem a oito mulheres de 
expressão no cenário da arte, cultura, 
neurociência, jornalismo, literatura, 
política e diplomacia. Haverá, Também 


yeossəd onnbay 


Angelika Schultz, Enrica Battistutta 
e Susan Hoy 


Ana Paula Britto e a embaixatriz do 
Gabão, Julie-Pascalle 


a Mostra Cultural Argelina. 


ALIMENTAÇÃO / Vendedores de produtos orgânicos comemoram alta de 20% nas vendas em 2022. Frangos, ovos e 
hortifruti têm sido os alimentos mais procurados. Público jovem está em busca de consumo mais saudável e sustentável 


Saúde e sabor em primeiro lugar 


» PEDRO MARRA 


consumo de alimentos 

saudáveis ganhou for- 

ça no Distrito Federal. 

Estimativa da Comis- 
são de Produção Orgânica no 
DF (CPOrg-DF) mostra que, de 
2021 para 2022, o setor teve alta 
de 20% nas vendas, impulsiona- 
do pelo público jovem, que pas- 
sou a se interessar pela alimen- 
tação rica em nutrientes e pro- 
teínas sem agrotóxicos. No mo- 
vimento orgânico desde 1994, o 
presidente da Comissão, Verinal- 
do da Silva Souza, 48 anos, con- 
ta que os cerca de 500 produto- 
res certificados pelo Ministério 
da Agricultura e Pecuária têm 
vendido mais frangos orgânicos, 
ovos e alimentos hortifruti, co- 
mo tomate e cenoura. 

Técnico em agropecuário e 
administração de empresas, Ve- 
rinaldo explica que as pessoas 
consomem comida orgânica por- 
que faz bem à saúde, além de 
existir uma relação com o meio 
ambiente, sem uso de agrotó- 
xicos. “E um novo hábito que a 
gente acaba tendo. Atribuo ao es- 
tilo de vida, e falo que o alimento 
orgânico tem uma relação dire- 
ta com a saúde. Tenho uma filha 
de seis meses e um de seis anos, 
e gosto de prezar por uma boa 
saúde na minha família”, opina 
o comerciante. 

Verinaldo explica que o custo 
-benefício em relação ao produ- 
to compensa quando os clientes 
têm consciência de onde vem o 
alimento e a forma natural co- 
mo é produzido. “As vezes, as 
pessoas não consomem o pro- 
duto orgânico porque é caro, 
coisa de rico, mas quando elas 
têm consciência, o estilo de vi- 
da com alimentos mais saudá- 
veis é melhor e ela se torna um 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Adepto desde 1994, Verinaldo da Silva é proprietário de um mercado de comida orgânica na Asa Norte 


ser humano com mais possibi- 
lidade de ser feliz. Comprar um 
um quilo de tomate, por exem- 
plo, vai estar mais barato que o 
tomate orgânico, mas você preci- 
sa comer a quantidade necessá- 
ria para o seu dia, com uma boa 
qualidade”, argumenta. 


Caminho sem volta 


Cliente frequente da loja Ko- 
rin, na Comercial da 715/714 
Norte há sete anos, desde que 
se curou do câncer de mama, a 
aposentada Ivete Campos vai a 
pé de casa, na quadra 105 Nor- 
te, até o local, a feira que acon- 
tece aos sábados. Semanalmen- 
te, ela costuma comprar toma- 
tes, carnes e produtos integrais. 
“Tenho uma afinidade para esse 
tipo de alimentação. Comecei a 


praticar pilates, andar de bicicle- 
ta e usar o tomate para fazer mo- 
lho natural”, relata. 

A escolha por produtos or- 
gânicos é um caminho sem vol- 
ta para Ivete. Ela desconside- 
ra ir a supermercados tradicio- 
nais porque tem receio de inge- 
rir substâncias maléficas ao or- 
ganismo. “Se eu puder evitar ali- 
mentos que não tenham certifi- 
cado contra antibióticos, produ- 
tos que vão prejudicar a minha 
saúde, prefiro comprar um que 
tenha a pagar remédios depois 
para cuidar de algum problema 
no meu corpo”, justifica a mora- 
dora da região. 

A atenção com a sustentabi- 
lidade do planeta é um cuidado 
a mais para o cineasta Getsema- 
ne Silva, 50. Ele reconhece que 
o valor do alimento passa pela 


transparência de como é produ- 
zido. “Busco qualidade, com me- 
nos produtos químicos. E uma 
tentativa de ser mais saudável, 
com menos conservantes”, ava- 
lia. O morador da Asa Sul costu- 
ma comprar em mercados e fei- 
ras do DE onde encontra preços 
parecidos com o varejo. “O pre- 
ço compensa. Em geral, percebo 
que é 10% mais caro, mas vale a 
pena para quem tem condições”, 
compara o consumidor. 


Comunidade engajada 


A relação de consumidor e 
produtor também é diferente 
no mercado de produtos orgá- 
nicos. Uma prova é a Comuni- 
dade que Sustenta a Agricultura 
da Florestta (CSA), com chácara 
em Luziânia, onde cultiva vários 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Curada de um câncer, Ivete Campos adotou novos hábitos 


alimentos. Os mais consumidos 
são alface, cenoura, rúcula, bana- 
na, cebola, abobrinha e brócolis. 
“É uma relação de confiança com 
os clientes, na qual as pessoas sa- 
bem para onde vai sair o dinheiro 
delas, qual família está apoiando 
financeiramente”, contextualiza a 
dona da marca, Gisely Coité, 40. 

Advogada de formação, ela e 
o marido, Aleixo Leitão, 40, cria- 
ram a empresa há nove anos por- 
que era difícil encontrar orgâni- 
cos em Brasília para a introdu- 
ção alimentar da filha recém- 
nascida. Foi, então, que passa- 
ram a plantar verduras no quin- 
tal de casa com ajuda financeira 
de cinco amigos. No modelo da 
CSA, o cliente pode visitar o sí- 
tio da família e ter contato dire- 
to como produtor durante visitas 
marcadas a cada três meses. Os 


próximos devem ser em 18 ou 
25 de março. “As famílias apoiam 
um produtor rural que recebe 
um valor por mês e entrega uma 
assinatura pautada na economia 
associativa e colaborativa. Isso é 
muito bacana porque o produtor 
não fica desamparado financei- 
ramente. As pessoas pagam pa- 
ra o produtor produzir, e, com a 
participação do grupo, vão opi- 
nar na produção de acordo com 
sazonalidade”, adianta Gisely. 

Para adquirir os produtos, a 
CSA oferece centros de distribui- 
ção dos alimentos, que ficam no 
Gama, onde as cestas são orga- 
nizadas e funciona o escritório. 
Mas também são feitas entre- 
gas em domicílio, com pontos de 
convivência para retirada da ces- 
ta em Águas Claras, Asa Sul, Asa 
Norte, Guará e Gama. 
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Mulheres vão a luta! 


as 
no sistema de Justiça 


Juízas, promotoras, 
advogadas e 
servidoras públicas 
ocupam espaços 
tradicionalmente 
masculinos. Porém, 
ainda há um Longo 
caminho para a 
equidade de gênero 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 
» CARLOS SILVA* 


imagem do homem branco de 

toga ou de terno e gravata está 

se diluindo no sistema de Justi- 

a do Distrito Federal. O núme- 

ro de mulheres nesse espaço, ainda ma- 

joritariamente masculino, tem crescido. 

Entretanto, apesar dos avanços, juízas, 

promotoras, advogadas e servidoras do 

Judiciário e do Ministério Público se or- 

gulham das conquistas e celebram o mês 

damulher com expectativa de um futuro 
melhor para todas. 

Logo que se formou em direito, a 
promotora de Justiça Fabiana Costa, 47 
anos, sabia que queria ingressar no Mi- 
nistério Público do Distrito Federal e 
dos Territórios (MPDFT), sonho reali- 
zado há 23 anos. Os estudos sobre gê- 
nero é uma marca na sua atuação e a 
Lei Maria da Penha, um marco. “É um 
instrumento jurídico no qual eu atuei 
durante anos. Fui promotora na defesa 
e na proteção das mulheres vítimas de 
violência doméstica quando essa lei foi 
implantada”, comenta. Para ela, as no- 
vas regras trazem conceitos e princípios 
que impactam o dia a dia das mulheres 
etambém a consciência global de todas 
enquanto parte da sociedade. 

Fabiana foi a primeira promotora 
a assumir o comando do MPDFT, em 
2018. Antes, duas procuradoras ocu- 
param o cargo. “Acreditem no seu po- 
tencial, não desconfiem da sua capa- 
cidade de liderança, não tenham me- 
do de ocupar lugares que são, tradi- 
cionalmente, comandados por ho- 
mens”, pontua. Costa ressalta que 
juntas é possível mudar uma realida- 
de. “Nós não estamos sozinhas, em- 
bora estejamos falando de uma his- 
tória recente. Existem desafios a se- 
rem enfrentados, sem dúvida, mas 
vale a pena”, reforça. 


Dedicação 


Com 15 anos de carreira, a juíza 
Clarissa Masili, 36, é um exemplo de 
dedicação. A magistrada ingressou no 
quadro de servidores do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos Terri- 
tórios (TJDFT) na metade da gradua- 
ção, em 2008. Passando por concursos 
exigentes, viu-se obrigada a conciliar 
as diversas áreas da vida e o objeti- 
vo de atuar na magistratura. “Tive de 
abrir mão de muitos momentos de la- 
zer e de descanso, de convivência com 
a família e, no meu caso, de usufruir 
da juventude”, relembra. 

Mas todo esse esforço valeu a pena 
também para todas as mulheres im- 
pactadas pela atuação de Clarissa, que 
se sente realizada ao final de cada caso. 
“Tomo, com muito cuidado, cada de- 
cisão em que podemos conferir maior 
segurança à integridade de mulheres e 
meninas, mas com a satisfação de sa- 
ber que elas podem contar com o Po- 
der Judiciário”, afirma. 


Base da Justiça 


Juízas e promotoras têm uma reta- 
guarda composta por mulheres que 
contribuem para que realizem suas 
missões. Muitas técnicas, auxiliares e 
outras profissionais ajudam no bom 
andamento das atividades nos vários 
órgãos do sistema de Justiça. Entre 
elas, está Elenara Oliveira de Souza, 
que faz parte da equipe da Secreta- 
ria de Atendimento ao Jurisdicionado 


Divulgação/MPDFT 


Mariana Lins 


Mariana Lins 


Arquivo pessoal 


Arquivo Pessoal 


Acreditem no seu 
potencial, não 
desconfiem da sua 
capacidade de Liderança, 
não tenham medo de 
ocupar lugares que são, 
tradicionalmente, 
comandados por 
homens” 


Fabiana Costa, 
promotora de Justiça 


Tomo, com muito 
cuidado, cada decisão em 
que podemos conferir 
maior segurança à 
integridade de mulheres e 
meninas, mas com a 
satisfação de saber que 
elas podem contar com o 
Poder Judiciário” 


Clarissa Masili, 
juíza do TJDFT 


Nós, mulheres, 
ainda hoje, somos 
responsáveis por 
uma parcela maior 
de obrigações na 
vida familiar, que 
nos demanda mais 
tempo e dedicação” 


Elenara Oliveira de Souza, 
servidora do TJDFT 


O preconceito de gênero 
acontece quando uma 
advogada é humilhada 
por um juiz em audiência; 


= quando um colega tenta 
E forçar um acordo injusto 


por duvidar de sua 
capacidade ou por achar 
que ela é jovem demais” 


) Ildecer Amorim, 
advogada 


(...) que os agentes 
públicos misóginos 

e machistas sejam 
afastados e substituídos 
por pessoas que 
entendam o recorte de 
gênero e a perspectiva 


das mulheres” 


Mariana Nery, 
advogada 


(SEAJ) do TJDFT, desde 1998. Com pas- 
sagens por diversos setores do tribu- 
nal, revela que a entrada no Judiciário 
mudou sua vida. “Trabalho no atendi- 
mento ao público. Quando a gente faz 
o que ama, não sente o peso e supera 
os entraves do dia a dia”, relata. 
Elenara confidencia que, em al- 
guns momentos, foi difícil harmoni- 
zar o cuidado com a família e a roti- 
na profissional, enquanto seus três fi- 
lhos eram pequenos. “Nós, mulheres, 
ainda hoje, somos responsáveis por 
uma parcela maior de obrigações na 
vida familiar, que nos demanda mais 
tempo e dedicação. Porém, acho que, 
por isso mesmo, somos mais aguerri- 
das. Todas as adversidades que pas- 
sei me serviram de estímulo”, garante. 


Persistência 


Para a advogada especializada em 
direito e gênero Mariana Nery, 34, o 8 
de março, Dia Internacional da Mu- 
lher, deve ser aproveitado para cons- 
cientizar a sociedade. “As mulheres 
têm o direito de viver todos os dias das 
suas vidas sem pressão social, sem a 
obrigação de estarem lindas e produ- 
zidas, sem machismo, sem desigual- 
dade e, principalmente, sem medo de 
morrer”, destaca. Mariana diz que sua 
principal conquista foi ser respeitada 
pela profissional que é e pela autori- 
dade que carrega consigo. 

No entanto, ela ressalta que o ma- 
chismo estrutural é um desafio que 
costuma passar despercebido. Está 
presente quando ela é ouvida no exer- 
cício do trabalho, ao estar em uma 
mesa repleta de homens. “Pior é ser 
taxada de grossa, por ser firme, ou 
bruta, por ser assertiva”, detalha. Além 
disso, Mariana avalia que a Justiça de- 
ve ser o refúgio das mulheres que so- 
frem violência. “Se a polícia, o Judi- 
ciário e as políticas públicas de pro- 
teção à vítima funcionassem, os nú- 
meros de feminicídio seriam bem me- 
nores”, avalia. 

Mariana almeja que, efetivamen- 
te, as mulheres sejam respeitadas e 
reconhecidas. “Empoderamento sig- 
nifica que elas sabem o seu valor, en- 
tendem que são pessoas com sonhos, 
anseios, desejos e podem e devem 
correr atrás deles.” A advogada anseia 
que mais leis possam ser aprovadas, a 
fim de proteger as mulheres, e “que os 
agentes públicos misóginos e machis- 
tas sejam afastados e substituídos por 
pessoas que entendam o recorte de 
gênero e a perspectiva das mulheres”. 

Com 35 anos de profissão, a advo- 
gada Ildecer Amorim, 61, também co- 
leciona relatos de persistência. Com 
diversas passagens por cargos como 
presidente da Comissão de Direito 
do Consumidor da OAB, presidente 
do Procon/DE assessoria parlamen- 
tar da Câmara Legislativa, entre ou- 
tros, ela vê o impacto que pode cau- 
sar na vida de outras mulheres. “A ad- 
vocacia sempre me deu muito orgu- 
lho, sou apaixonada pela minha pro- 
fissão e sei a sorte que tenho por isso, 
pois é um campo árduo como tantos 
outros, mas que nos permite exercer 
uma função social importantíssima 
na promoção da justiça”, analisa. 

Apesar de gostar da área em que 
atua, Ildecer relata que nem sempre as 
coisas foram fáceis. Desafios surgiram pe- 
lo caminho, alguns deles ligados, unica- 
mente, ao fato de ser mulher. “O precon- 
ceito de gênero acontece quando uma 
advogada é humilhada por um juiz em 
audiência; quando um colega tenta for- 
çarum acordo injusto por duvidar de sua 
capacidade ou por achar que ela é jovem 
demais; quando é impedida de adentrar 
nas dependências do fórum pelo compri- 
mento de sua roupa”, lamenta. 

Ildecer acredita que a Justiça ainda 
precisa avançar a fim de que as mulheres 
se sintam seguras também no ambiente 
de trabalho e possam ocupar espaços a 
que têm direito. “As lutas das mulheres já 
trouxeram leis e podem trazer sua efetivi- 
dade, podem remover barreiras sociais. O 
queresta é agir, continuar a luta e a disse- 
minação da informação, e, assim esperar 
que um dia sejam cessados os preconcei- 
tos e as adversidades”, conclui. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso 
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Placar 
Como foi? 
Candangão 


Brasília 1 x O Taguatinga 


Paranoá 1 x 3 Real Brasília 


Santa Maria 1 x 2 Brasiliense 


Gaúcho Paulista 

Ypiranga 0 x O Grêmio 16h Corinthians x Ituano 
Inter 4x1 Esportivo Carioca 

Brasileirão Feminino 18h V. Redonda x Fluminense 
Inter 2x 0 Real Brasília Mineiro 

Programe-se 16h Athletic x Atlético 


Paulista 


Palmeiras 1 x 0 São Bernardo 


Mineiro 


Cruzeiro O x 2 América 


15h45 Gama x Samambaia 


Hoje Brasileirão Feminino 
Candango 11h Santos x Ferroviária 
15h30 Ceilândia x Capita 15h Avaí x Palmeiras 


16h30 Ariquemes x Flamengo 


FUTEBOL Nova ordem no mercado de técnicos transforma profissionais experientes e vitoriosos em consultores da jovem guarda 


Redes Sociais - Athetico Paranaense 
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“Estarei dando coordenadas quando solicitado ou não porque, 
pelo cargo, a gente vai ter que ter algumas colocações aos 
nossos treinadores da primeira equipe até a base” 


Luiz Felipe Scolari, diretor técnico do Athletico-PR 


MARCOS PAULO LIMA 


ocaso de treinadores ex- 

perientes, vitoriosos e 

badalados do país, a cor- 

rida desenfreada por jo- 
vens substitutos e a consolidação 
dos profissionais importados no 
mercado nacional mandou para 
escanteio grifes consagradas da 
escola brasileira, mas não por 
muito tempo. A nova temporada 
anuncia uma tendência nos de- 
partamentos de futebol de clu- 
bes tradicionais. Nomes pesados 
como Luiz Felipe Scolari, Muricy 
Ramalho, Paulo Roberto Falcão e 
Abel Braga turbinam um movi- 
mento de reinvenção na carrei- 
ra e ocupam cada vez mais car- 
gos administrativos estratégicos 
nas comissões técnicas. 

A modinha não é nova. Foi 
popularizada por Paulo Autuo- 
ri. Aos 66 anos, o mentor do últi- 
mo título brasileiro do Botafogo 
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aprendeu a jogar em mais de 
uma função nesse competitivo e 
traiçoeiro mercado. Hoje, é téc- 
nico do Atlético Nacional da Co- 
lômbia, mas até pouco tempo 
perambulou por times do país 
em missões de variadas nomen- 
claturas: superintendente, coor- 
denador ou diretor executivo de 
futebol em clubes como Athle- 
tico-PR, Santos, Internacional e 
Goiás. Antônio Lopes é outro pio- 
neiro em passagens pela Seleção, 
Vasco, Botafogo, Athletico-PR e 
Figueirense. Ricardo Gomes tam- 
bém começou a trilhar esse cami- 
nho depois de sofrer um Acidente 
Vascula Cerebral. 

A versatilidade dos colegas 
abriu campo de trabalho para 
quem andava deprimido por não 
receber convites para trabalhar 
como dono da prancheta. Pau- 
lo Roberto Falcão, por exemplo, 
topou o desafio de virar coor- 
denador técnico do Santos em 


novembro do ano passado. O ex- 
técnico da Seleção, Internacio- 
nal, Bahia e Sport desembarcou 
na Vila Belmiro, em para servir 
de escudo ao presidente Andres 
Rueda e ao treinador Odair Hell- 
mann, mas vive um drama. 

O Santos está fora das quar- 
tas de final do Paulistão. Conse- 
quentemente, arrisca não parti- 
cipar da Copa do Brasil em 2024. 
O mata-mata nacional é o tor- 
neio mais rentável do país. O tra- 
balho de Hellmann não decola e 
deixa Falcão na berlinda. Leal ao 
contrato com o Santos, assegura 
que não pedirá demissão e mui- 
to menos dispensará Hellmann. 
Em tese, somente a CBF tem o 
poder de tirá-lo da Vila Belmiro. 
Nos bastidores da entidade, estu- 
da-se a possibilidade de ele fazer 
parceria com Carlo Ancelotti na 
Seleção se o técnico italiano do 
Real Madrid aceitar o convite do 
presidente Ednaldo Rodrigues. 


A 


dci quero a o trabalho da comissão técnica. Vou 
conversar com a base também. As pessoas mais chegadas 
falaram que seria legal, uma profissão boa para mim” 


Paulo Roberto Falcão, coordenador técnico do Santos 


“Eu não tinha pensamento de voltar ao futebol, mas nessa 
área de coordenação, acho que sou relevante para o próprio 
treinador. Fico muito mais próximo e isso é o mais importante” 


Muricy Ramalho, coordenador de futebol do São Paulo 


A reinvencão 


O dirigente irá à Europa em abril 
abrir negociação com um dos so- 
nhos de consumo da entidade. 
Emergente depois da criação 
da Sociedade Anônima do Fute- 
bolfirmada com a multinacional 
777 Partners, o Vasco tirou Abel 
Braga da aposentadoria para ser 
o elo entre o departamento de fu- 
tebole os acionistas da SAF Mais 
do que isso: o campeão mundial 
de clubes pelo Internacional em 
2006 e brasileiro a frente do Flu- 
minense em 2012 virou uma es- 
pécie de consultor especial do jo- 
vem técnico Mauricio Barbieri. 
Depois da vitória por 1x 0 so- 
bre o Flamengo pela Taça Gua- 
nabara, o treinador deixou es- 
capar que Abel influenciou na 
disposição do Vasco em campo. 
“Os ajustes foram de posiciona- 
mento. E quero exaltar uma pes- 
soa fenomenal que é um trei- 
nador incrível. Fizemos apenas 
ajustes simples. Eu não ficaria 
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dos treinadores 


confortável se não fizesse essa re- 
ferência. Vencedor e muito com- 
petente, além de ser um grande 
ser humano”, reverenciou. 

A reinvenção de Luiz Felipe 
Scolari era esperada desde que 
ele topou assumir o Athletico-PR. 
Enquanto domava o Furacão ru- 
mo à final da Libertadores e ao 
sexto lugar no Brasileirão, ga- 
nhava força internamente com 
o executivo Alexandre Mattos e 
o presidente Mario Celso Petra- 
glia para nomear o auxiliar Pau- 
lo Turra sucessor dele. Engrena- 
da, a parceria faz sucesso: o time 
está invicto na temporada com 
11 vitórias e um empate. Todas 
as partidas disputadas são pelo 
Campeonato Paranaense. 

Muricy Ramalho havia se apo- 
sentado em 2017 no Flamengo 
para tratar da saúde. Virou co- 
mentarista, mas não resistiu ao 
convite do clube do coração, 
o São Paulo, para assumir um 


papel mais leve: coordenador de 
futebol. O início foi frustrante ao 
lado de Fernando Diniz no Brasi- 
leirão. Em parceria com o argen- 
tino Hernán Crespo, encerrou o 
jejum tricolor de nove anos sem 
título no Paulistão 2021. 

A sequência da gestão é dis- 
creta. Com a demissão de Cres- 
po e a chegada de Rogério Ceni, 
Muricy assumiu papel discreto, 
secundário diante do maior ídolo 
da história do clube. Ao contrá- 
rio dos colegas Abel Braga e Luiz 
Felipe Scolari, não aparentar ter 
muito controle sobre o trabalho e 
a língua do ex-goleiro e hoje téc- 
nico subordinado a ele. Juntos, 
foram vice-campeões da Copa 
Sul-Americana em 2022. Muri- 
cy se coloca humildemente em 
segundo plano. “Ele não está lá 
só porque é ídolo do São Paulo 
e foi o maior jogador da história 
do clube, ele entende muito de 
futebole é um grande treinador.” 


"É a minha primeira vez. A função é fazer com que os 
problemas não cheguem até a o técnico. Tentar ser para ele 
aquilo que eu gostaria que muitos tivessem sido para mim” 


Abel Braga, diretor técnico do Vasco 
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Corra, brasiliense, corra! 


À Maratona Brasília está de volta! 
No dia 21 de Abril, aniversário de Brasília 
e do Correio Braziliense. Participe dessa 
festa, as inscrições já estão abertas. 


Acesse o OR ou o site 
centraldacorrida.com.br/maratona=brasilia=2023 
e inscreva-se! 
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gu Primeiro atleta inscrito nos 42km da Maratona Brasília marcada para o dia do aniversário da cidade e do Correio 
Becseei conta que ficou viciado na maior prova do atletismo depois de receber um diagnóstico com alta taxa de colesterol 


wE ECETETES ETE 


VICTOR PARRINI 


o ritmo das passadas largas, um 
morador de Aguas Claras despon- 
ta como desbravador das princi- 
pais corridas de rua do mundo. Aos 
46 anos, Ericson dos Santos Cerqueira co- 
leciona participações em diversas provas 
no exterior e dará um upgrade no currículo 
com a presença confirmada nos 42km da 
Maratona Brasília, em 21 de abril. 

O promotor de justiça do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) foi o primeiro inscrito na dis- 
puta mais longa. A competição brindará 
os 63 anos da capital federal e do Correio 
Braziliense. “Eu não sabia que tinha sido 
o primeiro. Fiquei muito surpreso e bem 
feliz. Achei legal”, disse. 

Correr faz parte da rotina de Ericson des- 
de os 22 anos. A história começou em 1998, 
quando realizou exames que detectaram ta- 
xas elevadas de colesterol. No esporte, bus- 
cou uma alternativa para a saúde e ganhou 
muito mais: novos motivos para sorrir. Os 
anos se passaram até que, em 2010, dispu- 
tou a primeira maratona, no Rio de Janeiro. 

“O que mais gosto de correr são as ma- 
ratonas. A sensação de finalizar é indescri- 
tível. Em todas, faço questão de estar com 
a minha esposa. Ela não corre, mas está 
sempre me aguardando na linha de chega- 
da com alguma homenagem”, compartilha. 

A Maratona Brasília será a segunda de 
Ericson no Distrito Federal e a 15º da vida. 
Antes, correu três no Rio de Janeiro, duas 
na Disney, uma em Nova Iorque, uma em 
Berlim (Alemanha), duas em Chicago (Es- 
tados Unidos), uma em Sevilha (Espanha), 
uma em Veneza (Itália), duas em Paris 
(França). Além da prova no próximo mês, 
ele tem programada a participação na cor- 
rida de rua em Praga, na República Tche- A SERIA 3 PESE RA AREA 
ca, em 7 de maio. ETON ATS ' Yi- Matatona Brasilia:Sérá a 15º na carreira dele 

“Correr em Brasília tem um sabor espe- Ei a ; VA do O RS plo pe fa dps Are) SS 
cial, além de ser desafiante. Corro no meu $ v j ' ' ! 
quintal, com muitas subidas e descidas, 
características da cidade. O clima é outro 
/ desafio, ora seco e quente e ora chuvoso e 

quente. Este ano, por a prova ser em abril, 
acredito que teremos muito calor”, projeta. 
Embora a disposição seja um dos prin- 
cipais fundamentos para um maratonista, 
4 opreparo é essencial, alerta o primeiro ma- 
triculado na Maratona Brasília 2023. “Treino 
de cinco a seis vezes por semana. O recado 
que deixo para quem quer se inscrever em 
maratonas é começar devagar. Maratona é 
um desafio e tanto e exige muito do corpo. 
O treino é exaustivo e se estende por várias 
semanas, então acompanhamento médico 
Pd e físico são essenciais”, adverte. 

Ericson revela que sofreu com percalços 
em algumas provas. Para ele, a alimenta- 
ção e a hidratação não podem ser deixadas 
de lado. “Temos que lidar com esses aspec- 
tos, pois pode haver algum problema in- 
testinal. Já participei de prova em que, no 
quilômetro 30, vomitei e apresentei cansa- 
ço físico e, principalmente, mental, além 
de dores pelo corpo. Mas a satisfação ao 
chegar é única”, testemunha. 


é 


M ar ato na p ercorre rá tempo máximo de corrida é de cinco horas, no ca- O percurso 


minho mais longo, é uma hora e meia nos traçados 
Entenda o caminho da maratona em 21 de abril 


nt InA n i d intermediário e curto. 

p 0) 0) S | Co | Cos | Para participar, basta apontar o celular para o QR «A 
° Code ao lado e acessar o site Central da Corrida. O NR A 
Ca p ital fe d @ ral primeiro lote de inscrições é vendido a R$ 90, até 6 AN aus A 
de abril, com o segundo lote a R$ 100, entre 7 e 15 o o Sul d/s 

de abril. Os primeiros 200 assinantes do Correio a É TE AN J3 
A prova de 42km volta ao calendário esportivo do se inscreverem na prova ganham 25% de desconto. E; Med Vo 
DE onde os atletas da cidade terão como presente de Atletas com mais de 60 anos pagam 50% do valor. Monumental NR < VA 


eossəd OANbIV:SOJ0A 


competição e da prática esportiva entre os principais 


No kit de corrida, estarão a camisa da Maratona, o 


pontos da capital brasileira, como seguinteroteiro:es- número de identificação do atleta, uma medalha e Aponte o celular 
tacionamento da Funarte, no Eixo Monumental, Fixos uma ecobag em uma sacola de algodão. para o QR Code e se 
Sule Norte, eavolta ao ponto delargada, sendo o mes- Valerelembrar que apenas dois mil participantes inscreva na Maratona 
mo da chegada, enumavolta portodo o PlanoPiloto. podem se cadastrar na etapa curta, de 5 km, média, Brasília 2023 por 
Desde 1998, a cidade não abria as pistas paraa de 10km, oulonga, 42 km, com o percurso comple- meio do site Central 
Maratona. De lá para cá, houve revezamentos, pro- to entre as Asas Sul e Norte, respectivamente. A or- da Corrida 


vas mais curtas, que deixaram os corredores com a 
sensação de falta em relação a uma etapa de maior 
calibre. As 7h do feriado local, o estacionamento 
do Complexo Cultural Funarte recebe a largada do 
evento, com o aquecimento começando às 6h30. O 


ganização do evento adverte que os trajetos podem 
ter pequenas alterações em decorrência das come- 
morações do aniversário da cidade. A Maratona Bra- 
sília 2023 tem a parceria do Correio e o patrocínio 
do Atacadão Dia a Dia. (VP) 
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Dengue dengosa 


Casos de dengue aumentam nos meses chuvosos. Valha-nos, 
Deus! Todo o cuidado é pouco. A prevenção é o melhor remédio. 
Entre as medidas a serem tomadas, uma se impõe. É conhecer 
as manhas da doença. Primeiro, o gênero. Depois, a etimologia. 
Guarde isto: A doença é feminina. O dengo, masculino: A dengue 
preocupa o governo na época da chuva. O dengue é a marca de 
crianças mimadas. E de marmanjos também. 


História 


Há dengues e dengues. Um é faceirice, feitiço, requebro. Crian- 
ça mimada é cheia de dengues. Outro é a doença. O pobre picado 
pelo mosquito Aedes aegypti sofre. Sente tantas dores nos mús- 
culos e articulações que não tem saída. Caminha requebrando. O 
quadril pra lá e pra cá lembra os caprichos da denguice. Os espa- 
nhóis não deixaram por menos. Chamaram a enfermidade den- 
gue. Nós os seguimos. 


Transmissor 


Como escrever o nome do mosquito transmissor da dengue? O 
malvado se chama Aedes aegypti. Escreve-se em itálico. Aedes tem 
inicial maiúscula; aegypti, minúscula. 


Viu? 


Nome científico escreve-se assim — a primeira palavra tem inicial 
maiúscula; a segunda, minúscula. A dupla sempre ganha destaque. No 
caso, grafa-se em grifo. As letrinhas aparecem deitadas, dengosas que só. 


DICAS DE PORTUGUÊS 


por Dad Squarisi >> dadsquarisi.dfdabr.com.br 


Proliferar 


“A larva pode se proliferar”, escreveu o jornal. A matéria falava 
do avanço da dengue em Brasília. Chamava a atenção para o risco 
da água parada. O Aedes aegypti fica de olho no líquido. Lá cresce, 
aparece e se multiplica. Pois é. O repórter se esqueceu de um por- 
menor apenas. Proliferar é verbo solitário. Não aceita o pronome 
nem coberto de ouro, rubis e esmeraldas: A larva pode proliferar. 


Pode? 


Que susto! Deu na TV: “José Rainha extorquia produtores de ter- 
ra”, Pedia dinheiro para não invadir propriedades alheias. Foi pre- 
so. É isso. Extorquir não é lá coisa boa. Significa obter por violência, 
ameaças ou ardis. O verbo tem uma manha. 

Seu objeto direto tem de ser coisa. Nunca pessoa. Extorque-se 
alguma coisa. Não alguém: José Rainha extorquia dinheiro de pro- 
dutores rurais. A polícia tentou extorquir o segredo. Extorquiram a 
fórmula ao cientista. 


Conjugação 


Filha dos homens, que são filhos de Deus, a língua persegue a ex- 
celência. O verbo é seu principal instrumento. Ele fala. Dá o recado. 
Com ele mostramos as nuanças de pessoa, tempo e modo. Pra che- 
gar lá, impõe-se conjugá-lo como mandam os mestres. Os regula- 
res não oferecem problema. As ciladas se encontram nos irregula- 
res. Um deles é extorquir. 

Eta verbinho mau caráter. Olho nele. Conjugue-o só nas for- 
mas em que o qu for seguido de e ou i (extorque, extorqui, ex- 
torquirá, extorquiria, extorquiremos etc. e tal). Eu extorquo, 
que eu extorqua? Nem pensar. O qu vem seguido de o e a. Xô, 
criaturas traiçoeiras. 
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PERGUNTAR NÃO 


Quem vai pagar o Rivotril que 
tomei para aguentar 4 anos 
de um governo de motociatas 


"A ortografia 
não faz o gênio" 


Stendhal 


Maus-tratos 


O Jornal Hoje de segunda anunciava que a vacina bivalente estava 
à disposição do público. Na telinha, escreveu: “1,3 milhões de doses 
aplicadas”. Deu a informação, mas maltratou a língua. A concordân- 
cia de milhão, bilhão, trilhão & cia. se faz com o número que vem 
antes da vírgula: 1,32 milhão, 1,58 bilhão, 2,1 trilhões, 10,35 milhões. 


Elas & eles 


Em 8 de março se comemorou o Dia Internacional da Mulher. A 
mídia abriu generosos espaços para tratar do assunto. Um dos te- 
mas mais presentes foi o assassinato de mulheres pelo simples fato 
de serem mulheres. Foram 1.410 feminicídios em 2022. 

Por quê? Um articulista afirmou que homens sofrem de ginofobia. 
A palavra tem duas partes. A primeira, gino, vem do grego gyné, que 
significa mulher. A segunda, fobia, tem a mesma origem. Quer dizer 
medo avassalador. O ginofóbico, pois, morre de medo de mulher. 


LEITOR PERGUNTA 


O ditongo ói me confunde. Ora aparece com 
acento (herói). Ora sem (joia). Por quê? 
Elias Sousa, Gama 


A reforma ortográfica só mirou as palavras 
paroxítonas. E o caso de joia (joi-a). As oxítonas 
se mantiveram acentuadas. Herói, corrói, destrói 
servem de exemplo. 


Zé 


FALA, 


por José Carlos Vieira >> josecarlos.dfçedabr.com.br 


EXTRA! EXTRA! 


Humor 


O deputado da peruca loira está pedindo tornozeleira 


FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O PUNK SESSENTAO 


“Só queria duas pedras daquele colar das arábias para 


pagar o IPTU e o IPVA" 


“Esse coach do Botafogo parece o Rolando Lero" 


ENQUANTO ISSO, NA 


RECEITA FEDERAL 


— Tudo joia? 


OFENDE 


e cloroquinas? 


CONVERSA NO PLENÁRIO 


— Vossa excelência que entrar numa comissão? 


— De quantos por cento? 


POEMINHA 
Um homem com uma dor 
E muito mais elegante 
Caminha assim de lado 
Com se chegando atrasado 
Chegasse mais adiante 
Paulo Leminski 


Um abração! (desses ao som de Led Zeppelin) 
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» RICARDO DAEHN 


Oscar 2023 definitivamente tem um 
cenário alterado, e desqualifica a ideia 
de mais uma festa genérica e previsí- 
vel, a exemplo da teoria de muitos. Es- 
te 2023 traz o Oscar que afugenta por uma dé- 
cada o astro Will Smith da festa (depois do no- 
tório soco desferido no ano passado), um Os- 
car que deve abrir caminho para premiações 
de uma linguagem amplamente consumida 
pelo público — a dos filmes de super-heróis, 
emais: é a festa da representação asiática, com 
a expectativa de premiações para atores do re- 
cordista de indicações, Tudo em todo o lugar 
ao mesmo tempo, candidato a 11 estatuetas. 
Acertada mesmo está a participação de estre- 
las como Ariana DeBose, Michael B. Jordan, 
Glenn Close, Melissa McCarthy, Danai Gurira, 
Andrew Garfield, Halle Bailey e Nicole Kidman, 
na celebração acolhida pelo Dolby Theatre 
(Los Angeles), e que terá apresentação de 
Jimmy Kimmel (anfitrião em 2017 e 2018). 
Tradição já não é mais tanto palavra de 
ordem, na cerimônia que celebra indús- 
tria cujos componentes (os votantes) bus- 
cam a transformação, criando uma gana 
de ineditismo e um certo desespero de “fa- 
zer história” na festa dourada. A 952 edi- 
ção do Oscar — com transmissão, hoje, na 
TNT e HBO Max, às 21h — estabelece re- 
tornos, mas igualmente abre caminhos 
para uma corrente de estreantes. Caso 
clássico é o retorno do astro Tom Cruise, 
na primeira indicação como produtor (Top 
Gun: Maverick), isso 23 anos depois da ter- 
ceira seleção como ator. 
Estreante na categoria de roteiro 
original, Steven Spielberg (Os 
Fabelmans) crava a 122º pos- 
sibilidade como produtor, 
e ainda tem ampla chance 
de vitória na nona indi- 
cação pela direção 
(igualada a feito de 
Martin Scorsese) do 
filme mais pessoal de- 
le. Como diretor, se 
vencer, será equipara- 
do aos falecidos Frank 
Capra e William Wyler. 
Em diferentes catego- 
rias, Spielberg venceu 
quatro prêmios Oscar e 
alcançou a invejável 
marca de 22 indicações. 


Aventura 
dramática 


Com Os Fabelmans (que 
disputa sete Oscar), o dire- 
tor de A lista de Schindler 
trata da juventude dele e 
venceu prêmios Globo de 
Ouro de melhor filme e dire- 
ção. Tudo em todo o lugar ao 
mesmo tempo, uma aventura 
dramática que emprega o con- 
ceito de multiversos (corrente 
nos filmes de heróis), apoiado 
em tremenda originalidade, e 
que traz a dupla de diretores em 
evidência Daniel Kwan e Daniel 
Scheinert, tem muito, entretanto, 
para desbancar a grife Spielberg. 

Com o prêmio de melhor edi- 
ção quase garantido, Tudo..., depois 
de históricos feitos de Rede de intri- 
gas (1976) e Uma rua chamada peca- 
do (1951), tem muito para aglomerar, 
no elenco, três atuações vencedoras de 
Oscar. O ator coadjuvante vietnamita (fi- 
lho de chineses) Ke Huy Quan (da saga 
Indiana Jones e visto ainda criança em Os 
Goonies) agarrou a chance dada 20 anos de- 
pois de uma carreira estagnada, e deve levar 
o Oscar. Com 45 anos de serviços prestados 
para Hollywood, Jamie Lee Curtis dificil- 
mente será ignorada, na primeira indicação 
ao Oscar, depois do hype de Halloween. 

Vencedor do Independent Spirit Awards 
e do Globo de Ouro de comédia, Tudo... 
puxa parte das disputas mais acirradas: a de 
melhor atriz, a ser decidida entre a malaia, 
estrela de filmes de Hong-Kong, Michelle 
Yeoh e a atriz que protagoniza Tár (filme 
com seis indicações), Cate Blanchett, ca- 
paz de integrar o seleto time de três vence- 
doras de três Oscar (cada) Frances 


GURULINO 


Humor contemplativo & espirituoso 
por Pedro Sangeon 


TRAIÇÕEIRO 


Além da esperada 


Seria o 
terceiro 
Oscar de 

diretor para 
Spielberg? 
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ea 
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McDormand, Ingrid Bergman e Meryl 
Streep. Morta há 20 anos, Katharine Hepburn 


premiação segue, soberana, como atriz detentora de 
a quatro prêmios Oscar. Em Tár, Blachett (pre- 
dedicad aa miada no Festival de Veneza, no Bafta e no 
Globo de Ouro) domina a cena como uma 

retornos de controversa e perfeccionista maestrina. 


Mas, o Oscar de atriz é um caso à parte, 


j pela projeção de Michelle Yeoh, atriz de fil- 

artistas, mes de Ang Lee e Luc Besson, e que despon- 

tou em sucessos como Podres de ricos (2018) 

0 Oscar deve e Shang-Chi e a lenda dos dez aneis (2021). 

j Vencedora do Globo de Ouro (de atriz cômi- 

n ovar, com a ca) e do prêmio do Sindicato de Atores, Yeoh 

perspectiva de pode engrossar a lista de asiáticos premia- 

dos como os coadjuvantes Haing S. Ngor 

mu itas estatu etas (cambojano), Miyoshi Umeki (japonesa) e a 
sul-coreana Yuh-Jung Youn. 

para 0) Hong Chau, atriz tailandesa (com pais 

vietnamitas), também tem possibilidade 

revolucionário de prêmio, pelo intenso trabalho no dra- 

ma A baleia, com o qual, acumulando prê- 

Tudo em todo 0 mio de melhor ator, pelo Sindicato dos 

Atores, pelo Critics Choice e ainda no Fes- 

lugar ao mesmo tival de Toronto, Brendan Fraser pode fa- 

turar o primeiro Oscar da carreira. No pa- 

tem po pel de virtual oponente de Fraser, na festa, 


Austin Butler, que vive o icônico Elvis do 
filme de Baz Luhrmann (concorrente em 
oito categorias) venceu o importante 
Bafta, além do Globo de Ouro, mas deve 
ser derrotado por Fraser, que, no papel do 
engordado professor Charlie, traz quesitos 
caros à academia que vota o Oscar, como 
a transformação física e o retorno de um 
astro ao estrelato, aos 54 anos. 


Inspiradora 


Superação foi palavra de or- 
dem, entre alguns dos vencedo- 
res de prêmios Oscar especiais, 
entre os quais Michael J. Fox e 
a inspiradora diretora Euzhan 
Palcy. Em apêndice da festa 
de hoje, ambos foram cele- 
brados em novembro passa- 
do: ele venceu o prêmio hu- 
manitário Jean Hersholt, por 
custear pesquisas em torno 
de Parkinson, e Euzhan foi 
celebrada como a primeira 
diretora negra a conduzir 
um filme de grande estúdio 
(Assassinato sob custódia, de 
1989). Co-estrela de Pantera 
Negra: Wakanda para sempre 
(filme que trará Rihanna para o 
palco para entoar Lift me up), 
Angela Bassett volta à disputa dou- 
rada, 30 anos depois de atuar na ci- 
nebiografia de Tina Turner. Musical- 
mente, o Oscar será animado pelas 
presenças de David Byrne, Lenny 
Kravitz e ainda pelos indianos Kaala 
Bhairava e Rahul Sipligunj, encarre- 
gados de cantar a canção original 
Naatu Naatu (do filme RRR). 

A 95º edição do Oscar pode tra- 
zer o terceiro caso de dupla de dire- 
tores premiados, depois dos casos 
de Ethan e Joel Coen (Onde os fracos 

não têm vez) e de Robert Wise e 
Jerome Robbins (Amor, sublime 
amor). Na primeira disputa como pro- 
dutores e autores do roteiro original, 
Daniel Kwan e Daniel Scheinert (de Tu- 
do...) podem se ver consagrados como ci- 
neastas, no segundo filme conjunto, depois 
de Um cadáver para sobreviver (2016). Para 
além dos estrondos visuais (o indicado a 
melhor filme Avatar: o caminho da água 
tem tudo para vencer o Oscar de efeitos vi- 
suais, enquanto Babilônia deve faturar pe- 
lo desenho de produção), o Oscar deve con- 
sagrar filmes que recriam obras literárias. 
Neste último caso estão a animação 


Brendan 
Fraser tem 
grandes 
chances de 
estatueta, 
por A 
baleia 


Blanchett, Pinocchio, prevista para render prêmio de 
rumo ao melhor animação para Guillermo del Toro, 
terceiro e ainda do alemão Nada de novo no front, 

Oscar, por Os banshees candidato a nove prêmios Oscar, numa ins- 

Tár de Inisherin: piração de romance assinado por Erich 


RARRRARSR 


elenco 
indicado, 
coletivamente 


Maria Remarque. Enquanto Sarah Polley, à 
frente do roteiro adaptado de Entre mulhe- 
res, tem amplas chances de Oscar, o mesmo 
ocorre com os diretores de Os banshees de 
Inisherin (candidato a nove Oscars), o inglês 
Martin McDonagh, e Todd Field (de Tár), 
num retorno aos filmes, depois de 17 anos, 
desde Pecados íntimos. 
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Quem nunca quis conhecer de perto as 
princesas e os super-heróis do imaginário 
infantil? Uma visita à Disney World, então, 
seria a realização de um sonho para muita 
gente. A diretora de Redação do Correio, 
Ana Dubeux, não esteve nos parques temá- 
ticos, em Orlando, mas passou uma sema- 
na imersa no universo mágico da Disney, 
em um cruzeiro temático, com saída de 
Miami e passando por paradisíacas praias 
do Caribe. E ela nos conta toda a experiên- 
cia nesta edição. Já imaginou estar prestes 
a sentir um orgasmo e o prazer ser inter- 
rompido por uma dor de cabeça intensa 
e incapacitante? Pois esse problema afeta 
muita gente no momento do sexo e tem até 
nome: cefaleia orgástica. E mais: a estreia 
da segunda temporada de Dom, o poder 
da companhia dos pets no bem-estar dos 
idosos e o relato de mulheres que vivem — 
e bem — com lúpus. 


Bom domingo e boa leitura! 
Sibele Negromonte 
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DIÁRIOS ASSOCIADOS [DA] 


0 Moda 
Originárias das antigas pochetes, as 
bags transversais caem no gosto dos 
fashionistas de todas as idades. 


Unsplash/Daniil Lebedev 


0 Beleza 
Marca registrada de alguns; 
incômodo para outros, as sardas 
causam polêmica. 


] Fitness & Nutrição 
Como os exercícios de reabilitação 
podem ajudar as pessoas que 
sofreram um trauma retornarem à 
rotina. 


] Saúde 
Dor de cabeça muito forte e 
incapacitante no momento do sexo é 
uma realidade para muitas pessoas e 
até tem nome: cefaleia orgástica. 


> Casa 

E amante dos livros? Veja nossas 
ideias para criar um cantinho de 
leitura aconchegante dentro do lar. 


> Bichos 
Qualidade de vida dos idosos 
melhora com a companhia de um 
animal de estimação. 


> TV+ 
Saiba por que a Paramount+ tem 
se tornado um dos streamings 
queridinhos do momento. 


2 Cidade nossa 


Paulo Pestana relembra as frases 
de impacto de Samuel, o português 
leiteiro que vivia em Brasília. 


3 Crônica da Revista 
No mês da mulher, Maria Paula 
exalta o poder feminino e como ela é 
“desdobrável”. 


Na 
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Saúde integral da mulher: Campanhas 
de março alertam para cuidados essenciais 


No mês da mulher, especialistas da Dasa explicam a endometriose, câncer colorretal e câncer de colo de útero 


m meio às diversas homenagens feitas às mulheres 
no mês dedicado a elas, os cuidados com a saúde 
não podem ficar de fora. Por isso, três campanhas 
chamam a atenção da sociedade: o Março Amarelo 
conscientiza para a endometriose; o Março Azul-Marinho 


Março 
Amarelo 


Estima-se que 7 milhões 
de brasileiras têm endometrio- 
se. O Dr Alexandre Brandão, 
cirurgião-ginecológico da 
Maternidade Brasília, que per- 
tence à Dasa, explica que esta 
é uma doença inflamatória 
crônica e cíclica, pois se mani- 
festa a cada ciclo menstrual, e 
se caracteriza, principalmente, 
pela dor. “A cólica menstrual 
incapocitante não é normal e 
precisa ser investigada, pois 
pode ser sintoma da endome- 
triose”, diz o médico. 

Além das cólicas, a endo- 
metriose também provoca 
dor durante a relação sexual, 
ao evacuar e ao urinar, o 
que, muitas vezes, pode ser 
confundido com infecção 
urinária. Somando-se a 
todos esses descontortos, a 
infertilidade pode estar asso- 
ciada à endometriose. 

A ginecologista e ultras- 
sonografista Ana Glauce 
Carvalho, do Exame Medicina 
Diagnóstica, que também 
pertence à Dasa, esclarece 
que a ultrassonografia com 
preparo intestinal e a resso- 
nância magnética da pelve 
são exames com excelente 
sensibilidade e especificidade 
para a detecção da endome- 
triose e não possuem radia- 
ção ionizante, o que evita 
efeitos colaterais. “Quando 
realizado por profissional 
experiente e aparelho de 
ponta, os exames podem pro- 
piciar um resultado de diag- 
nóstico próximo a 100%”, 
afirma a Dra Ana Glauce. 


Divulgação 


APRESENTADO POR: 


alerta para a prevenção e diagnóstico precoce do câncer 
colorretal; o Março Lilás orienta para a prevenção e trata- 
mento do câncer de colo de útero. Especialistas da Dasa, 
maior rede de saúde integrada do país, trazem informações 


sobre essas enfermidades: 


» O Exame Medicina Diagnóstica oferece a vacina quadrivalente, que previne 
as infecções persistentes e lesões pré-cancerosas causadas pelos tipos de 
HPV 6, 11, 16 e 18. Além de reduzir a incidência de câncer do colo do útero, 
essa imunização também previne o câncer da vulva, da vagina, do ânus, da 
cavidade oral e verrugas genitais resultantes de infecção por HPV. 


Março Azul-Marinho 


O câncer colorretal, que 
atinge o intestino grosso e 
reto, tem causado preocu- 
pação devido à alta incidên- 
cia, sendo o segundo tipo 
da patologia mais comum 
no Brasil, tanto em homens 
quanto em mulheres, de 
acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (Inca). 

De acordo com o Dr. 
Romualdo Barroso, oncolo- 
gista clínico do Hospital Brasília 
e head de pesquisa da Dasa 
Oncologia, são sintomas que 
podem estar presentes no cân- 
cer colorretal o emagrecimen- 
to, presença de sangue nas 
fezes e diarreia ou constipa- 
ção. “Esse câncer se desenvol- 


ve a partir de pólipos, que são 
lesões benignas que crescem 
na parede do intestino”, explica 
o oncologista. 

Conforme o especialista, 
quando os sintomas não 
estão presentes e se obtém 
um diagnóstico precoce, as 
taxas de cura da doença são 
maiores, pois a ocorrência 
de sintomas está associada 
a fases mais desenvolvidas 
do tumor. “Por meio do 
exame de colonoscopia, 
podemos identificar e retirar 
os pólipos. Esse exame é 
recomendado para toda a 
população a partir dos 50 
anos, ou em idades mais 
precoces para casos de 


familiares acometidos”, indi- 
ca o Dr. Barroso. 
Segundo a Dra. 
Mayra Veloso, radiolo- 
gista do Exame Medicina 
Diagnóstica, para o diag- 
nóstico de câncer colorretal, 
também são importantes 
exames como tomografia 
computadorizada por con- 
traste e ressonância magné- 
tica. “Esses exames auxiliam 
o oncologista na definição 
do grau de risco do tumor 
e se o tratamento deve ser 
radioterapia ou quimiotera- 
pia, ou ainda, se o pacien- 
te é elegível para cirurgia 
já no primeiro momento”, 
detalha a radiologista. 


Março Lilás 


O câncer de colo de útero, 
uma das principais causas de 
morte entre mulheres, pode 
ser evitado com exames pre- 
ventivos e imunização contra o 
Papilomavírus Humano (HPV), 
um agente infeccioso transmi- 
tido sexualmente. 

A análise e o diagnóstico de 
células do colo uterino, durante 
o exame preventivo, são feitos 
por patologistas, conforme a 
Dra. Lívia Maia, especialista em 
potologia digital e anatomia 
patológica do Exame Medicina 
Diagnóstica. “Quanto mais cedo 
diagnosticar e tratar o câncer 
de colo uterino, maiores são 
as chances de cura. No Exame 
Medicina Diagnóstica oferece- 
mos desde vacinas contra o HPV 
até os exames para diagnosticar 
as lesões pré-malignas e malig- 
nas relacionadas a esse tipo de 
câncer”, reforça a especialista. 

Quanto aos sintomas da 
doença, os mais comuns são 
Os sangramentos anormais — na 
menstruação, são mais pro- 
longados do que o habitual e 
podem ocorrer após a relação 
sexual e até mesmo depois da 
menopausa. Porém, novamente, 
quanto mais precoce o diagnós- 
tico, antes mesmo dos sintomas, 
maiores são as chances de cura. 

“A depender do estágio do 
câncer, temos como opções de 
tratamento a cirurgia, radiote- 
rapia, quimioterapia, imunote- 
rapia e terapia-alvo”, diz o Dr. 
Barroso. Os hospitais da Dasa 
oferecem como diferencial uma 
equipe multidisciplinar de espe- 
cialistas, que inclui ginecologis- 
tas, oncologistas, radioterapeu- 
tas, nutricionistas e outros. 


Responsáveis técnicos: Hospital Brasília — Dra. Flávia Cristina de Oliveira do Amaral (CRM-DF 13927) 
Maternidade Brasília Dr. Matheus Beleza (CRM-DF 20732) Exame Medicina Diagnóstica — Dr. Sandro Pinheiro Melim (CRM-DF 12388) 
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Moda 


POCHETES REPAGINADAS 


Fotos: Reprodução/ Shein 


Mais 
sofisticadas e 
inovadoras, 

as bags 
transversais 
nasceram para 
substituir as 
antigas bolsas 
de cintura, 
sucesso no 
século passado, 
e cairam 

no gosto de 


homens e 


mulheres Bags retornam bem 
lentamente em 2017 


O boom do 
seu retorno 
começou 
recentemente 
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POR EDUARDO FERNANDES 


os últimos anos, um 

grande componente 

e até mesmo coringa 

do look masculino ou 
feminino é a bag transversal. 
Seja no bar, no shopping ou 
em uma ida ao restaurante, o 
item sempre cai bem e com- 
bina com diversas peças. À 
famosa bolsa de ombro com 
formato um pouco diferente do 
tradicional é febre entre todas 
as idades, principalmente com 
a nova geração. 

Há quem diga que a ten- 
dência veio para substituir a 
pochete, que surgiu na década 
de 1970, popularizada pelos 
hippies, com ascensão exponen- 
cial de uso 10 anos depois, nos 
anos 1980. Na época, a peça 
era utilizada, majoritariamente, 
pelo público masculino. Mas foi 
com as mulheres que a pochete 
tornou-se, de fato, um sucesso. 

No entanto, a sequência 
positiva deu lugar ao sumiço do 
item, que passou até a ser visto 
como algo cafona, nos anos 
2000. As bags, agora, retornam 
com tudo e já são praticamente 
parte do look de todos os públi- 
cos. Essa volta, segundo a con- 
sultora de imagem e produtora 
de moda Rose Santos, come- 
çou, bem lentamente, em 2017. 

“Ressurge com um estilo 
retrô e uma releitura mais esti- 
losa, com novos acabamentos, 
padronagens e materiais, já 
que antes, em sua maioria, era 
produzida em couro ou nylon. 
Por ser um acessório muito prá- 
tico e descolado, divide muitas 
opiniões. Você ama ou você 
odeia”, destaca a profissional. 


Nova 
tendência 


A designer de moda Laís 
Xavier de Moraes acredita que 
as bags ou shoulders bags são 


Especialistas de moda acreditam 
que as bags vieram para 
substituir as antigas pochetes 


usado nos looks 
de todas as 
faixas etárias 


usadas por aqueles que se 
identificam com o street style ou 
com uma moda mais minima- 
lista, a fim de carregar somente 
o essencial na hora de sair e 
de se arrumar. Além disso, são 
uma nova versão das pochetes. 
Só que, desta vez, mais desco- 
ladas e atraentes. 

“Elas têm seguido uma 
tendência utilitária, que é ter 
compartimentos no seu look. 
Por isso, agrega bastante”, 
ressalta. Dificilmente esse 
novo jeito de se vestir será dei- 
xado de lado, como no passa- 
do. Talvez, como cita Laís, será 
esquecido por algum tempo, 
mas voltará novamente, com 
mais força do que antes. 


Todo mundo 
usando 


Como ficam presas ao corpo 
e são colocadas de diferentes 
maneiras, as bags também 
diminuem o risco de serem 
esquecidas em algum lugar, 
diferentemente das bolsas mais 
tradicionais. De acordo com 
Rose Santos, tanto os homens 
quanto as mulheres estão ade- 
rindo ao acessório, que tem 
dado o que falar. Para aqueles 
que estão receosos e acreditam 
que a peça não se encaixa no 
seu estilo, fique tranquilo, exis- 
tem vários tipos que podem ser 
usados, desde o mais extrava- 
gante até o mais simples. 

“O ideal é começar pelos 
modelos mais discretos, sem 
muitos detalhes e estampas. 
Depois que você se acostumar, 
pode optar pelos mais diverti- 
dos e glamourosos, pois, com 
certeza, eles trarão um ar mais 
fashionista ao seu look”, reco- 
menda. A especialista ainda 
destaca que as bags podem ser 
colocadas na forma tradicio- 
nal, que é na cintura, na trans- 
versal e de lado, como se fosse 
uma bolsa normal. 


O modelo faz 
sucesso entre o 
público feminino 


Estampas e outras 
padronagens também 
' estão em alta 


pe A a 


Arquivo pessoal 


[o 


À genética, a exposição ao sol 

e o envelhecimento são fatores 
importantes para o aparecimento 
das sardas marrons — ou brancas 
— pelo corpo. Para alguns, 

pode ser até um charme a mais 


POR YASMIN ISBERT* 


pele é o maior órgão do corpo 
humano, é o primeiro escudo 

visível que temos e, quando apa- 

rece algo diferente, a tendência 

é de percebermos com muita rapidez. 
As sardas e manchas, em sua maioria, 
não causam problemas dermatológicos 
mais severos, mas, esteticamente falan- 
do, podem incomodar muitas pessoas. 
Existem algumas diferenças importantes 
na hora de serem identificadas. Neery Tharika 
O dermatologista Fabrício Theodoro, do se orgulha das 
Hospital Santa Lucia, diz que as sardas, suas pintinhas 
geralmente, começam a aparecer por volta 
dos 3 anos de vida e são um tipo especial 
de manchas, podendo ter tons claros ou 
escuros de marrom, devido ao excesso de 
melanina na pele. “O melanócito é uma 
célula especial que fica na camada super- 
ficial da pele (epiderme) e é responsável 
pela produção da cor na forma de melani- 
na,” explica o dermatologista. E a ' A 
O aumento dessa pigmentação tem 
uma característica genética e são comu- 


mente mais encontradas em pessoas bran- i 
cas e ruivas. “Mas o aparecimento desse 
Va VA 


5a 


tipo de mancha também é dependente da 
exposição intensa e sem proteção adequa- 
da à radiação solar,” aponta Fabrício. 


O que diferencia as sardas de outros 
tipos de manchas é o tamanho. Elas são 
menores e mais escuras e podem dar a 
sensação de serem mais agrupadas — 
outras doenças de pele dificilmente vão 
apresentar esse tipo de característica. O 
melasma, por exemplo, apresenta sinais 
e manchas maiores e mais claras. O É 
especialista traz atenção para mudanças / UEN LUP, 
abruptas da cor e o crescimento dessas j toy Eid o si JÀ 07 
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manchas. “Sempre consulte um médico 
dermatologista para a diferenciação,” 
aconselha Fabrício. 

O médico também afirma que pessoas 
com sardas ou manchas não têm tendên- 
cia a possuir problemas de pele, mas são 
mais sensíveis, e a exposição intensa ao 
sol pode prejudicar mais do que o normal. 
“As sardas, geralmente, não evoluem para 
malignidades, mas são um sinal de que 
aquela pele sofreu um dano acumulado 
por radiação ultravioleta e este é um com- 
portamento de risco para câncer de pele.” 


Sardas brancas 
por envelhecimento 


Conhecidas pela área médica como 
leucodermias gutatas, as sardas brancas 
aparecem pelo acúmulo de dano causa- 
do pela exposição solar ou do próprio 
envelhecimento da pele. Elas são muito 
similares às sardas comuns e podem 
ser facilmente confundidas com vitiligo. 
Mas são inofensivas. 

A dermatologista Lilian Odo explica 
que estas podem tirar a uniformidade 
da pele e dar um aspecto de envelheci- 
mento. Caso haja interesse, Lilian reco- 
menda retirá-las em procedimentos com 
laser ablativo, crioterapia, dermabrasão 
e MMP (microinfusão e medicamento na 
pele). Esses métodos retiram a camada 
mais superficial da pele prejudicada e 
estimulam o processo de cicatrização. 

Lilian reforça que os tratamentos são 
para todos os tipos de pele, desde que 
não apresente problemas de uma boa 
cicatrização. Também é pontuado que 
esses procedimentos sejam feitos no 
inverno, porque evitam o contato com o 
sol, e as roupas longas ajudam a pro- 
teger a pele. Para iniciar o tratamento, 
a pele deve estar higienizada e livre de 
machucados, infecções e alergias. 

Após o tratamento, as áreas devem 
ser vistas como pequenos machucados, 
priorizando uma boa higienização, bons 
curativos, medicação correta e evitar 
lugares como piscinas e praias. Mas, 
ainda sim, não há um método eficaz para 
a remoção completa, como diz o derma- 
tologista Fabrício Theodoro. 

Caso haja o aparecimento desses 
sinais, os dois dermatologistas ressaltam 


O QUE SÃO 
AS SARDAS? 


Elas ocorrem pelo aumento ou pela 

diminuição da pigmentação (cor) 

da pele, e podem acontecer por 

vários motivos: 

e Alterações hormonais, como a gravidez. 

e Exposição prolongada ao sol, mais 
frequentes em áreas como rosto, 
braços, ombros e colo. 

e Alergias na pele advindas de alimentos, 
cosméticos ou algum tipo de metal. 

e Pitiríase versicolor causada pelo fungo 
Malassezia furfur, mais conhecida 
como micose de praia. 

e Fitofotodermatoses, manchas que 
podem ser causadas por alguma fruta 
muito cítrica, como o limão. 

e Diabetes que causam o escurecimento 
das regiões de dobras, como 
pescoço e axilas. 

e Vitiligo ou acne. 

e Covid-19 pode causar manchas roxas 
ou vermelhas por inflamação 
da pele. 


Fonte: Fabrício Theodoro, médico 
dermatologista do Hospital Santa Lúcia. 


COMO EVITAR 


e Usar constantemente o protetor 
solar indicado para a sua pele e 
reaplicá-lo quando necessário. 
Caso esteja em um lugar com água, 
reaplique a cada duas horas. 
Evitar o sol das 10h às 16h. 

Usar roupas e acessórios que 
protejam, como bonés e 

óculos de sol. 

Evitar o uso de autobronzeadores. 
Protetores solar com cor ajudam a 
uniformizar a pele. 

Os mesmos procedimentos 
utilizados para retirar sardas 
brancas são utilizados para outros 
tipos de manchas, cada médico 
vai decidir o que acredita 

ser mais adequado. 


Fonte: Fabrício Theodoro, médico 
dermatologista do Hospital Santa Lúcia, e 
Lilian Odo, dermatologista da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia. 


a importância de investigar outros proble- 
mas de pele e procurar periodicamente 
um especialista, a fim de evitar alguma 
outra lesão nociva. 


Faz parte de você! 


Em vários momentos foram menciona- 
dos o incômodo estético das pessoas com 
relação às sardas, que, muita vezes, são 
heranças de família. Padrões de beleza 
vêm e vão, se mudarmos todas as vezes 
que algo não está de acordo com o espe- 
rado, acaba-se perdendo a essência das 
coisas que nos tornam únicos. 

Neery Tharika, 29 anos, conta que 
não sabe exatamente quando as suas sar- 
das aparecem, mas depois de se mudar 
para Curitiba, no Paraná, e amar o sol, 
elas começaram a surgir mais e mais. Por 
muito tempo, a modelo teve extrema difi- 
culdade em aceitar essa característica, por 
sofrer muito bullying na infância. Acabou 
criando desconforto e chateação na época 
da escola. “As pessoas olhavam para mim 
e me chamavam de pimentinha, sardenta, 
entre outros apelidos. Até hoje, não faz 
sentido algum para mim, mas sempre se 
referiam a mim como atentada por ter as 
sardas. Alguns diziam que era fofo, outros 
tiravam sarro, porém sempre passou per- 
ceptível aos olhos das pessoas,” desabafa. 

Até produtos para tirar as sardas foram 
apresentados a ela, mas não funciona- 
vam. Por muito tempo, Neery usava uma 
quantidade excessiva de maquiagem para 
escondê-las. “Uma vez, vi uma blogueira 
na internet e ela conseguia esconder as 
sardas, mas eu não consegui. Então, pedi 
ajuda a uma amiga maquiadora para me 
ensinar. Ela disse que minhas sardas eram 
meu charme especial e, nesse momento, 
consegui me aceitar de verdade”, conta. 

Com isso, Neery virou modelo e pas- 
sou a se recusar a ser maquiada, para 
que as sardas pudessem ser fotografadas. 
“O amor-próprio liberta, e se aceitar é a 
chave para qualquer outra relação das 
nossas vidas. Hoje, aos 29 anos, não me 
vejo sem as minhas obras de arte, as vejo 
como estrelas no céu, grãos de areia da 
praia, só que em meu rostinho.” 


*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


Especial 


POR ANA DUBEUX 
ENVIADA ESPECIAL* 


le ainda nem era um astro com mais de 

150 filmes no currículo quando o conheci. 

Ainda que só por desenho. Meu primei- 

ro contato com Pato Donald foi vê-lo nas 
revistinhas que conseguia aqui e ali. Nunca de 
fato fantasiei encontrá-lo, pois minha predileção 
tinha outro nome: Pateta. 

O pato vestido de marinheiro que criava os 
sobrinhos, com aquele temperamento pra lá de 
enérgico, agora circula num gigante em alto-mar. 
E é o personagem que “assina” este navio, que é 
morada da sua estátua de bronze. 

Ele anda na companhia de princesas, heróis 
e heroínas da Marvel, que ganharam outras 
dimensões, saindo das telas e desenhos para 
incorporar fantasias, gestos, trejeitos, que 
podem lembrar, para muitos, uma realidade 
que só existia no imaginário. 

As personagens e os heróis são alguns 
dos mais de 1.400 tripulantes do Disney 
Dream, o terceiro navio da frota da Disney 
Cruise Line, uma imensidão de 130 mil 
toneladas que desliza suavemente pelo 
Atlântico e pelo Caribe mexicano. 

Estou entre os 4 mil passageiros a bordo 
passeando com desenvoltura pelos 14 degues, 
que abrigam tantas atrações, que fica difícil até 
contar. O Disney Dream tornou-se Íntimo, assim 
como íntima é a sensação tão cara de que a 
criança que mora em nós só adormece e pode 
ser despertada com estímulos e alguns cifrões. 

Juntos, partimos do Porto de Miami e embar- 
camos com destino a Grand Cayman, Nassau e 
Cozumel, no México, com direito a uma parada 
muito especial na ilha particular da Disney, nas 
Bahamas, Castaway Cay. Dali, podemos avistar 
o navio em toda a exuberância e engenhosidade. 

Como muitos da minha geração, viajar para 
os parques temáticos da Disney era sonho distan- 
te na infância e na adolescência. Estar com eles 
em alto-mar é de fato uma sensação única, que 
nos remete a muitas emoções. Carrego comigo 
a promessa de registrar cada momento, colher 
autógrafos dos personagens e heróis e registrar 
em fotos cada instante. Encomenda de uma neta 
a gente não esquece, e cumpre à risca. 

Alternar profundos momentos de contem- 
plação de um mar sem fim com instantes de 
fantasia é absolutamente encantador. Fiquei 
numa cabine no 10º andar com vista para o 
mar, o que permite ainda descansar a vista de 
tantas referências. 
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O trajeto 


O Disney Dream parte do porto de Miami 

e embarca em uma variedade de cruzeiros 
de quatro e cinco noites por destinos, como 
Grand Cayman, Nassau, Castaway Cay, a 
ilha particular da Disney nas Bahamas, e 
Cozumel, no México. Embarquei no pacote 
Marvel Day at Sea, que volta em 2024. Será 
oferecido em 10 cruzeiros de cinco noites 
pelo Caribe, partindo de Fort Lauderdale, 
Flórida, de janeiro a março do próximo ano. 


POR DENTRO 
DA AVENTURA 


As cabines do Disney Dream são 
projetadas especialmente para as 
necessidades das famílias. Um diferencial 


das cabines internas são as vigias virtuais. 


Essas “vigias” de alta definição têm visão 
24 horas do oceano levada até você por 
uma câmera de alta definição montada 
fora do navio. Olhe atentamente — você 
pode até ver alguns de seus personagens 
favoritos da Disney flutuando! 


O embarque em um cruzeiro da Disney é um convite para viver plenamente 
lembranças de infância e adolescência que só existiam na vontade 


Todo mundo merece 
brincar — e sonhar 


— Um ERES da Disney é de fato uma viagem 


de encantos. E o maior deles talvez seja juntar 
crianças e adultos na brincadeira. Tirar fotos 
com Homem Aranha e Capitã Marvel, além 
de toda a turma do ratinho mais popular do 
Planeta, o Mickey, não é desejo só de crianças 
ou adolescentes, pode apostar. E, se não for 
para brincar, melhor nem descer ao convés. 

Mesmo sem marcar, encontro com incrível 
frequência a pequena Vitória, de 5 anos. Ela 
trouxe na bagagem os ensinamentos da abue- 
lita mexicana para andar sempre impecável 
como uma princesa. Todos os dias, eu a encon- 
tro de sopetão, nos corredores do navio, nas 
filas para conhecer os personagens ou no res- 
taurante. A cada momento, Vitória me apresen- 
tava uma indumentária diferente: tiaras, pulsei- 
ras, fantasias e batons sob medida. 

O mundo mágico daquele lugar era perfeito 
para a garotinha de Michigan, nos Estados Unidos. 
Ao lado do irmão mais novo, Pepe, Vitória desbra- 
vou o universo de Mickey, mas só tinha olhos para 
Rapunzel, Yasmine, Cinderela e outras novidades 
que o navio lhe apresentava a cada momento. 

São muitas pessoas e histórias que se cruzam 
em meio aos corredores e cabines enfeitados. 
Tudo milimetricamente calculado na régua da fan- 
tasia, mas na organização digna de um quartel. 

Tapetes desenhados, cabines enfeitadas, 
escadas majestosas, cardápios ilustrados, shows 
encantadores, salões de conferência que rece- 
bem grupos em horários previamente marcados. 
Tudo orquestrado para evitar tumultos e aborre- 
cimentos de qualquer tipo. 

A gastronomia é um capítulo à parte. 
Diversa, atende a todos os gostos, e é de extre- 
ma qualidade. O chef vai de mesa em mesa, 
sobretudo nos jantares. 

Há limpeza regular nas áreas comuns, piscinas e 
salas de jogos. Segurança também é preocupação 
constante da tripulação, com treinamento, e acio- 
namento imediato de qualquer passageiro, que é 
localizado pelo aplicativo, que conecta o turista, e 
concentra todas as informações da viagem. 

Os shows são dignos das grandes produções. 
O teatro do navio leva o nome do criador dessa 
magia toda, Walt Disney. Vi o espetáculo A Bela 
e a Fera. Tem também telão de cinema ao ar 
livre no convés do navio. Algumas das áreas 
mais frequentadas são a piscina com toboágua e 
os espaços para jogos no deque 4. 


Ajornalista viajou a convite da Disney Cruise Line 


O encanto dos pequenos 


ao verem os seus heróis 


Especial 


Aventuras 
portuarias 


Quando o navio chega a Cozumel, no México, 
há um convite para uma parada estratégica, com 
muitos atrativos, desde explorar as piscinas do 
parque aquático em Playa Mia Grand Beach, até 
outras atividades aquáticas — caiaques, trampolins 
aquáticos, iceberg aquático, pedalinhos, tapetes 
flutuantes, bicicletas aquáticas. 

Há também mesas de pingue-pongue, qua- 
dras de vôlei e de futebol e uma equipe de 
entretenimento com um clube infantil. Ou você 
pode ainda simplesmente relaxar sob um guar- 
da-sol na praia de águas cristalinas. 

Na ilha particular da Disney Cruise Line, nas 
Bahamas, você pode alugar bicicletas, ou snor- 
kel para flutuação, que possibilita ver todos os 
detalhes maravilhosos acima e abaixo das águas 
cristalinas deste oásis da ilha. 

Como uma grande fábrica de atrativos, os 
passageiros podem comprar pacotes de fotos. 
Há fotógrafos profissionais preparados para 
capturar momentos mágicos com você e todos 
os seus acompanhantes durante a viagem — no 
átrio do navio, no jantar, antes dos shows ao esti- 
lo Broadway. Tudo pode ser visto pelo aplicativo 
Disney Cruise Line Navigator, uma espécie de 
mapa que nos acompanha durante toda a viagem. 


Entretenimento 24 horas 


O entretenimento a bordo do Disney Dream é 
oferecido em ambientes únicos, e todas as opções 
são projetadas para preencher seus dias no mar, 
com experiências memoráveis. Os visitantes 
podem assistir a shows no Walt Disney Theatre, 
filmes em primeira mão no Buena Vista Theatre e 
encontrar personagens em todo o navio. 

O navio conta com três shows permanentes: 
A Bela e a Fera, The Golden Mickeys e Disney's 
Believe. Os espetáculos são apresentados no 
teatro, com capacidade para 1.340 pessoas. 

Boates e lounges animam a noite com música, 
dança e socialização. De elegante a esportivo, de 
discreto a alta energia, você chegará a um ponto 


Fotos: Ana Dubeux 


O navio sai do Porto de Miami 


Parada para curtir praias do Caribe 


de encontro que vai adorar no meio da área de 
entretenimento “exclusivo para adultos”. Já o 
Senses Spa & Salon apresenta um design con- 
temporâneo e oferece uma variedade de serviços. 
O D Lounge, no Deque 4, é o principal ponto de 
encontro do navio para jogos, festas de dança, entre- 
tenimento ao vivo e atividades para toda a família. 
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MARAVILHOSO 
DIA NO MAR 


O Marvel Day at Sea acontece 
entre os meses de janeiro e 
março no Disney Dream, que 
sai do Porto de Miami. A boa 
notícia é que o evento estará 
de volta em 2024. Trata-se 
de um dia repleto de ação 
durante cruzeiros selecionados 
do Disney Dream. 

O Marvel Day at Sea oferece 
entretenimento durante todo 
o dia e encontros com a 
maior montagem de super- 
heróis e vilões da Marvel na 
terra ou no mar — incluindo 
os clássicos Vingadores, 
Feiticeiros e Guardiões da 
Galáxia, além do Capitão 
América Sam Wilson, Mighty 
Thor, Shuri, Okoye, Feiticeira 
Scarlet e muitos mais. 

Os destaques incluem um 
show no deque, com mais de 
30 personagens de todo o 
multiverso, uma apresentação 
de teatro fascinante com 
mestres das Artes Místicas, 
jogos em família, atividades 
temáticas para jovens, 
produtos e menus especiais. 
O Marvel Day at Sea será 
oferecido em 10 cruzeiros 

de cinco noites pelo Caribe 
partindo de Fort Lauderdale, 
na Flórida. 

Em 7 de janeiro, 21 de janeiro, 
4 de fevereiro, 18 de fevereiro 
e 3 de março de 2024, o 
itinerário do Caribe Ocidental 
inclui George Town, Grand 
Cayman e Castaway Cay. 
Partindo em 12 de janeiro, 26 
de janeiro, 9 de fevereiro, 23 
de fevereiro e 8 de março de 
2024, o itinerário do Caribe 
Ocidental inclui Cozumel, 
México e CastawayCay. 

Os passageiros a bordo do 
Marvel Day at Sea também 
desfrutarão de toda a 
diversão e tranquilidade 

de um cruzeiro tropical da 
Disney, desde entretenimento 
de primeira linha e refeições 
temáticas para famílias até 
espaços dedicados para 
hóspedes de todas as idades. 


São vários restaurantes, 
lanchonetes, bares e spa 


O Walt Disney Theatre 
tem 1.340 lugares 


DOS PEQUENININHOS 
AOS ADOLESCENTES 


e O berçário It's a Small World é projetado para 
crianças de 6 meses a 3 anos de idade. Esta é a 
única opção aberta aos pais de crianças pequenas, 
já que não existe um serviço de babá a bordo. 
Encontros de personagens, sessões de contação de 
histórias, oportunidades de se fantasiar, jogos 
interativos e playgrounds certamente inspirarão 
crianças de 3 a 12 anos no centro de atividades 
Disney's Oceaneer Club, habitado pelos personagens 
clássicos da Disney, Marvel e Disney Pixar. 

e À imaginação rege o Oceaneer Lab, dedicado à 
exploração, onde crianças de 3 a 12 anos são 
convidadas a jogar jogos inventivos, realizar 
experimentos malucos e participar de todos os tipos de 
atividades educacionais em meio a salas temáticas. 
Há ainda os espaços dedicados aos ‘teens’: Vibe (Deck 5) e 
Edge (Deck 13). Edge é uma área exclusiva para pré- 
adolescentes, de 11 a 14 anos, que tem pista de dança, 
computadores e jogos eletrônicos. O Vibe é destinado a 
adolescentes, de 14 a 17 anos, e tem uma área intema e 
uma área externa. Na área interna, há pista de dança, 
jogos eletrônicos, área de som para fazer karaokê ou 


brincar de DJ. Na externa, tem piscina, área molhada, 
espreguiçadeiras, chuveiros e jogos, como pingue-pongue. 


Geap lança política de equidade no Dia da Mulher 


Iniciativa Pra Elas, apresentada em evento no dia 8 de março, em Brasília (DF), traz benefícios para colaboradoras da 
autogestão, beneficiárias do plano de saúde e servidoras públicas. 


Alegria, música e 
ações concretas de- 
ram o tom do evento 
de lançamento do Pra 
Elas - Saúde, equidade e inclusão, 
política de equidade de gênero e 
valorização da mulher, realizado 
na quarta-feira (8), em Brasília 
(DF). A celebração reuniu cola- 
boradoras, autoridades públicas, 
representantes de órgãos públi- 
cos e prestadores de serviço para 
anunciar as ações, além de passar 
um recado: a marca vai atuar de 
forma arrojada no mercado, sem- 
pre com responsabilidade social. 

“É um dia de homenagear, mas, 
antes de tudo, para refletir. Hoje, 
temos somente 38% de mulheres 
em cargos de liderança, enquanto 
o Censo aponta que temos 53% de 


"elas 


mulheres na população. É inacei- 
tável, e, por isso, temos que trazer 
essa reflexão para uma empresa de 
direito privado, que é a Geap Saú- 
de”, disse o diretor-presidente da 
Operadora, Douglas Figueredo. 

Nesse contexto, a política vai, 
necessariamente, contemplar três 
pilares de público feminino da 
marca: beneficiárias, colaborado- 
ras e mulheres de todo o Brasil. 


Pra Elas Colaboradora: 

e Estabilidade no emprego 
por 12 meses, a partir do ini- 
cio da | licença-maternidade; 

e Implantar a igualdade de gê- 
nero para os cargos de gestão. 


Pra Elas Beneficiária: 
e Implante Contraceptivo 


Subdérmico (Implanom) com 
isenção de | coparticipação; 
e Aplicação da vacina No- 
navalente contra o HPV, 
com isenção de coparticipa- 
ção, para portadoras do vírus; 
e Exames para detecção do HPV, 


pra 


e 


las 


com isenção de coparticipação. 
Pra Elas Cidadã: isenção total 
de carência para todos que aderirem 
ao planos durante o mês de março. 
Ou seja, cobertura total e imediata. 
Saiba mais em: geap.org.br 


Diretor-presidente da Operadora, Douglas Figueredo, em discurso: “temos 
que trazer essa reflexão para uma empresa de direito privado, que é a Geap”. 


Especial 


Brasileiros 
rabalhando 
a bordo 


Agui e ali, encontro bra- 
sileiros que saíram do Brasil 
para ter uma experiência de 
trabalho na Disney. E o caso 
da Gabriella Mello, mana- 
ger guia service, de 36 anos, 
natural de Ribeirão Preto 
(SP). Ela está há 11 anos na 
Disney. E é categórica: “E o 
melhor lugar pra viver uma 
experiência profissional”. 
Gabriella cuida do operacio- 
nal e administra meio mundo. 

A cearense Erica Paiva, 
27 anos, assinou contrato 
com a Disney há sete meses. 
Participou de uma rigorosa 
seleção com provas no Brasil, 
nos Estados Unidos e, depois, 
treinamento específico no 
navio. O atendimento é nota 
10 e a graça e a eficiência 
peculiares dos cearenses não 
se perdem em águas estran- 
geiras: “E uma experiência 
incrível trabalhar aqui, conhe- 
cer pessoas, culturas e idio- 
mas do mundo inteiro”. 

Já o paraibano Wellison 
Meirelles, 28 anos, está há 
três na Disney. Ele conta 
como foi parar lá: “Vi uma 
convocação nas redes 
sociais e me inscrevi. Realizei 
um sonho de conhecer paí- 
ses. Foi a vida que escolhi e 
sou feliz. Trabalho digno é 
gratificante”. 

Ele já havia trabalhado 
em cruzeiros da mesma 


companhia em roteiros 
diversos. Em breve, fará o 
Cruzeiro para a Europa. 
Os trabalhadores passam 
seis meses no navio e dois 
meses em casa. Wellison 
estava a bordo quando 
explodiu a pandemia do 
novo coronavírus. Ele e 
dezenas de colegas fica- 
ram no navio ancorado, por 
meses, no Porto de Miami 
e não esconde a alegria de 
ver tudo voltando ao nor- 
mal: “Agora, a vida voltou 
com casa cheia, crianças 
correndo!”, comemora. 
Quem deseja viajar, tra- 
balhar e, ao mesmo tempo, 
descobrir outras culturas, 
outras línguas e outras pes- 
soas pode seguir os passos 
dos 48 brasileiros a bordo 
do navio Disney Dream. À 
companhia disponibiliza 
vagas em muitas áreas. 
, Como disse o cearense 
Everton Alves, há uma déca- 
da trabalhando na Disney, 
cada um leva o melhor da 
Disney. “Vivo para o Mickey. 
Ele me ajudou a comprar 
umas lojinhas de açaí e 
minha casa.” As vésperas 
de completar 60 anos, eu 
levarei, agora, lembran- 
ças vivas para sobrepor 
às fantasias de menina. E 
ainda contar tudinho para a 
minha neta, Liz. 
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Fotos: Ana Dubeux/CB 


Érica e Wellison estão há pouco tempo 


Éverton Alves já está há uma década no navio 


A 


Gabriella está feliz com a profissão 


O NAVIO 
EM NÚMEROS 


e O Disney Dream é o terceiro 
navio da frota da Disney Cruise 
Line e teve sua viagem inaugural 
em 26 de janeiro de 2011. 

Irmão do Disney Fantasy, o 

Disney Dream apresenta uma 
montanha-russa aquática, a 
AquaDuck, áreas infantis mágicas, 
entretenimento reconhecido 
mundialmente, refeições 
deliciosas, espaços exclusivos para 
adultos e experiências imersivas 
para hóspedes de todas as 

idades com as amadas histórias e 
personagens da Disney. 

e O enorme navio possui 14 deques, 
tem 1.250 cabines e capacidade 
para 4 mil passageiros. 

e Na tripulação, são 1.458 

e Tonelagem bruta: 130.000 toneladas 

e Comprimento: 1.115 pés | 
Largura: 121 pés | Altura: 216 pés 


NO ELIÁ SPA 
COM NAIS DE 


*Para serviços selecionados. 
Consulte disponibilidade. 


ACESSE AGORA 
ELIASPABRASIL 


UNIDADES: PIER 21 | LAGO NORTE | SUDOESTE 
DF PLAZA ÁGUAS CLARAS | CASA PARK 


Reprodução/Instagram 


Fitness & Nutrição 


Atividades específicas surgem como 
um dos principais instrumentos 
para pacientes lesionados ou com 
predisposições a problemas futuros 


POR EDUARDO FERNANDES 


s atividades de reabilitação carregam 
um impacto enorme e positivo na vida 
do paciente. São exercícios que ajudam 
a minimizar deficiências, garantindo 
que as funções normais e de interação do indiví- 
duo estejam em pleno funcionamento, evitando, 
ainda, possíveis problemas no futuro. Para esse 
processo, acompanhamento profissional é pri- 
mordial, bem como um conjunto de técnicas e de 
tarefas diárias. Além disso, a modalidade é capaz 
de devolver sonhos e o retorno à rotina diária. 
Pedro Ivo Almeida, fisioterapeuta esportivo 
e educador físico, explica que a reabilitação é 
prescrita para a restauração de alguma lesão, 
função ou capacidade. Por isso, cada indivíduo 
deve ser avaliado e seguir um cronograma de 
exercícios baseado em algumas condições. Nível 
de disfunção, grau de atividade dessa pessoa e quadril Leao i co 
outros fatores estão presentes nesse contexto. conseguiu retornar ao 
A evolução do paciente, certamente, perpassa esporte graças a bike elíptica 
sobre a rotina seguida à risca. E para ajudar 
nessa jornada, a atividade física, se bem direcio- 
nada e conduzida, pode ajudar. “Ela é de extre- 
ma importância na reabilitação, bem como na 


dh Po 
manutenção do estado físico do indivíduo após 
todo esse processo. E importante tentar deixar o ~ 
paciente o mais ativo possível dentro das suas " | 
atividades físicas, independentemente do tipo e 
grau da lesão”, aponta Pedro lvo. b } 


Um novo começo 


Depois de uma lesão no 


h 


E quando se é atleta e sua vida está sempre no 


mais alto nível, lesionar-se pode significar o fim de 
sua trajetória no esporte ou, em alguns casos, nas 
atividades mais simples do dia a dia. O estaduni- 


dense Brian Brewer, 59 anos, mora no Brasil há 
duas décadas e vivenciou de perto essa experiên- 
cia. Entretanto, carrega uma história de garra e leva 
um propósito de vida: ajudar pessoas na reabilita- 


ção. Faixa preta em judô, corredor de média dis- 
tância — 5km e 10km —, ele competia na escola, 
mais precisamente durante o ensino médio. 

Em meados de 2005, com 43 anos, começou a 
sentir fortes dores ciáticas, que aumentaram a ponto 
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de não conseguir dirigir por mais de 15 minutos. 
“Finalmente, fui a um ortopedista, que reconheceu 
esses sintomas como clássicos para hérnia do disco 
lombar, e fui diagnosticado com duas hérnias no L4 
e L5. O médico iniciou um tratamento de fisiotera- 
pia, que deu um bom resultado com o tempo, e me 
pediu para parar de praticar esportes de impacto, 
como o judô e a corrida”, relembra. 

Como dedicou boa parte da vida aos espor- 
tes, ficar parado não era uma opção para Brian. 
Buscou a natação como uma nova prática e vál- 
vula de escape, mas desistiu por achar a piscina 
um lugar monótono. Tentou o ciclismo, algo que 
gostava antes, mas afirma que as pedaladas não 
conseguiam dar o mesmo resultado físico que 
uma corrida. Ele precisaria se desdobrar ainda 
mais para fazer dar certo. “Também comecei a 
ter problemas de discos no pescoço e dormência 
nas mãos pela posição do corpo. Tive que bus- 
car outra solução de exercícios de rotina”, conta. 


Bike adaptada 


Foi em uma academia de hotel em que esta- 
va hospedado onde experimentou um aparelho 
chamado “elíptico”, que simula o passo humano 
e tem um bom desgaste calórico, equivalente ao 
da corrida. Uma máquina que, segundo ele, con- 
diciona bem a musculatura. Mas, ainda sim, era 
chato de fazer parado e olhando para a parede. 

“Quando eu fazia uma corrida na rua, minha 
mente voava e meu corpo operava quase em 
automático, mas num transporte de academia, 
sem a paisagem para olhar nem o vento na 
cara, tive que me concentrar e me forçar a ter- 
minar o treino. Era algo árduo, mas eu pensei 
que poderia ser perfeito se estivesse montado 
em rodas e na rua — o que eu comecei a fazer. 
Levou alguns anos e muitos protótipos para che- 
gar ao ERM, e valeu a pena”, afirma o atleta. 

O OnEIl ERM (Elliptical Road Machine) é uma 
máquina elíptica sobre rodas criada por Brian. Feito 
para levar o treino elíptico para a rua, ele traz todos 
os benefícios de um transporte de academia para 
curtir seu treino ao ar livre. Há estudos recentes do 
Harvard Medical School que demonstram que a 
eficácia de uma máquina elíptica é melhor do que 
a corrida de velocidade média, tudo sem impacto, 
nascendo com o objetivo de auxiliar vários atletas. 
Hoje, além de atleta, Brian é engenheiro e inventor 
com muitas patentes no INPI e no mundo afora 


Força e superação 


Triatleta aposentado desde 2005, Leandro 
Macedo, 54, é um desses relatos que corroboram 
a importância da reabilitação. Sete anos depois 


de largar o mundo das competições, deixar os 
esportes não era tarefa fácil. Muito pelo contrário, 
Leandro conseguia se dedicar a outras atividades 
de lazer. Em um desses momentos descontraídos, 
jogando futevôlei com os amigos, caiu com a 
perna direita totalmente esticada. De início, sentiu 
uma pancada que se arrastou do pé até o fêmur. 

“Continuei jogando e, somente após esfriar, 
percebi que fiquei meio entrevado. Fui diag- 
nosticado com artrose do quadril. Quando fiz 
o raios-x dos dois quadris, percebemos que 
eu tinha uma constituição óssea da cabeça 
do fêmur que favorecia à artrose”, recorda-se. 
Enquanto profissional, ele descreve que nunca 
havia se lesionado gravemente, pois ouvia os 
sinais do corpo e sempre fortalecia a musculatu- 
ra, com massagens e alongamentos. 

Leandro esperou cinco longos anos para se 
submeter à cirurgia no quadril. Depois de relu- 
tar e tentar amenizar as dores na fisioterapia, 
entendeu que o procedimento era o melhor a se 
fazer, já que o problema não era mais muscular 
e, sim, a falta de cartilagem nos ossos. Após a 
operação, permaneceu duas semanas internado. 
Em seguida, veio a fisioterapia, com um planeja- 
mento mais cauteloso e conservador. 

Na Rede Sarah de Hospitais de Reabilitação, 
onde fez a cirurgia, começou a pedalar em 
uma bike ergométrica, com algumas restrições 
de angulação do quadril. “Depois de um mês 
de cirurgia, fui apresentado ao Brian. Adorei a 
proposta da bike elíptica e, com aval do meu 
fisioterapeuta, inseri no meu plano de recupe- 
ração. À partir daí, o processo ficou muito mais 
divertido e eficiente”, comenta Leandro. 

O começo foi bem conservador, pedalando 15 
minutos, em média. Ao longo do tempo, a evo- 
lução apareceu, indo de 30 minutos a 1 hora. 
Obviamente a bike elíptica não substitui a tradi- 
cional, mas fica no meio termo, de acordo com 
Leandro. O aparelho é capaz de fortalecer diversas 
partes do corpo, como panturrilha, quadríceps e 
glúteos. “Nessa pedalada, o ângulo do quadril e do 
joelho não são tão fechados quanto na bike tradicio- 
nal, e isso é ótimo para quem tem alguma restrição 
de angulação nessas articulações ou para quem 
quer evitar alto impacto como o da corrido”, explica. 

Com isso, de pouco em pouco, conseguiu 
recuperar a musculatura perdida na cirurgia. E, 
ao mesmo tempo, ia se preparando para voltar 
a correr. Graças ao empenho, Leandro voltou a 
participar de aquathlons, ciclismo e triathlons. De 
vez em quando, ainda arrisca no futevôlei. Tudo 
com moderação e fortalecimento. Daqui pra 
frente ele revela que o sonho é fazer uma prova 
longa de triathlon. Entretanto, só de estar ativo e 
de praticar esportes, sente-se grato e abençoado. 


QUAIS OS 
PRINCIPAIS 
EXERCICIOS 
PARA AJUDAR? 


Professor com PhD e 
fisioterapeuta, Thiago Fukuda 
recomenda, além da fisioterapia 
preventiva, pilates, musculação, 
treino funcional, caminhadas 
ou corridas. Opções como a 
hidroginástica e natação também 
colaboram durante o tratamento. 
De acordo com ele, o mais 
importante é achar o tipo de 
atividade física que dê prazer e 
socialize, de forma a realizá-la de 
forma constante e com qualidade. 

“Normalmente exercícios 
específicos podem ser realizados 
duas a três vezes por semana para 
atingirem objetivos de estabilidade 
articular e manutenção da 
condição muscular. Entretanto, 
caso sejam realizados em grupos 
musculares diferentes, podem ser 
realizados diariamente”, finaliza. 

E não somente as atividades 
no geral podem auxiliar nessa 
busca pela volta à normalidade. O 
especialista ressalta que o esporte, 
se bem orientado, aparece 
como uma forma de auxiliar 
ainda mais o paciente. A prática 
colabora, segundo ele, trazendo 
benefícios cardiovasculares, 
musculoesqueléticos e mentais. 


BIKE PARA QUEM 


e Pessoas ativas com problemas 

ortopédicos; 

Fisioterapeutas e treinadores que 

usam transportes para recuperar 

atletas voltando de lesões; 

Pessoas que gostam de treinar 

na elíptica de academia e que 

gostariam de levar esse treino 
estático para a rua; 

e Triatletas que precisam encurtar 
o tempo do seu treino e treinar 
subidas; 

e Maratonistas que precisam 
diminuir o impacto do treino 
entre provas para não se 
lesionar antes de uma prova 
importante. 


Saúde 


Dor de cabeça na 


COMO IDENTIFICAR 


POR YASMIN ISBERT* 


o tesão à dor. Terminar relacionamentos, 

conviver com parceiros e lidar com dife- 

renças podem até causar dor de cabeça. 

Mas, para além do teor figurativo, sentir 
fortes dores de cabeça antes ou durante as rela- 
ções sexuais é algo real e tem até nome conhecido 
na comunidade médica: cefaleia orgástica. 

As cefaleias são dores de cabeça categorizadas 
pela Classificação Internacional de Cefaleias (CIC), 
divididas em tipos primários e secundários. Artigo 
publicado pela Sociedade Brasileira de Cefaleias 
(SBC) expõe a existência de mais de 150 tipos de 
cefaleia no mundo. As primárias não promovem 
qualquer tipo de risco à vida. Já as secundárias são a 
manifestação da dor de cabeça como sintoma para 
alguma outra doença, podendo vir de tumores, aneu- 
rismas e acidentes envolvendo o sistema nervoso. 

A cefaleia orgástica enquadra-se na categoria 
primária. O neurologista Ricardo Teixeira, diretor 
do Instituto do Cérebro de Brasília e integrante da 
Academia Brasileira de Neurologia (ABN), expli- 
ca que o tipo pré-orgástico acontece durante o 
aumento da excitação sexual e pode durar de um 
minuto a 24 horas com forte intensidade, ou até 72 
horas em intensidade moderada. “Já o tipo orgás- 
tico se dá no momento do orgasmo e costuma ser 
mais abrupta e forte.” 

A última Classificação Internacional de Cefaleias 
trata esses dois tipos como um só entidade: cefaleia 
primária da atividade sexual, que pode ocorrer na 
excitação ou no orgasmo, explica o neurologista. 
O problema pode ocorrer tanto em homem quanto 
em mulher, mas a incidência maior é entre eles. 

As dores acontecem com mais frequência na 
parte posterior da cabeça — região occipital. Os 
episódios também podem ocorrer nos momentos 
de masturbação e são mais comuns em pessoas 
que já apresentam algum tipo de enxaqueca. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


O neurologista Ricardo Teixeira diz que o diagnóstico é 


apenas voltar anos depois”, conta. 


realizado por exclusão — apenas exames laboratoriais 


não são o suficiente. Primeiro eliminam-se outras 
possibilidades semelhantes de doenças neurológicas, 
como o rompimento de um aneurisma ou uma 
dissecção arterial. "Na maioria das vezes, as crises 
ocorrem de forma Limitada, pode acontecer hoje e 


> 
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Entretanto, cerca de 40% podem ter episódios 
recorrentes por mais de um ano. As dores não 
precisam acontecer em todo ato sexual para serem 
diagnosticadas como cefaleia orgástica, mas é 
necessário atentar-se às repetições. 


INCIDENCIA 

A ocorrência da cefaleia orgástica ocorre com mais frequência 
entre os 30 e 60 anos, sendo mais frequente em homens 

do que em mulheres. 


POR QUE ACONTECE? 

No momento da excitação, os vasos sanguíneos cerebrais sofrem uma 
pressão imediata, impedindo que haja a circulação do sangue, causan- 
do a dor. 


A 


A 


OS RISCOS 

O maior risco é o erro na hora do diagnóstico. Ricardo Teixeira ressalta 
que a não exclusão de outras condições neurológicas podem levar a 
quadros clínicos semelhantes ou mais severos, como o sangramento 
cerebral (aneurismas) devido à pressão feita nos vasos 

sanguíneos cerebrais. Logo, procurar um 

médico quando o incômodo 

for frequente é a opção 


mais segura. z j 
dá 


w 


À chamada cefaleia orgástica ocorre antes ou durante a 
relação sexual. Entenda as causas e saiba como evitá-la 


O TRATAMENTO 


Para as pessoas com crises repetidas, o uso de 
anti-inflamatórios já mostrou bons resultados. 


Outra recomendação é ingerir remédios para crises : 
de enxaqueca duas horas antes da atividade sexual, - 


ou fazer uso de tratamentos profiláticos para dores 
de cabeça intensas. “Também há alguma 
recomendação de que a atitude passiva na relação 


sexual pode diminuir a chance de se ter uma crise”, 


diz o neurologista. 


Falta de água ou alimentação balanceada. 
Esforço físico exagerado. 
Ficar com vergonha de expor o problema. 


A Longo prazo, praticar atividades físicas, ter boas 
noites de sono, alimentar-se de forma saudável e 
regular e não se expor a situações que causem 
algum tipo de estresse constante são fatores que 
podem ajudar a amenizar esses episódios. 
Mudanças de hábitos, no geral, ajudam bastante, 
mas não existe uma cura específica para o caso, ele 
pode aparecer e ir embora. 


FATORES DE RISCO 


Exposição constante ao estresse. 
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Palavra do especialista 


O que fazer quando estou tendo um episódio 
de cefaleia orgástica? 


Não demorar para buscar auxílio médico. 
Outras recomendações seriam evitar o uso de 
substâncias que tenham efeitos nos vasos — 
viagra é um exemplo —, seria interessante fazer 
uma avaliação médica antes de usar medica- 
mentos desse tipo. Drogas ilícitas, como cocaína 
e metanfetamina, também são contraindicadas, 
pois mexem nos vasos sanguíneos. A princípio é 
descansar, usar um analgésico e procurar um 
médico. 


Caso não se procure um profissional dentro do 
tempo adequado, a cefaleia orgástica pode se 
transformar em algo mais grave? 


A cefaleia orgástica em si não é grave, mas ele 
pode ser confundido com um problema mais 
sério, como a ruptura de um aneurisma. Nesse 
caso, acontece um sangramento arterial dentro 
das regiões do cérebro. Tanto a Lesão imediata 
quanto às complicações desse sangramento 
podem causar hidrocefalia, acúmulo de liquor, 
aumento da pressão intracraniana e vasos 
espaçados, que podem prejudicar a chegada de 
sangue no cérebro Levando à morte de tecidos 
cerebrais. Ocorre uma dor de forte intensidade 
— costumamos nos referir como uma cefaleia 
em trovoada, similar a um trovão. A pessoa 
pode ter o que achamos de rebaixamento de 
consciência e alguns dos sintomas incluem 
desmaios, crises convulsivas, pouca interação e 
confusão mental, fraqueza de um dos lados do 
corpo, dificuldade de falar, alteração na 
mobilidade dos olhos e pupilas. É um quadro 
grave e, no geral, quem tem ruptura de 
aneurisma vai para a emergência e internação. 


Marcelo Lobo é médico neurologista do 
Hospital Santa Lúcia, de Brasília. 


Pacífico/CB/D.A Press 


Medicino 


Batalha 


diária 
contra o 


UDUS 


Minissérie documental Sentindo na 

pele retrata histórias de superação e 
coragem de quatro mulheres com Lúpus 
Eritematoso Sistêmico. Doença ainda 
possui difícil diagnóstico 


POR LETÍCIA MOUHAMAD* 
l doença me deu um baile, mas eu 

aprendi a dançar conforme a músi- 
ca. Vou levando no meu ritmo, sem 
perder o jogo de cintura.” Assim 
Maria do Socorro Moraes, 60 anos, resume o 
que é viver com lúpus, doença com a qual con- 
vive há duas décadas. 

A aposentada é uma das pacientes apresenta- 
das na minissérie documental Sentindo na pele, 
produzida pela AstraZeneca Brasil em parceria 
com o Centro Universitário Belas Artes de São 
Paulo, que visa contar a trajetória e os desa- 
fios de quatro mulheres com Lúpus Eritematoso 
Sistêmico (LES). Chico Cardoso e Marcos Souza 
são os responsáveis pela direção da obra. 


Maria do Socorro, Ana 
Geórgia, Luciane e Camila, 
respectivamente: superação 
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Junior Rosa 


A estreia do projeto ocorreu no início de 
março, no Shopping JK Iguatemi, em São Paulo, 
em evento organizado pela empresa biofar- 
macêutica, e contou, também, com o lança- 
mento oficial da campanha Lúpus: A Marca da 
Coragem, que objetiva informar e conscientizar 
sobre a doença autoimune. 

Na ocasião, foi exibido o painel Impacto do 
Lúpus no Brasil, em formato talk show, composto 
por Nafice Costa Araújo, presidente da Sociedade 
Paulista de Reumatologia; por Edgard Reis, coor- 
denador da Comissão de LES da Sociedade 
Brasileira de Reumatologia; representantes da 
AstraZeneca e de associações de pacientes; assim 
como das protagonistas de Sentindo na pele. 

O evento foi mediado pela atriz e jornalista 
Juliana Franceschi, que também convive com 
lúpus. Já os espectadores participaram enviando 
dúvidas sobre o tema para os especialistas. A 
busca pela qualidade de vida, a importância do 
apoio emocional e a quebra de estigmas foram 
alguns dos assuntos discutidos. 
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Evidentemente, o foco do projeto e da cerimô- 
nia concentrou-se nas mulheres e em seus rela- 
tos de superação — elas são, também, maioria 
nas estatísticas referentes à doença. Entretanto, 
no que tange aos preconceitos, foram as decla- 
rações de Carlos Eduardo Tenório, coordena- 
dor geral da Associação Brasileira Superando o 
Lúpus, que chamaram a atenção. 

Aposentado por invalidez, devido a uma 
deficiência física decorrente da enfermida- 
de — Carlos tem inúmeros infartos ósseos, 
caracterizados pela destruição de parte do 
osso —, ele lembra que o estigma é muito 
maior entre os homens, os quais recorrente- 
mente sofrem calados por sentirem vergonha 
de compartilhar as dores físicas e os transtor- 
nos emocionais que lhes adoecem. 


Jornada diária de 
luta e superação 


Reconhecimento. Essa é a sensação trans- 
mitida pelas histórias narradas em Sentindo 
na pele. Ainda durante o talk show, as 


protagonistas Ana Geórgia Simão, Camila 
Maia, Luciane Peixoto e Maria do Socorro 
Moraes se abraçaram com olhares emocio- 
nados de quem sabe que a convivência com 
o lúpus não é fácil, mas possível. 

A questão da autoestima, por exemplo, 
perpassa a jornada de todas, que em dado 
momento do tratamento perderam seus cabe- 
los, e algumas, devido aos corticoides, sofre- 
ram com um inchaço considerável. A pergun- 
ta “Será que vou ficar assim para o resto da 
vida?” era feita frequentemente, como recor- 
dou Camila. Já a atriz Juliana Franceschi des- 
tacou ser comum as pessoas confundirem fadi- 
ga com preguiça, algo que pode dar margem 
a comentários desconfortáveis. 

Na minissérie documental, a direção optou 
por mostrar, de forma sensível, a trajetória das 
personagens, seus cotidianos e, principalmente, 
suas redes de apoio. Por isso, contou com rela- 
tos de familiares, amigos e colegas de profissão. 
Algumas fotos do passado, bem como dados e 
informações mais recentes sobre a doença, são 
mostradas. Tópicos relacionados à espiritualida- 


de e às dificuldades financeiras decorrentes do 
tratamento complementam o projeto. 

Para Aninha, como Ana Geórgia é chamada, 
escrever poesias sobre seus sentimentos durante 
o tratamento da doença foi como um refúgio. 
Criou um perfil no Instagram e, lá, conheceu 
outras mulheres que passaram por desafios 
semelhantes aos seus. Hoje, em remissão, lem- 
bra que, pouco depois do diagnóstico, um dos 
objetivos da sua escrita era mostrar que a bata- 
lha contra o lúpus é diária. “Por ser uma doença 
crônica, as pessoas ao nosso redor a normali- 
zam. Não deixamos, entretanto, de sofrer e de 
demandar apoio”, conta. 

No relato de Camila, o que mais chamou 
a atenção foi a mudança de planos que se 
deu com a descoberta da enfermidade: pri- 
meiro, a troca de profissão; depois, a gravidez 
inesperada. Casada com seu primeiro namo- 
rado, que lhe acompanha desde os primei- 
ros sintomas do LES, a confeiteira encarava 
a maternidade como uma possibilidade e um 
desejo distantes. Quando menos esperava, 
veio a confirmação: estava grávida. Apesar do 
medo, tanto a gravidez quanto o parto foram 
um sucesso. Daqui para frente, porém, nada 
de filhos. “Minha menina dá trabalho por 
várias crianças”, confessa, aos risos. 

No terceiro episódio do documentário, bas- 
tou a fala da mãe de Luciane começar para 
ela cair no choro. Na tela, dona Sônia revelou 
o medo que sentiu de perder a filha para a 
doença, em especial quando a chegada da 
neta, Isadora, se aproximou. O apoio dos 
pais, da irmã e do marido foi essencial para 
vencer os momentos mais difíceis da doença. 
Diretora de uma escola, Luciane reconhece 
ter uma rotina puxada e destaca que, no seu 
caso, as piores crises se originam de proble- 
mas emocionais. Por isso, a importância de 
manter um acompanhamento multidisciplinar, 
inclusive, com psicólogos. 

Já para Maria do Socorro, que recebeu o 
diagnóstico de lúpus aos 40 anos, o maior 
desafio ainda é passar pela hemodiálise, dado 
que seus rins foram afetados pela doença. 
Antes, fazia sessões quatro vezes por semana; 
hoje, faz apenas uma vez. Persistente, mesmo 
com os incômodos do tratamento, decidiu 
concluir o segundo grau de escolaridade com 
uma antiga colega. No fim do curso, ela foi a 
única a se formar. Sua família, que tenta levar 
o cotidiano da forma mais leve e descontraída 
possível, é seu maior afago. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


POR DENTRO DA DOENÇA 


Doença inflamatória autoimune, o 
lúpus acomete entre 150 mil e 300 
mil adultos no Brasil, e chega a cinco 
milhões em todo o mundo. Cerca de 
90% dos pacientes são mulheres. Sem 
cura, o problema costuma evoluir lenta e 
gradualmente, dificultando o diagnóstico. 
Os principais sintomas são fadiga, dor, 
inchaço ou vermelhidão nas articulações 
(artrite), febre e erupções na pele. 

Segundo a médica Nafice Costa 
Araújo, presidente da Sociedade 
Paulista de Reumatologia, é preciso 
democratizar o acesso da população, 
em especial na rede pública de saúde, 
ao reumatologista; em seguida, aos 
medicamentos. Isso pode garantir um 
diagnóstico precoce e evitar que a 
doença evolua para fases mais graves. 


Reprodução: Juliana Franceschi/Instagram 


A atriz e jornalista Juliana Franceschi 
mediou a conversa sobre a doença 


Veja a minissérie documental Sentindo 
na pele escaneando o QR Code acima. 


Divulgação/ Adriana Zielinska 
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Conforto e beleza para saborear os livros 


Créditos: Leila Viegas 


Um vão da sala pode ser um 
ótimo espaço de leitura 


A tranquilidade do 


cantinho da leitura 


Atentar-se à iluminação desse ambiente 
é essencial para compor a atmosfera 

de aconchego que os livros trazem. 

Boa organização e mobiliário eficiente 
não podem ser esquecidos 


POR LETÍCIA MOUHAMAD: 


atarse, tristeza, amor ou decepção. São 

tantos os sentimentos que um livro pode 

proporcionar. Afinal, a literatura é um 

mar de possibilidades, com gêneros 
para todos os gostos e idades. Nesse ínterim, há 
quem resista às leituras em aparelhos eletrônicos 
e não dispense o bom e velho livro físico, seja 
pela sensação que as páginas em papel desper- 
tam, seja pelo desejo de guardar, com carinho, 
aquele exemplar especial. 

Daí a importância de se destinar um espaço 
da casa para organizar as obras e, claro, para 
relaxar nesses momentos de conexão com tais 
histórias. O cantinho escolhido deve transmi- 
tir conforto e tranquilidade, já que são poucas 
as pessoas que conseguem ler, atentando-se a 
detalhes, em ambientes agitados. Assim, ten- 
tar neutralizar as interferências externas permite 
“viajar” no universo no livro. 


Iluminação 


A iluminação natural é o ideal na hora da 
leitura, evitando-se a luz direta do sol. O arqui- 
teto João Victor Moreira, da Vitrine Revit, deixa 
mais dicas: utilizar cores claras nas paredes des- 
ses locais, que refratam melhor a luminosidade; 
optar por cortinas sem o uso de blecautes ou 
persianas; e posicionar as luminárias ou ade- 
quar a entrada de luz natural a evitar sombras, 
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principalmente em cima do foco central, o livro. 
Quando houver apenas a possibilidade de 
iluminação artificial, vale escolher aquela que 
não cause cansaço visual no leitor. “Uma luz 
com tonalidade branca fria (6.000K a 6.500K) é 
mais utilizada para momentos em que a leitura 
pede maior atenção, como estudos para provas. 
Já a amarela (3.500K a 4.000K) é para quem 
tem o hábito de ler para relaxar ou até mesmo 
para pegar no sono”, explica João Victor. 
Algumas opções de tipos de lâmpadas mais 
usuais para esses ambientes são abajures, spots e 
luminárias de mesas com controle da luz. Em espa- 
ços pequenos, convém dar preferência à luz de LED, 
pois não esquenta e permite conforto visual. No 
geral, a luminosidade deve chegar ao objeto de 
forma indireta, de maneira que, antes, rebata nas 
paredes. Para quem costuma ler em aparelhos ele- 
trônicos, a iluminação pode ser um pouco mais 
amena, dado que o dispositivo já possui luz própria. 


Decoração 


Quanto ao mobiliário do cantinho da leitura, o 
arquiteto Lucas Braz considera indispensável uma 
poltrona aconchegante, uma mesa lateral para 
apoiar a xícara de café e um tapete para aqueles 
que curtem sentar no chão. Aos colecionadores 
de livros, estantes e prateleiras são essenciais. 

Na decoração, os espelhos podem ser uma mão 
na roda, visto que criam espaços maiores e mais 
iluminados; quadros com imagens que se conec- 
tam aos usuários ou às obras disponíveis, além de 
murais de anotações, são um charme a mais; e as 
prateleiras podem conter, também, porta-retratos, 
vasos e itens decorativos ao gosto do leitor. 

Para as crianças, é interessante colocar papéis 
de parede, desenhos e bonecos, que as insti- 
guem a abrir o imaginário, já que, nesta fase, 
as formas e texturas ajudam a potencializar a 
criatividade e a autonomia. Ademais, apostar em 
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Espaço clássico com estante 
e mesa de escritório 


A iluminação é muito importante 
no cantinho da Leitura 


Divulgação/ Lisa Station Design 
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Divulgação/ Marzena Marideko 


AFINAL, ONDE CRIAR 
O TAL CANTINHO? 


Segundo especialistas, lugares não 
convencionais da casa podem se 
tornar um espaço dedicado aos livros, 
já que a maioria dos lares no Brasil 
não comporta ambientes amplos para 
a criação de escritórios, por exemplo. 
Veja algumas possibilidades: 
e Vãos de paredes: quase sempre 
subutilizados, podem ser um ponto para a 
instalação de um canto de leitura. Adicione 
uma poltrona confortável, algumas 
almofadas, uma decoração minimalista e 
verá a criação de um ambiente acolhedor. 
Área debaixo da escada: desde que 
não seja em um ambiente com grande 
movimento, esse espaço é ótimo para 
instalação de mesa, poltronas e luminária. 
e Varandas e sacadas: nem só de roupa 
vive esse espaço, a varanda tem 
multifuncionalidades, uma delas é para 
se criar um ambiente perfeito para 
leitura, ainda mais ao ter uma bela 
vista. Atenção apenas à incidência da 
luz do sol, que não pode ser direta. 
Embaixo da cama: em residências em que 
há espaços de grande altura, do piso até 
o forro, pode-se elevar a cama e, abaixo 
dela, inserir um espaço para leitura. 


plantas, artificiais ou não, é válido para todos 
os ambientes, pois trazem conforto. As plantas 
naturais, inclusive, melhoram a qualidade do ar, 
criam ambientes mais agradáveis e ajudam a 
reduzir o estresse. 


Organização 


A organização de uma estante ou prateleira 
varia de pessoa para pessoa — há quem goste 
de ordenar por cores, por obras, por ordem 
alfabética ou por tamanho. Se for por cores, 
busque deixar o espaço da forma mais harmô- 
nica possível, utilizando uma paleta cromática 
para o caso de coleções coloridas. 

Caso a coleção de livros seja encapada por 
uma única cor, o ideal é organizá-la por tama- 
nho ou por ordem alfabética. Lembre-se que, 
em estantes com mais de um compartimento, 
o ideal é guardar na parte superior as obras já 
lidas ou que não serão tão consultadas; deixe 
a parte mais acessível para os livros acessados 
com frequência. Por último, ter divisores nesse 
móvel ajuda a setorizar os exemplares. 


“Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 


Divulgação/ Lucas Braz Arquitetura 
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Poltrona, planta e apoio para o chá 


Espaço lúdico incentiva a 
leitura entre os pequenos 


Bichos 


Em boo 
companhia 


O convívio com os pets proporciona 
inúmeros benefícios para pessoas idosas. 
Os animais têm o poder de reduzir a 
solidão, aumentar os sentimentos de 
apoio social e melhorar o humor 


POR YASMIN RAJAB 


hegar em casa após um longo dia de tra- 
balho e receber o carinho do animal de 
estimação é uma sensação indescritível, 
não é mesmo? Os pets são ótimas com- 
panhias para crianças, adultos e idosos, sejam eles 
cachorros, gatos, pássaros, peixes ou de outras 
espécies. Independentemente de qual seja o bichi- 
nho, conviver com eles pode trazer inúmeros bene- 
fícios para a saúde mental e física dos humanos. 
No caso dos idosos, especialmente aqueles 
que moram sozinhos, ter um animal de esti- 
mação os ajuda a saírem de casa para fazer 
passeios, praticar atividades físicas, conhecerem 
novas pessoas e a não se sentirem sozinhos. 
Fabiano de Abreu, psicólogo e PhD em neu- 
rociências, afirma que os pets auxiliam na dimi- 
nuição do estresse, ajudam a abaixar a pressão 
arterial, a aumentar a interação social e leva a 
pessoa a ampliar os conhecimentos. “A intera- 
ção com animais diminui os níveis de cortisol 
(hormônio relacionado ao estresse) e reduz a 
pressão sanguínea. Estudos descobriram que 
os animais podem reduzir a solidão, aumen- 
tar os sentimentos de apoio social e melhorar o 
humor”, afirma o especialista. 
Apesar dos benefícios, Fernando recomenda 
a adoção apenas caso a pessoa goste de ani- 
mais e tenha condições de cuidar. Malba Bispo, 
veterinária especializada em oncologia de cães 
e gatos, alerta que a autonomia de cada idoso 
também influencia no tipo de pet ideal para ser 
criado. “Se é um idoso que faz corrida, talvez 


Arquivo pessoal 


um cão. Se é um idoso que não consegue aga- 
char para limpar a caixa de areia de um gato, 
talvez fosse mais viável uma ave”, explica. 


Cuidados 


Um dos pontos principais na hora de esco- 
lher o animal de estimação é a forma como ele 
será cuidado. E importante lembrar de que são 
bichinhos que exigem carinho e atenção, e que, 
eventualmente, podem necessitar de uma inter- 
venção de saúde. 

Para garantir uma boa qualidade de vida 
para o animal e uma convivência segura com os 
idosos, é necessário manter a vacinação e a ver- 
mifugação em dia e realizar checapes de rotina. 
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Zeca tem 10 anos e 
faz companhia para 
Marias Aparecida K 


e 


Dessa forma, são evitadas doenças que podem 
afetar tanto o bichinho quanto a pessoa idosa. 

“O animal de estimação estimula a parte 
de relações afetivas e acaba sendo elemento 
de suporte emocional. Todo ser vivo demos- 
tra afetividade quando bem cuidado, então 
acaba sendo uma troca entre humanos e ani- 
mais”, conta a veterinária. 

Quanto à saúde do idoso, os animais influen- 
ciam na longevidade, na qualidade de vida e 
evita quadros de demência. “Hoje é comprova- 
do que estes animais são terapêuticos. Quando 
se estimula a afetividade e os cuidados, melho- 
ra-se o cérebro, ajudando, inclusive, a evitar 
quadros de demênciais, tão comum em muitos 
idosos”, finaliza. 


“São muito 
inh i 
carinhosos 


lolanda Aparecida de Lima, de 65 anos, 
mora com o marido e com quatro animais 
de estimação: três canários belgas e uma 
cadelinha. As aves moram com a idosa há 
10 anos e a cadelinha, chamada Lia, tem 
1 ano de vida. 

Lia foi adotada em um abrigo pelo 
namorado da neta de lolanda. O animal 
chegou à casa da idosa por tempo deter- 
minado, apenas enquanto o dono viaja- 
va. Isso foi o suficiente para que a mulher 
se apaixonasse pelo bichinho. “Agora é 
minha”, disse, com bom humor. 

Apesar dos muitos animais que tem em 
casa, Iolanda afirma que os pets não dão 
trabalho e que causam muito divertimen- 
to na família. “Ficam esperando a gente 
acordar para correr e ganhar um agrado”, 
conta. Além da ração, Lia gosta de ganhar 
biscoitos e pedaços de fruta. 


Diferentemente de lolanda, Maria dos 
Prazeres mora sozinha com Zeca, um poo- 
dle que acompanha a idosa, de 85 anos, 
em todos os lugares por onde ela passa 
— incluindo no mercado e até no médico 
e no dentista. “Como ele não pode ficar 
sozinho e eu mesma gosto de ter um com- 
panhia, levo para todos os ambientes que 
é possível”, conta. 

Zeca tem 10 anos, é cego de um olho 
e não possui a maioria dos dentes. Para 
se alimentar, o poodle só ingere ração 
úmida. “Ah, e só come se eu der na boca. 
Dá muito trabalho, mas meu amor por ele 
é maior do que tudo”, ressalta. 

Maria também possui um problema de 
saúde: não consegue se locomover direito. 
Retribuindo o carinho que recebe da dona, 
Zeca ajuda a tutora a lidar com a condição 
de saúde. “Ele me ajuda na brincadeira, 
às vezes rouba meu chinelo e eu preciso ir 
atrás dele, então acabo me exercitando por 
conta disso”, brinca. 


Saúde Integral da Mulher 


Msagoclinica 
K) (61) 98292-0044 


C (GI) 3248-0932 


O PET IDEAL 


O psicólogo Fabiano de Abreu 
sugere alguns tipos de animais de 
estimação ideais para conviverem 
com pessoas idosas: 


e Cães: geralmente são ótimos 
companheiros, mas exigem algum 
trabalho. 

Gatos: são companheiros 
maravilhosos para idosos que 

não possuem força ou energia 

para passear com os cachorros, 
mas, ainda assim, desejam uma 
companhia. 

Porquinho da Índia: são roedores 
dóceis, tranquilos, amigáveis e 
extremamente sociáveis, que podem 
viver em dupla ou em grupo sem 
grandes problemas. 

Peixes: ter um aquário em casa traz 
um aspecto único para qualquer tipo 
de ambiente; 

Pássaros: são animais um pouco 
mais fáceis de criar em casa. 


(5) Alvenida Pau Brasil, Lote 10, Edifício Le Quartie, 
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Salas H18 a 42] - Aguas Claras 


À Paramount+ tem um mês 

de muitas estreias que 
impressionam pela qualidade 
e grandiosidade das produções 


POR PEDRO IBARRA 


esmo não estando entre os strea- 

mings mais populares do Brasil atual- 

mente, a Paramount+ conta com 

algumas séries muito interessantes 
no catálogo e tem investido pesado para atrair 
mais telespectadores para a plataforma. O mês 
de março de 2023 foi uma virada de chave para 
o serviço, visto que algumas das maiores estreias 
ficam disponíveis neste período e são uma boa 
pedida para os mais diversos públicos. 

Uma das mais chamativas estreias do mês, 
George & Tammy é a pedida para os amantes 
de música country e de um drama real. A série 
acompanha a história de amor e vida dos can- 
tores George Jones e Tammy Wynette, que toca- 
vam juntos e tiveram um conturbado casamento 
entre os anos de 1969 e 1975. O casal agora 
volta aos holofotes, anos após o término. “Eu 
acho que é importante porque introduz esses 
músicos a uma nova geração de pessoas. Eles 
são incríveis, escreveram e cantavam algumas 
das minhas canções favoritas, algumas que eu 
só fui conhecer quando comecei a estudar para 
o papel”, explica a atriz Jessica Chastain, que 
faz a protagonista, em entrevista à Revista. 

Os artistas são equiparados em tamanho aos 
atores que o interpretam. Michael Shannon faz 
George Jones e ficou impressionado como essa 
dupla do country ainda é popular na atualidade. 
“Eu amo música country, mas não era familiari- 
zado com o George Jones. Gostava de outros 
artistas, como o Hank Williams e o Johnny Cash. 
Porém, descobri que tinha muitos amigos que gos- 
tavam do George, quando eu contava que estava 
fazendo o papel. Não tinha ideia que tinham tan- 
tos grandes fãs dele entre as pessoas que conhe- 
ço”, conta o ator, que aproveita para elogiar o 
agora personagem. “Ele tinha uma voz incrível, 
obviamente muito difícil de imitar. As músicas que 
eles cantava tinham muito poder”, avalia. 

A ideia é relembrar esses artistas e trazer outra 
perspectiva para história deles. Um lado mais 
pessoal e menos musical da carreira deles, prin- 
cipalmente de Tammy. “Mostro a Tammy de uma 
forma que as pessoas talvez entendam o motivo 
de ela cantar as músicas que cantava. Mostro-a 


24/25 — 


Dana Hawley/Showtime 


todo 


de forma complexa. Grupos de mulheres tinham 
problemas com a Tammy por conta das músicas 
que ela cantava. Eu tenho interesse de mostrar 
para as pessoas o porquê de ela fazer o que 
fazia”, diz Jessica Chastain, que, até esta noite, é 
a detentora do Oscar de Melhor atriz. 

Ela diz ter entregado o melhor de si para 
Tammy Wynette, o que até rendeu o SAG de 
Melhor atriz em minissérie deste ano. “É extre- 
mamente importante para mim, especialmente 
se eu estiver contando uma história verda- 
deira de alguém, que eu trate com o maior 
cuidado e proteção possível aquela pessoa. 
Eu pauso a mim mesma e entrego tudo para 
pessoas como a Tammy”, afirma. 

George & Tammy chegou no último dia 3 de 
março na plataforma, mesmo dia que mais uma 
produção original nacional estreou no strea- 
ming. Escola de quebrada é um longa sobre a 
vida de jovens que têm de se adaptar ao mundo 
selvagem do ensino médio. Nele, Luan (Maurício 
Sasi) faz de tudo para conquistar Camila (Laura 
Castro), porém, põe tudo a perder e precisa da 
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m  stredning 0. 


Cena de 
George & Tammy: 
grande aposta 


O filme brasileiro Escola de 
quebrada é uma das estreias 


Paramount+/Divulgação 


Vem mais por aí 


Na próxima sexta, a comédia é em inglês 
com o seriado The Flatshare. Nele, Leon 
(Anthony Welsh) e Tiffany (Jessica Brown 
Findlay) dividem o mesmo apartamento, com 
um porém, eles não se encontram. Enquanto 
Tiffany tem direito às noites e aos fins de sema- 
na, Leon fica por lá nas manhãs e tardes. 

A ideia da série só funcionou porque a dire- 
ção fez um excelente trabalho vindo do livro 
homônimo de Beth O'Leary. “Tudo funcionou 
por conta da direção. Nós precisamos nos 
concentrar nos nossos personagens e no que 
era melhor para eles, e confiar nos editores e 
diretores fazerem o movimento entre o Leon e 
a Tiffany”, conta Welsh. “Boa parte da comé- 
dia está no contraste entre os personagens. 


ajuda dos amigos Rayane (Bea Oliveira) e David 
(Lucas Righi) para resolver os problemas. 

A história mostra um outro lado da quebrada, 
uma visão mais humana e cômica das situações, 
sem romantizar o sofrimento de quem vive dia- 
riamente marginalizado. “A quebrada brasileira é 
a maior parte do Brasil. E importante trazer essa 
realidade para a tela, principalmente do ponto 
de vista que Escola de quebrada mostra, fugindo 
só do drama, violência, sangue, famílias mal 
estruturadas e sofrimento, mas também mostrar 
o outro lado”, reflete Laura Castro. “Apresentar 
que pessoas pretas não vivem só racismo e vio- 


Enquanto um está tendo o pior momento da 
vida, o outro está pulando de alegria. Há mui- 
tas formas de trazer o riso em uma história 
como essa”, completa Jessica Brown Findlay. 

A série é uma bonita e engraçada comé- 
dia romântica que mostra que o amor pode 
estar onde menos se espera. “Essa série é 
um lembrete para que as pessoas percebam 
melhor o que está em volta, às vezes você 
está buscando algo perfeito e está diante dos 
seus olhos. Ás vezes é simples, você pode dar 
uma grande volta e chegar na primeira coisa 
que você viu”, propõe Jessica, que aproveita 
o espaço para um conselho: “Não tenham 
medo de chegar em alguém e dizer “oi”. De 
se colocar. Parece que ficou estranho pedir 
o telefone de alguém. Faça! Pode ser que o 
resultado seja legal”. 


lência, mas estão envolvidas em situações que 
qualquer jovem vive. Dificuldade de conquistar 
quem quer conquistar, ser excluído na escola, 
ser popular, ser o palhaço da turma. Ás crianças 
pretas de quebrada precisam se sentir represen- 
tadas para poderem ver um outro lado que a 
vida delas tem”, acrescenta a atriz. 

Para o elenco, é o início do caminho, mas 
um passo importante. “Ainda não dá para 
dizer que a quebrada venceu, mas está ven- 
cendo. O caminho ainda é longo. Talvez a 
quebrada empatou, mas a gente vai vencer”, 
acredita Mauricio Sasi. 


POR VINICIUS NADER 


epois de uma bem-sucedida estreia, a 

série nacional Dom, da Amazon Prime 

Video, chega à segunda temporada, 

disponível no catálogo da plataforma 
de streaming a partir desta sexta-feira. Serão 
sete episódios, liberados semanalmente e diri- 
gidos por Breno Silveira, num dos últimos traba- 
lhos dele antes de morrer. 

A segunda temporada começa mais ou 
menos no mesmo ponto deixado pelo ano 
inicial. O traficante e assassino Pedro Dom 
(Gabriel Leone) é o criminoso mais procurado 
do Rio de Janeiro. Logo no início da tempora- 
da, o rapaz acaba sendo, mais uma vez, preso. 
Para continuar no comando do crime, ele acaba 
assumindo uma identidade falsa. 

“A segunda temporada se aprofunda ainda 
mais em como a cocaína entrava no Brasil, e a 
relação do bonde do Dom com o crime se torna 
ainda mais profissional, além de também ficar 
mais violenta”, conta, nas redes sociais, a atriz 
Isabella Santoni, intérprete de Viviane, namora- 
da e parceira de Dom no crime. 


Segundaltemporadalde Dom traz o traficante 
mais procuradojdo)Rio de Janeiro em apuros, 
sendoJcaçado pela polícia. Série estrelada por 

Gabriellleone)volta na próxima sexta-feira 


HÁ CONTROVÉRSIAS 


A série Dom ganhou muitos fãs, sendo 
uma das atrações nacionais mais assistidas 
no Amazon Prime Video. Porém, fora 

das telas, parte da família de Pedro Dom 
não aprovou o que viu e reclama do 
protagonismo atribuído a Victor. Segundo 
eles, é a mãe de Dom, Marisa (Laila 
Garin), quem merecia esse destaque. 


Assim como na primeira temporada, Dom 
passeia pelo passado para explicar algumas 
atitudes dos personagens. À promessa é que o 
foco da série seja ainda mais dividido entre Dom 
e Victor (Flávio Tolezani/Filipe Bragança), pai 
dele. Assim como o filho, Victor também acaba 
tendo que fugir. A diferença é que ele está em 
guerra contra um lado corrupto da própria polí- 
cia, corporação na qual trabalha. A saída que 
ele encontra é ir para a Amazônia e se infiltrar 
na comunidade local fingindo ser outra pessoa. 
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uzanna Tierie/ Amazon Prime Video 


Ali, Victor se encontra no meio do conflito entre 
indígenas e madeireiros, realidade que assola a 
região desde os anos 1970. 

O conflito familiar também atinge Victor, 
que não tem relação fácil com o pai, Paulo, 
vivido por Roberto Birindelli. “O Paulo é um 
médico, o avô do Dom, um carioca dos anos 
1970. O primeiro desafio foi o estudo da pro- 
sódia, como seria o falar carioca de época. 
Depois, entender a dinâmica do Rio de antiga- 
mente, de um médico supercorreto, que tenta- 
va criar o filho da melhor forma, mas, no final, 
não foi tão correto assim. Ele cobra muito 
desse filho. Esta temporada tem cenas muito 
emocionantes do avô com o pai”, adianta 
Roberto, em material de divulgação da série. 

A segunda temporada de Dom promete, 
portanto, repetir a fórmula de sucesso da 
estreia: a emoção das cenas de Pedro com os 
pais ao lado das sequências em que a violên- 
cia e o crime no Rio de Janeiro são mostrados 
de forma crua. Os fãs podem comemorar, pois 
a terceira temporada não só está confirmada, 
como se encontra em fase adiantada de gra- 
vações no Rio de Janeiro. 


Próximo Capítulo 


* Hoje, a partir das 22h, 
a TNT exibe a entrega 
do Oscar 

e Amanhã, o GNT estreia nova 
temporada e nova formação do Papo 
de segunda 

* No dia seguinte, é dia de novas 
risadas da 5º temporada do Que 
história é essa, Porchat2, também no 
GNT 

* Na quarta-feira, a elogiada Ted Lasso 
(Apple TV +) chega à 3º temporada 

e Sexta é dia de A verdadeira história 
de Fernando Tererê, na HBO Max 


O quadro Linha do 
tempo, do Domingão 
com Huck, surpreendeu 
promovendo não só um rio de 
lágrimas, mas vários encontros e 
reencontros do homenageado Tony 
Ramos com famosos, familiares 
e anônimos. À atração é bem 
produzida e a escolha de Tony 
para a estreia foi certeira. 


(] 
1 Desliga 
á Como nem tudo 
é perfeito, a linha do 
tempo de Tony Ramos 
“pulou” um importante 
momento da carreira do ator: a 
minissérie Grande Sertão: Veredas, 


em que ele viveu Riobaldo, 
em 1985. 


Globo/Estevam Avellar 


http: //blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo 


Vinicius Nader 


Autor de novelas 
Manoel Carlos 


Os 90 anos do mago do Leblon 


O Leblon está em festa. O novelista Manoel 
Carlos completa, nesta semana (terça-feira, junto 
com o colunista), 90 anos de vida. Mais do que 
colocar o bairro carioca em horário nobre da 
televisão brasileira numa visão um tanto roman- 
ceada e estereotipada, Manoel Carlos fez história 
com um estilo próprio de fazer novelas, elevando 
a importância de um café da manhã em família 
ou do comentário das notícias dos jornais. 

O nome de Manoel Carlos está diretamente 
ligado à história da TV brasileira. Ainda como ator, 
ele estreou nas telas em 1952, apenas dois anos 
depois de a indústria televisiva se instalar no país. 
Mas foi mesmo como autor que ele se destacou. 
Para comemorar o aniversário, o Viva anuncia, para 
o dia 27 deste mês, a reprise de A sucessora (1978), 
estrelada por Susana Vieira e Rubens de Falco. 

A sucessora é apenas um dos grandes 
sucessos do autor de Baila comigo (1981), Sol 
de verão (1982), Felicidade (1991), Por amor 
(1997), Laços de família (2000), Presença de 
Anita (2001) e Mulheres apaixonadas (2003), 
entre outros. Uma das marcas desses trabalhos é 
fazer da novela uma espécie de crônica da classe 
média alta carioca/brasileira — sim, as novelas 
de Manoel Carlos são elitistas, apesar de muito 
bem escritas. Isso não quer dizer que problemas 
e assuntos sérios ficam de fora do roteiro. 

Em Mulheres apaixonadas, por exemplo, Téo 
(Tony Ramos) e Fernanda (Vanessa Gerbelli) são 


vítimas de uma bala perdida, ilustrando a violên- 
cia que assolava o Rio de Janeiro. Os maus-tra- 
tos de Dóris (Regiane Alves) aos avós, na mesma 
novela, chegaram ao Congresso Nacional e 
abriram a discussão para um estatuto do idoso. 

Cenas como a troca de bebês de Por amor 
ou de Camila (Carolina Dieckmann) raspando 
a cabeça em Laços de família entraram para a 
história da televisão brasileira. Assim como as 
Helenas — mocinhas sempre decididas, inde- 
pendentes e sem nada de passividade vividas 
em diferentes novelas por Lilian Lemmertz, Maitê 
Proença, Regina Duarte (três vezes), Vera Fischer, 
Taís Araújo e Julia Lemmertz. Atrizes como 
Camila Pitanga e Lilia Cabral já disseram que 
gostariam de ter feito uma Helena do autor. 

Quem disse que Manoel Carlos só sabe 
escrever para mocinhas? Vilãs como Branca 
(Susana Vieira), de Por amor, e Alma (Marieta 
Severo), de Laços de família, são exemplos 
de como o autor nos delicia com malvadas 
bem-humoradas e espirituosas. 

Manoel Carlos se aposentou das novelas em 
2014, com Em família, infelizmente uma novela 
muito aquém da capacidade de um autor marcante 
e bem acima da média. Dedicado como poucos a 
escrever sobre família e sobre o universo feminino, o 
autor faz falta no horário nobre. Merece ser lembra- 
do ao completar 90 anos muito mais do que com a 
esperada e aclamada reprise de A sucessora. 


Cidade nossa 


Sabedoria 


em 
UMO 


[USC 


memória vai sendo embotada com o 

tempo — o disco rígido está cheio, 

dizem —, mas tenho quase certeza que 

o nome dele era Samuel. Gerente da 
leiteria (note-se que é de um tempo em que havia 
leiterias) e, com o sotaque luso ainda muito forte, 
fazia força para não ser confundido com o portu- 
guês da piada. Gostava de provérbios. 

(Sim, já frequentei uma leiteira, que ficava na 
frente da maior banca de jornais da cidade, de 
propriedade de um italiano, que chamavam de 
Nino (ou Nico...) e que, ao contrário do luso, 
não fazia questão nenhuma de se passar por 
inteligente. Ou educado. Era um carcamano 
mal-encarado como os que a gente via nos filmes.) 

Samuel adorava conversar com a estudantada. 
E passava cultura em forma de provérbios, afo- 
rismos, adágios, apotegmas, anexins, parêmias, 
ditos — o que seja —, que têm a capacidade de 
resumir uma história inteira numa única frase. 

Erasmo de Rotterdam e Aristóteles anotavam 
as frases colhidas do populacho. E nem é preci- 
so buscar esse tipo de sabedoria das páginas da 
Bíblia; basta conversar com um matuto esperto que 
ele tem sempre o que dizer, em qualquer situação. 

“Qualquer um tira o Saci da garrafa; quero 
ver quem põe”, “Na cidade do Saci, uma calça 
veste dois”, “Sapo não pula por boniteza, 
mas por necessidade”, “Não tinha com o que 


Por Paulo Pestana Especial para o Correio) 
papestanaQDuol.com.br 


NEN 


SM 
SS 


se apoquentar, comprou um leitão” são alguns 
dos meus favoritos, entre os matutos. 

Há provérbios que são tão repetidos que não 
têm mais graça: “O barato sai caro”, “Não se 
chora o leite derramado”, “O bom filho à casa 
torna”, “Os últimos serão os primeiros”. Não car- 
regam mais sabedoria; óbvios, gastos pelo tempo. 

Provérbios não podem ser ditos com entona- 
ção normal, exigem alguma solenidade, uma 
voz mais empostada e uma cara de coruja sabi- 
da. Senão correm o risco de se perderem na 
tradução — mesmo que seja em português. 

O Samuel da leiteria explorava provérbios 
lusos, alguns tão marcantes que sobreviveram 
na cachola. “Visita sempre dá prazer. Senão 
quando chegam, pelo menos quando partem”, 
dizia. Outro muito repetido, ainda carente de 
tradução para mim, era “mal de muitos, con- 
solo é”. Outros: “Quando Deus quer, água 
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fria é remédio”; “bem mal ceia quem come de 
mão alheia”, “não gozes com o mal do teu vizi- 
nho, porque o teu vem a caminho”. 

Meu avô também repetia provérbios como 
mantras: “Quando um burro fala, o outro abai- 
xa a orelha”, era um de seus favoritos. Ou “para 
quem não quer, tem muito”, “mais vale um 
gosto do que seis vinténs” e “manda quem pode 
e obedece quem tem juízo”. 

Já que ninguém mais quer saber de livros, 
quem sabe os provérbios incutam alguma ciên- 
cia no mundo? Dá menos trabalho. E nesses 
tempos de beligerância interminável — interna e 
externa —, em que o respeito tem valido muito 
pouco, mesmo que não seja em adágios, é pre- 
ciso resgatar alguma sabedoria, ainda que seja 
preciso pegar frases emprestadas, como a de 
Benjamin Franklin: “Nunca houve uma guerra 
boa, nem uma paz ruim”. 


Horosco 


O tuturo não perdoa 


Por Oscar Quiroga  oscar@quiroga.net 


Data estelar: Lua míngua em Escorpião. 


A boa notícia é que o futuro não perdoa e que, apesar de toda a ignorância que estrutura a civilização humana, ainda 
assim, nos dirigimos com total consistência à transfiguração do reino humano num poderoso centro irradiador de vida mais 
abundante a tudo e a todos. Cada um de nós imagina esse futuro de acordo ao alcance de nosso entendimento individual, 
mas todos, sem exceção, ardemos de vontade de alcançar concretamente o que a imaginação desenha desde o alvorecer 
dos tempos, e não se pode desprezar levianamente os avanços de nossa humanidade, a despeito de que, lado a lado 

dos avanços há também os retrocessos de sempre, a firmeza da ignorância humana que produz todas as misérias e os 
sofrimentos, validadas pelo lugar comum de que aqui, neste planeta, se nasce humano para sofrer. 


Áries 21/3 o 20/4 


O que você fizer será o exemplo que as 
pessoas seguirão, por isso o tamanho da 
responsabilidade que se apresenta a você, já 
que vencer seria a vitória de outras pessoas 
também, mas um erro também se multiplicaria. 


Touro 21/4 a 20/5 

Algumas coisas terminam, porque nada é eterno 
no mundo humano. Para viver a eternidade, há 
de se conquistar um pouco do mundo além do 
humano, aquele que chamamos genericamente 
de espiritual, sem saber o que dizemos. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


Há coisas que precisam ser feitas, gostando você 
delas ou não. A necessidade há de prevalecer 
sobre seus gostos ou desgostos, porque 
representam eventos em que sua força pessoal 
não é suficiente, são assuntos coletivos. 


Câncer 21/6 a 21/7 

Há uma sequência afortunada de eventos 

#] que deve servir para você encontrar algumas 

/ á facilidades extras, a oportunidade de resolver de 
CEEP vez alguns perrengues. Tenha isso em mente e 

não se distraia com emoções inúteis. 


Leão 22/7 a 22/8 


Obstáculos que outrora pareciam 
intransponíveis, hoje em dia, sua alma dribla 
com bastante facilidade. As coisas mudam, e 
para melhor. Portanto, faça uma contabilidade 
realista da experiência da vida e siga em frente. 


Virgem 23/8 a 22/9 

Celebrar o sucesso alheio como se fosse o 
próprio, essa é a verdadeira marca da evolução 
espiritual, porque se parte do princípio de que só 
há uma única vida se manifestando através de 
todas as diversas pessoas. 


Libra 23/9 a 22/10 


Há de se tirar o chapéu e reverenciar a vida, 
porque até pouco tempo atrás o futuro parecia 
Al sombrio e assustador. O futuro é aqui e agora e, 

com certeza, o cenário que se apresenta é muito 
distante do que parecia. 


Escorpião 23/10 a 21/11 

Para você ter uma margem mais ampla de 

+ manobra, resolva as pendências que tem com 
as pessoas mais representativas de sua vida. 
Enquanto não houver mais entendimento entre 
vocês, tudo continuará empacado. 


Sagitário 22/11021/12 

42 Algumas coisas simples e ao alcance de sua 
mão farão enorme diferença e aplacarão os 
ânimos. Que você faça ou não faça essas coisas 
depende inteiramente de sua boa ou de sua má 
vontade. Qual será a sua escolha? 


Capricórnio 22/12 a 20/1 
Nem tudo precisa ser denso e pesado, como se 
a vida fosse uma sucessão de desgostos que sua 
i alma encara por pura obrigação. Há de haver 
—4 momentos frequentes de leveza e de regozijo 
para equilibrar a balança. 


Aquário 21/1 a 19/2 

j Por mais confortável que sua alma se sinta 

neste momento, há de se dar o seguinte passo 

à procura de alguma aventura que abra 
perspectivas melhores e maiores de vida, ou seja, 
se encrencar de alguma maneira. 


Peixes 20/2 a 20/3 

Às vezes, a gente se engana achando que faz 

» de tudo para progredir, mas na hora em que as 
oportunidades se apresentam dá preguiça de as 
aproveitar, e essa atitude renega a suposta boa 

vontade de progredir. 


MULHER E 


emana de celebração desses seres huma- 
nos incríveis que são as mulheres. 
Fico pensando na beleza das formas, para 
que tanta curva? Para abraçar, acolher, aco- 
modar. Para dar conta da sina de nutrir, de amar. 

Para que tanta sabedoria? Desde as mais 
sofisticadas, como Simone de Beauvoir, até as 
mais simples, como a benzedeira do Paranoá, 
seguem inundando nossas vidas com ensina- 
mentos, questionamentos, livramentos... 

Minha avó teve 11 filhos. Minha mãe era a 
caçula e de tanto ter de se virar para brincar 
usando sua imaginação, já que a grana não 
dava para comprar boneca, muito menos bici- 
cleta, aprendeu a imaginar. Criou novas línguas, 
podia até voar. Depois de adulta, estava sempre 
com um livro na mão. Me ensinou a rimar! 

Eu sempre quis ser inteligente, carinhosa e 


30/31 — 


suave como ela, e, como também sou caçula, 
me aventurei a inventar. Assim como ela, tenho 
sempre um livro nas mãos e minhas musas são 
aquelas que sabem me encantar. 

Uma em especial me inspira demais e hoje 
ofereço, “com licença poética”, ao amigo leitor, 
um poema dela, que desde minha infância me 
acompanha na cabeceira: Adélia Prado. 

Quando nasci um anjo esbelto, 

desses que tocam trombeta, anunciou: 

vai carregar bandeira. 

Cargo muito pesado pra mulher, 

esta espécie ainda envergonhada. 

Aceito os subterfúgios que me cabem, 

sem precisar mentir. 

Não sou tão feia que não possa casar, 

acho o Rio de Janeiro uma beleza e 

ora sim, ora não, creio em parto sem dor. 
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Por Maria Paula 
mariapaula.dfodabr.com.br 


Mas o que sinto escrevo. Cumpro a sina. 

Inauguro linhagens, fundo reinos 

— dor não é amargura. 

Minha tristeza não tem pedigree, 

já a minha vontade de alegria, 

sua raiz vai ao meu mil avô. 

Vai ser coxo na vida é maldição pra homem. 

Mulher é desdobrável. Eu sou. 

E você? 

Se ainda não for, aprenda a ser. Lance-se na 
curiosidade que um dia irá nos salvar. 

Afinal, ao irmos expandindo nossas ideias, 
nossas buscas, nossas ações e nossas emoções 
é que vamos adquirindo a habilidade de colorir 
os dias e as noites! 

Viva Adélias, Marias, Cristinas, Augustas, 
Vanusas, Beatrizes... 

Viva a Gilka, viva você. 


Literatura 


Moda 


para 


OR 


Publicitária lança obra em que 
aborda a consultoria de imagem de 
uma perspectiva ampla e inclusiva, 
levando em consideração todos 

os tipos de corpos 


POR YASMIN ISBERT* 


Arquivo pessoal 


A publicitária 
Márcia Coelho 
Flausino fez várias 
entrevistas para 


O Livro Consultoria de imagem: 
Relações humanas, inclusão 

e respeito traz experiências 
brasileiras e portuguesas 


inda pouco discutida, a moda inclusi- 
va é tema de livro recém-lançado em 
Brasília. Escrito por Márcia Coelho 


Flausino, redatora publicitária com 
formação em audiovisual, a obra Consultoria 
de imagem: Relações humanas, inclusão e 
respeito busca promover representatividade 
e conhecimento sobre a consultoria de moda 
nos dois países. 

Em sua apresentação, a escritora descreve 
o material como uma importante ferramenta 
para lidar com a diversidade, quebrar estereó- 
tipos, auxiliar no autoconhecimento e respei- 
tar o que é diferente. Com a participação de 
consultoras de estilo, tanto jovens quanto mais 
experientes, representantes de escolas e cria- 
doras de técnicas e métodos de atendimento, 
o livro faz um recorte que leva a diferentes 
tipos de moda, incluindo mulheres plus size, 
com mais de 50 anos, mulheres trans, mulhe- 
res deficientes e tantas outras, muitas vezes, 
esquecidas pelo mercado fashion. 


Para escrever o livro, Márcia contou com 
a participação de colaboradas como a con- 
sultora de estilo Lilian Lemos, especializada 
em moda plus size, a ativista e consultora 
de imagem Paloma Gervásio, que tem o tra- 
balho focado em mulheres pretas, e Andréa 
Fráguas, que tem o olhar voltado para mulhe- 
res com mais de 50 anos. 


Além do acréscimo intelectual sobre a consul- 
toria de moda inclusiva, o dinheiro das vendas 
vai para duas instituições que prestam serviço 
para mulheres que vivem em situações de vulne- 
rabilidade: a Dress for Success Lisboa e a Banco 
de roupas, no Brasil. 

E para as pessoas que não conhecem o obje- 
tivo de uma consultoria de imagem, Márcia 
faz a reflexão: “Pessoas fora deste mundo vão 
entender que a consultoria de imagem não é 
um serviço caro nem elitista. Afinal, não somos 
todas comuns em frente ao espelho?” O livro 
está disponível para venda no site do Amazon, 
na loja Avanzzo e na Livraria Travessa. 
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Cria de Vicente de Carvalho (RJ), a premiada Erika Candido, da Kilomba Produções, participa, 
em Berlim, de um programa de treinamento audiovisual em mercados internacionais. 
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» ROBERTO FONSECA 
» CAMILLA GERMANO 


| l que é o ChatGPT?”, 

“Como funciona a 

inteligência artifi- 

cial?” ou “software 
para escrever textos”. Desde a 
última semana de novembro, o 
Google tem registrado um au- 
mento nas buscas referentes ao 
uso de ferramentas baseadas 
na inteligência artificial no dia 
a dia — proporcionalmente, o 
Distrito Federal é a unidade da 
Federação com mais pesquisas 
sobre o assunto. 

O crescimento das buscas 
no Google coincide justamente 
com o lançamento, em 30 de 
novembro de 2022, do Chat- 
GPT (leia Para saber mais na 
página 4), um robô que se tor- 
nou febre pelas redes sociais 
por redigir em questão de se- 
gundos textos aprofundados 
sobre áreas bem específicas do 
conhecimento humano. Com 
isso, muitas dúvidas vieram a 
reboque, como, por exemplo, 
se os empregos estão ameaça- 
dos pela inteligência artificial 
ou se serão aprimorados. 

Na opinião de Marcos Bar- 
reto, professor da Fundação 
Vanzolini e da Poli-USP, todas 
as profissões que dependem 
da produção de algum tipo de 
texto podem ser impactadas e 
beneficiadas. “Mas até profis- 
sões que escrevem menos tex- 
tos, como um médico, podem 
ser facilitadas. Um médico, por 
exemplo, pode ter uma receita 
melhor escrita, explicando a 
posologia”, comenta. 

Barreto, no entanto, ressal- 
ta que todo avanço tecnológico 
acaba, de alguma forma, dimi- 
nuindo a necessidade de pes- 
soas para realizar determina- 
das tarefas. “Ah, o robô subs- 
titui o operário”. Não é bem 
assim, o operário continua sen- 
do necessário, ele só vai reali- 
zar outras tarefas”, cita. “Com 
o Chat GPT será parecido, a 
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Vilão ou aliado” 


Aprimoramento da inteligência artificial Levanta muitas dúvidas se ferramentas, como o ChatGPT, 
vão substituir postos de trabalho ou se ajudarão no desenvolvimento das profissões 


Ed Alves/CB/DA.Press 


Ed 


Leon Sólon, professor de ciências de dados, diz que uma das áreas mais ameaçadas é a de tradução 


gente vai precisar de pessoas 
que revisem e validem os textos 
que são produzidos.” 

Já o professor sênior da Fa- 
culdade de Economia da Uni- 
versidade de São Paulo (USP) 
Hélio Zylberstajn avalia que as 
profissões que utilizam a capa- 
cidade cognitiva estão diante 
de um desafio com o aprimora- 
mento da inteligência artificial. 
É o caso de advogados e profes- 
sores. “Até agora, a automação 
estava substituindo as ativida- 
des não cognitivas. E agora isso 
mudou. Como toda inovação 
tecnológica, oportunidades 
são criadas, mas também as já 


existentes são destruídas. Tare- 
fas que demandam capacidade 
cognitiva ganharam um forte 
concorrente”, diz Zylberstajn, 
que também é coordenador do 
projeto Salariômetro, da Funda- 
ção Instituto de Pesquisas Eco- 
nômicas (Fipe). 

Segundo Zylberstajn, a ativi- 
dade acadêmica será uma área 
beneficiada, mas os professores, 
ao mesmo tempo, terão que se 
reinventar. “As pesquisas biblio- 
gráficas serão facilitadas. Basta 
dar um assunto e a ferramenta 
sugere as fontes”, afirma. “Já o 
professor está diante de um de- 
safio. Ele dá o assunto e o aluno 


pesquisa. E aulas terão que ser 
aprofundadas, que tragam con- 
tribuições para o interesse da 
vida do aluno ou com aspectos 
do dia a dia da sociedade. É fato: 
a forma de pesquisa será substi- 
tuída”, completa. 


“Ajuda extra” 


Professor de ciências de 
dados na empresa Let's Da- 
ta, Leon Sólon destaca que o 
ChatGPT funciona muito bem 
como uma “ajuda extra” para 
reduzir o tempo de aprimora- 
mento de códigos, por exem- 
plo. Leon compara o ChatGPT, 


especialmente nesta área de 
cálculos ou criação de fórmulas, 
por exemplo, com uma calcula- 
dora. “Nós sabemos somar e fa- 
zer contas de raiz, por exemplo, 
mas a diferença ao se usar a cal- 
culadora é que ela está sempre 
certa. Já no ChatGPT, se você 
não souber o que está fazendo, 
pode ser que aconteçam erros, 
mas, se souber, aumenta a pro- 
dutividade”, destaca o professor. 

Entretanto, Leon destaca 
que, na hora de criar códigos, a 
plataforma está propensa a er- 
rar, se a pessoa não tiver conhe- 
cimentos amplos. Um exemplo 
seria criar do zero, tarefa que de- 
mora horas para ser feita. Com o 
ChatGPT, é possível otimizar es- 
se trabalho, contudo, se a pessoa 
não souber como fazer a ativida- 
de do zero sem o uso da plata- 
forma, pode ser que não perceba 
erros de funcionamento. “Inclu- 
sive ele tem um joinha para cima 
e para baixo nas respostas para 
você julgar se está certo ou não. 
Se você dá o joinha para baixo, 
isso dá um feedback humano 
para alimentar o treinamento da 
própria plataforma”, explica. Vale 
lembrar que existem avisos na 
própria página do ChatGPT que 
explicam as limitações de capa- 
cidade e conteúdo que a ferra- 
menta armazena. 

Para Leon, uma das áreas 
que está mais ameaçada é a de 
tradução. “Se pedir no ChatGPT 
para traduzir (um texto), ele vai 
traduzir, vai deixar mais coeso. 
Ele consegue aumentar o tex- 
to se quiser, resumir também, 
deixar mais formal ou mais in- 
formal. Todavia, o professor 
pontua que a ferramenta não 
consegue substituir pessoas que 
são especialistas em certo tema. 
Na área de tradução, por exem- 
plo, se uma pessoa é mestre em 
tradução de textos sobre vega- 
nismo, é muito provável que o 
ChatGPT não consiga traduzir 
termos específicos e faça uma 
tradução mais “genérica”, ao 
contrário da pessoa. 
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Em risco 


Confira uma Lista de 
profissões que estão 
ameaçadas pelo avanço 
da inteligência artificial 


COMO FUNCIONA 


Neste tema de profissões que podem ser substituídas pela inteligência artificial, 
o Correio testou a plataforma para ver que tipos de respostas obteria. 


Nas redes sociais, por exemplo, muitos apontaram O Correio testou também a capacidade do ChatGPT 
que era possível criar uma rotina de treinos de : para criar um cardápio nutritivo para o café da 
academia. : manhã, para o almoço e para o jantar. 


Pelo teste realizado pela reportagem, é possível sim. : O teste seria pensando na substituição de 

O pedido feito foi "Crie uma rotina de treino três nutricionistas e nutrólogos, por exemplo. 

vezes na semana para treinar na academia". 

Novamente, o ChatGPT conseguiu entregar o pedido 
e deu duas opções de cardápio para cada uma das 
refeições citadas. 


A plataforma criou uma sequência de exercícios 
para os três dias separando-os em dia para o corpo 
inteiro, dia de membros inferiores e abdominais e, 
por fim, um dia de membros superiores e cardio. Outra vez, entretanto, a própria ferramenta fez um 
alerta sobre o cardápio sugerido. 


Todavia, a plataforma deixou um alerta para o uso 


da sequência criada. "É importante se Lembrar de 
sempre ajustar as cargas e intensidades dos 
exercícios de acordo com as suas capacidades e 
limitações físicas. Além disso, o aquecimento e o 
resfriamento são importantes para evitar Lesões e 


"Lembre-se que a quantidade e o tipo de alimentos 
podem variar de acordo com as suas necessidades 
individuais, como por exemplo, idade, peso, altura, 
nível de atividade física e metas de saúde. É 
importante sempre buscar a orientação de um 


aumentar a eficácia do treino. " profissional da área de nutrição para uma dieta 


personalizada e adequada para o seu caso específico." 


O alcance da plataforma é diverso. Programadores, storytellers, roteiristas, escritores e afins podem utilizar 
a plataforma para desenvolver melhor ideias, criar sinopses e inclusive diálogos entre personagens. 


Pacífico/CB/D.A Press 


Quatro perguntas para 
Divulgação/Unicamp 


yif ii A We! q LEONARDO TOMAZELI DUARTE, PROFESSOR DA UNICAMP E DIRETOR CIENTÍFICO DO CENTRO 
a fg VÄ DE PESQUISA APLICADA EM INTELIGÊNCIA BIOS (BRAZILIAN INSTITUTE OF DATA SCIENCE) 


Eai 


Quais mudanças devemos esperar no É um processo de longo as atividades vão mudando. Então, é 


mercado de trabalho? ou curto prazo? possível que algumas atividades se 
No curto prazo, deve ter um impacto, Na minha percepção, eu vejo que tornem menos relevantes à medida 
sim, com o ChatGPT e outras ferramentas serão várias etapas. Uma de curtíssimo que as ferramentas evoluem. Mas, 


em algumas atividades e a maneira prazo é essa que eu falei, que já vai sendo | por outro lado, sempre surgem outras 


como a gente vai trabalhar. Avalio que o usada em algumas atividades, como atividades, que vão ser criadas. E sabemos 
ChatGPT será uma ferramenta que estará a elaboração de um código para um que a inteligência artificial pode ter um 
à disposição para fazer buscas e muitas programador, a peça de um advogado. Limite. A gente vai ver o desenrolar nas 


atividades precisam disso. Eu vou dar um No Longo prazo, eu acho que é muito 
exemplo: quando começaram a aparecer difícil a gente prever alguma coisa. 


próximas décadas, mas entendo que seja 
um processo de Longo prazo, sendo 


os primeiros motores de busca, como o A tendência é que a inteligência que hoje a gente não enxerga uma 
Google. Na época tinham também outros artificial se aprimore ainda mais. troca tão grande. 

motores de busca. Isso ajudou muito. Os Há de se ressaltar que essas 

advogados passaram a ter acesso a peças ferramentas são dependentes do Quais profissões devem ser mais 
jurídicas para fazer uma peça. Vai lá, conteúdo disponível na própria internet. impactadas com a inteligência artificial? 
procura, dá uma olhada. Agora, vai além. A | Elas não criam coisas originais, não são Seria possível fazer uma lista, 


ferramenta vai lá e faz a peça, da maneira | criadoras de conteúdos. Então, quais são por exemplo? 

como foi pedida, com uma certa precisão. os Limites desse tipo de geração? Isso Toda profissão que exige uma busca, 
A gente tem visto erros, mas a precisão é deixa uma dúvida ainda. Eu vejo muito uma síntese de informação eventual, terá 
bem interessante. Então, eu acredito que mais agora como uma ferramenta de um impacto. Advogado, programador, 

as mudanças vão ser na maneira como a apoio às atividades. jornalista são bons exemplos. Tudo que 
gente vai trabalhar, para sintetizar e para precisa de um primeiro texto, de um 
fazer buscas assim de uma maneira muito | Há o risco de a inteligência artificial ponto de partida, que pode ser feito pela 
eficaz e sintética, misturando várias tomar o emprego de um humano? inteligência artificial, estará sujeito ao 
coisas ao mesmo tempo. Como toda revolução industrial, trabalho da ferramenta. 


4 » Trabalho & Formação ° Brasília, domingo, 12 de março de 2023 e Correio BRAZILIENSE 


Cristiano Costa/CR Press 


Ao 
es. ana 


Impactos no Distrito Federal 


Um longo debate entre os 
estudiosos da área da tecnolo- 
gia é como essas novas ferra- 
mentas, especialmente as ba- 
seadas em inteligência artifi- 
cial (IA), podem impactar a ro- 
tina e o dia a dia da população. 
Mesmo sendo um debate am- 
plo e diverso, essas tecnologias 
tendem a estar cada vez mais 
integradas nas tarefas diárias e 
de trabalho das pessoas. 

Na avaliação do presiden- 
te do Sindicato das Empresas 
de Serviços de Informática do 
Distrito Federal (Sindesei-DF), 
Marco Tulio, apesar das tecno- 
logias já serem muito surpreen- 
dentes, elas ainda devem evo- 
luir muito e serem incorpora- 
das em todo e qualquer sistema 
de informática. “Praticamente 
toda interação que um humano 
faz com os sistemas atualmen- 
te será feita também por uma 
tecnologia de inteligência arti- 
ficial”, destaca Tulio. 

Esse avanço tecnológico 
pode estar inclusive mais perto 
do que longe, de acordo com 
o especialista. O ChatGPT, por 
exemplo, se tornou rapida- 
mente uma tecnologia popular 
e que muitos estudam como 
ela pode ser incorporada em 
sistemas e ferramentas. 


Para Tulio, essa tecnologia 
tem o potencial de impactar 
a vida dos moradores do DF e 
indica que novas empresas e 
serviços podem ser criados a 
partir delas. “Temos em Brasí- 
lia um dos maiores mercados de 
tecnologia do país por ser sede 
do governo federal, do GDE, de 
inúmeras representações diplo- 
máticas e de um comércio que 
cresce cada vez mais”, explica. 

Contudo, a visão de Tulio é 
otimista para os trabalhadores, 
uma vez que vê a possibilidade 
de o ChatGPT substituir algu- 
mas profissões. “Ela não está 
pronta para assumir nossos pos- 
tos de trabalho. Essas tecnolo- 
gias e sistemas movidos a inteli- 
gência artificial podem cometer 
erros e serem programados para 
‘pensar’ de uma certa forma, 
com interesses de terceiros, co- 
mo políticas de governo, defesa 
de alguma bandeira extremista 
ou mesmo como uma simples 
ferramenta de vendas”, ressalta. 

Tulio avalia ainda que, mes- 
mo não substituindo profissões, 
certos tipos de trabalho, como 
aqueles baseados em repetições, 
devem sofrer mudanças e ter a 
forma de trabalho modificada. 
“Certas atividades que deman- 
dam horas de serviço braçal em 


Até agora, a 
automação estava 
substituindo as 
atividades não- 
cognitivas. E agora 
isso mudou. Como 
toda inovação 
tecnológica, 
oportunidades são 
criadas, mas também 
as já existentes são 
destruídas. Tarefas 
que demandam 
capacidade 
cognitivas 
ganharam um forte 
concorrente” 

Hélio Zylberstajn, professor 


sênior da Faculdade de 
Economia da USP 


frente a um computador serão fei- 
tas em segundos por uma inteli- 
gência mudando definitivamente 
o mercado de trabalho como en- 
tendemos hoje”, prevê. 

Para Matheus Duarte, 22 
anos, estudante de design de 
produtos do Instituto Federal 
de Brasília (IFB), o ChatGPT 
funciona mais como uma es- 
pécie de ajuda para o trabalho 
e não vê riscos de profissão 
ser substituída. “Ela funcio- 
na como uma ferramenta pa- 
ra agregar e ajudar, porque a 
pessoa vai otimizar tempo e 
também vai ter mais noção do 
que usar”, explica. 

Atualmente, Matheus es- 
tagia em uma clínica de orto- 
pedia. Além de criar as artes 
para postagens, ele organiza 
os conteúdos para as redes so- 
ciais. A plataforma o auxilia a 
entender que tipos de conteú- 
dos pode fazer e o que ele deve 
repassar para os pacientes. “Eu 
acho que ele ajuda bastante e 
pode contribuir muito para o 
marketing, porque é algo mais 
claro e mais específico. Eu fi- 
quei, inclusive, assustado por- 
que testei uma vez e deu uma 
resposta muito clara, mais as- 
sertiva que o próprio Google”, 
destaca o estudante. (CG) 


Marco Tulio, presidente 

do Sindesei-DF: "Essa 
tecnologia não está pronta 
para assumir nossos 
postos de trabalho” 


Para saber mais 


O queéo 
ChatGPT 


O Chat GPT é um 
algoritmo baseado em 
inteligência artificial que 
se tornou febre pelas 
redes sociais. Ele chamou 
a atenção de internautas 
justamente por ser uma 
plataforma simples de 
perguntas e respostas, mas 
que consegue escrever 
basicamente tudo o que 
for pedido. Criado pela 
empresa Open IA, o Chat 
GPT usa informações já 
existentes na internet, 
que servem como uma 
espécie de base de dados 
de algoritmo e, com isso, 
consegue transformar 
perguntas dos usuários em 
respostas em texto. 

O grande diferencial 
da tecnologia é que as 
perguntas e respostas 
dentro dele podem ser 
criativas e fogem do 
convencional de explicar 
algum tema ou questão. 

Entretanto, é importante 
ressaltar que é preciso 
ter cuidado ao utilizar a 
plataforma, justamente 
porque, no próprio chat, 
existem alguns avisos de 
limitações. O primeiro 
é a possibilidade de 
criação de informações 
incorretas. Dependendo do 
questionamento, ele pode, 
ocasionalmente, produzir 
instruções prejudiciais ou 
conteúdo tendencioso. 

O chat também tem 
conhecimento Limitado do 
mundo e eventos após 2021. 

Para usar o ChatGPT, 

é preciso criar uma conta 
no site primeiro. Todo o 
processo é gratuito e, depois 
disso, é só começar a usar. 
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Potência audiovisual 


Em Berlim 


Erika Candido (foto), da Kilomba Produções, 
acaba de voltar do Festival de Berlin, onde teve 
uma experiência “transformadora”. A premiada 
produtora é uma das cinco profissionais negras 
de audiovisual selecionadas pelo Programa Nicho 
Executiva, do instituto NICHO 54, que oferece 
treinamento e intercâmbio profissional em 
mercados internacionais. “A experiência de estar em 
Berlim me permitiu acessar novos mercados, um 
novo mundo de produção de cinema. Significa que 
podemos não só acessar financiamentos nacionais, 
como nos apresenta possibilidades de coproduções 
e financiamentos estrangeiros”, conta a carioca, 
cria de Vicente de Carvalho, que assina obras como 
Kbela, Uma paciência selvagem me trouxe até aqui e 
o longa-metragem Elza Infinita. 


Pelo mundo 


A estadia na Alemanha foi só o começo. O 
programa Nicho Executiva prevê outras viagens 
internacionais, com mentorias e presença em 
grandes mercados do cinema mundial, afirma a 
produtora executiva. Erika também faz questão de 
ressaltar o aspecto multiplicador da experiência. 
“Uma vez que a Kilomba expande e domina novos 
espaços e mercados, isso faz com que a gente leve 
uma equipe junto nessa caminhada. Faz com que 
projetos de cineastas que acreditam no nosso 
potencial e trabalho possam também circular 
junto com a gente. E é isso que a gente acredita 
aqui dentro da produtora”, diz. Fundada em 2018, 
a empresa de criação e produção de conteúdos 
também conta com os talentos de Natara Ney 
(roteirista) e Monique Rocco (produtora executiva). 


Divulgação 


PARTICIPE 
Incentivo 

à Liderança 
em conselhos 


Estão abertas até o próximo 
dia 31 as inscrições para a 
quarta turma do Conselheira 
101, um programa de incentivo 
à diversidade de gênero e 
étnico-racial nos conselhos de 
administração, consultivos e 
comitês de empresas brasileiras. 
As escolhidas participarão de 
eventos, presenciais e remotos, 
voltados para a ampliação de 
conhecimento de liderança 
feminina, além de ampliar a rede 
de contatos com a comunidade 
de governança corporativa. Para 
participar, é preciso se declarar 
negra ou indígena, ter ao menos 
10 anos de experiência e no 
mínimo cinco anos de atuação em 
posição de liderança (cargo sênior). 
A seleção terá duas etapas: análise 
de currículo e entrevistas virtuais 
com as pré-aprovadas. Lançado 
em 2020, o programa sem fins 
lucrativos já beneficiou 62 
executivas negras, sendo que 
quase a metade conquistou 
posições em conselhos e comitês 
de assessoramento. O grupo 
deste ano começará a se reunir 
em 2 de maio. 


21 de março estreia com festas 


= 


RONALDO SCHEMIDT 


Federal 


Não vão faltar celebrações institucionais 
no primeiro Dia Nacional das Tradições das 
Raízes de Matrizes Africanas e Nações do 
Candomblé, em 21 de março. O Ministério da 
Igualdade Racial prepara um grande evento 
para a data, com o intuito de lembrar também 
os 20 anos das políticas ligadas à área no Brasil. 
Os planos são de anunciar novos programas 
e medidas no evento, que deve contar com a 
presença de Lula. O presidente sancionou a lei 
que cria a data especial na primeira semana do 
novo governo. Em 2003, primeiro ano do seu 
primeiro mandato, também instituiu a Política 
Nacional de Promoção da Igualdade Racial. 


E distrital 


Criador da lei que pune atos discriminatórios 
contra praticantes das religiões de matriz 
africana no DE o deputado distrital Fábio Felix 
planeja participar das celebrações no Congresso. 
Ele prepara, ainda, uma sessão solene na Câmara 
Legislativa em homenagem ao 21 de março. A 
data não foi definida, mas está certo que haverá 
uma roda de candomblé e a entrega de moção 
de louvor para sacerdotes e sacerdotisas de 
candomblé e umbanda da cidade. Sancionado 
também em janeiro deste ano, o Programa 
Distrital de Combate ao Racismo Religioso prevê 
multas e sanções a agentes públicos e empresas 
que praticarem atos discriminatórios. 
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REFLEXOS DA COVID-19 


Pandemia ainda 
impacta mercado 
de trabalho 


Especialistas afirmam que o home office segue se consolidando 
como tendência, principalmente em grandes empresas, que veem, 
no modelo, uma forma de garantir economia e maior produtividade 


» ESTER CAUANY* 


analista de produto da 
Speedio, plataforma de 
big data para a geração de 
eads B2B, Ana Clara Moroi- 
shi, 23, é brasiliense e trabalha em 
home office para uma empresa de 
Jundiaí (SP) desde que entrou na 
empresa, em agosto de 2021. Para 
ela, a experiência do trabalho re- 
moto é única e tem muitos pontos 
positivos. “Trabalhar em qualquer 
lugar do mundo, precisando ape- 
nas de um computador, é incrível. 
A possibilidade de mudar o am- 
biente de trabalho quando você 
quiser, inclusive em casa, sem 
precisar se locomover, gastando 
tempo pra ir e voltar do escritório, 
é sensacional”, comemora. 
Porém, também há pontos 
negativos, que ela afirma com- 
preender bem. “Se a cultura da 
empresa não for forte o suficien- 
te, as pessoas acabam não se 
engajando. Com isso, perdemos 
um pouco do calor humano, do 
presencial. É preciso ter uma 
cabeça boa para não confundir 
a hora de trabalhar com a hora 
de descansar, já que o ambien- 
te acaba sendo o mesmo. Gosto 
muito mesmo do modelo de tra- 
balho remoto. Encontrar com o 
time de vez em quando é funda- 
mental, tanto pro engajamento 
da empresa, quanto pra gente 
ter mais motivação”, afirma. 
Para Moroishi, a flexibilidade 
do remoto é bem-vinda, embora 
ela se defina como uma pessoa 
que só consegue descansar quan- 
do, efetivamente, conclui suas 
tarefas. “A minha rotina é bem 
intensa, mas isso varia de pessoa 


Speedio Academy 


Moradora do DF, Ana Clara Moroishi trabalha em Jundiaí (SP) 


para pessoa e também de empre- 
sa para empresa. Geralmente, fico 
em frente ao computador o dia 
inteiro, começando de manhã e 
terminando à noite. No meu caso 
na Speedio, não cumpro horas, 
mas demandas, conforme os di- 
ferentes projetos e prazos”, relata. 

Desde a explosão da Covid-19 
no Brasil, em meados de março 
de 2020, o mercado de trabalho 
e toda a economia do país foram 
afetados, sobretudo os trabalha- 
dores informais e assalariados 
que se viram forçados a recorrer 
ao minguado auxílio emergencial. 

O que, até então, era simples 
e óbvio na hora de cumprir as 


demandas cotidianas se tornou 
complicado. As reuniões presen- 
ciais, que antes eram fundamen- 
tais para se planejar e alinhar 
expectativas, migraram para o 
mundo digital, por meio de plata- 
formas de áudio e vídeo. E as mais 
diversas profissões precisaram se 
adequar a esta e tantas outras al- 
terações na forma de trabalho. 
Desafios e barreiras mar- 
caram o mercado nos últimos 
anos. Demissões em massa, no- 
vas e urgentes demandas, profis- 
sões em declínio e falta de pro- 
fissionais qualificados foram al- 
guns dos maiores impactos ob- 
servados no auge da pandemia. 


Difícil conciliar 
louça com expediente 


Coordenadora de carreiras 
da Pontifícia Universidade Ca- 
tólica (PUC), Luciana Mariano 
Batista, responsável pelas de- 
mandas de estágio, emprego 
e carreira dos estudantes da 
instituição, lembra que, no 
momento em que a pande- 
mia surpreendeu a todos, de 
forma avassaladora, o merca- 
do de trabalho se recuperava 
de uma recessão de empregos 
ocorrida entre 2016 e 2019. 

“Pessoas com baixo nível de 
formação e autônomas foram 
as mais afetadas. A desigual- 
dade social também foi um 
grande problema. Mulheres 
que trabalhavam na área de es- 
tética ou que eram empregadas 
domésticas ficaram sem fonte 
de renda logo no início. Além 
disso, diversos outros serviços 
foram automatizados pela tec- 
nologia, o que gerou ainda mais 
demissões em massa”, diz. 

A modalidade home office, 
que se consolidou como alter- 
nativa à quarentena durante o 
período crítico da pandemia, 
afetou drasticamente o funcio- 
namento de vários setores, que, 
por necessidade, se adaptaram 
à internet para cumprir com- 
pletamente suas funções diá- 
rias. Enquanto a telemedicina e 
serviços que puderam ser trans- 
formados em uma alternativa 
digital cresceram, por outro la- 
do, serviços que dependiam de 
atendimento ao público foram 
significativamente afetados. 

Luciana Batista observa que 
o mercado busca, agora, voltar 
à ativa, como em 2019. “Quando 
migramos para o home office, a 
gente mudou muito. Muitos co- 
laboradores dizem que trabalha- 
vam demais em casa, justamen- 
te porque a execução das ativi- 
dades trabalhistas eram em uma 
frequência diferente da rotina de 
um escritório ou da empresa”, 
pontua. “E difícil conciliar louça, 
almoço e demandas do traba- 
lho”, completa a especialista. 

Ainda segundo ela, com o 
passar do tempo, as pessoas 
se acostumaram com as novas 
possibilidades de trabalho e en- 
contraram formas de lidar com 
o novo modelo. Hoje, afirma, 
para retornarem ao formato 
presencial, algumas empresas 
estão fazendo pesquisas de cli- 
ma para entender as condições 
de retorno de seus profissionais. 

O executivo César Heli, 


CEO da Magicel, consultoria 
de riscos empresariais para 
áreas de saúde, capital hu- 
mano, benefícios e gestão de 
riscos, com sede em Curitiba 
(PR), conta que está com difi- 
culdade para chamar as pes- 
soas de volta para as ativida- 
des presenciais. “Antes elas não 
queriam ir embora. Agora, têm 
dificuldade para retornar. Mui- 
tas já se acostumaram com o 
novo modelo de trabalho”, diz. 

Para ele, há um problema 
que precisa ser solucionado: o 
engajamento das pessoas e o 
comprometimento com os va- 
lores da empresa, segundo ele, 
fatores essenciais para o cres- 
cimento da corporação. “A sen- 
sação que temos é a de que os 
funcionários, por estarem cada 
um em sua casa, realizando de 
forma muito individual suas de- 
mandas, acabam se descolando 
da cultura da empresa, que é a 
principal responsável por lem- 
brá-los do compromisso com o 
crescimento profissional”, diz. 

Heli compreende que de- 
senvolvedores e pessoas que 
trabalham com tecnologia estão 
acostumados com o home offi- 
ce e que, não necessariamente, 
precisam estar inteiramente 
alinhados com a cultura da 
corporação. “Os funcionários 
precisam sentir o coração da 
empresa bater”, diz. “Capacitar 
bons gestores para lidar com o 
pós-pandemia também é um 
dos problemas que o mercado 
está avidamente procurando so- 
lucionar” ressalta. 

Para voltar a engajar seus 
funcionários, Heli remode- 
lou algumas estruturas de sua 
empresa, incluindo uma gran- 
de reforma no escritório para 
atrair as pessoas. Ele conta 
que o novo espaço é voltado, 
também, para o conforto dos 
colaboradores, que estão, aos 
poucos, se desprendendo do 
ambiente doméstico para exe- 
cutarem suas funções. “A pan- 
demia veio como um tsunami. 
Poucas empresas estão tão 
bem preparadas. Agora, gran- 
des tendências estão surgindo. 
As pessoas não pensam só na 
remuneração. Elas querem tra- 
balhos que tragam significado 
às suas vidas profissionais, es- 
tão priorizando a diversidade 
dentro das empresas e também 
a relação entre suas vidas pro- 
fissionais e a saúde”, afirma. 
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Visão dos funcionários 


O engenheiro de softwa- 
re Gilberto Mattiello, 40 anos, 
trabalha em modelo híbrido 
no Meu Pet Club, empresa que 
oferta planos de saúde para cães 
e gatos. Ele lidera uma equipe 
com outros colaboradores da 
área de tecnologia que estão 
espalhados por todo o país. Na 
empresa, somente a equipe de 
Mattiello atua estritamente nes- 
se formato. “Trabalho com tec- 
nologia desde os 12 anos de ida- 
de. Então, já estou acostumado 
com o formato das demandas. 
Quando se trabalha com tecno- 
logia, é preciso ser responsável 
pela entrega das demandas. Se 
não entregamos, então nosso 
chefe sabe que estamos em casa 
sem fazer nada”, diz. 

Mattiello conta que, em di- 
versos momentos, já passou do 
horário de trabalho definido e 
que não se importa muito, mas 
compreende que a liberdade do 
home office é compensadora. 
Porém, ele, que precisa ir algu- 
mas vezes ao escritório, comen- 
ta que o ambiente é confortá- 
vel e sente prazer nas vezes em 
que precisa resolver demandas 
presenciais. “Conversando com 
pessoas de outras empresas, 
percebi que até mesmo alguns 
profissionais de tecnologia têm 
dificuldade em lidar com essa 
forma de trabalho. O que vejo 


Arquivo pessoal 


Isabela Bonfim 


no meu time é completamente 
o oposto”, afirma. 

O analista técnico de políticas 
sociais da Controladoria-Geral da 
União (CGU) Raimer Rodrigues, 
44, conta que, embora a pande- 
mia tenha surpreendido a todos, o 
órgão já contava com pelo menos 
20% de seus servidores em traba- 
lho remoto ou híbrido, uma vez 
que estava sendo testado um es- 
critório digital. Para ele, trabalhar 
presencialmente não é tão produ- 
tivo quanto trabalhar de casa, vis- 
to que já está no formato híbrido 
desde março de 2020, quando o 
vírus passou a circular em maior 
intensidade no Distrito Federal. 

“A delimitação da carga ho- 
rária menos rígida não me inco- 
moda. Passar do horário acon- 
tece também no presencial”, 
explica. De acordo com Rodri- 
gues, a CGU chegou a emprestar 
cadeiras e outras ferramentas do 
escritório para que os colabora- 
dores pudessem desempenhar 
melhor suas funções em casa. 
“Também tivemos uma fisiote- 
rapeuta que nos ensinou melhor 
posição para a ergonometria do 
nosso trabalho e até aulas remo- 
tas de Yoga”, lembra. 

O marido de Rodrigues é pro- 
curador do Banco Central e tam- 
bém está em trabalho remoto. Jun- 
tos, eles adotaram a cadela Shio- 
ban, ainda em 2020. A mascote 


é a responsável por lembrá-los, 
muitas vezes, que está na hora de 
sair das telas um pouco. Rodrigues 
está cursando, agora, um MBA em 
ciência de dados pela Universida- 
de de São Paulo (USP), durante a 
noite. Por isso, decidiu não mais 
estender sua carga horária. 

O diretor de operações da 
BNE, um dos maiores sites de 
empregos do Brasil, José Tortato, 
42, tem 20 anos de experiência 
no setor de TI, com foco em re- 
cursos humanos. Ele conta que 
a BNE expandiu suas contrata- 
ções internas durante a pande- 
mia, permitindo que pessoas do 
país e também do exterior fizes- 
sem parte do quadro de funcio- 
nários. No entanto, voltando às 
operações presenciais, o escri- 
tório da empresa em Curitiba 
(PR) mostrou não ter capacida- 
de para comportar o volume de 
colaboradores. A alternativa foi 
mantê-los em home office, hí- 
brido, e promover escalas para 
utilização dos espaços físicos. 

Segundo Tortato, todas as 
salas de reuniões da empresa 
passaram por mudanças para 
comportar funcionários que 
precisam participar de confe- 
rências e encontros de forma 
remota. A empresa promove 
integrações presenciais em sua 
sede para colaboradores de ou- 
tros estados e países. 


Arquivo pessoal 


Raimer: expediente em casa na companhia da cachorra Shioban 


Uma gestora global 


Gestora de projetos na On- 
tex, empresa belga de protetores 
hospitalares, com presença em 
outros países, Isabela Bonfim,31, 
explica que, antes da pandemia, 
a companhia realizava reuniões 
on-line com funcionários de ou- 
tros lugares do mundo. “Durante 
a pandemia, o que mudou foram 
as formas de reuniões com as 
pessoas na mesma região, que 
passaram a fazer esses encon- 
tros on-line”, conta. 

“A gente viu aqui que, no dia 
a dia, não foi tão complicado mi- 
grar para esse ambiente virtual. 
Nos primeiros meses, a própria 
empresa notou que a existência 
do escritório não era tão neces- 
sária. Tínhamos um prédio com 
cinco andares que, durante o au- 
ge da pandemia passou para três 
pavimentos. E eu recebi, recen- 
temente, um e-mail informando 
que as instalações físicas serão 


reduzidas ainda mais, agora, pa- 
ra dois andares e com mesas ro- 
tativas, com reservas. O objetivo 
do escritório, hoje, é mais volta- 
do para o encontro com os ou- 
tros colaboradores”, diz Bonfim. 

A gestora percebe que essa 
redução também está ligada à 
otimização de gastos da em- 
presa. “Deixaram a gente levar 
equipamentos para casa. Eu, 
por exemplo, trouxe a minha 
mesa do escritório. Consigo 
trabalhar com a mesma quali- 
dade”, conta Bonfim, conside- 
rando que trabalhar de casa é a 
melhor forma de garantir maior 
produtividade. “As idas ao es- 
critório são destinadas apenas 
à interação com os colegas e o 
tempo em casa é voltado para 
as demanda”, diz. 


Estagiária sob a supervisão 
de Ana Sá 


8 ° Trabalho & Formação ° Brasília, domingo, 12 de março de 2023 e Correio BRAZILIENSE 


» EDUCAMÍDIA 


FORMAÇÃO GRATUITA 


O EducaMídia, programa de educação midiática do Instituto 
Palavra Aberta, está com inscrições abertas para a nova turma 
da sua formação de educadores multiplicadores. O curso é gra- 
tuito, on-line e certificado pelo instituto, e tem como principal 
público-alvo professores e professoras da educação básica. O 
prazo de inscrição termina hoje (12/3). O objetivo do programa é 
capacitar educadores que irão multiplicar boas práticas de edu- 
cação midiática em seus territórios e redes de ensino. Por conta 
do alto número de interessados, há uma seleção dos participan- 
tes. Os selecionados no processo terão uma formação on-line de 
até 30 horas, entre encontros on-line e atividades individuais, 
acompanhamento da equipe do EducaMídia para a implemen- 
tação do projeto de multiplicação e a certificação de participação 
emitida pelo Instituto Palavra Aberta. As inscrições podem ser 
realizadas no site do EducaMídia https://bit.ly/3FIPIUA. 


» USP 


PYTHON E MACHINE 
LEARNING 


A Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalg/ 
USP) está com as inscrições abertas para o curso de Introdução 
ao Python e Machine Learning, de curta duração, e realizado no 
modelo Ensino a Distância (EaD). As aulas começam em 22 deste 
mês e os interessados não precisam ter conhecimento prévio sobre 
o software Python. O curso visa capacitar profissionais para aplicar 
conhecimentos em organizações. As inscrições são realizadas por 
meio deste site https://bit.ly/3mxP0Oc. É necessário que o aluno 
tenha uma graduação para inscrever-se. As aulas são totalmente 
virtuais e ficam disponíveis para Livre acesso dos alunos desse cur- 
so, que têm certificado USP com carga de 73 horas. Além disso, as 
aulas contam com Legendas automáticas em português da Skylar, 
que utiliza a inteligência artificial para realizar o reconhecimento 
de voz, segmentar em tempo de Legenda e traduzir. 


» CISCO 


CURSOS PE 
CIBERSEGURANÇA 


A Cisco abre inscrições para a edição especial de 25º ani- 
versário NetAcad do CiberEducação Cisco Brasil, iniciativa que 
oferece cursos profissionalizantes gratuitos em segurança digi- 
tal. Nesta edição comemorativa, serão oferecidas 1.500 bolsas 
de estudo e os interessados em ter uma formação em ciber- 
segurança realizam as inscrições pelo site da cisco https://bit. 
ly/3SWNK3A, até 26 de março. 


» PROGRAMA POTÊNCIA TECH 


BOLSA DE ESTUDO 


O Potência Tech, programa promovido pelo iFood, vai distribuir 
415 bolsas de estudos exclusivas para mulheres. A plataforma ofe- 
rece cursos gratuitos, bolsas para formação em tecnologia e uma 
trilha com dicas de empregabilidade, além de um banco de talen- 
tos com foco no público sub-representado. As ações do Potência 
Tech fazem parte dos compromissos assumidos pelo iFood, há dois 
anos, de formar e empregar 25 mil pessoas até 2025, o que promo- 
ve a diversidade e a inclusão social. As inscrições devem ser feitas 
pela plataforma do Potência Tech, pelo Link https://bit.ly/3kYUBBG. 


Lista de concursos 


Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma Lista com 133 concursos e 24.500 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há cinco concursos abertos com 2.173 vagas. Para o Centro-Oeste, há 13 seleções abertas 
com 1.392 oportunidades. Nos conselhos regionais, há cinco concursos com 167 postos vagos. Entre os nacionais, há seis 

inda 85 seleções para outras regiões com 16.919. Nas universidades federais, 
institutos federais há sete certames abertos com 385 vagas. 


certames abertos para 3.256 oportunidades. Há aind 
são 10 processos seletivos e 208 oportunidades. Nos 


DISTRITO FEDERAL 


INSTITUTO DE DEFESA DO CONSUMIDOR 
(PROCON-DF) 


Inscrições até 17 de março pelo site: https:// 
bit.ly/40x8mCN. Concurso com 69 vagas 
(13 para PCD, 13 para negros e 5 para hipos- 
suficientes), além da formação de cadastro 
reserva, para técnico de atividades de defesa 
do consumidor - agente administrativo (24); 
analista de atividades de defesa do consumi- 
dor - administração (6); analista de atividades 
de defesa do consumidor - arquivologia (1); 
analista de atividades de defesa do consumi- 
dor - contabilidade (3); analista de atividades de 
defesa do consumidor - direito e Legislação (19), 
analista de atividades de defesa do consumidor 
d 
h 
d 
a 
n 
d 


= 


economia (1); analista de atividades de defesa 
o consumidor - especialista em recursos 
umanos (1); analista de atividades de defesa 
o consumidor - jornalismo (2); analista de 
ividades de defesa do consumidor - moder- 
ização da gestão pública (2) e fiscal de defesa 
o consumidor (10). Salário: entre R$ 4.898,91 e 
R$ 6.616,62. Taxa: entre R$ 80 e R$ 95. 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB-DF) 


Inscrições até 17 de março pelo site: https://bit. 
ly/3L0r0xg. Concurso com duas vagas, além da 
formação de cadastro reserva, para professor 
substituto em enfermagem, com Lotação no 
departamento de enfermagem (1); laboratório 
contábil-empresarial/contabilidade geral, com 
lotação no departamento de ciências contábeis 
e atuariais (1). Salário: entre R$ 2.236,32 e R$ 
2.795,40. Taxa: não informada. 


UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB-DF) 


scrições até 31 de março pelo site: https:// 
t.ly/3mDpqrd. Concurso com uma vaga para 
ofessor doutor em administração. Salário: R$ 
616,18. Taxa: R$ 240,40. 


INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA (IFB - DF) 


scrições até 31 de março pelo formulário: 
ttps://bit.ly/3YAT8uL. Concurso com uma vaga 
ara professor substituto de informática. Salário: 
ntre R$ 3.130,85 e R$ 5.831,21. Taxa: não há. 


POLICIA MILITAR DO ESTADO DO DISTRITO 
FEDERAL (PM-DF) 


Inscrições até 10 de abril pelo site: https://bit. 
ly/3xVrBcd. Concurso com 2.100 vagas, sendo 
700 imediatas (140 para negros) e 1.400 de 
formação de cadastro reserva, para curso de 
formação de praças (CFP), para atuação no qua- 
dro de praças policiais militares combatentes. 
Salário: R$5.336,96. Taxa: R$ 85. 


NACIONAIS 


OS Ss 


5 


DT 5 


PETROLEO BRASILEIRO S.A. (PETROBRAS) 


Inscrições até 17 de março pelo site: https://bit. 
ly/3xbjOGU. Concurso com 1492 vagas, sendo 
373 imediatas (35 para PCD e 74 para candidatos 
negros) e 1119 de cadastro reserva, para enferma- 
gem do trabalho (5); inspeção de equipamentos e 
instalações (11); Logística de transportes - controle 
(6); manutenção - elétrica (41); manutenção - 
instrumentação (55); manutenção - mecânica 
(66); operação (114); operação de lastro (24); 
projetos, construção e montagem - elétrica (4); 
projetos, construção e montagem - mecânica (5) 
segurança do trabalho (36) e suprimento de bens 
e serviços - administração (6). Salário: entre R$ 
3.294,36 e R$ 5.563,90. Taxa: R$ 62,79. 


ESCOLA NAVAL DA MARINHA 


Inscrições até 27 de março pelo site: https:// 


www.marinha.miLbr/sspm/. Concurso com 69 
vagas para cursos da Escola Naval, sendo (57) 
para homens e (12) para mulheres. Bolsa: R$ 
1334. Taxa: R$ 100. 


MARINHA DO BRASIL 


nscrições até 12 de março pelo site: https:// 
it.ly/2qwxTN1. Concurso com 131 vagas (26 
para candidatos negros) para aluno do colégio 
naval, sendo 119 vagas para o sexo masculino 
12 vagas para o sexo feminino. Salário: não 
informado. Taxa: R$ 100. 
ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS (ESA) 
nscrições de 13 de março à 26 de abril pelo site: 
http://www.esa.eb.mil.br. Concurso com 1.095 
vagas, sendo (1.010) para área geral, (30) para 
músico e (55) para área da saúde. Salário: R$ 
3.824, Taxa: não informada. 


AERONAUTICA 


nscrições até 13 de março pelo site: https://bit. 
ly/3xEKLTK. Concurso com 208 vagas para curso 
de adaptação de dentistas da aeronáutica (ie/ 
ea cadar): dentística (3); endodontia (2); orto- 
dontia (1); periodontia (1); curso de adaptação 
de farmacêuticos da aeronáutica (ie/ea cafar): 
farmácia bioquímica (bio) (2); farmácia hospi- 
talar (hos) (1); curso de adaptação de médicos 
da aeronáutica (ie/ea camar): anestesiologia 
(ane) (8); anatomia patológica (anp) (2); cance- 
rologia (cac) (4); cardiologia (car) (10); cirurgia 
cardíaca (cca) (1); clínica médica (clm) (4); 
cirurgia geral (cge) (7); cirurgia plástica (cps) (2); 
dermatologia (der) (3); endocrinologia (end) (2); 
gastroenterologia (gen) (3); geriatria (ger) (6); 
ginecologia e obstetrícia (gob) (9); hematologia 
hem) (1); hemoterapia (het) (1); infectologia 
ift) (4); medicina intensiva (its) (3); medicina de 
família e comunidade (mfc) (13); nefrologia (nef) 
2); oftalmologia (oft) (7); otorrinolaringologia 
orl) (11); ortopedia (ort) (5); pediatria (pdi) (9); 
pneumologia (pne) (5); psiquiatria (psi) (14); 
radiologia (rad) (13); urologia (uro) (1); estágio 
de adaptação de oficiais de apoio a aeronáutica 
ie/ea eaoap): administração (adm) (2); análise 
de sistemas (ans) (7); ciências; contábeis (cco) 
7); enfermagem (enf) (1); fisioterapia (fis) 
1); pedagogia (ped) (2); psicologia (psc) (1); 
serviços jurídicos (sju) (2); serviço social (sso) 
2); estágio de adaptação de oficiais engenheiros 
de apoio a aeronáutica (ie/ea eaoear): civil (civ) 
5); da computação (emp) (5); eletrônica (eln) 
4); elétrica (elt) (4); mecânica (mec) (3); de 
telecomunicações (tel) (1); estágio de instrução 
e adaptação de capelães da aeronáutica (ie/ea 
eiac): sacerdote católico, apostólico romano 
cat) (1). Salário: não informado. Taxa: R$ 130. 


AERONAUTICA 


nscrições até 15 de março pelo site: https://bit. 
ly/3Eprêss. Concurso com 242 vagas para curso 
de formação de sargentos da aeronáutica nas 
especialidades: mecânico de aeronaves (60); 
material bélico (15); eletricidade e instrumentos 
16); estrutura e pintura (10); equipamento de 
voo (12); suprimento (14); guarda e segurança 
30) e controle de tráfego aéreo (85). Salário: não 
informado. Taxa: R$ 80. 


MARINHA DO BRASIL - COMANDO DO 
PESSOAL DE FUZILEIROS NAVAIS (CPESFN) 


nscrições até 30 de março pelo site: https:// 
bit.ly/3IntdOS. Concurso com 19 vagas para 
curso de formação de sargentos músicos do 
corpo de fuzileiros navais em clarinete alto em 
mib (1); clarinete em sib (4); clarone em sib (4); 
eufônio (2); flautim em dó (2); oboé em dó (1); 
requita (1); saxofone alto em mib (2); teclado 
1); trombone-baixo em dó (1). Salário: R$ 
1414,82 antes da formação e R$ 6.234,75 após 
a formação. Taxa: R$ 95. 


e: 


D 


LOCAIS - CENTRO-OESTE 


PREFEITURA DE TRINDADE (GO) 


Inscrições até 13 de março pelo site: https://bit. 
ly/3SThRe8. Concurso com 322 vagas (18 para 
pcd), além da formação de cadastro reserva, 
para agente de serviços públicos (10); auxiliar 
administrativo (30); auxiliar de obras e serviços 
(20); auxiliar de serviços gerais (40); motorista 
de veículos Leves (10); motorista de veículos 
pesados (10); oficial de obras e serviços (10); 
oficial de serviços gerais (30); fiscal de posturas 
e edificações (6); fiscal de tributos (8); fiscal de 
vigilância sanitária (6); inspetor ambiental (3); 
monitor de educação infantil (50); arquiteto 
(D; assistente social (3); enfermeiro da atenção 
básica (3); engenheiro civil (2); professor de 
educação física (20) e professor p- iii (60). 
S 

e 


alário: entre R$ 1.662,34 e R$ 3.840,38. Taxa: 
ntre R$ 70 e R$ 120. 


AGENCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADOS DE MATO 
GROSSO (AGER MT) 


Inscrições até 15 de março pelo site: https:// 
bit.ly/3IGfWD1. Concurso com 55 vagas (10% 
para pcd), todas para formação de cadastro 
reserva, para técnico administrativo (1); 
analista administrativo- administração (1); 
analista administrativo- ciências contábeis (1); 
a 
A 


nalista regulador- administração (1); analista 
egulador- ciências contábeis (4); analista 
regulador- ciências da computação e/ou 
sistemas de informação (2); analista regulador- 
direito (1); analista regulador- economia (3); 
analista regulador- engenharia civil (7); analista 
regulador- engenharia elétrica (1); analista 
regulador- engenharia sanitária (3) e inspetor 
regulador (30). Salário: entre R$ 3.707,18 e R$ 
8.288,82. Taxa: entre R$ 80 e R$ 130. 


PREFEITURA DE TURVEL NDIA (GO) 


Inscrições até 15 de março pelo site: https:// 
bit.ly/3E7U32D. Concurso com 114 vagas (9 
para PCD), além da formação de cadastro re- 
serva, para agente de manutenção mecânica (1), 
agente de serviços de higiene e alimentação (LI), 
agente de serviços e obras públicas (1); agente 
de serviços gerais (10); auxiliar de manutenção 
mecânica (1); auxiliar de serviços e obras pú- 
blicas (1); eletricista (1); operador de máquinas 
eves (1); operador de máquinas pesadas (1); 
motorista (10); padeiro (1); agente de combate 
às endemias (1); agente de serviços de saúde 
2); auxiliar de farmácia (1); auxiliar em saúde 
bucal (1); executor administrativo (10); fiscal de 
obras e posturas (1); fiscal de tributos municipais 
1); fiscal de vigilância sanitária (1), instrutor de 
esportes (1); monitor de sala (5); monitor de sala 
Libras) (1); técnico de enfermagem (6); técnico 

u 

l 


em enfermagem (instrumentação cirúrgica) (1); 
ico em radiologia (1); analista em edificações 
ssistente social (1); biomédico (1); cirurgião 
ista (1); enfermeiro (5); enfermeiro cirúr- 

(1); farmacêutico (1); fiscal ambiental (1); 
fisioterapeuta (1); nutricionista (1); professor de 
educação infantil (8); professor de séries iniciais 
1° ao 5°) (8); professor de artes (2); professor 
de ciências (1); professor de educação física (1); 
professor de geografia (1); professor de história 
1); professor de inglês (1); professor de língua 
portuguesa (Letras) (2); professor de matemática 
2) e psicólogo (1). Salário: entre R$ 1.275,83 e R$ 
3.845,63. Taxa: entre R$ 80 e R$ 120. 


Eu ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
wwyw.correiobraziliense.com.br/euestudante 


Correio BraziuensE * Brasília, domingo, 12 de março de 2023 e Trabalho & Formação ° 9 


» GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ PEZE vacas 


» FECOMÉRCIO 


vagas 


Endereço: SCS Qd. 6, 


BLA, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília — DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017 


JOVEM APRENDIZ 


Cód.: 823842 / Vagas: 25 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 1.065,28 + Vt / Horário: a combinar / 
Local: Zona Industrial (guará) / Assunto: 823842 
Cód.: 529032 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário: a combinar / Local: 
Setor Sul (gama) / Assunto: 529032 
Cód.: 410768 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário de: 14h Às 18h / 
Local: Areal (águas Claras) / Assunto: 410768 

Cód.: 411312 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 91759 / Horário: 6 Horas Diárias- a 
combinar / Local: Guará i / Assunto: 411312 


Cód.: 415006 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário de: 8h Às 12h / Local: 
Samambaia Sul (samambaia) / Assunto: 415006 
Cód.: 419539 / Vagas: 3 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário: 8h as 12h ou 
13h as 17h - a combinar / Local: Asa Norte / 
Assunto: 419539 
Cód.: 416047 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 5,92 / Horário: 4 Horas - Combinar 
/ Local: Setor de Habitações Individuais Norte 
/ Assunto: 416047 
Cód.: 417797 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário de: 8h Às 12h / 
Local: Zona Industrial (guará) / Assunto: 417797 


» CIEE- centro de Integração Empresa-Escola 


[o] 


nível técnico há vagas em assistente admi- 
nistrativo (1); estética (2); gestão de vendas e 
iderança (1); recursos humanos (1); técnico em 
administração (20); técnico em eletroeletrônica 
1); técnico eletrônica (1); técnico em secretaria- 
do (19); técnico em segurança do trabalho (2). 
o nível superior há vagas em administração 
40); administração pública (6); análise e 
desenvolvimento de sistemas (3); arquivologia 
1); biblioteconomia (2); ciência da computação 
3); ciências contábeis (10); ciência política (1), 
comunicação em publicidade (5); comunicação 
propaganda e marketing (7); comunicação 
social (1); comunicação - cinema e mídias 


Os interessados deverão comparecer ao Cen 


881 


vagas 


ENSINO MÉDIO 


Cód.: 4571684 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / OLA 
ao 02A / Período: 14h às 18h / Bolsa: R$ 600 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet. 


ADMINISTRAÇÃO 


Cód.: 4518592/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 05S AO 
07S/ Período 8h às 14h / Bolsa: R$1135,24+bene- 
fícios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 
Cód.: 4573788/Vaga: 1/ Local: Asa Norte / 02S 
AO 08S/ Período 12h 18h / Bolsa: R$ 800 + 
benefícios / Requisitos: Windows, Word, Excel 
e internet. 


» ESPRO 


9 
285s 


Forças Armadas (HFA). Documentação para 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811 


digitais (2); comunicação social - publicidade 
e propaganda (6); comunicação social em 
audiovisual (1); comunicação - jornalismo 
(3); design gráfico (1); direito (7); economia (1); 
educação física - licenciatura (1); educaçã 
física - bacharelado (8); engenharia civil (2 

d 


); 
engenharia da computação (1); engenharia de 
software (2); engenharia elétrica (1); farmácia 
7); física (1); fisioterapia (3); gestão de recurso! 
humanos (1); gestão e promoção de venda: 
1); gestão em políticas públicas (1); gestão em 
tecnologia da informação (1); gestão financeira 
3); gestão hospitalar (1); gestão pública (1); 
jornalismo (4); Licenciatura em matemática 


$ 
S 


1); licenciatura em química (1); marketing 
7); matemática (1); música (1); nutrição (2); 
pedagogia (37); pedagogia - educação infantil 
3); pós graduação em saúde estética (2); 
psicologia (3); publicidade e propaganda (9); 
publicidade, propaganda e makreting (8); 
química (1); recursos humanos (3); secretariado 
24); secretariado executivo (25); sistemas de 
informação (1); tecnologia da informação (2); 
ecnologia em análise e desenvolvimento de 
sistemas (1); tecnologia em desenvolvimento e 
software (2); tecnologia em estética e cosmética 
2); tecnologia em marketing digital (4). E no 
nível médio há 53 vagas de estágio. 


tro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 


CIENCIAS CONTÁBEIS 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


ARTES VISUAIS 


Cód.: 4557952/ Vaga: 1 /Local: Asa Norte/ 01S AO 
06S / Período: 13h às 18h/ Bolsa: R$ 400 + benefi- 
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


Cód.: 4517596/ Vaga: 1 / Local: Sobradinho / 01 AO 
08S / Período: 06:00 às 12h/ Bolsa: R$600 +bene- 
fícios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


COMUNICAÇÃO SOCIAL 


PSICOLOGIA 


Cód.: 4519522/ Vaga: 01 /Local: Águas Claras/ 01S 
AO 09S / Período: 8h às 13h/ Bolsa: R $750+bene- 
fícios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


Cód.: 4516194/ Vaga: 1 / Local: Guará / 01 AO 05S 
/ Período: 12h às 19h/ Bolsa: R$700 +benefícios 
/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


TEC. EM SECRETARIADO 


DESING GRÁFICO 


Cód.: 4518009/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 0l AO 
09S / Período: A combinar/ Bolsa: R$860 +benefi- 
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


Cód.: 4573005/ Vaga: 1/ Local: Asa Sul/04 AO 06S / 
Período: A combinar/ Bolsa: R$1108,46, +benefícios 
/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


Cód.: 4564807/ Vaga: 1 /Local: Asa Sul/ 01S 
AO 09S / Período: A combinar/ Bolsa: R$ 
770+benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet. 


COMUNICAÇÃO SOCIAL - PROPAGANDA 
E MARKETING 


Cód.: 4573645/ Vaga: 1 / Local: Guará/ 04S ao 07S 
/ Período: A combinar/ Bolsa: R$ 1200+benefi- 
cios/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


SECRETARIADO EXECUTIVO 
Cód.: 4573620/ Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 03 


As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512 


AO 5S / Período: 13h às 18h/ Bolsa: R$750 
+benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet. 

Cód.: 4573586/ Vaga: 1 / Local: Guará /02A0 6S / 
Período: A combinar/ Bolsa: R$1.200 +benefícios 
/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet. 


MARKETING 


Cód.: 4590150/ Vaga: 1 /Local: Asa Norte/ 
02S AO 10S / Período: 13h ás 19h/ Bolsa: R$ 
1100+benefícios / Requisitos: Windows, Word, 
Excel e internet. 

Ainda há 865 vagas de estágio, sendo 777 para 
nível superior e 92 para nível médio. 


JOVEM APRENDIZ 


Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando/ Vagas: 2 / Bolsa: 
R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h às 14h - seg. a 
sex/14a 22 anos 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vagas: 4 / Bolsa: 


» ] E L Instituto Euvaldo Lodi 


R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex 
/14a 22 anos 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 827,70 + 
VT / Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 14 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vagas: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h - seg. a sex / 18 a 22 anos 


161 
vagas 


Empresa: Privada -111958 -Sem: 1º ao 2º / Vaga: 
1/Local: Taguatinga / Bolsa: 500 + AT / Período: 
6h diárias / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos. ielgesistemafibra.org. 
br no assunto coloque: 111958. 

Empresa: Privada -112016 -Sem: 1º ao 2º / Vagas: 
2/ Local: Asa Norte / Bolsa: 600 + AT / Período: 
6h diárias / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos. ielgasistemafibra.org. 
br no assunto coloque: 112016. 


» BRASÍLIA ESTÁGIOS Æ 


Empresa: privada. / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior/ Vagas: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h - seg. a 
sex/14 a 22 anos 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 991,64 
+ VT + VR + Assist. Odonto e Med. / Horário: 9h 
às 15h - seg. a sex / 14 a 22 anos 


Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior/ Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + VR 
/ Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 22 anos. 
Empresa: privada. / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + VR / 
Horário: 10h00 às 16h00 - seg. a sex / 18 a 22 anos 
Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 569,26 


Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99 
Horário de atendimento: das 9h às 17h 


28-2294)/ Site: www.ieldf.org.br 
(SIA) ou das 9h às 16h (UnB). 


+ VT + Assist Odonto / Horário: 13h às 17h - seg. 
asex/14 a 22 anos. 

Empresa: privada. / Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 569,26 + 
VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14a 22 anos. 
Há ainda outras 256 vagas para jovem aprendiz. 
No nível superior, há vagas para contabilidade 
(1) e recursos humanos (1). 


Empresa: Privada -112087 -Sem: 1º ao 2º / Vaga: 
/Local: Asa Sul / Bolsa: 600 + AT / Período: 6h 
diárias / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos. ielgsistemafibra.org. 
br no assunto coloque: 112087. 
Empresa: Privada -112160 -Sem: 1º ao 3º / Vaga: 
Local: Taguatinga / Bolsa: 550 + AT / Período: 
9h às 14h / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos. ielgsistemafibra.org. 
br no assunto coloque: 112160. 


— 


3 


vagas 


Empresa: Privada — 112166- Sem.: 1º ao 3º/ Vaga: 
1/Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.200 +AT / Período: 
8h às 14h / Conhec. Exigidos; curricular / Enviar 
currículo para: curriculos.ielgasistemafibra.org. 
br e no assunto coloque: 112166. 

Empresa: Privada — 112183- Sem.: 1º ao 3º/ 
Vagas: 2 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 553 + AT / 
Período: 8h às 14h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.ieLgasistemafi- 
bra.org.br e no assunto coloque: 112183. 


Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410 Telefones: (61 


Empresa: Privada — 112220- Sem.: 1º ao 3º / 
Vagas: 2 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 350 + AT / 
Período: 14h ás 18h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.ielçasistemafi- 
bra.org.br e no assunto coloque: 112220. 

Ainda há 13 vagas para jovem aprendiz. No nível 
técnico há vagas em técnico em automação 
predial (1); redes de computadores (1); técnico 
em segurança do trabalho (2). No nível superior 
há vagas em administração (30); análise e 


desenvolvimento de sistemas (2); arquitetura 
e urbanismo (1); biologia (1); ciências contábeis 
(39); ciência da computação (6); comunicação 
social (17); design gráfico (8); direito (6); educação 
física (1); engenharia aeroespacial (2); engenharia 
de produção (1); engenharia civil (1); engenharia 
elétrica (1); fonoaudiologia (1); gastronomia (1); 
gestão pública (1); psicologia (1); publicidade e 
propaganda (7); recursos humanos (6); secreta- 
riado executivo (1). 


3226-7977 e (61) 3322-8416 


Site: www.brasiliaestagios.com.br E-mail: brasíliaestagiosçabrasiliaestagios.com.br Horário de atendimento: das 8h30 às 17h30 


JOVEM APRENDIZ 


Cód.: 9211 / vagas: 5 / Local: Taguatinga Sul - DF 
/ sem.:a partir do 1º ano / segunda à sábado, 
das 8h às 13h / bolsa: R$ 400 + VT / requisitos: 
conhecimento no WhatsApp, redação, comu- 
nicação, redes sociais, informática e digitação. 

Cód.: 9302 / vaga: 1 / Local: SOF-NORTE (pró- 
ximo ao Saan) - DF / sem.: a partir do 1º ano / 
segunda à sexta, das 13h às 17h / bolsa: R$ 500 / 
requisitos: conhecimento básico de informática. 


Cód.: 9304 / vagas: 2 / Local: Taguatinga Sul - DF 
/ sem.: a partir do 1º ano / segunda à sexta, das 
8h às 13h / bolsa: R$ 650 / requisitos: básico de 
computação e boa capacidade de aprendizagem. 


ENSINO SUPERIOR 


ADMINISTRAÇÃO 


Cód: 9283 /vaga: 1 / Local: Gama - DF / sem: a partir 
do 1º semestre / segunda à sexta, das 12h às 18h / 


bolsa: R$ 600 + VT / requisitos: ter boa comunicação 
e proatividade e morar no Gama ou bem próximo. 


BIOMEDICINA 


Cód.: 9287 / vagas: 2 / Local: Asa Norte - DF / 
sem.: a partir do 5º semestre / segunda à sexta, 
das 10h às 15h e dois sábados ao mês, por escala, 
das 10h às 12h / bolsa: R$ 600 + VT + bonificação 
/ requisitos: ser e ter interesse na área da estética. 


ENGENHARIA CIVIL 


Cód.: 9276 / vagas: 2 / Local: Ponte Alta, Gama 
- DF / sem.: a partir do 4º semestre / segunda 
à sexta, das 7h30 às 12h30 ou 13h às 18h /bolsa: 
R$ 850 + VT / requisitos: pacote office - excel 
intermediário e autocad. 


LETRAS/INGLES 


Cód.: 9305 / vagas: 3 / Local: Asa Norte - DF 


/ sem.: a partir do 1º semestre / segunda à 
sexta, das 14h às 18h / R$ 650+ VT / requisitos: 
dominar bem a gramática portuguesa e inglesa. 
Ainda há vagas para pedagogia (21) e secretariado (1). 


FED ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
wwyw.correiobraziliense.com.br/euestudante 


10 ° Trabalho & Formação ° Brasília, domingo, 12 de março de 2023 e Correio BRAZILIENSE 


PRECISA-SE 


OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 


A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui Listados estão sujeitos a alterações. 


Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário 
Açougueiro 30 R$ 1.800 + benefícios | Empregada Doméstica Pedreiro 6 R$ 2.103,20 + benefícios 
Agente de Viagem 1 R$ 1.302 + benefícios | nos Serviços Gerais 1 R$ 1.302 + benefícios | Pintor de Automóveis 1 R$ 2.000 + benefícios 
Auxiliar de Cozinha (pcd) 2 R$ 1.350 + benefícios | Engenheiro Civil 1 R$ 1.302 + benefícios | Recepcionista Atendente 2 R$ 1.320 + benefícios 
Auxiliar de Faturamento 1 R$ 1.800 + benefícios | Faturista 2 R$ 1.600 + benefícios | Secretário Escolar (tecnólogo) 1 R$ 1.600 + benefícios 
Auxiliar de Limpeza (pcd) 22 de R$ 1.308 a R$ 1380 + | Fiel de Depósito (pcd) 30 R$ 1.348 + benefícios | Supervisor de Contabilidade 2 R$ 2.000 + benefícios 

benefícios | Mecânico de Automóvel 2 de R$ 1302 e R$ 1.420 + | Técnico Eletricista 4 R$ 2.200 + benefícios 

Auxiliar de Linha de Produção 4 R$ 1.302 + benefícios benefícios | Técnico em Manutenção de 
Auxiliar de Saúde Bucal 1 R$ 1.527 + benefícios | Mecânico de Manutenção Equipamentos e Instrumentos 
Chefe de Cozinha 1 R$ 3.000 + benefícios | de Motores Diesel (exceto Médicos — Hospitalares 1l R$ 1.800 + benefícios 
Chefe de Serviço Financeiro 2 R$ 3.500 + benefícios | de veículos automotores) R$ 2.000 + benefícios | Técnico em Nutrição 1 R$ 1.7000 + benefícios 
Confeiteiro 1 R$ 1.302 + benefícios | Montador de Automóveis 2 R$ 1.900 + benefícios | Trabalhador Rural 1 R$ 2.000 + benefícios 
Costureira em Geral 7 R$ 1.500 + benefícios | Motorista de Caminhão (pcd) 3 R$ 2.000 + benefícios | Vendedor Pracista 3 de R$ 1.302 e R$ 1.406 + 
Cozinheiro de Restaurante 1 R$ 2.000 + benefícios | Operador de Caixa (pcd) 15 R$ 1.323 + benefícios benefícios 

» Agências do Trabalhador » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando: 

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com Agência Brazlândia Edifício Bittar || Qd 8, AE n? 3, Sobradinho | Tel. 3255-3864 / 3255-3842 Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 

atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: Tel. 3255-3868 / Agência Estrutural Agência do Trabalhador Qd. 805, AE s/n, Prédio da Poeta a WR 

de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 3255-3869 Tel:. 3255-3808 / Autônomo Biblioteca Pública P / SE / 

interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os SCDN BL K, Lj. 1/5 3255-3809 Tel.. 3255-3797 / 3255-3798 » Agência Riacho Fundoll 375-3754 

cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, » Agência de Ceilândia AE n°5, Setor Central, SCS Qd. 6, BL. A, o n - TVA Imperial, 

para que evitem o atendimento presencial, realizando Tel:. 3255-3521 Administração Ed. Guanabara, QC C}.5, Lt 2 AE s/n A ie 

as solicitações de prestação de todos os serviços via EQNM 18/20, Bloco B, Praça » Agência Gama Lt. 10/ u ; » Agência Samambaia Tel:.3255-3715 / 3255-3829 

atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone do Povo, Ceilândia Tel.. 3255-3820 / 3255-3821.» Agência Plano Piloto Setor Administrativo, Av. 


158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 


» Agência PCD (511 Norte) AE 1, Setor Central Tel. 3255-3732 / 3255-3815 
Tel:. 3255-3804 / » Agência Sobradinho SEPN 511 Bloco A, S/N 
3255-3843 Tel. 3255-3824 / Edifício Bittar || 


QN 303, Cj 1, Lt. 3 


Tel.3255-3836 / 


Tel:.3255-3832 / 3255-3833 


» Agência Santa Maria 


Uberdan Cardoso 

» Agência São Sebastião 
Tel:.3255-3840 / 3255-3841 
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 


meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br. SEPN 511 Bloco A, S/N 3255-3825 » Agência Recanto das Emas 3255-3837 Setor Residencial Oeste 
» OWN FINANCIAL SERVICES » ELETROBRAS 


60 VAGAS PARA 
DESENVOLVEDORES 


A Own Financial Services, empresa 
mineira do mercado de soluções financeiras 
digitais, anunciou a abertura de 60 vagas para 
desenvolvedores em sua equipe de tecnologia. 
As vagas são destinadas a profissionais de todo 
o país, que poderão trabalhar em regime remoto 
ou presencial, de acordo com a disponibilidade. 
A empresa está em busca de profissionais com 
experiência em desenvolvimento de software, 
que possuam conhecimentos em tecnologias 
de desenvolvimento de soluções backend para 
a área financeira, como Java 11+, Maven, Spring 
Boot, SonarQube, JaloCo, HashiCorp Vault, entre 
outras, e que estejam em constante busca por 
atualização e aprimoramento. Os interessados em 
participar do processo seletivo devem se inscrever 
na página da Own Linkedin.com/company/ 
ownfinancial/jobs/. As etapas do processo 
seletivo serão realizadas de forma on-line, com 
testes técnicos e entrevistas por videoconferência. 


» CIEE 1 


CHANCE NO SENAC 


Inscrições estão abertas para processo seletivo de estágio no Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (SENAC) em Brasília (DF) e no Rio de Janeiro (RJ) para 
estudantes de ensino superior. Os candidatos aprovados receberão bolsa-auxílio no valor 
de R$ 1.874 e terão carga horária de 30 horas semanais. As vagas contam com auxílio- 
transporte integral. Os interessados devem se inscrever até 15/3, no portal Centro de 
Integração Empresa-Escola (CIEE) por meio do Link: ciee.org.br/vitrine/8737/detalhe. 


» CIEE 2 


ESTÁGIO NO TRF 


O Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) está com inscrições abertas para 
processo seletivo de estágio do Tribunal Regional Federal (TRF) — 12 região. As vagas são 
destinadas a estudantes matriculados no ensino médio, Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e ensino superior. Há vagas disponíveis para os seguintes cursos: administração de 
empresas e correlatos, arquitetura e urbanismo, arquivologia, biblioteconomia, ciências 
contábeis e correlatos, comunicação social — jornalismo; publicidade e propaganda; 

e marketing, comunicação organizacional, design gráfico, direito, enfermagem, 
engenharia civil, Letras, serviço social e informática. Inscrições devem ser realizadas 
até 21 de março por meio do Link: bit.ly/32vSsazZ. 


EMPREGO 
À VISTA 


As empresas Eletrobras 
anunciaram a abertura de processo 
seletivo para a segunda quinzena 
de março, visando a contratação de 
832 pessoas em suas subsidiárias 
Eletronorte, CGT Eletrosul, Furnas 
e Chesf. O objetivo é trazer novos 
talentos e renovar a força de trabalho, 
direcionando as admissões de modo 
a aumentar a diversidade no quadro 
de funcionários. As contratações para 
posições efetivas serão realizadas 
via regime CLT e serão para áreas 
operacionais, de manutenção e 
operação, com os níveis médio, médio- 
técnico e superior. Entre os benefícios 
oferecidos estão vale-transporte, 
auxílio alimentação/refeição, 
previdência complementar e plano de 
saúde. O edital não foi publicado. 


Endereço: 

Setor de Indústrias 
Gráficas, Quadra 2 
Lote 340 

CEB: 70610-901 
Brasília - DF 
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OFERTA DE 
Oil EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


COLÉGIO PARTICULAR 
EM VICENTE PRES 


AUXILIAR DE COZI- 
NHA Aux. de Serviços 
Gerais e Porteiro (a). En- 
viar currículo especifican- 
do no assunto o cargo 
de interesse para: 
colegiocontrata2023 
@ gmail.com 


FORNO E SABOR 


AUXILIAR DE SERVI- 
ÇOS Gerais c/ exper. pa- 
ra trabalhar de seg. a 
sexta-feira, emhorárioco- 
mercial. Oferecemos: sa- 
lário R$ 1.500,00 
+insalubridade +hora ex- 
tra. Interessados enviar 
currículo para: 
fernanda O fornoesabor. 
com.br 


CASEIRO PARA CHA- 
CARA Casal, Ele: 
(serviços gerais roçar, 
plantar, jardim e ani- 
mais) c/ exper. e ref em 
cart., sem vícios. Ela pa- 
ra cuidar da casa especi- 
almente finais de sema- 
na.Tr: 98210-9798 


CASEIRO que saiba ti- 
rar leite. Tr: (61) 3367- 
0108 


CONTRATA-SE 
TRATADOR DE CAVA- 
LO Apresentar-se no 
Centro Hípico do Par- 
que, no Parque da Cida- 

e. Trazer carteira de tra- 
balho e identidade. 


CONTRATA-SE 
COZINHEIRA Profissio- 
nal. Residência no Lago 
Sul. R$ 2.500,00 Ligue: 
98346-7370 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


AJUDANTE PARA CA- 
MINHAO de entrega tra- 
balhar de segunda a sex- 
ta 99972-3030 currículo 
fernanda Ofornoesabor. 
com.br 


BABA dormir seg a sex 
R$ 2.500,00 exp na car- 
teira (61)99458-0880 


BABÁ/ Doméstica Noro- 
este seg-sex R$ 1.800 
Exp CTPS. 99406-8934 


CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA de jardineiro 61- 
99316400 
CASEIRO/ 
JARDINEIRO p/casa La- 
go Norte 61-99316400 


CASEIRO domir seg a 
sex R$ 2.980.09 exp 
CTPS. 9 7403-2664 


CHURRASQUEIRO / 
PARRILLEIRO c/ exper 
p/ SOF Sul Enviar CV 
p/ otaurinopks @ gmail. 
com 


CORTADEIRA E COS- 
TUREIRA c/ experiên- 
cia. Ligar ou currículo 
whatsapp 98204-0606 


CONTRATA-SE 
COZINHEIRA Profissio- 
nal. Residência no Lago 
Sul. R$ 2.500,00 Ligue: 
98346-7370 


COZINHEIRA forno e fo- 
gão seg-sex R$2.560 
exp/ctps 994580880 


CUIDADORA Lago Sul 
$og/sex Exp/ctps 2.500 
+ Benef 99394-2627 


OMESTICA 
PRECISA-SE PARA TO- 
DO serviço, que durma. 
Salário a combinar. Tr: 
99601-5339 Dona Vania 


DOMÉSTICA Asa Norte 
e R$ 2.000 + be- 
nef Exp ctps 9958-3215 


EMPREGADA DO- 
MESTICA Salário mí- 
nimo +VT. Condomí- 
nio Entre Lagos, perto 
Paranoá. Trabalhar se- 


gunda a sábado. 
Wthats: 99368- 6575 


DOMÉSTICA/ Babá La- 
go seg-sáb R$ 2.500,00 
exp CTPS. 99958-3215 


DOMÉSTICA, seg-sexVi- 
cente Pires R$ 1.700,00 
exp ctps. 99958-3215 


DOMÉSTICA/ Babá seg- 
sáb dormir R$ 3490 exp 
CTPS. 98352 0345 


EMPREGADA DO- 
MESTICA Salário mí- 
nimo +VT. Condomi- 


nio Entre Lagos, perto 
Paranoá. Trabalhar se- 


gunda a sábado. 
Wthats: 99368- 6575 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
GARÇOM, CONFEITEI- 
RO(A) chef de cozinha 
e barista. Enviar CV p: 
rhdondurica@gmall. 
com 


JARDINEIRO VAGA - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


MASSAGISTA E DAN- 
ÇARINA pode morar, lo- 
cal Guará. Excel gan- 
hos Zap 61 99855-6371 


MASSAGISTA URGENTE 
COM OU SEM exper. 
Zap (61) 9.9136-9817 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo mêdi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


PROMOTOR PARA 
MERCADO Categoria A 
e B 99972-3030 enviar 
currículo para: 
fernanda @fornoesabor. 
com.br 


JARDINEIRO VAGA - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


SALGADEIRO E AJU- 
DANTE p/Trabalhar de 
segunda a sexta 99972- 
3030 currículo para: 
fernanda Ofornoesabor. 
com.br 


TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/trator será di- 
ferencial 99854-5054 


ATENDENTE DE LAN- 
CHO! 


CV para: lanchonetes 
@ gmail.com 


DOMÉSTICA/ Cozinhei- 
ra dormir seg/sex 3.100 
exp CTPS. 99394-2627 


ESCRITÓRIO DE 
CONTABILIDADE NO 
GAMA CONTRATA 


ASSISTENTE DEPAR- 
TAMENTO Pessoal. 
Com experiência miní- 
ma de um (01) ano em: 
SEFIP,Conectividade So- 
cail, GRRF, Emprega- 
dor Web, E-SOCIAL, dife- 
rencial DEXION. Enviar 
CV para e-mail: vagas 
contabilidade @ gmail. 


RESTAURANTE 
MARIETTA CONTRATA 


CHAPEIRO E AUXILI- 
AR de Cozinha. Interes- 
sados enviar currículo p/ 
: mariettarh O gmail.com 


INDÚSTRIA 
CONTRATA 


MOTORISTA 
CATEGORIA "D" Para 
início imediato com ex- 
periência comprovada 
emcarteira. Enviarcurri- 
culo para: alessandra. 
winnerbrasil@ gmail. 
com 


VENDEDOR (A) Comér- 
cio de Eletrônicos e Aces- 
sócios, paratrabalhar pró- 
ximo ao Shopping de Ta- 
guatinga. 98162-0355 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


OPERADOR DE TELE- 
MARKETING. Comexpe- 
riência, em vendas de 
produtos alimentícios. In- 
teressados enviarcurrícu- 
lo para o e-mail: 
fernanda Ofornoesabor. 
com.br 


TECNICO E AUNILIAR 
DE AR CONDICIONADO 


CONTRATA-SE com ex- 
periência, preferência 
quetenha habilitação. En- 
viar currículo para o e- 
mail: friomagbsb O gmail. 
com F: 61 3301-1171 


TÉCNICO(A) EM 
CONTABLIDADEI 
CONTADOR 


PARA TRABALHAR no 
LagoNorte. Sistema Dexi- 
on (folha de 
pagamento). Interessa- 
dos enviar currículo pa- 
ra o e-mail: tecnico. 
contabilidade 10 O gmail. 
com 


VENDEDOR (A) Comér- 
cio de Eletrônicos e Aces- 
sócios, paratrabalhar pró- 
ximo ao Shopping de Ta- 
guatinga. 98162-0355 


ADMINISTRADOR / GE- 
RENTE Operacional. Es- 
tatísticas, implantação 
de processos e normas 
no segmento de alimenta- 
ção. Enviar currículo p/: 
rhfamiliabc O hotmail. 
com 


ESCRITÓRIO DE 
CONTABILIDADE NO 
GAMA CONTRATA 


ASSISTENTE DEPAR- 
TAMENTO Fiscal. Com 
experiência miníma de 
um (01) ano em: XML, 
Emissão de NF, SPED, 
ICMS, cálculo de impos- 
tos, DEFIS e DEXION. 
Enviar CV para: vagas 
contabilidade O gmail. 
com 


EMPREGOS E FORMA- 
ÃO PROFISSIONAL 

Assistente Comercial 

Águas Claras R$ 

2.300,00 + Bônus 

rh vemmoney.com.br 

61-998598991 


ASSISTENTE ADMINIS 
TRATIVO c/ exper. na 
carteira em Dep. Finan- 
ceiro e Pessoal e exp. 
Word/Excel. CV pl: 
aadm034920 gmail. 
com 


ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
20170 gmail.com 


RESTAURANTE MARZUK 
CONTRATA MENSAL / 
INTERMITENTE 


ATENDENTE DE RES- 
TAURANTE, Auxiliar 
de Cozinha, Auxiliar 
de Serviços gerais 
(limpeza). Enviar currí- 
culo para o e-mail: 
pau amarat corn 
r 


BALCONISTA E FAR- 
MACEUTICO p/ Ag Cla- 
ras 986441124 Whats 


BANHISTA PET Shop 
na Asa Norte contrata c/ 
exper 61-999659068 


CAPTADOR DE OBRAS 


PARA INDUSTRIA de 


industria O gmail.com 


COZINHEIRO (A) EXPE- 
RIENCIA risoto e mas- 
sas. Cv: alesommdf@ 
gmail.com 


MANICURE R$ 1.700 + 
VT. Tr: 98139-6240 


O SALÃO BACKSTAGE 
DO SUDOESTE 
CONTRATA 


MANICURE, CABELE- 
REIRO (A), Massagista 
e Depiladora. Interessa- 
dos enviar currículo pa- 
ra o e-mail: 
backstage7bb O gmail. 
com 


MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIÊNCIA foca- 
da. 61-983007098 


MASSAGISTA público 
masculino Asa Norte ót 
ganhos (61)98652-5354 


CONTRATA-SE 
MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR CNHD, p/traba- 
Ihar em Sobradinho. Envi- 
ar CV: curriculo O ggelo. 
com.br ou 98364-2268 


DE ROÇADEIRA. Va- 
gas exclusivas PCD. Cur- 
rículo: vaga.010 
cscharpia.com.br Titulo 
e-mail c/cargo e CID 
(classificação internacio- 
nal de doença) 


PEDREIRO, ELETRICIS- 
TA e Mecânico de Ar. 
Enviar CV: protiengO 
protieng.com.br 


PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico O justá4you. 
com.br 


QUATTRO CONTRATA 
RECEPCIONISTA, LA- 
VADOR de pratos e 
Aux. de Pizzaiolo. Envi- 
ar CV: quattrovagas@ 
gmail.com 


REPRESENTANTE CO- 
MERCIAL c/ exper para 
atuar junto a empresas 
cadastradas no DF, salá- 
rio fixo +VT+VR. Interes- 
sados enviar CV para: 
empresasaneamento 
@ gmail.com 


SERRALHEIRO 
VIDRACEIRO 


MARCENEIRO 
COM EXPERIÊNCIA 
comprovada. Enviar 
( ara: Kkandera. 
industria O gmail.com 


REPRESENTANTE CO- 
MERCIAL c/ exper para 
atuar junto a empresas 
cadastradas no DF, salá- 
rio fixo +VT+VR. Interes- 
sados enviar CV para: 
empresasaneamento 
@ gmail.com 


EMPRESA DE 
ENGENHARIA CONTRATA 


TECNICO AR CONDICI- 
ONADO , Técnico em 
CFTV e Técnico em Auto- 
mação . Favor enviar cur- 
rículos para o e-mail 
rhbrasilia2010 O yahoo. 
com.br 


TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA Eletrônica c/ ex- 
periênciaem CFTV. Salá- 
rio e benefícios. Enviar 
CV: tulio @tsas.com.br 


VAGAS EXCLUSIVAS PCD 
TRABALHADOR(A) 
DA MANUTENÇÃO de 
Edificações titulo do 
email com cargo e CID 
(classificacão internacio- 
nal de doenças). Currícu- 
lo: cv eps.eng.br 


@ guste 
SERVICE 


Informatica 
VENDEDOR (A) INTER- 
NO Experiência em ven- 
das e informática corpora- 
tivo/disp. eletrOnica. Envi- 
ar CV p/: administrativo 
@ajusteservice.com.br 


NÍVEL MÉDIO 


VAGAS EXCLUSIVAS 
PCD. Currículo: vaga.01 
@cscharpia.com.br Titu- 
lo e-mail c/cargo e CID 
(classificação internacio- 
nal de doença). 


EMPREGOS E FORMA- 
AO PROFISSIONAL 
Assistente Comercial 
Aguas Claras R$ 
2.300,00 + Bônus 
rh@vemmoney.com.br 
61-998598991 


EMPREGOS E FORMA- 
A (0) 


ROFISSIONAL12, VA- 
GAS PARA ESTÁGIO 
OU MEI. NECESSÁRIO 
QUE POSSUA CURSO 
OU EXPERIENCIA EM 
TELEMARKETING.18 A 

0 ANOS. 


(0 L - 
SA+PASSAGEM+BONUS. 
61-999999999 


NÍVEL SUPERIOR 


COLÉGIO PARTICULAR 
EM VICENTE PIRES 


PROFESSORES TO- 
DOS Os segmentos, Ro- 
bótica e Xadrez. Enviar 
currículo especificando 
a vaga e ou disciplina 
de interesse para: 
colegiocontrata2023 
@ gmail.com 


12 Brasília, domingo, 12 de março de 2023 


[6.1 NIVEL SUPERIOR EI NIVEL SUPERIOR 6.2] NÍVEL BÁSICO [6.2] NÍVEL BÁSICO ES AULA PARTICULAR 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL SUPERIOR 


COLÉGIO NA ASA NORTE 
SELECIONA 


ASSISTENTE SOCIAL 
para atuação em equi- 
pes multidisciplinar e de- 
mandas socioeconômi- 
cas dos alunos e seus fa- 
miliares. Necessário: re- 
gistro no CRESS, experi- 
ência profissional em es- 
tabelecimento escolar, e 
mínimo de 02 anos de 
formação. Interessados 
enviar currículo, até dia 
13/03/2023 para e-mail: 
processoseletivocmb 
2023 O gmail.com 


GERENTE COMERCIAL 
COM EXPERIÊNCIA 
em formação e gerenci- 
amentoderepresentan- 
tes Enviar curriculo pa- 
ra e-mail: : kandera. 
industria O gmail.com 


CONTRATA -SE 
PROFESSOR da) DE 
TO Para atendimento 
domiciliar, período ma- 
tutino em Arniqueira. 
Enviar CV para e-mail: 


triokiafk O gmail.com 


GERENTE COMERCIAL 

COM EXPERIÊNCIA 
emformação e gerenci- 
amentoderepresentan- 
tes Enviar curriculo pa- 
ra e-mail: : kandera. 
industria O gmail.com 


PROCURA 
da POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


AGENCIA CONFIAN- 
ÇA há mais de 30 
anos, tem também: Arru- 
madeira, Diarista, Cozi- 
nheira de forno e fogão, 
Babá Motorista, Caseiro 
e cuidadora de idosos. 
3356-335 1/ 98609-0574 


CASEIRO E MOTORIS- 
TA Ofereço meus servi- 
gos, tenho refer e exper 

625-3212/ 99679-4545 


OFEREÇO MEUS SER- 
VIÇOS tenho Exper. e 
Refer. Tr: 98102-6929 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Tr: 
99183-9885/ 3627-9748 


CLASSIFICADOS 


DOMESTICA,CUIDADO- 
RA e passadeira ofere- 

o meus serviços 
(Guará le Il). Tratar: 61- 
999078418 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


MOTORISTA DOMESTI- 

CA cuidadora de idosos 

ofereço os meus servi- 
os Tratar: 61 
91918299 


COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 


MOTORISTA DOMÉSTI- 

CA cuidadora de idosos 

ofereço os meus servi- 
os Tratar: 61 
91918299 


ENSINO E 
6.3 INAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


INFORMATICA E CELU- 

R Para a 3º idade. 

A par sua aula, ço 
ecimento tudo! 

99601- 1535/983798447 


INFORMATICA E CELU- 
LAR Para a 3° idade. 
Agende sua aula, co- 

nħecimento é tudo! 
99601- 1535/983798447 


CURSOS 


CURSO PRATICOELE- 


TRONICA. 99366-5053 
/ 3039-5750 


CORREIO BRAZILIENSE 


B O HOSPITAL DA CRIANÇA DE :. 
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR 


Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva: 
* ANALISTA DE RH CARGOS, SALÁRIOS E CARREIRAS ° ENFERMEIRO(A) 

DO TRABALHO e MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA « MÉDICO(A) 
COLOPROCTOLOGISTA •° MÉDICO(A) GASTROENTEROLOGISTA e MÉDICO(A) 
PEDIATRA GASTROENTEROLOGISTA *TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - UTI 
* TERAPEUTA OCUPACIONAL 
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo estão disponíveis no 
site www.hcb.org.br. Os currículos deverão ser cadastrados até 19/03/2023. 


A criança merece o melhor 


Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, 
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças). 


PROJETO BRA 18/016 - SELEÇÃO DE CONSULTOR — 
MODALIDADE PRODUTO 


O Conselho Administrativo de Defesa Econômica — Cade abre processo seletivo 
para contratação de consultoria técnica para elaboração e implantação de um 
programa de avaliação de desempenho 360º para lideranças e de um plano 
de desenvolvimento de competências alinhado aos resultados da avaliação. 


Os interessados em participar do certame devem enviar currículos até o dia 19 
de março de 2023 para prodoc(dcade.gov.br, indicando no campo “assunto” 
o código: Consultoria Vaga Avaliação de Desempenho Gerencial [nome do 
candidato], conforme estabelecido no Termo de Referência. 


CUIDADO COM 0S GOLPES E AS 


FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro 
forneça dados bancários; 


e nem 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 


Atente-se para as vagas que não 
ou Whatsapp; 


exigem experiência e oferecem um 


bom salário; 
Pesquise a agência ou empresa 


Não compre cartões, nem coloque que oferece o emprego; 


créditos para terceiros; 


DISQUE-DENUNCIA 181 


Fique em alerta com histórias 


longas e improváveis. 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificadoswcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


Para anunciar 
IMÓVEIS IMÓVEIS VEÍCULOS CASA NEGÓCIOS VEJA OFERTAS 
NO CADERNO 
COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVIÇOS & OPORTUNIDADES TRAB ALHO 
& FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
| | E APARTHOTEL | 12 ÁGUAS CLARAS | 12] ÁGUAS CLARAS | (12 ASA NORTE | 12| ASA NORTE | ASA NORTE | ASA SUL | 
E g i 710 SCLRN 3qts 98m? 
IMÓVEIS ape FEVE i - ASA NORTE : útil desocup 2we S60mil 2 QUARTOS 
42m Refor- 98121-2023 c8827 < 
COMPRA E madíssimo mobiliado, PaulOOctavio SR. IMOVEIS ETR PaulO Octavio 104 SQS 2qts + suite pe- 
VENDA completo c, vaga e gara- OD À quena 90m2 lavabo 
craen — OM OBM SÓ00O COOL AVJACARANDAResA- AV. PARQUE ÁGUAS 209 SQN Reformadíssi- 4 0U MAIS QUARTOS “99627271 c11276 
SLAP to da Boa Vista - Desocu- CLARAS Res. plaza mo,canto,andaralto,vis- - 

1.2 Apartamentos LOA APARTAMENTOS pado, 67,36 mts pri, ar das Aguas. Se ta ivre, 89,03 m iv DI 

1.3 Casas mários, lazer, 01 vaga - ár. serv, nasc, 94m?, vaga. - - 

1:4 Lojas e Salas - 3326-1717/ 99699-0830/ 2vg, laz, desoc. 99109- 0830/ zap /CJ-1700 Sabacky Sabacky 

is ot ires AGUAS CLARAS zap / CJ-1700 6160 3042-9200 cj9417 Imóveis Imóveis 

i „Á 
e Galpões i n ER VENDO COM ELEVADOR 309 SQN - P/ 103. Exce- 411 SQS - 3º andar vdo 

re PAA bia E VER VEND maria T Vazado jante apto. c/ reformas. @Xcel apto. Sala, Me 
e Fazendas nascente ¿qts ceramica coz. c/arms, wc. 

1.7 Serviços e L. PaulOOctavio $ PaulOOctavio [E armários 2wc 70m? RS 1250000 Sala em 230mil Saback 3445- 
pb A OU ALUGAR úteis ót. localiz. MAPI 4 arms. 2w (suíte c/  1105/999269766 C3506 
Imobiliário QD 301 Res Casa Bella = QD 106 Res Portal dos el 9) 98522-4444 CJ27154 var.), coz/arms., á.serv., 

GERALDO VIEIRA - Desocupado, canto,nas-  Girassois - canto, armári- MÓVEL: Donna DCE e garagem. 
IMOBILIÁRIA cente, vista livre, 51,56 ivati sEU 3 QUARTOS 3445.1105/99926.9766 3 QUARTOS 

1.1 APARTHOTEL i os, 90,01 mts privativos, 

PRECISAMOS URGEN- mts, suite, 01 vaga - suite, 01 vaga - 99684- ——————— Saback CJ 3506 — 
TE Rumos Verda BAATO-SbtO Zap Gie cui TEE 
o seu imóvel. Desde já EE ido Ara : Saback, 
PaulO Octavio ia, que muito nos hon- 3 QUARTOS aaa (67) 3352-4544 é a sou. gar Próx. par ASA SUL imo Voa 
j E lhos D'água. Pré- 
A Tr LIGUE PARA: 710 1Qt 39m? + terraço É T L— 402 SQS BL “K"/506. 

BRASIL21BlocoB,deso- junto aos órgãos compe- 7 desocupado s/ condomí- festas. F/99659.5010 / ITINETE R$ 1.650.000, reforma- 

cupado, canto, nascen- — tentes.Fazemosinventári- CLASSIFICADOS | nio 98121-2023 c8827 99278.8085 C.12.189 Qu S do vista livre. Salão, 3/4 

z gd a Re no morca- SR. IMOVEIS To arms 2wc (suite), coz/ 

a, dividido, 60,12 mts, o há 25 anos. Plantão. o——————————————— copa/arm. serv. DCE, 

2 varandas, fora go Eo Ligue: E e E  ARAUCARIAS 5 4 OU MAIS QUARTOS z Sabacky E Saback 3445.1105 

ol, sem mobilia - - - Cj qts 99926.9766 CJ 3506 

0962/ CJ-1700 Wwwiw.geraldovieira:com; suite pe reforma- PaulOOctavio PaulOOctavio Imóveis 

r o sala 02 ambientes, co- 
- zinha planejada, muitos 110SQNCoberturaMinis- 910- SGAS Residencial 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 Bloco F Deso- 
cupado, canto, nascen- 
te, vista livre - esplana- 
da, dividido, 60,12 mts, 
2 varandas, sem mobí- 
lia - 99249-7950/ CJ- 


PaulOOctavio 


SHN QD 05 Let's Brasí- 
lia Hotel, mobiliado, no po- 
ol, more ou invista, 
28,66 mts - 3326-1717/ 
99699-0830/zap / CJ- 
1700 


[7 


FORMOSA 


3 SUÍTES 
136 m? 


ISLAFORMOSA.COM.BR 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


R 17 Sul - Le Monde, de- 
socupado, canto, 01 sui- 
te, 68 mts, 01 vaga, la- 
zer completo - 99619- 
2488 zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


AVJACARANDAResEs- 
panha-Desocupado, nas- 
cente, vista livre, 67 
mts, armários - 99684- 
0462/ CJ-1700 


Atenção 
Investidores 


armários, 92m2 c/ 02 va- 
gas de garagem. Aceito 
carro até 200 mil 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 


PAR 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


R 20/21 NORTE Resid 
Palladium 3gtssuitearmá- 
rios, sala cozinha pianoa 
da, vaga de garagem de- 
socupado Aceito financia- 
mento 3352-0064 99974- 
5385 cj7097 www. 
geraldovieira.com.br 


de SEUIMÓVEL 
LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


ANUNCIE O 


PaulOOctavio 


AV DAS ARAUCARI- 

AS-PENINSULA,desocu- 
ado, nascente, Linda Re- 
orma, armários de primei- 
ra, cozinha montada, 03 
vagas de garagens, la- 
zer completo - 3326- 
1717/99699-0830 zap 
/CJ-1700 


PaulOOctavio 


QD 107 Park Boulevard, 
vazado, canto, nascen- 
te, vista livre, 03 suítes, 
02 vagas soltas, armári- 
os, 143 mts privativos. 
3326-1717/ 99699-0830 
zap /CJ-1700 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


211 SQN Siron Franco - 
reformadíssimo, mobilia- 
da, vista livre, 72,97 
mts, cobertura coletiva, 
01 vaga de garagem. - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


=a] 


IN EIMIT Y 


residence 


tro Fernando Carlos Ma- 
thias, vista livre, 03 va- 
gas de garagens, 
{72mts priv. - 3326- 
1717/ 99699-0830 zap/ 
CJ-1700 


PaulOOctavio 


211 SQN Betty Bettiol - 
desocupado, canto, vis- 
ta livre, 96,81mts, 02 va- 
gas de garagens soltas, 
cobertura coletiva - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


404 SQN 3qtos DCE Re- 
formado 2andar R$ 
730.000. Ac proposta 
98413-8080 c8081 


Summer Park BI H R$ 

230.000, c/móveis, sala, 

1/4, coz, wc. 3445-1105/ 
61)99926-9766 CJ3506 
aback Imóveis 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


PaulOOctavio 


104SQS vazado, nascen- 
te, vista livre, 155,60 
mts, 02 suítes, DCE- 
3326-1717 / 99699- 
0830 zap / CJ 1700 


107 SQS 3qts 140m? 
úteis alto nasc Vista li- 
vre Ac troca MAPI Wha 
ts 98522-4444 cj27154 


107 SUL Salão, 3qtos 
sendo 1ste, reform. and 
alto. 98471-4749 01944 


JRC VENDE!!! 
107 SUL Desocupado! 
3 qtos suítes, DCE, an- 


dar alto, reformado, 
161,m?. 98413-8080 
c8081 


VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 


RUA 36-SUL COM AV. BOULEVARD ÁGUAS CLARAS 639,8 


311 = 3435-4422 


3 SUÍTES. 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 
COM 2 OU 3 VAGAS 


FORMOSA 
CONDOMÍNIO DE 
SOBRADOS 
Formosa-GO 136m? 
excelente localização 


com lazer completo 
RL EU e toda infraestrutura 
LAZER PARA TODA A FAMÍLIA. 


(61) 99699-9366 
c28811 


TUE a aik 


*APTOS FINAIS 3 E 4 


PISCINA COM BORDA INFINITA 


CONDOMÍNIO FECHADO 
Brasília-DF 


99409-5454 
98442-6603 O 


EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2° SEMESTRE/23 


ČIBRB 


AV. CRISTALINA 
SETOR SUL 


(64 


he te ” Empresnaimentos 
CONSTRUTORA 


Rg.Cart.3º DF n°76381 em 18/03/2020. 


2 Brasília, domingo, 12 de março de 2023 


CLASSIFICADOS 


LOA APARTAMENTOS 


ASA SUL 


3 QUARTOS 


ASA SUL | 


208 SUL 3 qtos sendo 
1 suite 3º andar canto 
ar. R$1.300.000,00. 
8304-8691 c25569 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


214 SUL reformadiíssi- 
mo 3ats ste dce 4º an- 
dar 123m2 nascente 
99109-6160 Zap cj9417 


305 APTO 3 qtos 1º an- 
dar 133m2 original. tr 
99423-3535 020544 


PaulOOctavio 


311 SQS - 3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


SEGUNDO ANDAR 9712 
411 SQN Nascente 
3atos sociais armários 
DCE vazado 2wc. Ac. Fi- 
nanc. MAPI Whats (61) 
98522-4444 CJ 27154 


314 SQS 3qts 156m2 
no melhor bloco da qua- 
dra 99962-7271 c11276 


ASA SUL | 


311 SQS 3qts ste alto 2 

garag . Bloco reformado 
c.finan MAPI Whats 

98522-4444 cj27154 


SMAS COND. LIVING 
Paulo Alencar Vde óti- 
mo apt 3q suiíte lazer 
completo 3 vagas gara 
vazio 3361-6464 ou (61 
99618-1744 cj6131 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE 
211 SUL Melhor da Qd. 
3qtos todo reformado ar- 
mários Ornari!! Tr: 
98374-3933 c10859 


GRANDE OPORTUNIDADE 
409 MORAR Ou Investir 
2ats, reformado está alu- 
gado por R$ 3.500 
98374-3933 c10859 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QNM 12 Terrazo Vivere, 
reformado, vista livre, ar- 
mários, 55,00 mts priv. su- 
íte, 01 vaga, lazer - 
99684-0462 /CJ-1700 


[12 
SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


CEILÂNDIA | 


QNN 27 Res ALLEGRO 
2qts sala coz americana 
, armário na cozinha e ba- 
nheiro, lazercompleto, ga- 
ragem. 3042-9200 
99109-6160 Zap c9417 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 
La 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QI 22 Oportunidade úni- 

ca. Vendo excelente ap- 

to 2 banhs e vaga de ga- 

ragem 3352-0064 

99974-5385 cj7097 

Rpg 
r 


C5 


GUARÁ 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer compl. 98570- 
3210 zap / CJ-1700 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SOHO - 
armários, 33,00 mts 
priv., 01 vaga de gara- 
gem, cobertura coletiva - 
98238-0962 / CJ-1700 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


A IMnMEIMITY 


residence 


| 3 SUÍTES. 


NOROESTE 


SUDOESTE | 


CORREIO BRAZILIENSE 


SUDOESTE | 


4 OU MAIS QUARTOS 4 OU MAIS QUARTOS 


TROCO casa Jd Botân. 
5stes térrea 700 m2 mt 
lazer lote 5.000m2 só 
R$4.850mil 99967-0789 


TROCO casa Jd Botân. 
5stes térrea 700 m2 mt 
lazer lote 5.000m2 só 
R$4.850mil 99967-0789 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


2 QUARTOS 


AV CONTORNO 2 qtos, 
sala coz. wc e ár. serv. 
Tr: 98471-4749 c1944 


OCTOGONAL 


1 QUARTO 


AOS 04/05 PAULO 
ALENCAR Vde ótimo 
apt igto vazio 3361- 
6464/996181744 cj6131 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AOS 05 Canto, vista li- 
vre, 1 suite, armários, 
105 mts, 01 vaga de ga- 
ragem - - 98238-0962 
zap/CJ-1700 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


QRSW 05 PAULO 


ALENCAR Vde Otimo 
Apto 2qtos c/ armários 
2° andar R$ 540.000,00. 
3361-6464/ 99618-1744 
cj6131 


AMPLA SUITE CLOSET !! 
QRSW 2 Lindo e Refor- 
mado, porcelanato, armá- 
rios planejados, 2 wcs, 
2° andar. whats MAPI 
98522-4444 CJ 27154 


QRSW 05 PAULO 
ALENCAR Vde Otimo 
Apto 2qtos c/ armários 
2° andar R$ 540.000,00. 
3361-6464/ 99618-1744 
cj6131 


3 QUARTOS 


TODO REFORMADO 


101 SQSW Urgente Ac 
car 98374-3933 c10859 


PaulO Octavio 


305 SQSW Demartini - 
Canto, vista livre, 2 sui- 
tes, 147 mts, 02 vagas 
soltas. - 99699-0830/ 
zap / CJ-1700 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


QUER VENDEG 


OU ALUGAR 


SS O PESE, 
(61) 3352-4544 


QI03 Ed. Altos de Tagua- 
tinga | Apto. 403 "A" 2 
atos Quitado e Escritura- 
do. R$305mil Particular 
Tr: (61)99117-0211 


sill SINDUSCON-DF 


Domingo, 12 de março de 2023 


SE) 


SINDUSCON-DF E IBRAM-DF DEBATEM 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL 


PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


TAGUATINGA | 


QI 03 Ed. Altos de Tagua- 
tinga | Apto. 403 "A" 2 
tos Quitado e Escritura- 
o. R$305mil Particular 
Tr: (61)99117-0211 


PAR 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


CNB 14 de frente, an- 
dar alto, 2gts 2wc R$ 
295.000, Plantão 3352- 
0064 99974-5385 
cj7097 www.geraldo 
vieira.com.br 


Sa 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNL 21 Bloco D - Exce- 
lente apto c/ 2qts, 
2ºandar reformado, de 
canto, armários Quitado 
Escriturado Ac financia- 
mento 3352-0064 99974- 
5385 cj7097 www. 
geraldovieira.com.br 


*APTOS FINAIS 3 E4 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 


| 2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM 
PISCINA COM BORDA INFINITA 


9.8606 - 8911 


ENTREGA EM JULHO 2023 
RUA 36 SUL- AGUAS CLARAS 


VISITE O DECORADO BRB FAX 


CONSTRUT: 


Rg. Cart.3º DF nº76381 em 18/03/2020. 


O Sinduscon-DF realizou, no dia 7 de 
março, reunião de diretoria com o tema 
“Licenciamento Ambiental” O debate 
contou com a participação do presi- 
dente do Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram-DF), Rôney Nemer, e do supe- 
rintendente de Licenciamento Ambien- 
tal do Ibram-DE Alisson Santos Neves. 

Os especialistas detalharam norma- 
tivas, procedimentos e fluxos de pro- 
cessos do licenciamento ambiental, 
como forma de prestação de contas 
e para expor as perspectivas e pos- 
sibilidades para os próximos anos. 

Rôney Nemer reforçou a importân- 
cia do trabalho realizado pelo institu- 
toea parceria com o setor produtivo. 
“Fico feliz em saber que o segmento 
da cao civil reconhece as ações 
do Ibram-DF e buscaremos ampliar 
esse reconhecimento na questão do 
licenciamento, que o nosso superin- 


tendente tem trabalhado”, afirmou. 
“A proposta dessas reuniões com os 
setores economia do Distrito Fe- 
deral é abrir um espaço para ouvir- 
mos as ponderações e sugestões para 
construir, em conjunto, e aperfeiçoar 
as instruções vigentes e, assim, ter- 
mos balizadores para nortear os pró- 
ximos anos de trabalho relacionados 
aos atos autorizativos ambientais”, des- 
taca o superintendente Alisson Neves. 
“A cidade só tem a ganhar com essa inte- 
ração entre o setor público e o setor pro- 
dutivo, em momentos como esse, em que 
o Ibram e o Sinduscon-DF se unem em 
rol da sociedade”, pontuou o presidente 
o Sinduscon-DF, Dionyzio Klavdianos. 
Os participantes tiraram dúvidas 
a respeito de licenciamento ambien- 
tal, parques urbanos, gerenciamen- 
to de resíduos sólidos e terrenos ir- 
regulares em áreas de preservação. 


Luciano Alencar 
Diretor de meio ambiente e sustentabilidade do Sinduscon-DF 


(61) 3234-8310 | www.sinduscondf.org.br 


Informativo do Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


TAGUATINGA | 


LOA APARTAMENTOS 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Sn 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QI 24 Top Life 2qts deso- 
cupado, vista livre, wc 
só R$ 258.000, Plantão 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 www.geraldo 
vieira.com.br 


3 QUARTOS 


LA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


CNB 01 Ed Dom Ruan 
82m2, 2 banheiros, sala 


vista! Quitado, escritura- 
do. Aceito financiamento 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


4 OU MAIS QUARTOS 
Sn 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNN 18 Excelente sobra- 

do colonial, 4 quartos, 2 

suítes, área de churras- 
ueira, varandas. Ac. 
roca!! 3352-0064 

99974-5385 cj7097 

Www geraldo vieira.com. 
r 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 02 PAULO ALEN- 
CAR Vd Sobrado vazio 
nasc gar p/ 4 carros R$ 
800.000 Mil 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QI 14 - reformada, sala, 
02 qts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ- 
1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE30Desocupada, refor- 
mada, nova, armários, 
381 mts priv. - 98238- 
0962 / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE 26 Otima localiza- 
ão - térrea - com 
abite-se, 128mts de 
construção, 03 vagas 
cobertas.- 3326-1717/ 
99699-0830 zap/CJ- 
1700 


QI09 Casa 4qts sala cozi- 
nha ár/serviço, c/ casa 


99153-1992 cj9417 


JARDIM BOTÂNICO 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND OURO Vermelho 
Il, reformadíssima, 07 
gts com 04 suítes, lazer 
completo, 800 mts cons- 
trução, lote 1.000m? - 
98238-0962 / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND SANTA MONI- 
CA desocupada, moder- 
na, 600mts de constru- 
ção, 2.060 mts de terre- 
no - 99684-0462 / CJ- 
1700 


LA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


COND SOLAR de Brasí- 
lia - Mansão - Sobrado 
(sendo 1 suite 
master), 2 semi-suites, 
+ 1 suite na parte inferi- 
or, lavabo, cozinha plane- 
jada, dce, área lazer com- 
pleto, c/ piscina aqueci- 
da, enegia solar, ar condi- 
cionados, varandas, terre- 
no 970m2, área construí- 
da 635m2. Quitada escri- 
turada. Um grande investi- 
mento 3352-0064 99974- 
5385 cj7097 www. 
geraldovieira.com.br 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 


á: ANUNCIE O 


SEU IMÓVEL 
LIGUE PARA: 
61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QL 04 SHIN - Desocupa- 
da, vista para o lago, 
1.875 mts const., 04 sui- 
tes, 10 vagas, linda 
área de lazer - 99684- 
0462/ zap / CJ-1700 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


QI 05 - Otima localiza- 
ção, lote de 3.728 mts, 
escriturado, casa com 
647 mis, 04 quartos, sen- 
do 02, condomYnio regu- 
larizado - 99249-7950/ 
CJ-1700 


PaulOOctavio 


QI 15 Desocupada, refor- 
mada, alto padrão, eleva- 
dor, amplas suítes, 
975,59 mts construído, la- 


PaulOOctavio 


QI 19 05 suítes, lavabo, 
300mts de construção, la- 
zer completo. 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


OPORTUNIDADE!!! 


QI 23 Excelente casa 
8qtos 4stes 600m? cons- 
truido R$2.700.000 
98413-8080 c8081 


0123 REFORMA MODERNA! 


do/ troco por SQS. MA- 
PI 98522-4444 cj27154 


PaulOOctavio 


QI 23 Otima localização, 
680 mts de construção, 
lote 776 mê, 6 qts, lazer 
98238-0962/CJ-1700 


AI 23 5 stes, sla gg, es- 
crit. área 2.000m* pisc. 
Barato! 99619-1102 


PaulOOctavio 


QL 26 Linda casa de 
580mts de construção, 
04 suites, térrea, área 
de lazer completa, lote 
de contra ponta - 3326- 
1717/ 99699-0830/ CJ- 
1700 


OPORTUNIDADE!!! 


QI 23 Excelente casa 
atos 4stes 600m? cons- 
truido R$2.700.000 
98413-8080 c8081 


LAGO NORTE | 


PARK WAY 


13] 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 14 Motivo Viagem! It 
2.500m2, área constr. 
1.100m2, 2 pavis 2vgs 
Tr. 99557-3046 


RECANTO DAS EMAS 


3 QUARTOS 


LA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QD 103 colonial, 3 quar- 

tos, 2 wc, laje. Excelen- 

te localização. Quitada 

e escriturada 3352-0064/ 

99974-5385/cj7097 

pamela 
r 


QD 803 R$120.000, quit 
99269-0200 cj20220 
www .lucasimoveis.net 


RIACHO FUNDO 


1 QUARTO 
QN 7F R$320mil 4 kit- 


nets escriturada cj20220 
3333-7900/99269-0200 


2 QUARTOS 
QN 8D R$170mil escrit 


2gis + cs lat cj20220 
3333-7900/99269-0200 


3 QUARTOS 


SAMAMBAIA | 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


COL AGRÍCOLA SA- 
MAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 

-1700 


SOBRADINHO 


3 QUARTOS 


ÓTIMO PREÇO! 
COND RK OSats 2stes 


piscina churrasg gar 
98471-4749 FVA c1944 


4 OU MAIS QUARTOS 


COND JD EUROPA II 
Grande Colorado R$ 
720.000,00 Mil, 2 pav 
6qts 4 suites, 2wc cozi- 
nha armários 2 salas 
área serviço garagem 2 
carros desocupada, pe- 
queno acabamento piso 
superior área útil 327m? 
Ac apto 2qts c/garagem 
e elevador na Asa Norte 
Tr: (61) 98223-8947 


TAGUATINGA 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99249-7950/CJ-1700 


QN 15B R$220mil 3qts 
escrit cj20220 3333- 
7900/ 99269-0200 


4 OU MAIS QUARTOS 


La 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QN 07 Excelente sobra- 
do 4 qtos 1 suíte 2 sa- 
las cozinha wc social va- 
randa garagem p/ 3 car- 
ros, nascente, desocupa- 
do, quitado, escriturado. 
Aceito financiamento. 
Plantão! 3352-0064 
99974-5385 cj7097 
aw geraldovieira:com; 
r 


SAMAMBAIA 


2 QUARTOS 


Ln 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QR 312 Quitada Aceito fi- 
nanciamento. 2qts laje 
2wc sala copa coz gara- 
gem p/3 carros Plantão 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 www.geraldo 
vieira.com.br 


BARRA 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
da 


AQUI NÃO PERDEMOS © 
NEGÓCIO ! 
O 


www 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNJ 14 Excelente imó- 
vel a venda 3ats sendo 
uma suite, laje, sala cozi- 
nha, wc social, precisa 
de reformas, ótima locali- 
zação, quitada escritura- 
da. Aceito financiamento 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


La 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNM 38 vendo p/ investi- 
dor prédio c/ 6 aparta- 
mentos de 1 quarto sala, 
cozinha banheiro, àr. de 
serviço, todos alugados. 
Renda mensal R$5.000. 
Ac troca. Faça hoje es- 
se grande investimento. 
Plantão! 3352-0064 
99974-5385 cj7097 
da 
r 


TAGUATINGA | 


La 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNL 07 C asa nova mo- 
derna 3 suites laje porce- 
lanato. Excelente acaba- 
mento. Quitada, escritura- 
da Ac financiamento Fa- 
ça esse gande investi- 
mento. Plantão! 3352- 
0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


La 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Cuidamos da docu- 
mentação do seu imóvel 
junto aos órgãos compe- 
tentes.Fazemosinventári- 
os. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantão. 
Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
www.geraldovieira:com: 
r 


4 OU MAIS QUARTOS 


PAR 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNA 06 Sobrado constru- 
gao nova. nascene 4qts 
stes sala copa cozinha 
lavabo área de lazer com- 
pl. churrasq. piscina ár 
de serviço coberta nas- 
cente garag c/6 vagas 
Quitadae Escriturada. Fa- 
ça hoje esse grande in- 
vestimento. Plantão! Tr: 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


PAR 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNL 02 Terreno com 
200m?, escriturado. 
(projeto p/3 suites), Proje- 
to aprovado com Alvará 
de contrução. Pronto pa- 
ra contruir. 3352-0064 
99974-5385 cj7097 
Ww geraldovieira:com;, 
r 


La 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNA 40 Taguatinga Cen- 
tro, excelente sobrado 4 
qtos 2 suítes, armários, 
3 salas área com churras- 
ueira, nascente. Quita- 
a, escriturada. Aceito fi- 
nanciamento e Aparta- 
mento no negócio. Plan- 
tão. 3352-0064 99974- 
5385 cj7097 www. 
geraldovieira.com.br 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mis, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


Brasília, domingo, 12 de março de 2023 3 


VICENTE PIRES 


VICENTE PIRES 


4 OU MAIS QUARTOS 


PAR 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


COLAGRICOLASamam- 
baia Chácara 134 Exce- 
lente localização, 4 sui- 
tes, sendo 2 com closet 
master vazadas com du- 
asvarandas, salão de fes- 
ta com churrasqueira, 
academia,sistemafotovol- 
taico de produção de 
energia, fração e encana- 
mentos 100% reforma- 
dos, ares condicionados 
inverter em todas as suí- 
tes e sala de TV, Casa 
toda planejada com armá- 
rios de 1º linha, telhas tér- 
micas, sistema de aqueci- 
mento da piscina (Solar 
e elétrico), porcelanato 
90x90 Porto Belo na par- 
te debaixo, porcelanato 
Eliane (amadeirado) na 
parte superior, cortinas 
e persianas instaladas, 
esquadriasalumínioSasa- 
zaki , impermeabilização 
total das vigas baldra- 
mes e contrapisos inferio- 
res, pias esculpidas em 
todas as suítes e banhei- 
ros, infraestrutura de inter- 
net, saindo da sala para 
todas as suites, 580m2 
de terreno. Aceita troca 
por AP de até 800 mil 
no negócio. Plantão! Tr: 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


1.4 LOJAS E SALAS 


PaulOOctavio 


AV DAS FIGUEIRAS lo- 
jas no, Res. Henrique 

aeta, desocupadas, de 
90,72 a 111,86 mts. 
3326-17 17/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


EDBRASIL21 desocupa- 
da, sem acabamento, 
monte seu negócio em 
área nobre de Brasilia - 
98238-0962/ CJ - 1700 


ASA SUL 


VENDO PREDIO 
SCRS 512 W3 / W2 Sul 
BI. B vazado Esq. Refor- 
mado, 4 pavimentos. 
Pag 3% comissão na in- 
termediação. Oportunida- 
de Tr. 99933-3440 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QI 05 Vendo Prédio, 
área construída 
2.400m2, área do terre- 
no 1.500m2 com Lojão 
600m?, +18 Apartamen- 
tos sendo 12 de 3 atos, 
sala cozinha, banheiro, 
área de Serviço. +6 de 
1 quarto, sala, cozinha 
e banh. Todos com gara- 
gem. Quitado e escritura- 
do. Boa parte alugada, 
previsão de renda R$ 
30.000,00 (61) 99974- 
5385 cj7097 www. 
geraldovieira.com.br 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


REVENDA. 


PaulOOctavio 


SIG QD 06 04 pavimen- 
tos, 796,83 mts de cons- 


/ CJ 1700 


SUDOESTE 


CCSW 05 Loja 30m? alu- 
gada. R$ 300 mil Tr: 
97401-2785 c9140 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


CNB 03 Ed. Terezópolis- 
Sobre Loja - Desocupa- 
da, 68,96 mts - 3326- 


PaulOOctavio 


CNB11Ed.Onoyama-De- 
socupada, 282,64 mts - 
3326-1717/ 99699-0830/ 
zap /CJ-1700 


Tradição e Honestidade! 
(61)99109-6160/ 3042-9200 


4 Brasília, domingo, 12 de março de 2023 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


14 TAGUATINGA 
1.4 LOJAS E SALAS 


TAGUATINGA 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


CSB 05 Loja reformada 
com 306m? . Vendo ou 
Troco por + valor. Volto 
diferença 99109-6160 
3042-9200 cj9417 


ANUNCIE O 
SEU 


PRODUTO 
LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


PaulOOctavio 


CSB 08 Ed. Rio de Janei- 
ro- Desocupada, 133,26 
mts - 3326-1717/ 99699- 
0830/ zap /CJ-1700 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


QND 28 Loja c/ 270m2 
na Av Comercial, ótima lo- 
calização 99109-6160 
3042-9200 cj9417 


| é | ASA NORTE | 


ASA NORTE 


PaulOOctavio 


CLN 102 Desocupadas, 
168m?, ótima localiza- 
ção, divididas com sala, 
copa e banheiros - 
98238-0962 /CJ-1700 


ED LIBERTY MALL Tor- 
re "A" Sl.216, 34m?, wc. 
Desocupada. R$ 
150.000. Saback Imó- 
veis F/: 3445.1105/ 
99926.9766 C/J3506. 


PaulO Octavio 


SCNQDO5 Brasilia Shop- 
ping - 106mts priv. dividi- 
da, 01 vaga de gara- 
gem - 98238 0962 /CJ- 
1700 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


1.4 ASA NORTE | 


PaulOOctavio 


SGAN 915 - Golden Offi- 
ce Corporate- desocupa- 
das 31,16 mts, 02 va- 
gas de garagens - 3326- 
1717/ 99699-0830/ zap 
/CJ-1700 


ANUNCIE O 


de SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


PaulOOctavio 


SMHN QD 02- Centro Cli- 
nico Cléo Octávio, 30,74 
mts, desocupada, sala 
com banheiro, 01 vaga 
de garagem - 99249- 
7950 /CJ-1700 


Sabackw. 


Imóveis 


SGAS 910/ Via Brasil 
BI."D". c/33 m?. Sala c/ re- 
cepção, 2wc (ar cond.) 
R$350.000. Saback Imó- 
veis F/: 3445.1105/ 
99926.9766 CJ 3506 


1.4] ASA SUL | 
Saback, NA 

Imóveis 
SGAS 915 Vendo 02 sa- 
las Ed. Office Center. 
R$ 220.000 cada, (final 
corredor) c/wc e varan- 
da. Saback Imóveis F/ 


3445.1105/ 99926.9766 
CJ 3506 


PaulOOctavio 


SRTVS 701 Centro Multi- 
empresarial, 210mts, 04 
vagas de garagens, can- 
to, toda climatizada - 
99249-7950 / CJ-1700 


ATENÇÃO 
SOCIEDADE DE 
ADVOGADOS 


SCS QD 02 duas salas 
contíguas. Finamente re- 
formadas em granito, 
com 2 banheiros, copa/ 
cozinha, projeto de ilumi- 
nação, mesas em grani- 
to romano, 84m? e mobi- 
liário composto de: me- 
sa de reunião, cadeiras, 
poltronas, computado- 
res, impressoras, estan- 
te. Interfone, câmeras 
de vigilância, ar condicio- 
nado. Tratar c/ proprietá- 
rio: (61)99982-5258 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASI- 
LIA, Sala dividida, armári- 
os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


PaulOOctavio 


C 12 Conjunto Nacional 
de Taguatinga - desocu- 
padas, 22,44 a 45,60 
mts, canto ou meio 
3326-1717/ 99699-0830/ 
zap/ CJ-1700 


LOTES, Á 
JARDIM BOTÂNICO 


TROCO LOTE NO 
CORUMBÁ IV POR LOTE 


NO TORORO Aceito fi- 


nanciamento. Tr: (61) 
9997-0399 


| 1.5 | LAGO SUL | 


1.5 TAGUATINGA | 


LAGO SUL TAGUATINGA 


PaulOOctavio 


SCESTRECHOO02-Opor- 
tunidade, lote beira la- 
go, 1.000m?, ótima locali- 
zação - 3326-1717 / 
99699-0830 /CJ-1700 


PaulOOctavio 


SMDB 12 Excelente Lo- 
te, com 11.709,84 m? + 
área verde em, ótima lo- 
calização- 99684-0462/ 
zap /CJ-1700 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA TR 03 Paulo Alen- 
car Voe lote 2.000m? va- 
zio Otima localização. 
3361-6464/ 99618-1744 
c6131 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


SOF SUL QD 12 Conj 
B, Lote 800m2, poden- 
do-se Residencial e Co- 
mercial até 10 andares 
(61) 99109-6160 Zap 
3042-9200 cj9417 


PaulOOctavio 


QND 30 Desocupado - 
Pronto para instalar sua 
empresa, canto, 
1.578,70 mts de área to- 
tal, 15 vagas de gara- 
gens, com habite-se - 
99684-0462 /CJ-1700 


VALPARAÍSO 


BR 040/60 16 MIL M2 


VALPARAÍSO-GO 


ou logística. Tr: 61 
9.9868-1355 wpp 


OUTROS ESTADOS 


VENDO LOTE 
CORUMBA IV 


1000 M? A beira da repre- 
sa Corumbá IV. Aceito 
troca por outro lote ou 
carro. Áceitofinanciamen- 
to. Tr: (61) 99997-0399 
Falar com Ricardo 


| 1.6 DISTRITO FEDERAL | 
|] E ENTORNO 
1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
g E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 99619-2488 
/ CJ-1700 


OUTROS ESTADOS 


ALEXANIA-GO Cháca- 
ras c/ 2 hectares. 70 
KM de BSB. Há 3 Km 
do Shopping Outlet e Hei- 
neken. Casa 2 pavim Tér- 
rea: Sala, 4/4, 2 coz/ 
arms. (1 com churrasq), 
wc social, despensa /à. 
serv. Em cima: Sala, 2/4 
c/wc reversível + copa. 
Ampla pastagem, árvo- 
res frutíferas, casa casei- 
ro, canil, cocho, galpão 
c/curral coberto. R$ 690 
mil. Aceito imóvel parte 
do preço DF. Saback 
a pa 99926- 
766 C/3506. 


OCIDENTAL-GO- sítio 
8ha c/ div rio e casa 3 
qtos 97401-2785 c9140 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 
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1 7| CONSÓRCIO | 
SERVIÇOS E CRÉDITO 
VENDE-SE 

CARTA NAO CONTEM- 


PLADA Bancorbrás 
R$656.986 pago 36x 
R$2.376,00.Bomdescon- 
to 99981-1117 c9027 


FINANCIAMENTO 


~ 


LIBERAÇ O DE CREDITO 
R$80MIL A 4MILHOES 
p/compra refor construir 
prest. apart R$551,11 s/ 
juro s/burocr 3042-5080 


| 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


2.1 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
Mob sl qt as coz 1.300 
zap 999819265 c4559 


| 2.1 APARTHOTEL | 


JRC VENDE!!! 
JADE FLAT 42m? Refor- 
madíssimo mobiliado, 
completo c/vaga de gara- 
gem 98413-8080 c8081 


LAKE SIDE Flat mobilia- 
do. 98155-7217 whats 


pW] APARTAMENTOS 
ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


QD 205 Res Paço Li- 
néa, 01 suite, sala, cozi 
americana, armários, nas- 
cente, andar alto gara- 
em (61) 99109-6160 
ap 3042-9200 cj9417 


PaulOOctavio 


R 08 NORTE - 2Q, sa- 
la, cozinha, áárea de ser- 
viço, banheiro com blin- 
dex e espelhos, armári- 
os planejados, 1 vaga e 
lazer completo ao lado 
do metrô. WhatsApp 
3315-8587 


PaulOOctavio 


CJ 3880 


ÁGUAS CLARAS | 


R25 SUL - 2Q, sala, cozi- 
nha, áárea de serviço, ar- 
mários planejados, vaga 
de garagem, lazer com- 
pleto. WhatsApp 3315- 
8587 


ASA NORTE 


QUITINETES 


716 ALUGO Kit Ed. Tos- 
cana sala qto, coz. gar. 
Tr: 98471-4749 ¢c1944 


PaulOOctavio 


CJ 3680 


CLN 108 Bloco B Kit na 
Asa Norte 25m? em óti- 
ma localização no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


CLN 216 Bloco A Kit na 
Asa Norte c/ 20m? em óti- 
ma localização no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


2 y ASA NORTE | 


PaulO Octavio 


CJ 3680 


CLN 410 Bloco A Kit na 
Asa Norte com 24m? óti- 
ma localização no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


3580 


CLN 411 Bloco A Kit na 
Asa Norte c/ 20m? em óti- 
ma localização no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
sApp 3315 8587 


PaulO Octavio 


CJ 3880 


CLN 412 Bloco B Kit na 
Asa Norte com 20m? 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 
com 50% de desconto 


nos 6 primeiros alu- 
gueis. WhatsApp 3315 
8587 


716 ALUGO Kit Ed. Tos- 
cana sala qto, coz. gar. 
Tr: 98471-4749 c1944 


E 2 


CLN 406 Bloco A Kit 
com20m?2reformadaloca- 
lização privilegiada. What- 
sApp 3315 8587 


2 QUARTOS 


PaulO Octavio 


693680 


211 SQN Ap novo, sala, 
cozinha, 2 quartos, 1 sui- 
te e 2 vagas, lazer com- 
pleto! WhatsApp 3315 
8587 


SHCGN 703 bl.L 2 qtos- 
1 suíte - varanda- armá- 
rio em todos os cômo- 
dos- 1 vaga de gara- 
gem Piso Porcelanato- 

anca- Otima localiza- 
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó- 
dulos Consult. CJ5004 


3 QUARTOS 


PaulO Octavio 


CJ 680 


110 SQN Cobertura no- 
va 185m2 3 quartos, 1 su- 
íte armáriosplanejados,hi- 
dro, churrasg. e 3 vagas 
WhatsApp Ti) 3315- 
8587 


ASA NORTE | 2 2 


ASA NORTE | 


EXCELENTE! 
406 NORTE Alg 3qtos sa- 


la coz c/armários, 2 ba- 
nhs 99551-6997 c8998 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B It 13 ap 102 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.450 991577766 c9495 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulO Octavio 


613680 


208 SQN Novo, 128m2 
4 quartos, 1 suíte, 2 se- 
mi suítes, armários plane- 
jados, porcelanato e 2 va- 
gas hatsApp 3315 
8587 


PaulO Octavio 


EEE 


ASA SUL 


3 QUARTOS 


SQS 316, b. G, ap 408, 
158m?, 3 dorm, sendo 2 
suítes. R$ 5.500/mês 
+cond. +energia +IPTU. 
Tr:(61) 99868-1355 wpp 


2.2 | CEILÂNDIA | 


2 QUARTOS 


EQNM 02 C. Centro 2q 
próx Casa Bahia 3352- 
7071/99213-3397 c5498 


EQNM 02 C. Centro 2q 
próx Casa Bahia 3352- 
7071/99213-3397 c5498 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


2 QUARTOS 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


2° AV Bloco 790 Apto c/ 
2qts sl coz R$ 1.500, + 
cond R$265 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


QMSW 06 Ed. Studio In 
Apartamento de 1Q, sa- 
la, cozinha, bamnheiro, ar- 
mários e vaga coberta. 
WhatsApp 3315 8587 


| 2.2 SUDOESTE | 


3 QUARTOS 


PaulO Octavio 


C3 3880 


304 SQSW ap de 
103m2 sala, cozinha, 3 
quartos, armários e 1 va- 
ga WhatsApp 3315- 
8587 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulOOctavio 


C3 3880 


300 SQSW ap 198m? 
4qtos 2 suites, porcelana- 
to, armários planejados, 
varanda 2 vagas. What- 
sApp 3315 8587 


ASA SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


203 SQS BI "C" Apto 
204 4 quartos c/ arms. 
DCE, 2 vags garag. Tr: 
99981-9083/9998-63914 


203 SQS BI "C" Apto 
204 4 quartos c/ arms. 
DCE, 2 vags garag. Tr: 
99981-9083/9998-63914 


gabinete [@ 


Seu estilo combina com 
praticidade no dia a dia 


Fale conosco e conheça 
as opções disponíveis. 


Ligou, alugou! 


©3315-8587 


Residencial Jane Godoy [SQN 215 
Unidades para primeira locação com 162 m? 


www.paulooctavio.com.br 


E |PaulOOctavio 


CJ 3680 


«36 4vagas de garagem = 
e « Entregues com armários e box em blindex 
«Comércio variado, com mercado, academia, farmácias e mais 
° Empreendimento de alto padrão e com perfeito acabamento 
“Excelente localização, próximo ao Parque Olhos d'Água 


A 
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CLASSIFICADOS (O) lugarcerto 


CORREIO BRAZILIENSE 


CORREIO BRAZILIENSE 


—Kgess. SRIMÓVEIS 69 SOTERRA ABADIA dalla P< ps 
aerenciumanto mobiliaria Ô opou OS 


C)-e538 


+ Zaz I nye sí J CA 
APOIO Sons Aut@red pr un pm lat — aessaNoro Jaroim im a ml GERALDO VIEIRA 
Saback 
\AN Scarinci ps 
imóveis Da 


CONSULTORIA IMOBILIARIA eme de et IMOBILIARIA 
Das Auto O o W F D 
Multimarcas CONVICTA PaulOOctavio auto Just ao ADELSON IMÓVEIS 


critório Imobiliário 


AQU] o REGINA NEVES 
pos que CONSULTORA IMOBILIÁRIA 
s Al co N’ TE ADO CRECI 19395 


7 Q ss RA GRE V. 
IMOBILIÁRIA o | 


Ae sa 
ai IMP DP 


z a 
g 

MARIO SOARES * IMOVEIS 
Š 


sm ei g M SAOROQUE 
Pedro Junior ET cuLOS 


ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A [=]; a ia 
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA EE É sá 


613342-1000 ts 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


CEILÂNDIA | 


3 CASAS 


N 


2 QUARTOS 
QNM 17 Alg ót apto 2qt 


sala coz wc em Sobra- 
do fds 99970-7207 Gil 


CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


QD 07 Alg ótima casa 
3qts, garag c/ portão au- 
tom 99983-1953 C/3149 


QD 07 Alg ótima casa 
3qts, garag c/ portão au- 
tom 99983-1953 C/3149 


3 QUARTOS 


QE 26 Cj | Casa 30. Alu- 
go a casa da frente c/ 3 
qts (1 ste), coz c/ armári- 
os, e casa de fundos c/ 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE ÚNICA 


COND QUINTAS Interla- 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 
Sn 
W 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


3352-0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


3 QUARTOS 
QNC 03 laje 4gts sendo 


2ste sl ampla, 6 vgs gar 
portão eletr 98324-1000 


PAR 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


www.geraldovieira.com. 
br 


VALPARAÍSO 


3 QUARTOS 


COND RESIDENCIAL 
Ypiranga duplex 3qts 
iste) wc soc e serv. 
gar 98471-4749 01944 


pre? LOJAS E SALAS 


LOJAS 
ASA NORTE 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


ASA NORTE 


CJ 3680 


CLN 207 Bloco B Loja tér- 
rea com 23m? em ótima 
quadra localizada no cen- 
tro do Plano Piloto. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CU 3680 


CLN216 Bloco B Loja tér- 
rea na Asa Norte c/ 
21m? em ótima quadra lo- 
calizada no centro do Pla- 
no Piloto. 3315-8587 


SCLRN 712 frente W3/ 
C.E.F Prédio comercial, 
220m2 totalmente re- 
form c/ subsolo térreo 
1° e 2° piso 99109-6160 
3042-9200 cj9417 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


C3 3680 


SHN QD 02 BI E - Hotel 
Kubitschek Plaza Loja 
com 19m? em excelente 
localização. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SMHN QD 02 Bloco B 
Centro Clínico Cléo Octá- 
vio Salas a partir de 
29m?prontascombanhei- 
ro e pia no consultório. 
WhatsApp 3315 8587 


EQNN 01/03 BI A Lj 4 
ap 2q arm sl cz wc 800 
ljc/s.solo we 100m $ 
1.800 991577766 c9495 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


ÁREA PARA LOCAÇÃO 
50M2 A 9202 
SHOPPING 


SIA TR. 03/04 Frente 
Pça alimentação c/ 
grande estac. Local c/ 
Seg rígida. 3362-0064 
3036-8115 99987-3813 
99866-4141 c/8045 


SIA TR 03/04 Shop- 
ping Sia Center Mall lo- 
jas de 40m? à 160m? 
oc alimen- 


tação, ao lado do Sa- 
bin. 3362-0064 3036- 
8115 99987-3813 
99866-4141 c/8045 


e 
| SAAN/SIA/SIG/SOF | 2.4 


Octavio 


ALUGUEL 


PaulO 


CJ 3680 


SIG QD 01 loja com 
105m? em vão livre, óti- 
ma vitrine com banheiro 
e vaga coberta. Whats 
App 3315 8587 


TAGUATINGA 


CSA 02 alugo 02 lojas 
juntas ou separadas 
123m2 + 100m2 próx 
Americanas. 3386-6116 
98409-4900 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


C33680 


CSB 07 Ed.Minas Ge- 
rais - lojas de galeria a 
partir de R$ 499,99 + 
cond. + IPTU. WhatsA- 
pp 3315-8587 


La 


GERALDO VIEIRA 

IMOBILIÁRIA 
QNB 03 SAMDU Norte 
Esquinão, loja 360m2. Ve- 
nha montar o seu pró- 
prio negócio. 3352-0064 
99974-5385 cj7097 
Www.geraldovieira.com, 

r 


ASA NORTE 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


CLN 115 Bloco A Sala 
na Asa Norte 29m? em 
ótima localização no cen- 
tro do Plano Piloto com 
50% de desconto nos 6 
primeiros alugueis. What- 
SApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


CLN 207 Bloco B Salas 
Asa Norte a partir de 
17m? completamente re- 
formadas em ótima locali- 
zação no centro do Pla- 
no Piloto com 3 meses 
de carência no aluguel. 
WhatsApp 3315 8587 


PaulO Octavio 


m ALUGUEL 


CLN 303 Bloco C Sala 
na Asa Norte com 29m? 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 
com 50% de desconto 
nos 6 primeiros alu- 
gueie: hatsApp 3315 
587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


3680 


CLN 304 Bloco C Sala 
com 23m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


ASA NORTE | 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 
com dois ambientes sen- 
do um recepção e outro 
com banheiro e gara- 
gem privativa. 3225- 
5320 - Módulos Con- 
sult. CJ5004 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


63680 


SCNQD05 Brasília Shop- 
ping na Asa Norte sala 
com 162m? com banhei- 
ros, copa e recepção. 
3315 8587 


PaulDOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SCNQD05 Brasília Shop- 
ping na Asa Norte sala 
com 283m? com banhei- 
ros, copa e recepção. 
3315 8587 


ASA SUL 


SCS QD 02 Ed. São Pau- 
lo sala 301, 309, 310 e 
101 d: Club 
98149-6405/ 3254-3020 


PaulOOctavio 


m ALUGUEL 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 33m? com banhei- 
ro e ar cond. Em excelen- 
te localização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 69m? com banhei- 
ros e ar cond. Em exce- 
lentelocalização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


PaulOOctavio 


SIG QD 01 Sala com 
36m? pronta com banhei- 
ro e vaga coberta. What- 
sApp 3315 8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SIG QD 01 Sala com 
298m? com amplo espa- 
ço em vão livre banhei- 
ros e vagas cobertas. 
WhatsApp 3315 8587 


TAGUATINGA 


PaulO Octavio 


m ALUGUEL 


JK SHOPPING salas a 
partir de 33m? com ar 
condicionado e vaga de 
garagem. WhatsApp 
3315-8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


TAGUATINGA | 


CU 3680 


TAGUATINGA SHOP- 
PING salas a partir de 
28m? com vaga de gara- 
gem em localização privi- 
egiada no melhor shop- 
ping da região com carên- 
cia no primeiro aluguel 
e 50% de desconto nos 
3 próximos alugueis. 
3315-8587 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


TAGUATINGA TRADE 
CENTER Lotes 1/12 Sa- 
las a partir de 24m? óti- 
ma localização ao lado 
da EPTG e com carên- 
cia no primeiro aluguel 
e 50% de desconto nos 
3 próximos alugueis. 
WhatsApp 3315-8587 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


ponto 3352-0064 99974- 
5385 cj/7097 www. 
geraldovieira.com.br 


QUARTOS 
= E PENSÕES 
PLANO PILOTO 


709 SUL alg suite p/ mo- 
a casa de família c/ net 
$1mil. 99975-7122 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


BMW 120 IA 16V 2010 
QUEN VER COMPRA ! 


120/10 R$70.000 IA 2.0 
16v 156CV 5P 1.6 gas 
43mkm autom hidraul. 
só DF. placa 7, impos- 
tos 2022 pg. Revisão há 
4 meses 9.9918-0308 


CHERY 
QQ17/18 Branco, conser- 
vado, IPVA Pg. R$ 


28.500 mil, pouco uso. 
Tr: 98201-7766 


CHEVROLET | 


CHEVROLET 


COBALT/14 LTZ Com- 


pleto branco R$37mil 
Ac. troca.7:98122-1355 


CORSA SEDAN 02/03 
1.0 MPFI 8V, prata, dire- 
ão, vidros etravas. Va- 
or R$ 12.500,00 Tr: 61 
99264-7932 


FIAT 


PALIO/07 inteiro motor Fi- 


re R$15.500 ac troca 
99969-9595/99909-7931 


COMPRO Agio de carro 
Urgente. Atrasado ou 
em Dia, pago a vista e 
dou todas as garantias 
até a transferência. Tr: 
98245-1446 


FORD 


KA 18/19 Prata grafite. 
Completo, novo! 
99619-1102 


HONDA 


CITY 10/10 1.5 LX auto- 
mático, preto, completo. 
Particular 99514-1456 


WR V 17/18 EX 1.5 pra- 
ta compl autom revisões 
em dia Tr. 99983-8784 


RENAULT 


SANDERO 13/141.6pra- 
ta c/ liga leve novo. 
Completo!99619-1102 


TOYOTA 


COROLLA 19/20 2.0, 
XEI, branco pérola 
63milkm, completo, R$ 
129mil. Todas as revi- 
sõesfeitasna'concessi- 
onária Toyota. Tratar: 
(62) 98253-7362 zap 


ETIOS SEDAN 14/14 
1.5X prata flex R$ 
31.500 Tr: 98621-4352 


VOLKS 


JETTA/09 R$ 45.000,00 
Gasolina Prata 195600 
KM usado 999991002 


VOLVO 


XC 60/15 Para desocu- 
par garagem, particular 
vende, 118.000km, lin- 
do, de mulher, só asfal- 
to, semi-novo . Se vir 
compra! L.ago Sul. R$ 
88.000, F:9.9975-4884 


XC 60/15 Para desocu- 
par garagem, particular 
vende, 118.000km, lin- 
do, de mulher, só asfal- 
to, semi-novo . Se vir 
compra! L.ago Sul. R$ 
88.000, F:9.9975-4884 


EM) PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


LOCA VIP 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 
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CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 

4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 

4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


CONSTRUÇÃO E 
Sa REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


GRANITINA DISTRITO 
Federal. Atacado e Vare- 
jo de Pedras Para Pisos 
de Granitina! Qi 05 LO- 
TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


GRANITINA DISTRITO 
Federal. Atacado e Vare- 
jo de Pedras Para Pisos 
de Granitina! Qi 05 LO- 
TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


MASSAGEM MASCULI- 
NA diversas técnicas. 
Amb calmo 992558354 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 


CUIDADORA ATENDI- 
MENTO Home Care, ser- 
viços enfermagem. Co- 
ren ativo 61-999131369 


CUIDADORA ATENDI- 
MENTO Home Care, ser- 
viços enfermagem. Co- 
ren ativo 61-999131369 


SERVIÇOS 
ada) PROFISSIONAIS 


ADVOCACIA 


ADVOCACIA 
PREVIDENCIÁRIA 


CONCESSAO E REVI- 
SAO de Benefícios e 
Aposentadorias do 
INSS. 99261-1256 Dr. 
Wander Gualberto Fonte- 
nele. OAB/DF 40.244. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
| Segurança Pública. 


4.5 ADVOCACIA 


APOSENTADORIA 
ADMINISTRATIVA 
PREVIDÊNCIA 


APOSENTADORIA 
POR Invalidez; Benefí- 


ESPECIALIZADO 


CONTABILIDADE DE 
CONDOMINIOS e Servi- 
ços. Constituição; Altera- 
ção; Distrato e Imposto 
de Renda 99971-5672 


OUTROS PROFISSIONAIS 


CALHAS-RUFOS-Pinga- 
deiras, em E 
tidade e bitola. Temos bo- 
binas p/fabricantes já do- 
bradas. Melhor preço do 
DF 996235265 


SOM E ACESSÓRIOS 


61-999631426 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


5.1 AGRICULTURA 
E E PECUÁRIA 


VACAS LEITEIRAS 20 
em lactação e 9 pre- 
nhes 61-999666281 


SOM E ACESSÓRIOS 


EQUIPAMENTOS DE 
SOM High-End, State- 
Of-The-Art! Exclusivo! 
61-999631426 


Sigilo absoluto. 


8 Brasília, domingo, 12 de março de 2023 


[52 | MÍSTICOS | 
5.2 COMUNICADOS, 
Mem MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


[57 | CLUBE | 


LÆ 4 TURISMO E LAZER 
NEGÓCIOS 


[57 | ACOMPANHANTE | 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 
CINE VIP Erótico Conic. 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


oa] mito So Sons PARA CADA MOMENTO DA VIDA, EXISTE UM LUGAR CERTO. 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio 
dos Espíritos de luz. Fa- 
zemos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de ca- 
minhos, ProteçãoEspiri- 
tual, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 


gas Separação, Vici- HOSPEDAGEM 

dade veja Dificulda. | HOTELFAZENDAR Alu- AMO ENGOLIR 

des. Afasta quem te| go parao Carnaval- Pire- LUCIANA ORAL até o 

perturba, Frigidez sexu- nopólis 61-991516029 fim em homens ativos! 

sento: Toblemati- 61 98539-7146 

cos. Búzios Cartas Ta- Do RE 

rot QSA O7 casa ia| TEMPORADA BUNBUN DOURADO APRE 


Taguainga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


RECADOS 


AGENCIA PETALAS 
DE ROSA grupo de pes- 
soas livres 98532-5572 


AGENCIA PÉTALAS 
DE ROSA grupo de pes- 
soas livres 98532-5572 


E 7-3 PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


- VENDO PREDIO 
SAO SEBASTIÃO em 
frente Campo Central. 
Ao lado Coqueiro. Bom 
p/ Hotel. 99619-1102/ 
99629-9261 


- VENDO PREDIO 
SAO SEBASTIÃO em 
frente Campo Central. 
Ao lado Coqueiro. Bom 
p/ Hotel. 99619-1102/ 
99629-9261 


PLANO PILOTO 


VENDO! 
LANCHONETE Equipa- 


da em Escola na 
Sul. Tr: 99983-4884 


VENDO! 
LANCHONETE Equipa- 


da em Escola na 
Sul. Tr: 99983-4884 


prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


TÍTULO REMIDO Minas 
Brasília Tenis Clube Tra- 
tar: 99988-5462 


TÍTULO DE SÓCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


ALANA PIRIGUETE 61 
984396211 N.Band 24h 


GIOVANNA SOLAR 
Acompanhante de Luxo- 
Bookrosa, tenha uma noi- 
te com a Deusa do Egi- 
to, minha personalida- 
de, dominadora e gosta 
de miar bem gostoso!!!! 
+55 61 99574-7703 


“E BANAN 
SERVIÇOS LU EX DANÇARINA 
De Tv. Faz oral até o 


fim 61 98112-7253 


LU EX DANÇARINA 


De Tv. Faz oral até o 
HOTEL HOT SPRINGS | fim 61 98112:7253 
CALDAS NOVAS =] — 
(GO) Apto 7 piscina, 


A MASSAGEM RELAX 
sauna, frigobar, ar, ba- 


nheira 4 pessoas.) ALUGO CABINE dia ou 
Whats 61 99987-9698 | semana c/ clientes fixos 


Garvey Hot 98652-5354 


CENTRO ESPÍRITA FRATERNIDADE 
ALLAN KARDEC 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


O Diretor Presidente do Centro Espírita Fraternidade Allan 
Kardec, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca os 
sócios quites com suas obrigações para a Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se no dia 22/03/2023, em sua Sede, em 
formato presencial, em primeira convocação às 19h e em 
segunda convocação às 20h, para tratar da seguinte pauta: 
exame e aprovação das demonstrações financeiras de 2022 
(Estatuto Social, arts. 16 e 17). 
Taguatinga/DF, 12/03/2023. 
Gilson de Mendonça Henriques Júnior 
Diretor Presidente. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA DO INSTITUTO ÁLAMO 


ADiretora Presidente do Instituto Álamo, no uso de suas 
atribuições CONVOCA todos os associados para a 1º 
Assembleia Geral Ordinária que se realizará no dia 20 
de março de 2023, remotamente, pela plataforma 
Zoom, às 17h30min, ocasião em que se deliberará 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 

a) aprovação da Ata da 1º Reunião Extraordinária 2023; 
b) apreciação e aprovação do Balanço Geral 2022 e 
respectivas demonstrações financeiras; 

b) Informes Gerais. 


Brasília 12 de março de 2023. 
Cleunice Matos Rheem 
Diretora Presidente 


LEILÃO DE FAZENDA 


Aeesse e encontre o seu. 


Busca rápida e 
descomplicada 


Experiência 


personalizada 


Fotos e 
vídeos 


JUÍZO DA 23º VARA CÍVEL DE BRASÍLIA-DF LUGARCERTO.COM.BR © lugarcerto 

Fazenda com 71.200 hectares situada em Formosa do Rio Preto-BA, O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar. com.br 
região do MA-TO-PI-BA, às margens da Rodovia BA-458, com diversas 

benfeitorias. CORREIO BRAZILIENSE 


CONFIRA TAMBÉM OFERTAS NO JORNAL CORREIO BRAZILIENSE. Você à frente de tudo 


1º Leilão (03/04 às 12h): R$ 703.000.000,00 
2º Leilão (04/04 às 12h): R$ 351.500.000,00 


À vista ou parcelado em até 30 meses com entrada de 25% + 5% de 
comissão do Leiloeiro 


Edital completo, fotos, laudo de avaliação e matrícula do imóvel 
disponíveis no site WWW.CAPITALLEILOES.COM.BR 


Dúvidas: (61) 3552-4847 ou (61) 99968-6566 


